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o LIVRO DE OIRO 



DO 



PADRE AHTOIÍIO YMRA 



Avelino db ALMEIDA b M. Santos LOURENÇO 



O Livro de Oiro 



Ú.O 



Padre António Vieira 

( Recopiiaçao, com bíographía e notas) 



«... resumida em uma concha 
a vastidão de um profundo oceano 
de erudição e doutrina.» 

P. Andrí db Barros, 

Vozts Saúdas^», 



1697 = 1897 



PORTO 
ANTÓNIO DOURADO, Editor Catholico 

Rua dos Martyres da Liberdade, 165 
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APPROVAÇÃO 



Vistas as informações e licenças com que foram 
publicados os Sermões do Padre António Vieira, d'onde 
foi extrahido o "Livro de Oiro„, cuja approvação se Nos 
pede agora, — imprimatur. 

t J., Cabd. Patbiaecha. 






Á JUVENTUDE CATHOLICA 



E 
EM PABTICnLAB 



AOS SEMINARISTAS DE PORTUGAL E BRAZIL 



"... Todos estes escríptos , , ,, cheios de divina e celes- 
tial doutrina, t que outra coisa são, sem encarecimento nem 
■metapkora, senão as almas dos mesmos santos e as quintcLs 
essências dos seiis intendimentos, estilladas pela penna?„ 



* . . . íE que estudo, que appUcação, que continuação e 
trabalho para acquirir esta immensa erudição, ajudado o 
engenho natural e elevado de continuas orações ao Géo, duende 
vem a verdadeira luz? „ 

(Ant. Vieiea, S. de Todos os Santos, 1643^. 



o PADRE ANTÓNIO VIEIRA 



'■> ULTO de extraordinária esphera 
moral e íntellectual, o Padre An- 
^S tonio Vieira foi, no entiinto, filho 
da sua época, ainda que de agrado 
próprio com ella nio transigisse mui- 
tas vezes. 

Assim como está por fazer a hia- 
i toria imparcial, minuciosa e conclu- 
dente do século XVII, que elle enche 
com a soía extranlia figura inconfundível, assim 
ainda se iiao trouxeram a toda a luz da critica 
perspicaz e honesta as multíplices feiçfies que em 
Vieira requerem estudo, de modo particular a 
sua acçSo religiosa, litteraria e sociai, onde, ín- 
L .as deslum brado ras scintilla- 




ções da honra e do génio e apparecera as raan- 
ehaa inalienáveis á natureza humana. 

Da carência, pois, de um trabalho definitivo, 
on pelo meno3, superior, rasente-se o presente 
escorço biographico, que é só um imperreito apoo- 
tuadci clironolugico da longa e actuosa existência 
de Vieira. Poucas palavras acrescentaremos qua 
traduzam nossos desabonados juizos. 



O Padre António Vieira nasceu em Lisboa aoa 
6 de fevereiro de 1608. Foram sous pães ChrietOr 
vam Vieiía Ravasoo, natural de Moura, de estirpe 
distincta, fidalgo da casa reai, e D, Maria de Ásifl' 
vedo, senhora de esmerada educação, natural, da 
corte de Lisboa. ' 

Não ha muitos annna chegou a pSr-se em áa-' 
vida a naturalidade europeia de Vieira, mas ff 
próprio Brazil, que pretendia para si a gloria ds 
ilíe ter sido berço, veio a verificar cabalmenW 
que nflo havia margem para supposiçfíes. Aléra 
de outros, a certidão de edade tornnu-se o laais 
toquente e in-espondivel documento. 



O jornal A Nação, de Lisboa, publicou na p4- 
§itA quinzena de jimho d'eí<te anno, extractos de 1191 
T|_ maniisuripto quo pertence ao Br. Pedro Dantas, fl 
B pretende organizar a nobre genealogia do Pa- 
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Aos 15 de abril tio mesmo anno foi baptiaado 

1 na egreja da Sé, sendo padrinho o piedoso D. 

Fernão Telles de Menezes, conde do Unhào, era 

cujas exéquias, mais tarde, pregou, ^ prestando 

assim ura nobre tributo de homenagem filiai a 

Iquâin por eile, infante, respondera na confissão 

|-da fé catholica. 

Mal contava oito annos, partiu cora sua fami- 
llk para a Bahia de todos os Santos. Seu pae fora 
inomeado, sete annos antes, escrivão lios at^gravos 
t Relato do Brazil. Bem menino começou de 
lOtper os perigos das travessias maritimas que, 
tsvwdo ser muitas no decurso de sua vida, sem- 
1 o levavam, mercê de Deus, a porto e salva- 
^■Spentn. Ar enfermidades entraram também de mo- 
llestal-o muito cedo, e assim adoeceu recemche- 
f £ado ao Brazil. 

Quando attingin a edade conveniente manda- 
Lnun-no seus pães a cursar as aulas da Companlila. 
mjjia doa Jesuítas, o Padre Francisco Cardim, era 
. das relaçfles da família Ravasco. Ao pa- 
l.recer rude a principio, nao obstante, Vieira me- 
Itecía as attenções do referido Padre. Jà antes 
Isin Lisboa o prelado D. Miguei de Castro, o signa- 
lltol por occasiao de ministrar- lha o Chrisma. 



Santrtreni, 1601, na egriijft do collegio da Com- 
Ipultía, onde G^td tioje a do smniiiiirio. O jnzigo áo 1." 
mdã de Uitliãú eatâ, na egreja do convento das Doanst 
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*>T.c. .-^ri^is^is sappíieas â Virgem e um in- 
• :■. :rrir'.«iio íe caceja, do qual foi acommet- 
>ri7x senuu-se outro. Reconheceu 
t::: .'Tiriccer miraculoso: ja mente como 
i;ii;i]:::av:i! Mestre e condiscípulos 
.\:;r-L\:;irv::i i rericía e o talento com que de- 

X . ; ;e rrar;-^ lie ld-3, tendo escutado uma 
; -^,.^ X' y*xi^:r ífanoel do Couto, como elle 
:*í<í'.'. ■ s;'*írnf<5?^-i:. nnionheceu ter-lhe dado Deus 
Vi . .-:rT-:rÀ :\>::i::i;*X? eSoaz de entrar religioso. ^ 
^ : * ;v ^ro •: i%:?5?e anno fugiu de casa e reco- 
^ .- i *:i ^ ;r.yí?::h:a. rcaO sem pesar de seus 
\ s :;< ^v;v^^::•^çs •> encontraram-inflexo. Dois 
L./^ .^^íí> -^-ò-Itíiò^ passou de noviço a es- 
.-.>^ . -^ - :v.^ í;::o .:c> primemos votos. 

^\-^crv^í^os tias aulas fôram de tal 
>;;:-\ ooncando pouco mais de de" 
Ç.ÍÍÍ-V ;^^:^'Sv :r.i ç\> quem rtiligia as cartas la* 
. v^ , \i v;/o^ :ki:t:v.:as que se enviavam a Roma. ^ 
V s CM\.* x\ tvruç-ado professor de rhetorica 
•õ ^ .^':^■:^ :::,:< coauvz com meutarios ás trage- 
diei: V >v-'';\M ^^ as >lecamorphoses de Ovidio e, 
^:- .- vv:;x-:^;ií V os escuvíos superiores, ousou 
,• - r.'^ ii: o ^\:r > liv:vs dei Fibiia, Infelizmente, 



vi.it À< .Vvs5!iw .íu^sí J^v5rY;«'rtTc?« (1624 

^túv^ ;i-ív i >\.*'';\iv ^ U*í>fA*A iví Jfícsií-jo da Capita- 

3X.-kí::t- c^.^iiv ^i^^iíi u^i^c^ucííi aciGxXs} na Rtrvista 



.^**" 



. * * ^» 
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<Í'estes trabalhos nao nos restam sequer vestigioa. 

Aos vinte e um annos orUenaram-lhe ijue se 
matriculasse no curso de phílosophia para, com a 
theoiogia, pôr em seguida cúpula aos iraprescin- 
diveis estudos sacerdotaes. 

Vieira declarou então o voto que fizera e até 
ali conservara secreto, de se consagrar todo á 
evangelisaçao dos inciigenas da America e da 
Africa. Foi-lhe irritado: obedeceu. 

Desde 03 bancos da phílosophia, em cuio es- 
tudo engendrou um compendio para seu uso, até 
áa ultimas cadeiras da theoiogia, foi sempre cres- 
cendo o seu famoso renome e enriquecendo-se a 
sua robusta intelligencia, Ao mesmo passo, corria 
parelhas o exemplo da virtude mais solida. 

A 14 de dezembro de 1635 foi ordenado de 
presbytero. Já antes se ensaiara no púlpito dando 
mostras do brilhantismo futuro, e até 1640 exer- 
cítou-se no ministério augusto que devia immor- 
talisal-D, Os sermfíes d'esse período oratório aSo 
peças modelares de linguagem, de doutrina e 
reflexão assentadas e firmes. De entre elles so- 
bresae um notavelmente ao gosto do tempo, pelo 
que respeita á forma litteraria, e que, recordando 
uma lendária esperança, parece que prophetisava 
com profunda intuição politica, o resurgimento 
da nacionalidade portugueza. Referimo-nos ao pa- 
negyrico de S. Sebastião, sob o denominativo de 
encobeiio, pregado em 1634 na egreja lio Accupe, 
tõrmo da Bahia. 
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-•: :fe:>\ Tirsccrrjics seis annos emancipa- 
^i 5t F:rr.:^r. :ar::it:o o jngo oppressor de Cas- 
i<íL-a. A ^r<riirioà : v^fc iorír novo ensejo a que 
"r^iri :: :c- ir ::. ^ jji?,e r^ iurlfoe serviç»? de Deus e da 
jar.iif. .1 íCLí, *T»:^~ã\ i^rivi.iaJe earacteristica. 

V-. ^^ .v^ > ÍI iscdr^erhâs. mârquez de Montal- 
v:l«,\ v'i- -:: .'.; ?r*i:iLl ?:i ã:s que para logo re- 
.•'.^.^►^v-rTV': ; z.vj zivccâr:?!:!. A dar-ihe a fausta 
>':.:-j ii va55?cir.^i?r::: àci oolonia. mandou seu 
í >j; ■,\ yfrtvr'.:: i.v-Jiivinhado de Vieira, tão 

A i" iíí Ã -^riir^ à-r li541 partiram em di- 
•vx»;:^ .^ À :r-:r:vX\-\ ^u:v? vezes o oceano embra- 
\ic:*',^ <5:* :■:::: :>í^r;u ;v?.rA os tnígar. A 28 de 
:ivr" .<rr:or;i:::: i :>5i:vhe, Vieirík e os seus com- 
s\c xí.vs^ ií:cc:s i: se^ad.i temporal que os- 
^ ':::Vv^ :i :4 í? c::^. 5^ecví>os vagar á mercê das 
s^^.xks ^V>i ,:-ívar:;: ooiro porto de desembarque 

.^'^<::í:^^" ?v>" ivvs> íi arribação e informado 
5íí.^> V ;.v;*^:^ trÃ I^. »rtun>ív\ a lembrança de que 
s^ .'*/:., c^ i:- )t; Sv*an: riuis se haviam bandeado 
:<:; '\^:vs. :>;:Mç^vouh\ pontue bem poderia 
^\',c:^:v:^\v ;'^:r:ruí)^r as mesmas opiniões 
A ^^^;^^-v:s V^-.^i:-^ e o tídalgo iam, pois, sendo 
^ . :-^'\v>. íit.^ ^N^s •^^c^ valt^ra o conde de Athou- 
$;o ,- . ;- \v^rcv,ícr li^ prí^ça, O eminente Jesuita 
v->v^.\; ,^ :i»;: vrxsv.\ Xo dia SO, porém, partia 

4 ViísVsi ç\ ^^$^^ ítie Sí> encontrou na sua terra 
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A primeira vez que o verbo luniinoso e can- 
tente de Vieira se fea ouvir de um púlpito lisljo- 
í foi, segundo consta, a 1 de janeiro de 1(542 
i Capellã Real. ,0 período que decorreu desde 
i' @aa chegada até este dia., consagrou-o natural- 
nente ao estudo e é também de suppôr que tra- 
fflsee então conliecímento com fie primeiroa per- 
da corte cuja sympathia e respeito 
3:'angeou. Dois annos mais tarde nomeava-i> 
' JoSo IV, com todas as honras, seu capellao 
A esse tempo o nome oratório de Vieira 
i desmesuradamente e com elle os ódios, as 
e as intrigas dos próprios collegas na pro- 
I da divina palavra. Além de pregador in- 
[lie, António Vieira maiiifestava-se na,o menos 
ifail politico. E' certo, porém, que tanto ura 
no o outro, o orador e o diplomata, mereceram 
[ons reparos, no longo itinerark da sua exis- 
""'i de abrolhos e de lauréis. 
Era 1644, cedendo aos rogos do secretario de 
estado, dava o Padre Vieira uma notável opinião 
acerca da guerra a fazer a Castella. * 

Esta communicaçao com os níigocios públicos 
e a privança com o monarcba deram azo a qua 
se suspeitasse de que a Companhia se achava 
descontente pelo procedimento do illustre sócio. 
No supradito anno o próprio D. João iv, tendo- 
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lhe constando o que quer que fosse, mandou-líid 
oÉferecer gostosamente uma mitra. A sublime roB- 
posta, que tem foros de authenticidacie verbal, ftji 
a BGguiDte: 

Que ftão linha Sua Majestade tantas mitras em 
toda a sua monarchia, palas qucuis elle fioiíveam $ii 
trocar a pobre ronx>eta da Cot/>p(inhÍa de Je»iie; 6 
que se chegasse a ser tão grande a sua desgraça 
Çue a Companhia o despedisse, da jxtrte de fora 
de svfís amadas portas se 'não apartaria Jâinaiâ^ 
perseverando em pedir ser outra vez admittido 
»'HUt senão para religioso, ao menos para asreo 
dos que o eram. E accrescentou ; Qiie se wm para 
servi) o quisessem admitlir, ali estaria sein maig 
alimento qiie o seu pranto, até acabar a vida jv/níít/ 
d'aqvfilas amadas portas, dentro das qiiaes líu 
tinha ficado a alma toda. 

Este prece^onto de um espirito genuína' 
mente religioso e affeiçoado ao, seu instituto, majg 
arraigou a enthusiastíca veneraçSo que por Vieira 
sentia o rei, o qual, nao havendo outros mereci- 
mentos, teria a honral-o o de conhecer, em certo 
modo, o valor do conspícuo Josuita. 

Aceodrou-se o affecto real e logo depois da 
grave doença que prostrou Yit-ira (l-S-lO-lõ) ai. 
fligindo^ por longoa mei^es, llie offereceu nccasiSo 
de pôr em evidencia os seus incontestaveiH ra? 
cçrsos estadísticos. 

As circumstancias em que Portugal jazia de*. 

> do longo captiyeiro eram graves e as luctaa 



OO PADIIIS ASTONIO HMIRA «TH 

arâCestrar com Castella e Hollanda amplía- 

yain-n'a8 neBUBtadoramonte. Foi então que Vieira 

brmniou a sua notável proposta, no inteato de 

balborar as apertadas exigências financeiras do 

iãz. 

próprio nol-a refere em uma carta diri- 
, ao conde da Ericeira, quando este escriptor 
: lume a sua obra sobre Portugal Uesl.au- 
\ OBde parcial e deficitiu temeu te se apreciam 
1 8ervÍ(;os de Vieira: 

"O primeiro negocio que propuz a Sua Maje8- 
pouco depois de sua feliz restituiçili), foi 
r em Portugal, ã imitação de Hollanda, se le- 
n duas coaipanhias mercantis, uma orien- 
tal e outra occidental, para que sem ompeniio 
algum da real Fazenda, pur meio da primeira se 
conservasse o commercio da índia, e por meio da 
segunda o do Brazil, trazendo ambas cm suas ar- 
madas defendido dos Hollandezea, o tjue eiles nos 
tomaram e bastaria a austentar a guerra contra 
Castella. A isto se ajuntava que, como as nossas 
corapanfeias ficavam mais perto d'uma e outra 
Conquista, seriam menores os seus gíistos, e 
maiores os lucros; os quaes uaturalmento chama- 
riam e trariam a Portugal o dinheiro mercantil 
de todas as naçOes, e muito particularmente dos 
Portugueses, que em Hollanda estavam muito ín- 
■ereasados nas companhias, e em Castella tinhaiu \ 



todos os assentos; e porquo ra dita proposta 89 
dizia, que o dinheiro applicado &s Companhias dft 
Portugal estivesse isento do fisco (íiorriuanto do 
outra maneira, nem os mercadores ostrangeiroB 
nem os do mesmo Reino, que o trazoni divertido 
por outras partes, o quereriam metter nas Bos- 
sas companhias sem a dita segurança.) 

"Esta condição foi causa de que o 9a,nti:) Offi- 
cio prohibisstí o papel da proposta, posio que sem 
nomo, e que ella por ent;l.o nflo fosse aceeitada. 
Porém, depois que oa apertos da guerra mostra- 
ram que nao havia outro meio egualmente effe- 
ctivo, nao só foi abraçado coiti a mesma condi* 
çEo, senão com outi'as muito mais largas, con-' 
sultadas e approvadiis pelos lettrados mais douto» 
do Keino. 

"Assim que esto negocio se nSo desvaneceu^, 
e somente tai-don em se acceitar, até que s sx.\ 
perioncia desenganou aos ministros, que a prin*' 
cipio por ventura o nSo capacitaram. Quanta fossft 
a utilidade e efficacia irelle, bem o mostrou a 
Companhia Occidental, a qual foi trazendo sem^ 
pre do Brazil o que bastou para sustentar ■* 
guerra de Castcllai- conservar o Reino, e aiud» 
hoje acatiir com promptos e grandes cabedaes tó 
occorrenciíis de maior importância. 

E 80 juntamente se aceeitára e fizera a Com- 
panhia Oriental, nílo chegara a índia ao estado 
em que hojo a temos, tao desenganada, porém, 
L.da utilidade e necessidade d'est6 mesmo meiOj 
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que agora em Portugal e na mesma Inciia S8 

trata (3'elle; e para tjue se veja quSo solida 8 fim- 

dimental é, e foi, nao deixarr-i de referir a(iui 

o que me escreveu o Padre Joflo de Matos, assis- 

f tãote daa Províncias do Portu^j^al em Roma. Che- 

Igim 111 o dito papel, e diz ello que, lendo-o os po- 

l'Úifii;09 romanos disseram: "Nós até agora cuida- 

picamos qiiu P(.r!:iv„'al so nao podia conservar, 

pois olle tem liomond qun saliem excogitar 

[^tòniJbantea arbítrios, jâ nao duvidamos da sua 

lODS^rvnçíoin e este é o primeiro negocio meu 

fíl' ííToposto por mira, (juo Vossa Excellencia jul- 

V se merece o nome de desvanecido, „ 

Além d'este, Vieira allegou também na mesma 
'i^iarta eafoutroe negócios do sua iniciativa; 



" O segundo que pratiquei a Sua I 
que mandasse passar as drogas da índia ao Bra- 
zil, referindo como ii'elle naí^dam e se davam 
egualmente, e El-Rei D. Manoel as mandara ar- 
raucar sob pena de morte, para conservar a In- 
àm, como com effuito se arrancaram todas, ficando 
Bíírnente o gingibre, do qual se diase discreta- 
meuto que escapara por se metter pela terra 
ticntro, como raiz que é. Consistia a utilidade 
d'este meio cm que, tenilo nós no Brazil as ditas 
drogas, e sondo a conducçflo d"e!]as tanto mais 
breve e mais fácil, as podíamos dar muito maia 
a oâ EoilancLezes, com gw osM&i 



I destruindo na índia. Respondeu EI-Rei que Ibtf' 
tparecia luuito bem o arbítrio, e que d tivesseroo* 
lein segredo até seu tempo, pelos embaraços com. 
l que de presente se achava. Estando eu em Koma 
inie escreveu Duarte Ribeiro, de Paris, tivera cácta 
Ide D. Francisco Mello, ua qual lhe referia dizer 
JEI-Rei de Inglaterra que Só seu cunhado sem fa- 
Izer guerra aos Hollandezes os podia destruir, maa 
ique nao descobriria o modo, nem D. Francisco 
Ineni elle o sabiam conjecturar, que se a mim me 
l-occurresae o avisasse. 

"Avisei-lhe o sobredito meio, e elle o repre- 
teentou a Sua Majestade em um papel particular, 
310 qual juntou a minha carta, e esta está tafa- 
lera inserta no Regimento do Provedor Mór da 
JPazemla d'Qsta Bahia, a quem Sua Majeatado eu* 
icarecidamente encarregou a planta das ditas urg- 
is, o (illas encommendadas coni o mesmo aparto 
e-reia e governadores da índia, ee vêem 
Itmzendo em todas as naus plantadas e regadas, 
!oni quo Já, hoje ha no Brazil grande numaro de 
■arvores rie oanella, conio tumbem algumas de pi- 
rmonta. Kstíi é o negocio ou arbítrio que tamljem 
tardou, maa mio se desvaneceu, sendo t3o pouco 
I subtil que o Intendem aqui os cafres e o exerci- 
[ tani 8ó com a enxada ua mao. 

"Quanilo 09 franeezes tomaram Dunquerque 
l cantou-se o Te-Dcum taiidamiis em a nossa Ca- 
I pella Real, o eu, entrando no Paço, vi que iam 
ela Oa!i5 todos os presidentes e minig- 



tro8, depoia de beijarem a mílo a El- Rei; então 

cheguei eu e disse a Sua Majestade : Agora soube, 

Sonbor, que todos beijaram a mâo a Vossa Ma- 

Ijeatade pela tomada de Duni^uerque, de que eu 

1 pelo contrario dou a Vossa Majestade o pezame. 

"Fergunton-uie El-Rei, porque? E respondi: 

[ porque os HoJIandezes atégora sustentavam uma 

I armada defronte de Dunquerque para assegurar a 

' ipnssagem do canal aos seus navioe, e como sendo 

«infederados de França cessa esse temor, desoc- 

'CUjmda d'ali a armada, a mandarão sem duvida 

pfSontra nós, como antes d© partir de Amsterdam 

.ífit constou desejavam muito; e Sigismundo, que 

Lpegunda vez governa Pernambuco, fará agora o 

\^Ji^*í jíl no tempo de Diogo Luiz de Oliveira ^o- 

linetcla, e ó que se havia fazer senhor de tudo 

BPln Itie cuftar um copo de Siingue, impedindo os 

mantimentos cora seus navios. 

"íH que vos parece que façamos? (disse El- 
r; i). Que, Senhor? que em Amstardan se offere- 
(_;.i, fior meio de Jeronymo Nunes, ura HoUandez 
li:, iiij poderoso, a dar quinze fragatas de trinta 
li':.i.-í. fornecidas de todo o necessário, e postas 
'..!ii Lisboa até março, por 20:000 cruzados cada 
iiiiiii, (pe fora o preço da fragata "Fortunan que 
veio a Portugal; e tudo vinha a importar 300:000 
ci'tiza(los, e que esta quantia se podia tirar facil- 
mente, lançando Sua Majestade uni leve tributo 
Bobre a fruta que poucos dias antes tinha che- 
Lentissitoa .c^e.iaíàs de aua)'6Dta' mU.eai^ 
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xas do assacar, o (lual no Brazil se tinha com- 
prado nuiito barato, o oin Lisboa se vendia por 
subidisslnio |)ro(;(); o j)ayaiulo cada arroba am 
tostão ou scíis vint(>ns, bastaria para fazer os 
300:0000 cnizadí^s. Disso mo Kl-Rei que lhe pu- 
zosso tudo isto vu) \\\n pa[)ol, .srm lábia (que foi 
o lornio dt> (juo usou Sua llajrstade), e fazendo-o 
ou assiiu, \ur disso (Tidu a poucos dias, que man- 
daud(í ri-^usultar o dito |);«pol, rosponduram os mi- 
uislros, quo a(|UcHc ut^}j:iK'io estava muito crú. O 
niou iul t*u(o oia: ipu» viudo as fragatas de Hol- 
landn, ii vossi^ Sua. Majostado duas armadas, mna 
í|u<' llcassi^ (MU l\u-luj;al, o lUitra que fosse soc- 
conrr a I^^ahia; o uAo so p;issaraui seis rnezes, 
(jUiuido l-li luM, nuiil(^ (ir uiadrui:ada, mo mandou 
rbaiuar tio raroavollos, oudo osíava convalescente, 
H Alc.MUlara. Imií, o as palavras com quo Sua Ma- 
Jo!:la<lo nii^ n^cbcu leram: "Sois propheia. Hon- 
tom a uiMito rhc::vm caravoila da Ixiliia com um 
Tatlio da Couipaubia cbaauulo riiilipo Franco, e 
Ira/, por uovas ticar Sjiíismuuvio tortiiicado em 
Tapai ira. ,'.1^110 vos parocc quo tinjamos?,, Res- 
piMidi: 'Mi loiuodio» Senhor» c muico íacil. ôNao 
disseram a \'(^ssa Miijcstao.c os ministros que 
aqui^lK^ ut\í:oi-io cia uuiiio crú? iVis os que ontilo 
o achaiam cru, cv»'.amu*o aiiora.^ 

Kra uKuulavio clumiar o Conselho d'Estado, e 
porque uAo havia d.e acabar sor.ao de noice, disse 
Sua Majestade que me recolhesse ú quinra, ^ cor- 
nasse ao outro vhu. Tornei, e soube que cedo o 
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I Conselho tiiiba representado a, importanda de s^ 

JsQcorriíiii a Bahia, e que por isso erara necessa- 

[rioa perto de 300:000 cruzados, mus que os nao 

'toYia, nera occorria meio algum de oa poder ha- 

». Isto me disse Siiti Majestade, o eu respondi 

indignado: "[Bagta, Senhor, que a um Rei 

Ir Fortugiil hío lie dizer fieus ministros que nSo 

■ niôio de haver 300:000 com que aeudir ao 

ai!, qui; ó tudo o que hoje temos! Om eu cqp 

; roupeta remendada esporo em I)eua que boje 

SBmo hei de d:\r a Vos-ia Majostaile toda esta 

;í|uanfcia. „ Parti logo psra Lisboí% escrevi uin çs- 

fçfípbp a Duarte da Silva, a qnem tinha conhe- 

[ mercador na Bahia, roprcsentei-lhe a perda 

í Rfilno e da commerdo, o aperto e nucessitlacie. 

f Fi^euilíi raal o quanto Sua Majestade estims^- 

i seus vassallos o eoccorresaem n'e9ta oc- 

í ííwn 300:000 cruzados que oram aeeassa- 

' times sa embolsariam ora um trihuto 

tó£ao, ou seis vintena, em cada arrolja de 

mcnr do mesmo Brazil. 

''Re-spondea Duarte da Silva que o negocio 

, tao gi'and6 que o aio podia tomar 8ó sobre 

|jBÍ, mas qae htiscaria e falaria a algum amigo, õ 

pelas duas horas, me trazia a respoata a 

;o AntSo, Ansim o fez trazendo comsigo a 

\ jlítú fulano Rodrigues Marques, e amlios promat- 

teram tomai" o assento dos 300:000 cruzados. Le- 

vei-os a El-Rei, que lhes agradeceu multo aquella 

serviço, dizendo, que tivessem segredo até Ihea , 
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mandar falar por seus ministros. Tomou n'aquella 
tarde o Conselho de Estado com as mesmas im* 
possibilidades do dia antecedente; e, n'esta sus- 
pensão, disse Sua Majestade ao conde de Ode- 
mira, e ao secretario Pedro Vieira, que fossem 
a Lisboa tentar alguns mercadores, e que da sua. 
parte falassem a Duarte da Silva e ao sobredita^ 
fulano Rodrigues Marques, os quaes responderam 
o .que nao esperavam os dois ministros, e ás car- 
reiras vieram trazer a nova a Sua Majestade, di- 
zendo todo o Conselho de Estado, que eram di- 
gnos de que Sua Majestade lhes mandasse muito 
agradecer um trio singular serviço. 

"Rocolheu-so El-Rei cora a Rainha, que se achou 
no conselho, e me fez depois mcrce de contar 
lhe dissera: "Eiles querem que agradeça eu o ne- 
gocio ao Conde, e a Pedro Vieira, e António 
Vieira é que o- fez. „ 

"Agora estimara ouvir a Vossa Excellençia- 
<iquem teve o juizo igual a este negocio? Se 
quem previu o perigo, e apontou e executou o 
remédio, ou os primeiros que o niío quizeram re- 
conhecer, ou os últimos que o não souberam re- 
mediar? Mas isto succede muitas vezes, quando- 
uns Silo os que aconselham os negócios, e outros- 
os que os executam, e por isto este se não des- 
vaneceu. 

"Na véspera de S. João, estando El-Rei em Al- 
cântara, disse eu a Sua Majestade, que lhe havia 
de inculcar uma festa, com que magnificamente- 
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celotrasse a noite ilo seu Santo, e perguntando- 
me qual ? respcntli, que com trinta e nove fo- 
gueiras, que tantas erara as caravellas que tinha 
couta(]o, erabarcando-me no tiaes ela Pedra até 
Alcântara. As caravellas, Senhor, sSo escolas de 
fligir, e de fazer cobardes homens do mar, e de 
L-eãttegar aos inimigos, do primeiro tiro, a subírtan- 
eia do Brazil. Proh!l)a Vossa Majestade as cara- 
vellas, e que era seu logar naveguem os Portu- 
gaezfiS em naus grandes, e bem artilhadas, as 
quaes pelo contrario serão as escalas em que as 
armaa de Vo^a Majestade terão tâo valentes sol- 
dados no mar, como na terra. 

" ISfíte foi o conselho, ou negocio, o qual se se 
desvaneceu ou não, se está bem vendo n'e3te 
porto da Jiahia, onde o coraboi consta d'iima sô 
fragata poquena, e as naus mercauces, quasi to- 
das maiores que ella, siío trinta, as que deram 
escolta A mesma fl^agata e ás duas n;ius da ín- 
dia. 

"Muitos outros exemplos poderá juntar aqui de 
propostas minhas nao desvanecidas. ■ .„ ' 



As primeiras missões diplomáticas commetti- 
3 a Vieira eFFectuaram-se em 164fi, anuo em 
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que passou a França e Hollanda, a assistir á 
composição da paz e a syndicar recatadamente 
os actos dos embaixadores. ^ Correndo riscos nas 
suas viagens e adquirindo admirações nas diffe- 
rentes cortes, desempenhou-se honrosamente dos 
seus encargos, e em fins de agosto regressava a 
Lisboa. 

Em meado de 1647 partiu pela segunda vez 
em direcçí^o áquelles paizes, por via de Inglater- 
ra. Em a nova jornada lidou " com inimigos, com 
tempestades, com outros infinitos géneros de tra- 
balhos e perigos.,, ^ Quaes fossem os difierentes 
objectos doestas missões, ainda se nao averiguou 
com total exactidão e sinceridade históricas. Pre- 
tende-se que, a par da fiscalisação dos procedi- 
mentos dos embaixadores, Vieira estivesse encar- 
regado de tratar o casamento do príncipe D. Theo- 
dosio, em França. O illustre diplomata, que se 
defrontou com Mazarini, se nem sempre procedeu 
com rematada prudência, o que resta averiguar, 
pelo menos houve-se sempre com honradez e li- 
sura que nunca sacrificou ao pretendido arrojo. 
Da Haya enviou a Lisboa três fragatas construí- 
das em Hamburgo e importantes petrechos de 
guerra que foram mais tarde de grande utilidade. 
Nomeado para nos representar no congresso de- 



^ Barros. Vida do Padre António Vieira, 
* Cartas, tomo n, carta ii. 



"Westphalía, nflo chegou a executar esse manda- 
to, por se ter gorailo o projecto. O rei quiz de- 
pois Inveatil-o no cargo cJo nosso miniatro na 
Haya. liecupou, por ser contrario ao espirito do 
sen in^tJciito. Emctuanto permaneceu iã llSra, 
Vi. uii nao pe preoceupava apenas nos negodos 
;■' ;.:iL*.>s, Proniliiira-lhe as a-ttenções as neces^da- 
iii.s rijligiosas, os prejuízos fias licresias e todos 
03 eiTos que infestavam a doutrina catholica. 
Estudou aintiíi mais; teve discuyafles puljliciis 
cdin homens lio elevados talentos, a quem n&m- 
'-onvenceu, e em uma acailemia de. sabios 
imlezes, como memoria de tao prodigioso ta- 
.', ticou depwidurado o sen retrato. Ena fina 
f;;i'sto de 1()49 voltou ao niino, patenteando 
nte a viagem todo o brilho dag suas acriso= 
lãUiis virtudes, particularmento a da caridade 
mais heróica, servindo de enfermeiro duranta. 
vinte dias, de catechista e confessor a hm joven 
niareSito empestado, que vinha a bordo de um 
navio volho na conserva da frota. 

»D. Jeito IV recebeu Vieira com satisfação, o a 
10 dtí janeira de 1650 demonstrava-a plenamente, 
inandando-o a nnvas emprezas em Eoma, as qu;ies 
hoje, todavia, nos são menos secretas qutj as pri- 
meiras. ' A 16 de f(íveroiro chtjgava á capital do 



' "... os negócios, a que El-Sei miiifcag vezes iiie 
uiaifdavii, eruin muito differeiítea do qae se podia c 




« '.\ ieoois de borrascosa viagem 

■ •^! ,v Hespanha, que se ia toraan-- 

•ivn.^ísa para Portugal, suscitou^ 

•.itnnal-a, a ideia do consorcio da 

•N »s;.>sio com a infanta D. Maria 

. Vvioira de Philippe iv, ficando a 

,■■,.' otn Lisboa. Nao nos alongamos 

.'ci sobre estes projectos iberistas. 

. ^s as circumstancias criticas da 

' !*iv'rivo da ida de Vieira a Roma, 

• .:.* (examinar as propostas secretas 

■...\^s, (|U0 anciavam por se eximir do 

.::i >, recorrendo á protecção e suzera- 

.. ■,^ .IS. 

■ v.*-.'..ava Castolla na corte pontifícia o du- 

.' ;i;u:idvK Com eiste tratou o Padre o ne- 

/.' .iisanirnlo o os bons fructos que pro- 

,. /:x-.'.;uulo a convencer o ministro. As opi- 

• -ra!, ajuMias differiam na escolha da sede 

X. :í.\ Miitri^inontos. uma ordem emanada 

..::,! ohriirava a sair de Roma o Pcidre Viei- 



,'!'.: o *'•■ iui!iislr0v-? nr.iito iiirorioros. correndo a com- 

. » i,v a»>'í ditos iu'irvU"ios por cifra particular, de que 

V ..ilM^lor o stMM-rtario IVdro Fornandos Muiiteiro, e 

,' ,ii-.»\;un sMjriías niinhas joruadaí* a juizos e con- 

.»■ miiiu» tMiada^ ■ i\ii':ait, tomo ii, carta 



\\ 



ra, qne cbegou a ser ameaçado de morte ee não 
se retirasse. Pai-ece que foi sobretudo o caso de 
Nápoles a origem d'eata intempestiva a arbitraria 
resolução; mas nao sobrava motivo, porque Vioi- 
ra achou inútil qualquer intervenção na politica 
napolitana. 

Como já anteriorment-e suecedéra, o grande 
Padre nunca descurou os interesses espirituaea 
de compatriotas e estrangeiros, proporcionando- 
se-lhe momento de pugnar por elles. Quando, por 
j do outono de 1650, regressou ao reino, sem 
tda 86 ter concluído, compunha Vieira um me- 
ial para apresentar a Innocencio x, sobre a 
«versão dos herejes do norte, cujo assumpto 
mderadamente estudara. 
Parece qua devera António Vieira, em razão 
confiança e do apreço que mei-Qcia, deí?ejar 
Bnnanecer na corte, eseogltando melo de coroar 
s-melhor êxito os aeiis labores diplomáticos. Mas 
l 'auccedeu assim. Oceupavam-lhe o peusamcn- 
I negócios de maior monta, No anno de 1651 
P^ em missão a Torres Vedras com o Padre João 
de Sotto-maior. Ií'este mesmo anuo pronunciou o 
elogio fúnebre do conde de Unhão, em Santarém. 
Tendo recolhido a Santo Antilo, entrcu do medi- 
tar no modo de passar ás missOes maranhenses. 
Quando constou o firme propósito, qfle alguns 
isem fundamento conhecido pretendem nao fosso 
. que imposição da Companliia, o rei empre- 
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-^■/> :ra:^i suster Vieira, o que 
<,> -xezes prenhes de multi- 

■. .wor com menor vontade, 

... próprio o disse), do que o 

:!:•■';> antes, e munido de uma 

. ..", partiu do Tejo a 22 de no- 

;'"i!ira dias depois cliegava a 

>.^r!Vido ventos contrários, tem- 

■s o o susto de piratas. Niío foi 

:^ni aquelle porto, por ser doen- 

tlu\'0sa. Sao (luasi formaes pa- 

.. ■ ..;vado, porém, dou graças a Deus 

v-.o vòr o miserável estado moral 

....-'i.K Tarochos muito poucos e pouco 

^ ,;■ • o natural da gente o mais dispôs- 

\\is i(s naç!'ies das novas conquistas 

•, ; ■/:;//• tvdo o que lhes ensinarem. No- 

-,* :.i'.!!ain os indígenas grande jnizo e ha- 

^^j'.í (/ politica que cabe cm gente sem fé 

;.;s' ri{/uf'.:ns, que vem a ser o que ensí- 

'V uid»» i.-ílo informou com apostólico e pa- 

.. mi«»n'í:s<'- o confessor do príncipe D. Theo- 

.. . ^. th» (|iiíí os clérigos e cónegos negros tão 

... ■,".■. fttii auciorisados, tão doutos, tão discretos 
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!' Jím ■morigfiradm potliam fazer inveja aos da me- 
teropole, O gentio da costa e interior apenas cnn- 
lervava rastos tle cliristanOatlB. Eram algumas 
08 nomes dos santos e o appellido da 
rreira, o inal era tido poy grande l/mm etitrfí 
B-principaea (das povoaçOes) por reverenda e me- 
moria do Padre Saltluísar Barreira (íjue foi) aqitel- 
i grçmds mmimnria da Serra Leòn, que, digno 
> imitar-se, nao teve ímitadortís nem cuntinaa- 
Com genfsroso espirito, Vieira lamenteva 
t incúria, havendo no reino tantos eccle.sia.sti- 
[ que deviam antes pastorear aquellae conquis- 
! do que nciiaparem-ao nos bandos e a^nbiç^ie^. . . 
7 esquecidos. . . de suas almas « das alheias. E ê. 
rovisao, dizia, enim obrigaiios os príncipes. 

Vieira, com os ollios no Maranhão, confessava 

1 desejos de ali se demorar em Cabo Verde, e 

[■©roíbem as vantagens d'osta missão nuús perto de 

, muito mais junta, muito mais disposta e 

m4s ffente sem nenhuma compara.ção wuUo mais ca- 

E e ainda, muito maia nnnitrom, faiando toda tt 

t modo a língua portugucza. ' 

Descrevendo assim ns condições d'aqa0]IaB co- 

1 tão povoadas, sem frades de nenhuma Or- 

tom e cora insufiicionte clero, n'ura desprezo to- 

t de religião e progresso, Vieira usava de mma- 

ái& encarecimento, para, no flm, rogar que era- 
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O Padre Vieim exercia, enthiisiasmado, o eeu 
ministério onde houvesse uma alma a converter, 
a reconciliar, a despertar do somno da ignorância 
ou do peccado ... A eloquência da Capella Real 
nao sobrepujava a da nau, como esta não desme- 
recia da que ilIumiDou e convenceu até à paixjlo 
a gente de Cabo Verde, quando a caravella aproou 
áquella parte da AfVicii, 

Recebido polas primeiras aactoridades civis e 
ecciesiaeticas, e rogado pelo governador a hospe- 
dar-se em sua casa, a nenhumas instaudae se 
I vergou. Apenas prometteu que pregava, e o pal- 
pito da cathedral de Cabo Verde licou desde o- 
I dia seguinte celebre na historia, porque n'elle sâ 
fez ouvir o verbo ile Vieira. Era a quarta domia- 
ga do Advento. O tbema eleito foi S. João Ba- 
ptista, e pregou o baptismo da penitencia "para 
que o sermão podésse ser de algum fructo^. 
I Depois de o terem escutado, redobrou o en- 
[ thusiiismo, que subiu a ponto de nao deixarem 
que Vieira e os Padres recolhessem á caravella, 
I Ho6pcdaram-se em casa do thesoureiro-mór. Maa 
I Tieira nao se doi.'Cou fictir, recebendo cumprimen- 
I tos e appIauRos e dominando, com a altivez de 
I xaa sorriso de conquistador, aquella gente que 
I tanto se commovéra ao ouvil*o: nao, 
I "Saiu de tarde a fíizer doutfiníi, e a este 
I acto saíram também a acompanhal-o os antigos 
discípulos dos Padres quo aií tinham habitado, e 
^Qj^QS disGi^ulgs -.Xier^^ tuab^m seus paca, re* 
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flâvando-se em todos as saudades dos seus anti* 
$ mestres, de quem nunca perderam a memo- 
|íi&, e flgura avivaram ofliciosos e gratos. „ ' 

Durante quatro dias, que tantos foram os da 
líannanencia na cidade, Vieira e os eeua compa- 
(.^leirús pregaram e conressaram nos templos, vi- 
'.|S{aram os enfermos e os encarcerados, obtive, 
com o seu exemplo, doutrina e actividade, 
t Sb n?concÍIías8em muitos inimigos, que se ft- 
restituiçOes e se dessem muitas provas 
J purexa e sanctificaçao da (.■onsdenda, obtidas 
M'$Xjí m(iio da palavra evangélica e doa sacra- 
I Qieiil^os, 

Em presença de simiihante fructo, rogaram os 
l'.'^<iade, até o próprio soiiado com utna ox- 
, petição escripta, que ficassem Vieira e os 
ÍDtros três sacerdotes, por quanto se tornavam 
1. grande beneficio para aquella região, aliegando 
> eympathia pelos religiosos Jesuítas e outros 
l'^otÍ7DS justificantes de tao honrosa supplica. 

António Vieira, porém, que já tinha prúgado 
l'a6riní3.o de despedida, exhortando e afervorando 
( ovelhas e os pastores, nao accedeu, como 
l' (lé pi-evêr fim quem tinha superiores e cami- 
(iestino traçados. Oe jushs motivos que 
^egou foram, ainda que com magua, ailmittidos 
I racinnaes. 
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No entanto, ainda houve quem pretendeaae 
reter os Padres em Cabo Verde, tentando, paira 
isso, subornar o capitão da caravella, Siinào. Fer- 
reira, que, segundo o projecto formulado, abala- 
ria, deixando-os ficar em terra, o que lhe seria 
ftici!, porque todos os outros passageiros pernoi- 
tavam a Ijordo! 

Este facto referiu-o o honrado Ferreira, quan- 
do já iam no mar alto. 

Vieira, poia, interpondo o seu nome e o sea 
empenho para quo do reino fossem enviados mis- 
sionários áquella colónia, partiu de Cabo Verde 
aos 26 de dezembro de 1652, em demanda do Ma- 
ranhão. Â 11 de janeiro avistaram os baixos da 
S. Roque; a 14, em virtude da corrente dââ 
aguas, " com pouco panno se pozeram sobre ferra 
â vista da ilha de S. Luiz^, e na tarde de 16 "de- 
ram fundo n'aquel!e tilo suspirado e desejado porto.^ 

Foi enorme o jubilo com que se recebeu o 
missionário. rí'uma canBa foram buscal-o alguna- 
Padrea, anciosos pelo verem, receiosos de nilo o 
acolherem ainda n'aquena viagem, "Mas, quando 
Be viram com o grande Vieira no Maranhílo, e 
elle com os seus amados companheiros entre 03 
braços, dos quaes com tantas lagrimas se aparta- 
ra na barra de Lisboa, foi tal a mutua alegria õ 
excesso de gosto, que o mesmo Padre Vieira, 
querendo esprimil-o, escreveu estas palavras for- 
maes : se a alegria de entrar no Céo tem na terra 
comjiaração, foi esta. „ 
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Saa rágiaa ordens da provisão que Vieira 
Itrooxe do reino, estava implícito o programma 
i obra i)iití se propunha. D'es80 documento res- 
gamos as lintias mais flagrantes: 



"... vos enconimendo muito a continuação 

i propag-ii^o do Evangelho que vos leva áquel* 

píirNis; e que para isso levanteis as egrejaa 

I vos parecer nos logares que para isso esco- 

íos, li facões as missões pelo sertão e para- 

; qufi tiverdes por mais conveniente, ou por 

■ ou por terra: ou levando os índios comvos- 

}Q^ doseeddo-os do sertão, ou deixando-os em suaa 

]ãêiaa, como então .julgardes por mais necessário 

l^^oa conversão , . . „ 

e para melhor o conseguirdes, ordeno 

govc'i'nadores, capitaes-móres, ministros de 

tiçn e guerra, capitães das fortalezas, camarás 

>;"l)ovoe, 708 dêem toda a ajuda e favor que lhes 

Irdes, assim de indíos, canoas, pessoas prata* 

- na terra e língua, como do demais que vos 

'■ necespario; para o que lhe mostrareis esta, 

i-fflSpift d'ella, que guardarão inviolaveimente e 

I n'tíll!i se contém: e fazendo o contrario, ma 

èÍ8 logo conta, para mandar proceder contra 

■; que assim o nao fizerem, como fôr de jus- 
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^■asíííçrn'-^ 7«:l<. jl lan-^ar uma rapi«Ja vista de 
.íi^.s ^.OL-r I -i :■;■':■ niissionariâ de Vieira no 



"iC*:-avn: ie l:y*\-- ao faníar a Coni.-.iiilíia de 
Tcsis. "'íiií-.i -.í. ::i::::r a ideia archetv:<i .j- uma 

>a\;:íi' :ia,rs::rv\ "us :;'S illimitados cít^iv. . < '-«nde 
3t- Vf.v a ,cí" V':v.s, *-:la verdade, pelo '■ a nelo 
y{>«^. >;^. : vc >À -::::::::":dade, presa da ^: .\ ncia, 
j\> :iSv-\ :í'*v* : í-i ;rapu!a, A Ordem <.;'i eon- 

V< -r^ s^V< .r-> Jí>::::as scio. por ?e:n .iavida, 
itii -tM-íi^ :" :5^;:":> ;;:: :i Historia assign^iia. 

A< /"^ A :^;v':l:. oo:no as da Ásia. t-ein sido 
^n>iiw --^^ a :.:::. •^:::i: e dos ea;?omios «lo vultos 

:Vrv/v^ -^ ò;sv-;::rai:^s. os iudijrenas orr^zilicos 
S&í5f.í: ^.;:* ^:s :.v*a d;-^:ira, pela caridade, pe!'^ bom 
ííWíi-V''^ Vv-^' cxc^v-.io da vircade. con-raiitemen- 

vV >ví- :u:s:adoros o os colonos do X v;-. Mun- 
Ji> .toc>;.v;avu:it. oscr.wisavam e oxterir - n os 
^\íçi :\;".^;; ;:v,os :v.;:::raes: os Josiiita cita- 

\5!i:t: .cv. o >v^;: :s\Io:;:o com o maior !:■. . .. e da 
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maneira maia útil á felicitiado dos pobres gen- 
tios. ' 

E o segredo d'este9 triatnpbos firraava-ao nos 
.seus costumes e procedimentos inatacáveis, fru- 
cto de uma disciplina tao severa como sábia. " 

Cabe aos Jesuítas portuguezes o mais brilhan- 
te papol na civilização do Brazii rudimentar, e, 
tjepois de Nóbrega o Anchieta, os gloriosos missio- 
nários, avulta o tiome imperecivel de Vieira, â 
ífânfce de todos mais. 

Foi um digno confrade de João de Brito, que 

tem as honras tios altares, e de Couto e Bento 

Amadeu, os Jesuítas a quem reconhecidamenta 

■flo deve a revolta do Muranhíio contra os Hollan- 

'■ dezes (20-2-1044). 

Quando Vieira regressou ao Maranhão, esta 
jíart» da America portugueza achava-se vergo- 
nhosamente dscaída nu que respeitava ã religião 
^, tuoralidade. 

A cobiça era a febre que devorava as ener- 

as doa colonos, e o desenvolvimento das outi-as 

" paixiíes faziam-lhe luctuoso cortejo. Diz Barros 

qne "mais tinham os missionários que trabalhar 

ifiatre os christaos que nas breulias entre os gen- 



Bohnrtyoii, protestante. Historia de Carlos V. 
O iinpici D'A!embei't. Ba destruiçúo dos Jesuítas em 
(op\isi:iilo). 



tioa, „ A absoluta indifferençíi religiosa que des- 
prezava a missa e os sacramentos, e deixav* 
derruir as egrejas; a polygamia ou mancebia, a 
oppressao que esmagava os pobres servira índios^ 
formavam um desolador conjuncto. 

A incúria espiritual d'aquella colónia ftructifl- 
cava um amor dos bens terrenos, uma ambíçfto 
insaciável d'onde emanavam as emulai^ões, as ia* 
trigas, as calummas, os pleitos que nao tardaram 
a envolver na sua emmaranhada rede a grandio- 
sa personalidade de Vieira. 

Três dias volvidos apóff a sua cbegada, por. 
motivo da vacatura da catheiiral da Bahia, ã qual' 
se julgavam com inalienáveis direitos dois vigá- 
rios geraes quasi simultaneamente nomeados, re- 
bentaram graves dissençi503, que nflo tardaram a 
ser alimentadas por revoltas populares e correndo 
risco de maior perturbação a ordem publica. Onde 
as pessoas do elevada posição social o aquellas 
que, pelo seu bom nome, auctoridade e sciencia 
nada fizeram, fêl-o a perspicácia e a preponde- 
rância do eminente Jesuíta. Conseguiu, n'um mar 
encapeilado de opiniões diversas e de propósitos 
ruins, trazer a porto de bonança aquella perdida 
gente, e até chegou a congraçar os dois reveren- 
dos, propondo, por fim, meio subtil de satisfazer 
a todos. Nao foi tSo fácil, porém, como parece, 
a obtenção das pazes entre os belligerantes. Só 
I homem com o talento superior e com o preá- 



tígio mora! do Padre Vieira, poderia, n'um breve 
espaço de tempo, ap;ixiguar tamanha lucta. ' 

Depois d'e8ta primnira mostra do seu valor e 
preponderância, entrou Vieira de ordenar os ser- 
viços raissiotiarioB. 

Em a nova oi-ganisaçEio nao procurou senão 
08 lucros Bspírituaes, e voluntariatnente esqueceu 
as apropriaçilea iljicitas que se haviam feito dos 
bens da Companhia, anterionnente. Isto foi do 
agrado geral. Mas oilii perdurou e!le. Declarados, 
em nome da lei, livroa todos os escravos do Ma- 
rantoo, reaccenderam-se os motins e protestou-se 
desabridamente contra o régio decreto. 

Attríbuiram os dl-scolos aos Jesuítas a causa 
da Igí, que, segundo diziam, lhes vinha a estes 
beneficiar as aldeias o fazendas. Os distúrbios fo- 
ram enoimes. Quasi que assaltaram o collegio da 
Companhia, onde o numero de religiosos era di- 
minuto. Os insultos, os votos explícitos de mor- 
ta aos Jesuítas, seguinun-se com aquella insânia 
ftirioaa que caracterifa a plebe incitada á revolta 
pelos ^'andos e podttrcsos, que se servem dos 
ignorantes, dos simples e dos perversos, como 
dócil instrumento do suas paixSes desenfreadas. 
lAté por via do governador, protestaram contra a 
real ordem, nobrezn, religiflee e povo! Os Jesuí- 
tas recusaram assignnr o protesto. Vieira allegou 
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por escripto os motivos. Subiu de ponto a fúria 
inconsciente. 

Em a noite seguinte á do dia da promulgação 
solemne da lei, dirigiu-se a turba multa armada, 
ao pobre coUegio da Companhia. Foi o governa- 
dor com a guarnição do presidio, que o defendeu, 
e a eloquência de Vieira, que obrigou depois a 
dar uma satisfação, em virtuí.le d*aquella aífron- 
ta. Apaziguaram-se as iras, mas ficaram latentes, 
alimentadas pelo fogo da inti-íga. 

Entretanto Vieira tratava de distribuir os pou- 
cos Padres pelas regiões mjmís necessitadas, con- 
trastado sempre por inimigos de vários géneros. 
Ora procuravam impedir a saída dos missioná- 
rios, ora lhes objectavam contra a liberdade dos 
Índios. A sua argumentação cerrada, a eloquên- 
cia proverbial e o amoroso espirito christao com 
que falava, desobstruiam-lhe os caminhos e ca- 
pta vam-lhe sympathias. Tendo particularmente 
convencido o capita.o-mór, lho ]'ogou este que ex- 
pozesse no púlpito a mesma doutrina. Accedeu, 
e no primeiro domingo de quaresma (2-3-1653), 
pregou com copioso fructo o sr^rmao cujo texto é 
liaec omnia tihi dabo, etc. ■' '^^aram-no e commo- 
veram-se. 

Pediram-lhe que, na tarde d'aquelle dia, de 
novo desenvolvesse o repetido assumpto. De boa- 
mente o fez perante "o ca|)itao-mór, a camará, 
o syndicante, os prelados das religiões e todas 
as pessoas maiores, assim da guerra como da. 



^lica „ , e um extrafirdinario concurso 



i unanimemonte approvaiJa por todos a dou- 
a praticii, porém, tornava-se mais diffii^l, 
hlgíram duvidas e desalentos, que sõ tiyeram 
quando se elegeram dois advogados: um 
L do captiveiro e outro pela da liberta- 
1 prosegnindo, nSo stjm obstáculo, o negocio 
, logo romperam os elogios do povo 
O inquérito começou por casa d'es- 
lando d'ahi às demais. 

aia foi pregada com fervorosa elo- 

a direcção de Vieira, fez-se doutrina 

i o culto. Ao fim, catechtsou-se, em 

', a colónia portugooza. Foi n'eeta alturn. 

introduziu a devoção do rosário. O 

■ transmutava-se sob aquella admirável 

I apostólica. Eraquanto visitava os po- 

fenferraos e os encarcerados, o grantJe 

pensava na incúria portiigueza, que 

i hospital instituíra ali, e lançou-lhe ent-lo 

Beiro cimento. 

, colheita finai da quaresma foi abuudantô 

V :conyer9ões, panes, restituições . . . Vieira iiao 

ÍÈa um momento livre: orava e evaiigelisava. 

melhor e mais prompto conhecimento da 

i christa, compôz dois catecismos, que Í3- 

í grande utilidade. 

sua mente, porém, ampliava-se, vastissi- 
iirea das conquistas evangélicas, que eram 



apenas as da civiUsação. Distribuiu 08 poucos sa* 
ceriJotes pelos óifferentes sítios onde paravam o9 
Topinambazes, os Gayayares e outros, emquant» 
elle passava á ciJaiie de S. Luiz a dirigir os n«- 
gocioB das missões e a restíiurar o espirito reli- 
gioso, quasi extincto. 

Mas ainda nao se dessedentara. O sertão at- 
trahia-o. No decurso de 1653 deliberou remontar 
o rio Tapicuru era busca dos índios barbados. Fir- 
mando-se na régia provisão, impetrou o auxilio 
do capjtao-mór, e com elle concertou os meios e 
tempo da expedição. Todavia, como aquella au- 
ctoridade qiiizesse dilatar a época da partida, para 
nao ceder os necessários Índios (que trazia em 
auas lavoiras de tabaco), íoram assim sacrificadas 
& auri sacra fames d"e8se homem as necessidadeá. 
espirítuaes e temporaes de muitos outros. 

Voltou-se Vieira a outra generosa empreza. 
Constou-Iíie que a duzentas leguaa do Pari demo- 
rava a nação dos Poquiz cujas boas disposições 
resolveu aproveitar. Mas surgiam sempre insupe- 
ráveis baiTeiraa. Nao as dos accidentes do terreno, 
das difficuldades do transporte, das bravezas dos 
indígenas: nao! Essas, por mais difflceis, vencia-as 
elle. [Eram os próprios representantes da lei que 
a violavam, eram os mesmos chrístaos que se 
oppunham á conquista das almas I 

O capit2o-mõr do Pará, homem bifronte, cfr 
dendo a Vieira uma escolta para se emprehendsT 

entrada ao sertão, ordenou publicamente dxt 



lonimandante d'el!a, que cumprisse as ordens de 
b-rei, e, em particular, dau-Ihe outras mui diffe- 
jpntes. [ A cubiçosa auctoridade encarregava o su- 
iltemo úo commercio da carne humana, ao passo 
{He o fim da missão era apenas o sublime com- 
areio das almas 1 

Foram e o commandante da escolta nío tar- 
rebellar contra Vieira. Esto, enojado 
eimilhante procedimento, deixou os Padres, 
jeos companheiros, para o serviço religioso, e 
regressou ao Pará, a reclamar do capitao- 
as providencias exigidas pelo delicto. Era 
ídente que se fazia mister uma perfeita inde- 
iBclencia entre os negócios das missões e aucto- 
civis, d'aquelle jaez. O estado caliotíco 
colónias do novo mundo reclamavaj 
rio que dizia ao religioao e moral, reflectindo-se 
1 social e politico, uma profunda reforma e um 
IBlhoramento superior. 

Para iseo conveio-se, em conselho dos Padres 
l Companhia, que António Vieira viesse ao reino. 
A 4 de abril de 1654, escrevia ello, do Ma- 
jihao, a D. João IV: 



"Senhor. No fim da carta de que Vossa Ma- 

Btade me fez mercê, me manda Vossa Majestade 

l meu parecer sobre a conveniência de haver 

i*este estado ou dois capitaes-móres ou um só 

[overoador. Eu, Senhor, razões politicas nunca 

,.e híye as sei muito menos, mas, por 
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obedecer, direi toscamente o que me parece. Digq 
que monos mal será ura ladríio que doia e QUi 
mais difjicultosos serão do achar dois homens d^ 
bem que um. Sendo propostos a CatSo dois cida- 
dãos romanos para o provimento de duas praças^ 
respondeu que ambos lhe descontentavam, 
porque nada tinlia, outro porque nada lhe bastava. 
Taes aílo os dois capitães- mores era que sb fô- 
partiu este governo. N". de N. nílo tem nada, Jí- 
do N. nao lhe basta nada, e eu nao sei qaal 
maior tentaçíío, se a necessidade, ee a cobiç 
Tudo quanto ha na capitania do Pará, tirando. J 
terras, nSo vale dez rail cruaados, como é ndt(> 
rio, e d'eRta terra íia de tirar N. do N. maia 
cem mil crusados em três annos, segundo se 
vao logrando bem as industrias. Tudo isto 
do sangue e do suor dos tristes indios, aos quaõã 
trata como tao escrnTOS seus que nenhnm tecií 
liberdade nem para doixar de servir a olle, n( 
para poder servir a outrem; o que, alem da ÍH' 
justiça que se faz aos itidios, é occasiao de j 
decerem muitas necessidades os Portuguezes, 
de perecerem os pobres. 



"Tornando aos indios do Pará, dos qua 
como dizia,, se serve quom ah governa, como 

)ram aeus escravos, e os traz quasi todos occu- 
pados em seus interesses, principalmente no doa 
âti^acos, obrisa-ms a consciência a manifestar- 
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Majestade 03 grandes pecca']os que, por 

loccasiao d'este serviço, ss commettem. Primei- 

I ramente Denhum dVsiâs índios vae senSo vio- 

I 'íentado e por força e o trabalho é excessivo s 

Lem que todos os antios morrem muitos (por aer 

[veneaosissimo o vapor do tabaco); o rigor com 

f :qae são tratados é mais que de escravos, os no- 

Lmee que lhe chamam, e que elies muito sentem, 

■(fisiasimosí o comer é quaai nenbum; a paga tao 

aitailft que nno satisfaz a menor parte do tempo, 

do trabalho e como os tabacos se lavram 

jre era terras fortus e novae e muito diatan* 

} das aldeias, estão os índios ausentes de suas 

iftiiUieres e ordinária mento elles e ellas em mau 

nado 6 os alhos eem quem os sustente, porque 

SflãO teem os pães torapo para fazer suas roçaS, 

L que as aliieias ewtíio sempre em grandisBima 

■ miséria. 



"Oa que governimi s3o os primeiros que se p&r- 
JáfflH e 08 segundos serSo os que os consentam; 
I teto é o que CÃ se fiiz hoje é o que se fez até 
Assim que. Senhor, consciência e mais 
dencia é o principal e único talento que se 
Eíha <3e buscar nos que vierem governar este Es- 
■Itado... Se houvesse doia homens de consciência 
rê outros que lhe succedessem, nrio haveria in- 
leonvenientes em esta.r o governo dividido. Mas 
Hõ nSo houver mais que um que governe tudo £^ 






:» 
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A. acção missionaria dos Jeeuitas perturbava- 

■ o andamento da roda da fortuna perdida. 
Mas 03 Padres intrépidos, arrostando 

sffigos, aparavam com desassombro os golpes 
^oeiros. 

Três dias antes do partir para Lisboa, (15 ou 
3 — 16Õ4), pronunciou Vieira o famoso ser- 

■ de Santo António aos peixes. ' Apesar de 
i a sua caridade, era homem e convinha que 

s homens, exploradores cruéis e insa- 

els, embora aob a allegoria dos peixes. Com 

H de viagem, pelas alturas da ilha do 

tívo, a embarcação foi joguete de uma teme- 

i tempestade. O Padre Vieira manteve, como 

jipve, a bordo, a intensidade da fé e, n'este 

Oto, animou, reconciliou e rogou a Deus. Por 

í iniciativa, formularam-se votos de gratidão á 

oita Bondade. Um navio hoUandez, contra toda 

l eapectativa, tomou a seu bordo os náufragos 

i submersos. Mas era de corsários e por iseo 

I fito repugnante e deshumano. Os pobres via- 

ates foram lançados despidos na ilha Graciosa, 

i semana depois. A todos valeu o bom nome 

credito de Vieira, liberalissimo. * Tanto na 

píraciosa como na ilha Terceira e em S. Miguel, 

I "^Ue depois passou, foi o indefesso apostolo pré- 



* Sermões, tomo n— Sermflo si {ed. antiga). 
■* Barroa. Vida de Víeírcíj pag. 96. 
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austeridaíie qiie nao tinha respeitos hamanoe. 
Com o oGcupar-se enthusiaamado no negocio dfi$ 
miasOes, nao deixava de illustrar repetidas vezes 
a oratória ecciesiastíca. 

Foi convocada uma reunião de iiomens sabioa, 
sol) a presidência do duque de Aveiro, para deci- 
dir a pretensão de Vieira, enjoe contradictores 80 
achavam presentes. Ouvidsa ambas as partes por 
três vezes, a junta approvou a liberdade dos ín- 
dios. Depois, nao satisfeito ainda, António Vieira 
conseguiu uma reunião doa superiores das commu- 
nidades religiosas, para que, tomando conheci- 
mento das regias ordens, intimassem aos seus 
súbditos a inteiligencia e cumprimento dVlIaa. 
Finalmente auggeriu a idéa de uma junta daa 
missPes que para logo se organisou. 

Tendo reafiaado o seu desiderato, obtidas do 
rei as mais amplas concessSes favoraveie aos Ín- 
dios, resolveu elle mesmo partir cora os loiros da 
victoria, nao por ostensiva vaidade, mas para o 
exame directo do modo como iam ser oifectuadas 
as determinações reaes. D. João iv procurava re- 
tel-o junto de si e levantou attritos á partida. O 
grande orador, perante a congregação triennal da 
Companhia, defendeu com brilhante êxito o grande 
missionário e justificou a necessidade da ausência 
immediata. 

Venceu e, de novo saiu para o Maranhão 
(16 — 4 — 1605) o intrépido adail de Jesus Chriato, 



r^ieHas com íiois cnrapanheiros e nas mais íSnnes 
I ddiflposiçiles de batalhar e triumphar. ^ 

Ao cabo de ura inez de prospera viagem, apor^ 

I toii & S. Luiz do Maranhão, sendo affftctuosa- 

tBiOQtõ reuebido pelos consócios e pelos iiidigenas. 

Deus chainiíra Vieira ao MaranliSo e IA espe- 

^ râva elle cora mais confiança que ae havia de 

I' tialVar, livre das intiuietações e perturbações da 

"das quaes nao pôde escapar senão quem 

f'lfoge U'ella. „ ' 

Yoltava á pobreza insigne de duas roupetas 
f ■Relhas, de uns sapatos quatro vezes sobre-solados, 
f 4o bacalhau e da farinha secca, por iguaria, nas 
escenças dos seus inintereuptoa e doloro- 
I ;^ padecimentos. E para eíle a melhor vida era 
i A^ella, dormindo pouco, trabalhando de pela 
, manha até à noite, gastando parte d"el!a em se 
encoiiitnendar a Detis, andando só para remédio 
das almas. ' 

D'e8ta vez, como dedicado collaborador na 
I .grande obra missionaria, ia ter ao governador 
I André Vidal de Negreiros, cujos sentimentos pa- 
Jrioticos s5o objecto de admiração unanime. * 

Piimeiraraente repartiu os Padres, dando uns 
ftOB Índios neo-cbristaos, como parochos e mestres, 
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j do nosso tenii)o ' julgaram inferiores ã espécie 

fentnana! E tudo isto se obteve "aeni armas nem 

Hespezas. „ Digam muito embora, que os Jesuítas 

tnotmtamw oa índios para, no fim, lliee arraigar 

1 passividade cretina e estupidificante . . , Sim, 

vtníavam, nao só com o brilhantismo do culto 

jiholico — ; pobre brilliantisrao n*aquellas paragens 

n'açiuellas con(.li(;5es ! — mas com os estímulos 

I exemplos fJ'eB3e amor que os levava a estudar- 

3S as línguas, e que oa submettJa ao martyrio, 

cumprimento do mais augusto dever sacer- 

IdttLal. 

■No curto período do oito annos executava 
António Vieira, cercudo do um reatricto numero 
í homens de primeira plana, uma obra que me- 
rece estudo e que se íinp3e a todos os corações 
I ã todas as iotelligencias. Elle nao dirigia ape- 
tomava também parte aotíva nas entradas 
[ eerUío, percorria distancias enormíssimas ex- 
ffito As intempéries terrestres e marítimas, des- 
EllQO, ferido, exhausto, mas sempre o Padre 
:ande que fazia o assombro cio indígena, que 
i aabmettia com a oração, com a cruz, com os 
íQplexos dos seus apostólicos braços . . . i A con- 
ígoista pacifica dos Nheengaibas á iim d'aquelle3 
I factos que merecíaiu ser escriptos com lotras de 
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Miamante em lapides de porphyrol ' Só a. Ío! 
Juniflo com Jesua Christo explica este zelo! 
[cansa vel de salva.çao das almas, só ella jU8í 
i perseverança quo resistiu sompre aos emll! 
bbrmidaveis dos ódios dos colonos e da bee 
pada dos indígenas. 

Em 1656 fallecBu D. JoSo iv. A dôr de V^j 
1 pfirder o son real amigo, traduz-se na a 
blirase : " nao falo na morte de sua majef 
feorquo cila me tein emioudecido. „ Vieira ■ 
rora a eloquência habitual nas exéquias doj 
bâiro rei Bragança. Com a morte d'e6 

vieram as opposiçfies infames dos colonoçj 
tiuiza do Gusmão promettia continuar a faiFiJ 
ter a» raissSss e louvava o zelo de Vieira, 1 
i mrfUier, e luctava com difftculdades íntesí^ 
I família e com as estranhas de guerra. 

A tenacidade de Vieira nao aiTefeceu no | 
giiimanto da libertação dos índios. Os colofl 
lorota espadanaram iras e atearam as caíam 
] p«PíM)guÍí;GGe contra os Padres. D. Pedro de ' 
ello tolerou, i-ura mal encoberta satisfação, o 
jovo assalto oannibalosco (maio de 1661j no col- 



Coai a ohBe''*^* *<> Maranhão do governador D, 
Mn lio Uíllo (lâGS) coincidiu a notícíii de guerra contra 
k lIolInndtjKiia. O triumpho obtido exclusivamente por 
mhn mK IhImilo doa Níieeng.iibn», evitou a ailianç» doB- 
9 Uilinlco. 



^fi âa Companhia. Os Jesuítas foram presos, 

Inaltratados do palavras, e postos sob custodia, 

ate dois mezes em uma embarcação. ' 

Aí) tfirapo, Vieira nao estava presente, mas 

labiiia que foi por elle a deshumana affronta, di- 

kigiu-se ao Pará, Nada conseguiu. ; Repetii-am aJi 

lUesmo as scenas lirutaes do Maranhão, sendo 

^le preso, com inimenso escândalo, e presos 03 

[autros Padres, quasi todos enfermos I j Vieira che- 

[OU a passar fome, alõra de outras necessidades 

aides! O3 protestos, os esclarecimentos escri- 

e falados do grande religioso nao foram 

láTÍdos . . . Expulsos do Brazil, após uma via do- 

mortifleaçiTies infligidas com permis.Bao 

fc auctoridade, dirigiram-se os Jesuítas a Lisboa, 

ladè chegaram, depois de accidentada viagem, 

fem fins do anno do 1661. 



Hortos D. João IV e o príncipe D. Theodosio, 

amigo, outro o amigo e o discípulo de 

[?ieira, nSo achou este o acolhimento com que o 

seberiam se nílo estivesse regendo attribulada- 

lente o governo da nação uma senhora, embora 

teiçoada ao grande Jesuíta. Em dia de Reis do 



* Barros. Vida da 1 



novo anno (6-1-96), orou elle na capella real, pe- 
rante a regente e a corte. Foi escutado eom a 
anciedade do costume, mas d'esta vez subiu de 
ponto a eloquência, animada pela indignação que 
08 factos do Brazil haviam provocado. SensibiU- 
sou 03 .ouvintes e em especial a Rainha. Esta no- 
meou logo novo governador, recommendando-llis 
os indígenas. 

Ao mesmo tempo as circo mstancias politicas' 
que a naçCto atravessava eram das mais graves. 
Sobretudo o herdeiro da coroa poucas espenmçaa 
-fornecia; a sua vida escandalosa de moço perver- 
tido fazia desviar todas a^ vistas para seu irmão 
D. Pedro, No entanto, empregaram-se muitos es- 
forços para trazer à ordem o Príncipe. Mostrou-^a 
elle refractário. 

O Padre Vieira, como antigo conaelheiro, nSo 
deixou de ser consultado sobre a attitude a tomar 
sotwe as exigências de governo que D. Affonso 
sm que se mostrasse digno d"elle. Quando 
foram presos os irrailoa Contis, reles favoritos de 
D. Affonso, lou-se-lhe a este iim papel cuja redac- 
ção pertence a António Vieira. Afinal, o governo 
foi entregue ao herdeiro de D. Joio iv. Os desfa- 
voráveis ao novo governo foram desde logo Hes- 
terrafios. O duque de Cadaval para Almeida, o 
condo d'j Soure, o de Pombeiro, o monteiro-mór 
I Pfidro Vieira da Silva para logares distanciados 

leguaB da corte, e o Padre Vieira para o seu 
lUegio do Poito, parecendo i^ue havia desej os de 



fazer ir para mais longe aimJa: Africa, Inilia, 
i Brazil. * 

Carteou-se cJurante a época do exilio, frequen- 

mente, com o marquez de Gouveia e com D. 

idífeo de Menezes. Esta correspondência é de 

) valor biographico e litterario. António Vieira 

com intimidade a D. Rodrigo e pareça 

I entre elles havia afflnidade grande de ideias 

gostos, Occupavam-se amboa de coisas poli- 

I em particular ligadas a prophecias, etc. 

[Notável coisa é que hajam de ser sujeitos os 

1 génios a abraçar tenazmente oa prejuízos - 

çreziveis, por mesquinhos, da época em que 

para que (muito embora ultrapassem aa 

} (ÍD eommum) n'isso so confundam com os de- 

I homens, mostrando que o são. Foi d'e3t'arte. 

1 aquelle espirito t5o rcmonLado de Vieira se 

XOU embaír dos preconceitos dos cometas e 

. a acreditar nas prnphecias <Ie Bandarra 9 

, entiio em voga era todas as claHses eo- 

Padre Vieira andava compondo um trabalho 
1 Que o auxiliava com esclarecimentos e opus- 
ie propbecias, o seu amigo D. Rodrigo de 
!8. Anteriormente eompozera o escripfco epi- 
do Esperanças de Portugal, Quinto Império 
í Mando. Este foi denunciado ao Santo Officio 



Cartas sviíi e xxiv do tonio i. 



(1663). Em Lisboa e Boma foi poncieradamentô 

esaminatio, eneontrando-se-lhe proposições dignas 
de censura, pelo sea arrojo. CiUram-se Eamb6ffl' 
eiT09 oralmente 6Xp]-essos. O processo foi duiQQ- 
rado e longo pelas doenc^as graves de Vieira e 
paios embargos oacriptos que o seu talento argu- 
ciosiasimo dictava. Entretanto, nSo se mostrava 
vencido nem ocyultava na sua correspondência 6» 
opiniões anteriores ou similhantes. 

Em 1665 (outubro) o Santo OfHcio deliberou 
enciausural-o, em virtude da gravidade das erró- 
neas doutrinas que motivaram o proceaso. Pro-r 
loDgou-se a clausura até 1667 {23 de dezembro). 
Ao cabo de tanto tempo, Alexandre vn conflr- 
mou aa cleliberaçOea do Santo OfScio e lavrou-se 
B sentença que o privava para sempre ãe voe 
atíim e ■pasma e ão poder de pregar, manilando-o 
flcfir recluso Jto Cdlegio ou Casa ãe sua Religião da- 
torminsida pelo Santo Offido, etc. Vieira subm^pti- 
teu-se, resignado, á coíiftrmaçtío pontificai. Man- 
dou-o o Tribunal residir para Pedroso a desoito 
liíguas de Coimbra, na estrada do Porto. Antes, 
poiVim, d'i8to se effectuar foi-llie eoramutada a re- 
sidência na da Cotovia de Lisboa e, seis mezes 
depois, dispensado do cumprimento do mais da 
sentença. A severidade d"esta e a perseverança 
nn perseguição tinham seu fundamento nao só 
Das fnnulaçCos do talento como, e sobretudo, em,' 
razlio de ordem politica. O braço secular pesava,, 
im duvida, sobre aa decisíies da Inquisi( 



iTfiCB demonstral-o a desistência de D. Affonso 
ipe resignou o governo (23-11-1667), facto que, 
)-Be precisamente um mez antes de senten- 
Vieira, veio talvez a influir muito aa mo- 
ftficaçíto da sentença que nao pôde evitar. Os 
íroprios inquisidoree cumprimentaram affectuosa- 
ifrente Vieira, tanto em Coimbra como em Lisboa, 
f de muitos outros personagens importantes "foi 
■atado com attecçao muito ijistincta.„ ^ 

Ás opposiçCes do3 políticos de D. Affonso con- 

«punJiam-se agora as considerações da corte do 

^ente D. Pedro. 

As raaguas de Vieira foram grandes pelo ve- 

! de que foi victima, A sua correspondência 

o duque de Cadaval retrata bem o estado 

i Bua alma. ' 

Todavia, o egrégio orador voltou ao púlpito 
taetantes vezes com o mesmo alento e a mesma 
ttlperioridade, no anno de 1669. A 30 de julho 
[^coroou 08 seus traballios conciniatorios d'este. 
n Portugal com o sermSo de Santo Igna- 
I jâ Da egreja de Santo Antão. O concurso de 
bvíates n"e6te ultimo foi estupendo e de todos 
fites recoílieu Vieira créditos que renovaram os 
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antigos e que poderiam apagar a nódoa originada 
da sentença, no conceito de todos que nEo fossem 
por emulação ou por outros respeitos seus obsti- 
nados inimigos. „ * 

Xo entanto as magnas permaneciam latentes. 
Parece que na corte de D. Pedro, comquanto o 
venerassem, nao lhe prestavam o culto que D. 
Joilo IV lho rendera. Todo ura conjuncto de des- 
agradáveis circumstancias confrangeu de tal modo 
o seu sen-^ivel coraçSo, que empenhou esforços 
para sair do reino. Os motivos pretextados alle- 
gal-os-emos ao diante, assim como os que suppo- 
mos roaes, além dos referidos dissabores. 

D. Pedro deu a António Vieira cartas de re- 
commendaçíto para JoíXo Roxas de Azevedo, seu 
ministro em Eoma, desejando que o tratassem 
com tal confiança e obsequio que por elles se 
aquilatassem a estimação que fazia de sua pessoa. 



Era dia 15 de agosto de 1669 quando levantou 
forro de Lisboa o navio em que embarcou Vieira. 
Como marinheiro pratico do Mediterrâneo, partir 
o mesmo foi que continuar a sua Illiada de tor- 
mentas. 



1 Uanoria hist e crit, etc, pelo Bispo de Vizeu, D. 
Alox. Lobo, ed. da Eevista CathoUca (1897), pag. 96. 
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Após tel-o aasaltaclo um valente temporal que 
forçou a nau a arribar em Alicante, levantou-se 
pelo termo da viagem, outro, que a impelliu a 
procurar abrigo e íimclear no porto de Marselha. 
Havia travado conhecimento com o Grão Du- 
que da Toscana, em Lisboa, e foi caso que tinba 
jgado iiquella cidade no mesmo dia. Visi- 
tpu-o Vieira, e a boa sombra com que foi rece- 
ado, mais inJíca confiança de amigo, que diplo- 
cumprimentos, Entabolada conversa, to- 
Cíarani na convonienda da união do porto de Lis- 
h^oa ao de Lenrne (Limnio) o que se referia ao 
L casamento do Duque com a Infanta havia pouco nas- 
Lj^tía, negocio que trataram depois em amável cor- 
fréepondenda. Ao que parece. Vieira enipenhava-se 
a'Kte enlace que julgava de grande alcance para 
!FfUtugal, maa que nao surtiu effeito e se dosva- 
por recusa do Duque. ^ Certo, porém, que 
^^^ devido ao seu fino trato a incumbência para 
ptAes negócios que nSo indicara á simples vista 
[ flo Jesuíta um mero agente de causas matri- 
t;!noniaea, dando assim aso (visto como alguns 
tfriticos teem pretendido enxergar n'elles um jogo 
].àa Companhia) á contestabilidade do seu amor 
'n pátrio e á affirmaçao de seus planos machiave- 
licos. 



Ripa em reiposla ao Príncipe D. Rdro . . . tomo 
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Seja, porém, como quer que fòr, Vieira ainâa 
■ia encarregado de procurar casamento para o du- 
de Cadaval, o que nao succederia se este 
depositas.se no seu caracter a máxima con- 
fiança, para taes flns exigida. É sobre o assum- 
) (jue se carteia com o duque, logo entrado em 
Roma. 

Ao chegar lá (21 de novembro) foi recebido 
lios seus consócios com inequívocas provas de 
Idistincçao e aíTecto, pouco vulgares n'uma reli- 
» como a Companhia, em que oa grandes e os 
jpequenos talentos, aferidos na bitola da mesma 
se equiparam perante o seu rigor. Nem 
menos lisonjeiro e honroso foi o modo por que o 
brecebeu o Geral João Paulo Oliva, ' ao tempo 
^considerado como o maior pregador italiano, 6 
iflue mais tarde imprimiu, juntamente com os 
beus, um sermão d'elle (o de Santo Esianislau), 
foara que o seu pancgyrico servisse ãe sambraÀ 
^alimaãa pintura do Padre Jntotiio Vieira. ' 

issado um mez, escreveu á rainha de Ingla- 
fterra, D. Catharina, filha de D. João iv e mulher 
Me Carlos n. Vieira mostrou sempre por esta so- 
fcerana,. talvez por ser da stirpe dos Braganças, 
ne quem possuía tào gratas recordaçCes, uma af- 



) Paulo Oliva, n. em Génova om 1600 e m. ( 
1 1681. Publicaram-aa d'eUe, Carias e 
1 xxxii, tomo m. 



extrema, e níío acha outrem a quem se 
fir lie tao mal compensados e mal pagos se* 
i seus sorviços, a ponto <ie nem uma cartii tie 
nroerulaçao para o embaixador poder obter, 
tarde, porém, retJroii-lhe a rainha toda a 
tívança, por Vioh'» ter defendido o direito de 
. Toiiro contra o de D. Affonso vi. ^ 
O clima pnucp sadio de .Roma, ao envez do da 
i estvomocida Bahia, acarretou sobre o seu cor- 
í, jft doente alguns achaques, que se tornaram 
} xeiiitentes que nem os mesmos ares de Al- 
flio, a Cintra da aristocracia romana, secom- 
íflceram com elles. Mas, tirante os períodos da 
iça, a sua actividade aBha.va-se sempre prom- 
ã^, e, eem embargo, a fama que costuma prece- 
P Q8 grandes homens, foi abrindo caminho para 
i sequencia de triumphos. 
A. colónia portugueza era Koma topou oeca- 
> asada de pôr em evidencia o talento pujante 
) seu compatriota. Convidarara-no a pregar: ac- 
iedeiJ. Em 1(>70 pregou os sermões do Mandato 
l o de Santo António, e em 1672 e 1673 respe- 
tlvamente os dois sermões de quarta-feira de 
XÍ7.SS, se ha que fiar nas datas que os prece- 
E. De algum colorido poético, e apesar de ga- 
do virua seiscentista, sUo todavia os ser- 
Ses pregados em Roma, os que menos trescalam 



I ao gosto depravado da época, o que mostra a 8U- 
I perioridade acominodaticia de Vieira, pois que a 
I ItaJia salvára-se quaai limpa d*aquella lepra, e 
Ique se elle condeBcendeu com o vicio, nao ora 
■ por nfto ter coragem de se lhe furtar. 

Mas qual fôsse o deaerapenho e o êxito das 
primeiras tentativas, dil-o o successo, porque os 
I próprios italianos o quizeram ouvir na sua lin- 
i gua, O arriiâcado da empreza podemos medil-o na 
\ recusa que fez do convite, até que rogado, inata- 
I do, e afina! obrigado pelo Geral, teve de cadar. 
I O sermão com que atriu a serie dos discursos 
1 italianos, é o das Chagas de S. Francisco. Com!' 
f tanto ou tSo pouco gosto o escutaram e desper- 
j tou tal unthusiasmo, que logo ali lhe encommea- 
[ daram outros. ' 

Kao ó crível nein verosinii! que, sendo um. 
) talento como era e tao afamado, Vieira se apre- 
f sentasse om publico com um discurso impuro na . 
1 dicçíi.0 ou na linguagem. Havemos nós de ter o 
IflBU testemunho mais por prova de modéstia que 
Ipor confissão de insnienda e imperícia d*aquell6 
É-idloma. Que a pronuncia destoasse um tanto oa 
IquantO da cadencia musical italiana, damos de 
tbarato, ponjue nunca se destroem absolutamente 

entoaçAos phoneticas nativas ou a.g inflesfSea 
ida pronuncia pátria; o resto nao. Quando menos» 
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I-o-ia 'k-movii.lo da temeridaile a honra e o lírio 
í íirma. 

doença que o prostrara fez com que n^o 

outro sermilo de SanU) Ãiitonio, conti- 

fffio do primeiro, e o Padre, attritmindo o juizo 

I revisores, diz que estes tinham julgado ser o 

Ito eermao allegoria das ingratiílclQxg da pátria 

l comsigo. E assim parece, pois o que acres- 

. logo eiD seguida, mostra que se nao fSra 

í seu intento, também nao repeilia a supposi- 

I como imprópria, além de que escrevia d'aM 

[ tempo: Se hoje fosse vivo o sr. nmrquss de Gou- 

ia, pôde ser que iião impedira o sermão das in- . 

Iões, em que tomo por exemplar Santo Ânto- 

Mais que razfies tinha para o fazer, e só 

I lhe relevaram a imprudência. 

Cbristina, rainha da Suécia, filha de Gustavo 

Ldolpho, era uma apaixonada das letras, e duran- 

governo fora um Mecenas femenino. 

ípnvertendo-se ao catholicismo, abdicou também 

[ eorõa e veio residir para Roma, de após uma 

de factos mais ou menos históricos, maia 

[ menos trágicos e imputáveis. Como mulher de 

i gosto e intelligente, quiz ouvir tao abalisado 

io, e para logo mostrou summo empenho de 

seu pregador. Este, porém, pospondo 

ibômeros títulos a melindrar o Príncipe, soube 
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declinar, sem dtJBagraOecei', o offerecimento, i 
nSo pôde esquivar-se ao ministério sagrado. Fol 
ahi pela quaresma de 1674 que pregoa as Cim 
pedras da funda ãe David, a por julho o sermffii 
das Cadeias de S. Pedro. 

Havia no palácio da rainha uma acãdeni 
litteraria, cujos membros eram os próprios cai^l 
deães e outras pessoas nobres pelo talento 
pelo sangue. Aqui se dea um dia o celebrs c 
tamen entre o italiano Jeronymo Cataneo e. i 
Padre Vieira, seu consócio, sobre o thema pEj 
posto : çtiml, dos dois pMlosoplios Unha mais t 
se Beradito, qua de Inão chorava, se Demócrito, í 
ãe (tido ria. Optou Vieira pela primeira parte, i 
de tal forma philosophou, argumentou e concluiuj 
que o seu contendor se viu forçado a metter nin 
bainha a espada inglória da lógica, confessando-B( 
vencido. Se, porém, essas academias houverí 
de ser, como nos séculos posteriores, os tempíoE 
immunes das lettras, não o fôram, e o dDuvio í 
eonceiti^jno ou cuUismo nao se teve que i 
afundasse. E assim este papel, que, avaliado peld 
thenaometro d'uin gosto corrompido, deapertotí 
no momento da recitação bastante interesse, hojej 
beín espremido, só deita paradoxos e subtilezasj 
arreatados cora sophismas abstrusos. 

Entrou o anno de 1675 cora novas < 
dades, que, conjnnctas á velhice e em cima i 
queda por uma escada, muito lhe transtornai 
.'^isauãd. m^ obstante, em fevereiro ainda s 
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ao púlpito com o sermão do Santo Estanislau 
Kostcka. Tal foi em Roma, além do que agora 
diremos, o decurso da sua permanência n'aquella 
cidade. A correspondência expedida e datada d'ali 
é fértil em apontamentos autobiographicos, e n'el- 
la transluz em cada passo um desprendimento 
evangélico, uma dosambiçao contente e um des- 
assombro aberto e franco. Como superior espirito 
que era e de arguta intuição, a sua penna, quan- 
do stigmatisava os vicios dos seus contemporâ- 
neos, que nâo poupava, por mais eminentes, trans- 
formava-se n'um acerado estilete de ironia. Tra- 
tou por meio da penna diversos negócios, desen- 
dividou-se de particulares obrigações, acompanhou 
a politica interna e externa, e bastas vezes at- 
tendeu á honra da pátria. A mais assidua cor- 
respondência, que durante este periodo entreteve, 
foi com Duarte Ribeiro de Macedo, com o mar- 
quez de Gouveia e com D. Rodrigo de Menezes. 

Tendo nós attingido este ponto, vem a pêllo 
uma pergunta: <iQual o fim da sua viagem a 
Roma? De um momento para outro encontramos 
Vieira largando de Lisboa em direcção á capital 
do mundo catholico. . . 

Nao soffre duvida que um dos motivos era 
a canonisação dos quarenta martyres jesuítas 
que se dirigiam ás missões do Brazil sob a di- 
recção do Padre Ignacio de Azevedo. Navegando 
defronte da ilha de Palma, caíram nas mãos de 
um ferrenho calvinista, cujo fanatismo não cou- 
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seguindo arrancar-lhea uma imagem àa Virgem a 
fazÊl-os apostatar, os fcrutiklou tmrbararaenEe a 
lançou lia ondas, onde se viu boiar o corpo dã 
beato Ignaoio com a imagern tilo apertatía ao pei- 
to, que 09 algozes não tiveram força de despe- 
gal-a, mesmo depois d'ell8 morto. D'ahi a sessen- 
ta annos, intentou-se o proeusso da canonisaçflo 
que o Padre ia promover. O seu b!ogi'aplio diz- 
noB também que fCii'a a mudança (i'ares, o quô 
parece pouco provável, em vista cia insalubridade 
do clima romano. Um agnipamoiito de factos e 
circumstancias ponderáveis tende todavia a de- 
latar outro tim de nao soinenos importância, a 
que estes encobriam. 

E' certo que Vieira, ãe tempos a tempos, Sô 
refere a uns negócios que cfiaraa seus, e estea 
com fundamento podemos conjecturar quo eraia 
a revogação da sentença inquisitorial, que sâ 
trouxe modificada om parte. Forque, para a Paa- 
choa do 1671, como esperasse terminar a canoní- 
saçao, entraria em comxúta com a sua vida espe- 
raiiâo a resolução ão qits liiiíia o lagar ãe Deus. * 
Ora dois annos antes pedia uma carta do Prín- 
cipe para o embíiJsador, em que mandasse dizer 
que, além do negocio da canonisaçao, tinha outro 
que lhe communicaria. * ^E que outro negocio de- 



Carta ls.^íxv, tomo i. -Cartils ltx e Lsvir, tomo ii. 

WtR LIX, tomo II. 
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pandava mais insisteacia, havia de ter mais con- 

lariedadea e havia de ser mais debatido que o 

1 processo inquisitonal? iNao tinha elle tao 

Jlde importância e- ntto necessitava de tao al- 

1 iHtsrvençCes, como aquellas que impetrava? 

'Híis ainda que assim nflo fõ.sso, é de presumir 

[Hfl'jâ para IA ia disposto iiclo tratar. Realinen- 

j Yieira conseguiu o que muitos nem tentaram 

ieâSr, e, se nao tanto como desejava, isso só afao- 

i-o poder de similhante tribunal. Nâo obteve a 

lÕVOgaçHo da sentença, mas a isenção da auctori- 

i do Santo OfScio de Portugal, que Glemeu- 

f X lhe veio ã conceder em 1675, com grandes 



O Ínclito Jesuíta, porém, ou pela saúde ou 

P outro motivo, apesar das ingratid^, sempre 

t mostrando desejos de regressar á pátria, dese- 

I qae aliás D. Pedro secundou, e em 1675 en- 

lltramol-o já gosando da real privança. N'este 

iTio deu parecer sobre o casamento da Princeza 

&,- Isabel cora o duque de Saboya, que este doa- 

loanchou com ' frivolos pretextos, o que para o 

Sso orgulho foi uma humOhaçao. Em Lisboa 

um dos cinco consultores nomeados pelo 

peral. 

Os annos subsequentes transcorreram sem suc- 
iraportante, e aqui começou de ordenar al- 
MOS borrões, e, por intermédio do Padre Gfaspar 
Bibeiro, entrou do contractar sobre a sua estani- 



^ 
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pa, que se effeituou a troco de alguns exempla- 
res. * 

Na fachada da Historia de S, Domingos de Fr. 
Luiz do Sousa depara-se-nos um juizo critico do 
Padre Vieira, feito por estes tempos. ^ 

Kni 1(^79 viu a luz o primeiro tomo dos ser- 
mões, com uma dedicatória ao Príncipe e uma 
espocio do prefacio, em que o orador expõe as 
razoes da sua publicaçilo, os motivos por que vi- 
nham a osmo, varro a testada do muitos que an- 
davam improvisos em linguas extranhas com o seu 
nonu\ o promotte afastar-se do est?jlo culto. 

Antes dos seus sermOes se publicarem em ver- 
náculo, linha Vieira desejado que se publicassem 
t^m hespanhol; mas nenhuma das traducçues o ha- 
viam satisfeito, vendo-se afinal obrigado a pedir 
a IHiane Ribeiro de Macedo * que tomasse sobre 
si V» trabalho de revèl-as e corrigil-as. * 

Km prinv'ipios d'este anno havia recebido con- 



* iMrías \i.vi o sog.. tomo iii. 

* .'•. de v^\ /\ /i;.'/íi7ií>\ tomo in, licenças. 

^ lHi.iílv> Ixilviro òo Macodo, oavalleiro do Cliristo, 

\lv»\i;vM vmí; a:iv^iu\ v^soinl^ar^avior, constílheiro da Fazen- 

a.A. ^v^".^^;.iv^^ vi.4 on*.^a:\:\via a Frai^^a cm 1650, ministro 

oUNU^xlv^ a ir/sííía vvr:o o a Hospanha. Nasceu em Lisboa 

US o í\u^í'ivu om Alioante. E^ícroveu varias obras, 

tt>i KiViao>i avuUa í\ Vida da Imprratris Theoãora, 

^VíU\ H IV K, vK* Macodo v-o-^-1^^9)- 



te do Gerai para voltar a Roma como confessor 
1 rainha de Suécia, o que recusou, allegaiido in- 
capacidade oao só physica, mas inteltoctual o mo- 
ral. Precisava de deseanço para n corpo e allivio 
para o espirito, Deberminou-Stí, pois, cofosigo e os 
médicos llie ordenaram, passar ã America, cujo 
clima porventura liie seria mais propicio e beni- 
gno. No mesmo anno de 1679 escrevia ao Geral 
pedindo licença para se retirar, o om 1681 doape- 
diu-ae (l'6l]e nos respeitosos termos que lhe Inspi- 
ravam a gratidão dos favores e as provas de dis- 
tíncçao com que sempre o tratara. Mesmo cache- 
,^CG, nao se demittia do ir ãs raissfiea do Brazil, 
oomo manifestava. Dado, porém, e uao concedi- 
do, * que nao fosse esta a sua tenção ou ao menos 
a sua vontade, partido para a Baliia (27-2-1681), 
dtu:B.nte a viagem certo que o seu zelo nao ficou 
quedo, entregando-se, como deixamos referido, ou 
& pr^agao, oti ao catecismo, ou á pratica da ou- 
tros piedosos misteres de caridade e misericór- 
dia. * Logo que põz pé em terra, o receberam 
como de costume. Em seguida, com. sou intimo 
amigo e insepai'avel companheiro, o Padre José 
Soai'es, se retirou a uma casa de campo do col- 
legio, chamada a " Quinta do Tanque „ , trata?ião- 



Vide F. A. Lobo, Memoria hisl. 6 
I ^. A. Vieira. 

_? Barros. Vida ik Visira, pag. 270. 
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'■ :"^-: t Sf:'nií'tado. * Assim se 

-1 I .:.i ;.-:'.::: j;/. acciva, sem ter recebi- 

:: . :. mu::.:- rclo contrario, carregada 

s : :•■:.!::<. X:V. admira. Também o 

:.. • \ .-. r-T-i-niroran^o de Vieira, e que, 

... !. r M -.ria Arina de Áustria, pres- 

.*:,< >;.■■■.;>. ao ser expulso de Hes- 

: , ■■.. : • - ■ .■•.■'i.S^dí- tyor te?' saído nú 

•: ■.: .74:.".Vuí niL Eis os manejos 

'. :,:.::: erOini filhos, e que por tal 

-■.:•; i -•:<■: ::er:o. ;Qae jogo tao in- 

' • •*:, ::>:• e no silencio, que come- 

'. ;■;..: -' .:.:r a ultima demão aos ser- 

. ■ ::;>> ao iivio. ' A oração era a 

\' ,í/:r,i ;ií^ :r.ais intrincadas difficul- 

. .:.:'X" ■:'ra o livro onde lia os mais 

\-, : >. ,\<<.;:n que, durante o trabalho 

, ,';.>_::v.;iva -orar e consultar aquella 

V,,:. ■ * Todavia, a este homem ex- 

•" v'v.s;::n:u uma vida toda inteira 

v..;::lv. r.:e passara cinco annos nas 

*v; ;, •: Gr.r.vrarã, nove nas gentili- 

v"'\\;, ;? cae oní distancia de mais 

-,;::> v.::r,:.ira dezeseis egrejas, con- 
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,^/ : .^ , i-: >V^u- Ounru, tomo x, pag. 325. 



vertôra um sem numero de gentios á fé e reduzi- 
ra súbditos a Portugal, ' nao se tinham as even- 
tualidades contentado de o deitar para ali como 
bordão sem prostjmo; mas os desgostos e as af- 
frontas, transpondo os claustros, lá o foram ator- 
mentar. Ao passo que na Universidade do México 
lhe dedicavam umas theses, mandando-as impri- 
mir cora o seu retrato, em Coimbra, na Univer- 
sidade que iilustrára com urn dos seus mais bellos 
discursos (o dtí Santa Catharina), ultrajava-se a 
sua efflgie, que foi reduzida a cinzas em auto de 
fé. ' A justiça da primeira nem por sombras eon- 
trapezava a afFronta da segunda, além de que o 
facto nao se podo interpretar a outro geito senão 

' como uma rematada traição, de sorte que, se 
Vieira deixava seccar aquellas palmas, pelo ne- 
nhum caso que d'ellas fazia, a injuria é que elle 
digeria com magna. 

A 23-7-1682 mandou o volume terceiro dos 
sermSes (o segundo foi publicado também n'este 
anno) com uma carta paia o marqnez mordomo- 
mór, em que diz que o da i^ dom. da Quaresma 

[ é allegoria muito natural da sua ultima ausen- 
, ' O texto é: Fugit Uerum in montem ipae 

I eoluê. 



Carta lxxii, tomo ii. 
Carta lix, t^mio in, 
^^^4iu;tft ia.}Uíii, tomo u. 
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Correspondeu-se muitas vezes com o duque de 
Cadaval, mas acerca de assumptos de menor in- 
teresse; com o Núncio, com o Arcebispo da Ba- 
hia e o coiiego Francisco Barreto. A este remet- 
teu (23-6-1683) o tomo quarto e uma carta re- 
ferindo-se aos sermões n'elle encerrados e a al- 
guns do tomo anterior, como por ex. ao da 8.* 
quarta-feira da Quaresma, ao do Convite e ao do 
Bom Ladrão y que chama o seu mimoso. N'aquelle 
primeiro é notável o desassombro com que Vieira 
escorraça os vicios da corte sem contemplação 
nenhuma, profligando até os próprios aulicos. Viei- 
ra, quando subia ao púlpito, nSto se lhe dava des- 
pir a chlamyde da doçura e empunhar, fosse para 
quem fosse, o tagante com que açoitava grandes 
e pequenos. O primeiro sermOLo do tonio quarto, 
além de outros a que allude, é digno de lêr-se, 
como o auctor o pede, pela momentosa doutrina 
e pela proficiência com que é tratada. ^ 

N'este anno de 1683 outros desgostos o aca- 
brunharam. Perpetrára-se n*uma certa occasião o 
assassinato de um valido do governador, que era 
homem de depravada consciência. Acolheu-se o 
assassino ao collegio, e, por isso, attribuindo o 
crime a suggestões jesuíticas, prenderam a Ber- 
nardo Vieira Ra vasco, accusando-se o Padre Viei- 
ra, seu irmão, de connivencia no attentado. Foi o 



Carta lix, tomo iii. 
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Padre ao outi"o dia á presença, do tal governadoí" 
pedir justiça; mas este, invertendo os papeis, rom- 
peu em descompor o veneranilo anciJo com disla- 
tes de alto calibro. Cesta maneira viu que só na 
metrópole podia liciuidar a verdade dos factos, 
pelo que enviou sou sobrinho Gonçalo Vieira. E' 
de notar que na mesma frota vinham também os 
inquéritos e ae queixas do governador. O I^inci- 
I pe, porém, tao impressionado e crente com a lei- 
tura ficou (jue, ao approximar-se de seus pés o 
sopplicante, disse: Que estava muito mal com mi 
tio António Vieira, porque â^scompozera o gonerna- 
áor, E' isto o que se depreiíende das cartas es- 
I criptas agora e nos annos posteriores ao duquô 
! Cadaval * o ao maj-quez mordomo-mór, ■ nas 
[ quaes pormenorisa o facto, e de outras. Mas ten- 
do por mais consentâneo dos grandes corações O 
perdão que a desforra e a vingança, dizia que a 
todos perdoava da alma. ' 

Era 1684 fundeava na Bahia um navio da fro- 
I ta do reino, onde ia .seu sobrinho e para novo go- 
[ vemador, porque o outro fora suspenso antes do 
I triennio, o marquez daa Minas D. António Tello 
I de Menezes, amigo do Padre, a quem logo visitou, 
wnas a Vieira constou aquella resposta do rei, 



Cartas Lxxsy e xcni, tomii iii. 
Cartas Lxsxvm e xciv, idem. 



-^- ■' : ■ ■.-^ : >:^ 5:>:fí:ibilidade se of- 
- "-■ . .- .:. 1 :■: :l'_z:ji :om febres tão 

■ - - ■ ^ . : ■ : .-.tz ■■".::- An-.!?. Entretanto 
- ' - - : :i *:,- :j :M:ihi P. 3í:iria Francisca 
• ■ ^- "■-. .' .r: : :^:vrrza..::r planeasse pompo- 
>.i- : . :.::f. . .: -. :;i : ^rrarJe e endendrado ora- 
.' ■" • *-.-■•.-: . i.-<^urs:' fjnebre, de que elle, fe- 

< m:< 1 :aa:anhos desgostos, não sem 
:-':.. 'l^ ' f. OT -'s:ar enfermo, sem dentes e sem 

■ -. >: ■'.r,!'::!. chegando a recital-o quasi con- 

r*A :Lr.::.^r::\ -.ia frota desembarcou d'ahi a 
:::.< . r. >y:: Mcante. que deu começo ao inqueri- 
••\ >■:::: t:r\.*.rg«:» de na primeira devassa se pro- 
' V..- ;* <u,i ::::u/jabilidade e a de seu irmão, na 
s;:C.:": \^ r::: .:ue a venalidade tomou o logar da 
"..>v .-,>. SLv":i::: ocnvictos de crime e pronuncia- 
rias '^ l^^r.s -ie Bernardo Vieira foram seques- 
. -s: >. : :!'.z rtvolheu-se a um convento; seu íi- 
;.; :-:^:;i:::e oarta de el-rei em contrario, 
« <;. ; : Fraire Vieira mandado castigar pe- 
:> X-. ,,.■•:". r,<. qtu\ como testemunhas da sua 
.j.. ... ,f,; ,:V <eus parentes, mo lhes permittiu 

■ .^ •.. .: x*''^-; '.\uvutores do que não permitte 
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dades e desgraças, e chegou o seu arrojo a tanto, 
que esteve condemnado de réo de inconfidência, 
escapando por haver passado ao Erazil. Eate pe- 
ríodo resente-se sobremodo de taes preconceitos 
e interpretações, talvez adivinhações. ' Mas acima 
de tudo e por prova de tudo, está o que, mais tar- 
de, em 1695, succedeu. O Padre Viaira parecia que 
herdara costelia de egypcio, e a sua intelligencia, 
de seu natural propensa a voar para as espheríK 
do ahstracto, como apparecesse um desmesurado 
cometa caudato, encontrou pabulo para bellae espe- 
culaçfles. N'estas circumstancias escreveu a Voz de 
Detis ao mundo, a Portugal e ã Bahia, que, se 
considerada em absoluto, níío passa de simples- 
mente extravagante, nos seus visos é louvável, 
ou quando menos desculpável. * Entrara já o anno 
de 1686 quando, por remate de tudo, surgiu a 
peste da bicha na Bahia. Os padres Jesuítas, nun- 
ca desmentindo o titulo de apóstolos da caridade, 
serviam dia e noite e assistiam á cabeceira dos 
empestados, com uma abnegação e carinho sem 
par. A terrível contagiao nao os poupou, porque 
de mais de cem, todos fôram atacados, e alguns 
perigosamente, escapando apenas quatro. Dois d'e8- 
tes foram o Padre Vieira e o seu companheiro, afa- 
digados com os sermões do rosário, ao que attn- 



* Cartas XGU, xiiiv e xcv, Lomo ui. 
' Barros. Fida de VieirOj pag, 301, , 
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modo como se houve n'este officio é de prever 
pelas óptimas partes que n'elle atlmiramos! A 
18-8-S8 escreveu ao Conde da Ericeira a. propó- 
sito da Historia de Portugal Restaurado que este 
publicara e em que o loucava com descrédito ou o 
desacreditava com loworus, * pondo em relevo 03 
seus dotes oratórios mas tratando por somenos 
as suas embaixadas e aptidões diplomáticas sob 
o euphemísino de subtilezas. ' Depois d'esta como 
8e deprehende do seu theor, embora nao traga 
data, escreveu a outra que atraz quasi transcre- 
vemos na integra. É uma apologia vigorosa e 
eloquente em que ae defende com modéstia mas 
lucta com heroismo. Sabe salientar os seus ser- 
viços, mas sabe tarabera fazel-o sem aquelle tique 
de autocracia que se narciza em si própria. * 

Veio 1680 acompanhado dos chronicos acha- 
ques. O nascimento do Príncipe D. João levou-o 
ao púlpito, bem como a sua morte prematura. 
O Padre pozera-se a interpretar, a dobrar e a 
contorcer a seu talante os textos para applical-03 
ao recem-naseido como successor infallivel do 
throno e n'isto se resume " A palavra de Deua 
empenhada,,. Eis que d'ahi a pouco começavam 
a esboroar-se aquelles castellos no ar. Morre o 



Barros. Vida de Vkira, pag. 286. 
Carta csii, tomo ii, 

Hisloria de FortugaS Reataurado, pag. Ii33. 
Carta gxvui, turno il 




rÍDcipe. "Meira viu-sa então na necessidade d© 
izer uiu discurso apalogeUco ofTerecido secreta- 
& rainha e qne epigraphou "Palavra do 
idor empenliada e defendida „. ' 

sempre continuando a tarefa da revisão 

sertuOea sem <Iar de mâo a outros encargos 

jmiJi> soguinto U690) veio o sexto tomo 

i sair A luz. So decurso d'este anno nada de 

totavut. Cailx-ou-so com o Inquisidor Geral, com 

i Duque de Catlaval e com o seu secretario, com 

Christovam do Almada, com o raarquez de 

alegrete, caía IH^tgo Htuchio Themndo e com o 

inegvi Francisco B-irreto. ' Já Vieira entrara a 

4uiir as " Cinco pednta da funda tfc Duinã „ 

, sabendo que est^ ulUmo as oitava tra- 

( e, sw panver, vendo a traducçao a achou 

. oi>rTo:trt que logo iftxiHiflH a penna do papel 

iiiMtMH rfíi HKfo. O HUetor da Bibliollwca Lu- 

wi (U a versfto como do conde da Ericeira, * 

, Hisiví do ViufU t,Hml>*m; todavia, julgamos 

Í(,Vi «'i' '1'>^11«^ *»** i''™ *'" «OH^gOi opinião se é 

h;i Mitoza. que adoptou o P. Honoratí. ' 

í;yjiar de nao ser de Vieira, é ba- 

lunho, o o mesmo é que ter foros 
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til — fxxxix o cn^ tomo n, 
.irttgo AiUmiÍõ Vifira. 
,jn«f, tomo vr—pAg. 582. 



SuspiranrJo por 1091, logo que eile assomou, 
liemíttiiu-se do cargo de visitador e foi para a 
Quinta do Tauijut;. O amor da pátria qae estuava 
em seu peito, do vez em quando rompia aquellaa 
solidííes para vir desabafar ui íora. Escreveu a 
Francisw) de Brito ' e com profunda intuição te- 
mia que ao reino faltiísse a melhor jóia que tinha 
fora doa correntes do Tejo. * E cora effeito a pes- 
I jãma adrainiatraçan deu aso ao que d'ahi a um 
} século se observou com bastante pena nossa, A 
I jrevolta de Falniares e a do Maranhão preludia- 
1 vam os acontecimentos que ao depois haviam do 
reagir com esito. Aos demais corrospondentea e 
amigos escreve dando noticias do mercado, em 
que o valor da moeda tiniia baix;ido, do falleci- 
mento do bispo e de oito religiosos do collegio e 
remette o nono volume dos sermões. ' 

PenitiiUciando-sití do seu amor á pátria e doe 
cuidados pelo mundo que sij lhe carrearam des- 



' Fmnci^(!0 iIq Brito Preiro, capitão de cavallam, 
governador da Praga de Jorumonba no Alenitojo e por 
ãotiã vezes almirante da armada portugueza no Brazjl; 
ftri iitMEQudo para ooiidUKir D. AlTonso vi para a Terceiraj 
Jaíia reiíuson ou carregai- a t; de tal. Foi natural da villa de 
Coruche e morroii em Liabya ít 8 do uov. de 1692 com 
mab de 70 annos de edade. 

* Carta oxxv, tomo n. 

' Cart. cxxvi e aag., tomo u, O 5."^ tomo designava 
Tieb'» como o âoUmo o o Dono o decimo são agorn o 
aetlmo e oitavo (D, JFranc, A. Lobo). 
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gostos estava sempre o seu magnânimo coração, 
mas nunca poude acabar comsigo a emendar-se 
de todo. O seu espirito vivido e subtil nao ex- 
cogitava meio de parar d'aquella actuosidade ex- 
cepcional. Claro que o descimento do valor mo- 
netário occasionava graves transtornos, e, sobre 
isso, o Brazil com uma terra ainda virgem, não 
consumia nem exportava nenhum, preferindo os 
negociantes mandar dinheiro que não passava 
pela fieira dos direitos. Este assumpto trata Vieira 
com uma opinião pessoal ao Conde de Castello 
Melhor e ao Duque de Cadaval. ^ Nao sabemos 
se por opiniclo sua, se por motivo alheio, em 1694 
se cunhou moeda especial para o Brazil consoante 
a ideia que elle expendia. 

A Francisco Barreto fala acerca da traducção 
e toca o mesmo ponto na carta a D. M. The- 
mudo. * 

Mas vendo que il morte jcl custava adiar o 
golpe resolveu despedir-se dos seus amigos, e 
nao podendo fazel-.o nomeadamente a cada um, 
dirigiu-se-lhos por uma carta circular escripta com 
as lagrimas da amisade e mais com o coração 
no Céo. ' A poucos particulares desde então tor- 
nou a escrever. Ao duque de Cadaval ainda fala 



^ Cartas oxxxv, tomo ii — lxxxv, torao ni. 
' Carta oxxxx, tomo ii. 

' Carta cxxxxn, tomo ii (Vae transcripta no pre- 
sente volumo). 
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n'um parecer que dera sobre o modo de admi- 
nistrar os Índios. A este propósito diremos que 
o futu]'o nao condisse cora a esperança nem com 
a opinião porque o descobrimento das minas, que 
julgava phantastico, por impossível, veio seduzir 
cubica dos naturaee, coisa que para Vieira 
I tánha sido inverosimil. ^ Sem embargo da rea- 
I posta de quasi todos a quem enviara circular aó 
tornou -a escrever ao Padre Balthasar Duarte, ao 
[ duque de Cadaval e á rainha da Inglaterra então 
. Lisboa, ' porque caíra com tamanha fatali- 
f dade que com uma ferida na cabeça e ambas as 
[ duas mãos estropeadas, aó milagrosamente esca- 
\ pára. 

Mas se nos annos precedentes as enfermida- 
P des quasi lhe nao afrouxavam a actividade, em 
I Julho de 1696 é que jâ se viu forçado a deixar a 
I Quinta do Tanque e vir para o coUegio. Vieira 
I conhecia perfeitamente que se avisinhava o termo 
[ da sua existência. N'e3to anno ainda compoz doia 
[ sermaes, um em acção de graças pelo na.scimento 
I do infante D. António e o panegyrico de S, 
|: Francisco Xavier. Fôram-se-lhe pouco a pouco 
■do os sentidos da vista e da audição e aa 
í eram acntissimas. ' No entanto, aquelle so!- 



Carta oxxxxr, tomo ir. 

Carta cxxxxv, tomo ii — lxssvu, tomo m^ 

^ Barros - Vida de Vieira, pag, 303 e 301. 



dado veterano queria mostrar que até aos últi- 
mos alentos conservava o vigor <ia sua previle- 
giada intelligencia. Cesta raanaira ainda traba^ 
Ihava, ainda dictava, joeirava e punha por ordam 
os seus tnanuscriptos. Inconiplota ficou uma Obra, 
sobre a qual ainda se nao fez ponderado juízo : a 
Clavia Proplidarum, cuja faina é europeia e em que 
trabalhou até os últimos dias. Isto, porém, nao ora 
mais que o clarão repentino, embora brilhantô, 
da luz que se extingue. Finalmente, mezes autes 
da morte teve de deixar a missa, mas assis* 
tia a eila e commungava. Entrou ao depois a 
passar quasi sem dormir noites consecutivas, 
sem tomar alimento, ora levantando-se, ora re- 

I caindo. São quiz a sua alma emprehender a via- 
gem da eternidade sera o Viatico que recebeu 
com o desengano de sábio e a Ifnmra de felu/ioao. 
A acerbidade das dores que padecia embota- 
va-se D'aquella invicta paciência, que altamente 
mostrou em todos os contratempos, ouviado-ss- 
Ibe exclamar: Domintis est: quoã bomttn est i» 
aculis sitis faciat. Assim passou alguns dias e » 
18 rle julho de 1697, depois de receber o Sacra- 
mento da Extrema Uncção, á uma hora da maohS, 
rendeu a alma ao Creador, tresladando-se ao Câa 
D 89 annos, 5 mezes e 13 dias de edaãe,^e 7'i 

I annoe, 1 mez e 13 dias de reli^ão. * À famA da 



Bairos— Vida tfc Fieira, pag- 304. 
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ana morte que, como esperaila, parecia ser desper- 
cebida, espalhon-se rapidamente accorrijndo ao 
coUegio a mais illustve nobreza, avaliando-se en- 
tão o que muitas vezes até ali se nao medira. 
Do collegio foi o féretro levaiJo á Sé catheiiral 
peio governador D. João de Lencastre e seu filho, 
ipélo bispo de S. Thomé e pelo arcebispo da Ba- 
hia, e acompanhado de todo o cabido. A'3 exéquias 
Assistiram os maia conspícuos prelados e religiosos 
das ordens regulares, sendo sepultado o cadáver 
em chílo razo q sem disfcincção alguma, para que 
,0 luzliaento das pompas fúnebres emparelhasse 
.com a pobreza da vida. 

A 2 de novembro do mesmo chegou ao reino 
a infausta noticia da morto do Padre Vieira, cau- 
sando geral sensação sobretudo na aristocracia e 
entre 03 letrados. 

O quarto conde da Ericeira querendo mani- 
festar os seus sentimentos, que eram os de toda 
a nação, tratou de promover publicas sessões em 
que 80 fizeram panegyrioos de tao consumado 
varã.0, exalçou suas virtudes e seus serviços pres- 
timosos e deplorou a penia irreparável d'a(juelle 
homem extraordinário. Mas indo mais além, pro- 
moveu deelumbrantissimas exéquias que se fize- 
ram na egreja de S. Roque. A fabrica do cata- 
falco foi, ao parecer, riquíssima e tudo similhou 
mais um triumpho que uma cerimonia íUnebre. 
Recitou a oração o regular theatino D. Manoel 
Caetano de Souza, a qual mais tarde se imprimia 



por mandado de D. João v. * Foi esta a home- 
nagem posthuma prestada à memoria de Vieira, 
cujo nome sempre os portuguezes tiveram como 
um dos mais distinctos que lhes esmaltam a his- 
toria 6 cuja fama os séculos teem conservado in- 
tacta. 



Se o Padre António Vieira nao houvera nas- 
cido 6 vivido em uma época em que Portugal 
atravessava uma longa crise de abatimento, sô 
ello se nS.0 acolhera desde menino a um austero 
Instituto religioso, de onde só com muito pru- 
dente intelligencia pôde sair a collaborar na obra 
da restauração, (sem que, comtudo deixasse de 
soffrer desgostos por esses* motivos); se a sua fe- 
bril actividade e o seu raro talento e o seu rigiclo 
caracter de diamante, em vez de toparem o ca- 
bos nacional, dessem com menos graves círcums- 
tancias politicas, é talvez certo que no glorioso 
sacerdote existiria um superior nexo de vida, 
nao menos actuosa, poróm, mais ordenada, mais 
completa e merecedora de mais amplos cultos do 
quB os que hoje lhe prestam. 

No entanto, ^quem pôde esimir-se ao preito 



BaiToa— Fida de Vieira, pag. 311. Agora ha uma 
nova edição d'e3te anno (1897) da empreza da Sivista 
Catholica, de Vizeu. 
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de Veneração que este homem exige, como exem- 
plo vivo de en^írgia, de honm e ãe trabalho? 
^iiatiçado nos perigos do oceano quando se lhe 
abotoava a razão, isento d'elles quando a de- 
■^pitude lhe embaraçava o8 passos, alheando-se, 
> juvenil, ás galaa e prazeres mundanos para 
neeCar uma vida de mortificação e de estudo; 
dia encaminhado pelo amor da pátria nas 
eclas da eôrte e da diplomacia; tantas vezes 
l^oeo, escarnecido e aviltado, tantas vezes cor- 
fPUdo em bu9ca das almas e cuidando d*ellas 
et na Europa, quer sobretudo na America que 
o seu mais brilhante campo de operaçfíes; e, 
*o cabo, legando á sua pátria ura thosoiro emmar- 
'"Bseivel de linguagem, como nenhum outro litte- 
'^^to soube reunir, mais portuguez e mais perfeito! 
> Que pacifica e gloriosa lucta! 

Espelho de virtudes religiosas e cívicas, pou- 
■-Os sao de um crystal tao limpirlo e tão luzente, 
> í^ ft^re. foniece-nos a sua Tida ura almo e conso- 
: protesto contra as insidias calumniosas da 
toaualidade e contra as pseudo-exigencias phi- 
tao cacarejadas por certos sábios do 
tempo. Vieira, por entre as seducçOes pa- 
1 de tantas cortes e por entre a§ liberda- 
i tffio primitivas dos sertOes — elle o bera apes- 
aáo. o gentil, o talentosíssimo sacerdote — quiz 
manter intacto o lyrio da pureza sacer- 
, como o confessou na iiora solemne do três- 



Desprendido, em Lisboa postergava mitras, í 
Rotna frequentava pouco o Vaticano porque nSoa 
tinha "aMe nem vasilha,,. Desassombrado, fa^al 
a alta critica da corte papal, em cartas para oaJ 
seus illustres amigos. Nunca recusou 03 soccorrosl 
da sua religião a ningu>jni, antes buscou sempref 
enscyo de prestal-os, Leiaoi a sua vida. Dos ssosl 
sermCes recitados nunca recebeu ura ceitil; doeta 
seus sarmOes impressos outros levaram o prc 
dueto tia estampa. 

Diplomata, aífastou coin respeitosa altivez i 
mão pouco avara do rei que pretendia galardoí 
monetária mouLe serviços que sô indelével gratàdi 
podem merecer, como correspondência. 

Miseionario, foi o Xavier do Brazil e iat 
tudo. Nao é elle a menos brilhante estrellã i 
conatellaijilo a que pertencem ííohrega e Anchieta.l 



Agora, a coroa do gloria de Tieira entretece-a f^^ 
eou famoso renome de pregador e de clássico € 
tre os clássicos. ^Onde foi elle aprender tSo beml 
o 8QU idioma, oiido hauriu elle tao copioso eabe-F 
dal de vocábulos, onde uqueila elegância de phraâe,! 
atiHoIlo artístico burilado do periodos que re 
taiii da aridez das argucias philosophicas e ãoel 

httije rhetoricos da época? [E' ii'tsto que sei 

'filo. o gonio do grande homem que, quasi I 

to, escrevia ainda tao formosas pagiuasll 



EUe, com o tempo sempre occupado de tantos la- 
Ijorea, ainda achava momentos livros para um es- 
tudo de importância como o da própria lingaa, e 
depois depositava o mel sugado em tantas flores 
de prados e de jav<lin3, nos saborosos favos dos 
seus sermões. 

Na opinlLío da ser um doa mais insignes pro- 
sadores portuguezes, coiiveem os melliores crí- 
ticos. 

O fundo das orações de Vieira, perdoadas as 
velleidades que comraetteu na adequai^ao de al- 
guns textos, é constituído pela raais bella, elo- 
quente e efficaz doutrina, que elle estudou e be- 
beu na Biblia, nos Evangelhos, nos Santos Padres 
e Doutores da Egreja que conhecia tao profunda- 
mente como ã sua Hngua. 

De uma e de outra sao pallidos reflexos os 
jqueninos fragmentos ijuo formam a essência 
i^fiete livro. 

lA linguagem de ura Portuguez e a doutrina 
i um Jesuital ' 



De toda* as vezes que nos referimos á Viâa ãe 
\ Víewa poT Andrú de Barros, citando ae respectivas pagi- 
nas queremos alludir á edição de Thoraaz Quintino An- 
tuses. 

Sobre Vieira podem lèr-ae, para mais amplo conheci- 
mento, o trabalho do citado Padie André de Barros, e 
os de E, Carel, João Franclaco Lisboa e D. Francisco 
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Deus 

i L^^^ ¥ oi'1'ARAB-ME O mar com o diluvio. 

| | & i Ss S 3lib o mar tem praias porque tem 

limite; o diluvio, porque era aein 

mite, nao tinha praias. Assim a iin- 

mensidade ãtí Deus, — quanto a com- 

jÊlo o soffre. Eatá a immensidade 

de Deus no mundo e fára do mundo, 

, era todo o iogar e onde nao ha 

r, esta dentro sem se encerrar e 

. fora sem sahir, porque sempre está em si 

- o sensive! e o imaginário, o existente 

I o possivel, o finito e o infinito, tudo enche, 

tDdõ inunda, por tudo se estende. . . E ató onde? 

^té nâo haver mais onde: sem termo, sem limite, 

l horisoiite, sem fim, e por isso incapaz de cir- 



r .^"iU 3S rOU 



:— "•: : jrci-: ;:r modo mai 

.'-..j Xi5 íj::.,: I^as tão fin 

:t.z:,l: :if zl: S^ contento 

■ iiT^Tr. .Ir ":;i?:iTa; nem d 

_::.'•: zr. ;if 5^::-f;iva: senã 

'S ..--rz:f z:i::: j.vin:e e qui 



:Ç:^::. :u:r:\ o desgosto 
;,::r,\ 3 ?.:í;vn:a; um; 



• uma vez ; 



v.sr.i.if : 1:21:1 vfz a fortuna 
:s X ?c-.;:-if. ourra a doença 
r. ,1 rzrrrr. E assim com< 
Sc .:z::l:::::i na vontad» 
:. :iss::- ;urr se receban 
::ssc^, cnde iodos se accei 



«■ 
•^ 



'< • '< s .\*. Vt'::^-:v::oia divina teem duaí 

„-.•. .': ;:::. .;::? os abre; outra de fer 
■ ;^ -A.-,:. A .:-: .'iro, que os abre, é c 
fc;- :■:/.;•>. "^--.x^ l^: :s ;\Iva:iça, augmenta e con 
^n\;i. ji ^ii^ :V::\\ ^;ue os fecha, é a ingratidãc 
x>is vu^ r^Vi Vidos, os corrompe, destroe € 









Nfto So serve Doua de nós, porque tenha ne- 
cessidade de nós, senão porque nós temos neces- 
^M^dade d'EIÍe, Ouçamos ao mesmo Deus: ^Cuidacs 
^Rue Me Rizeis gi-ande serviço em Me offerecer 
^MBraudes sacrifictos? Por ventura hei de Eu comer 
^^B carne dos vossos bezerros, ou beber o sangue 
^^Bs VOS808 cordeiros? Da mesma maneira, nao 
^^B&Iio necessidade do vosso jejum, porque Eu não 
"^■©om.0 o que deixaes de comer, nem multo me- 
nos tenho necessidade da vossa reza, porque tenho 
^^^Hjos qne com melhores vozes continuamente Me 
Hft^Vatn. Finalmente níio hei mister que deis es- 
H^Ol^s, aos pobreSf porque Eu os sustentarei com 
^^^■■'tnesma facilidade com que sustento as aves do 
^^ e os bichinhos da terra; mas vós sois os que 
"^rirles necessidade de dar esmola, de rezar, de 
ÚHar 6 de Me fazer sacrificios. Assim que ha- 
l^^irios de buscar e servir o amai' a Deus com 
ífâsupposto que quando O buscamos a EUe, nos 
mos e nos achamos a nós; que, quando O 
Tvimos, nos servimos; quando O amamos, nos 
namos, e quando gastamos com Elle, gastamos 
idemos comnosco. ' 



queremos sair bem despachados da mao 
' da liberalidade de Deus, havemos de dizer: Fiat 
volunlíts Tua, e uao a nossa. Assim como nao 
Im coisa que mais obrigue a Deus ciue usia. "íq^q.- 




bule sujeita, assim oão ha outra que mais O pro- 
voque á ira, que uma vontade presumida. Ne- 
nhuma coisa DOS deu Deus que fosse toda nossa, 
senão a vontade. E porque quiz que fosse toda 
nossa, por isso quer que seja toda Sua: dsu-nol-a 
para que tivéssemos que Lhe dar. * 



Em Deus cuja natureza e essência é simpli- 
císsima, tudo é a mesma coisa, porque tudo é 
Deus. Mas nenhuma coisa ha em Deus mais unida 
entre si, nem mais identificada e mais unm e 
mais a mesma, que a misericórdia e a justiça. 
Em Deus o Pae é Deus, o Pilho é Deus, o Espi- 
rito Santo é Deus, a misericórdia é Doua e a 
justiça i5 Deus mas o Padre, o Filho e o Espi- 
1'ilo Santo, ainda que sejam Deus, e o mesmo 
Deus, distinguem-se realmente; porém, a miseri- 
córdia e a justiça nao teem distincçao alguma. O 
Padre é Deus, mas nao Filho; o Filho é Deus, 
mas nao é Padre; o Padie e o Filho sao Deus, 
mas nao sSo o Espírito Santo; o Espirito Santo 
6 Deus, mas nao é Padre nem Filho. Porém, a 
misericórdia e a justiça em Deus, de tal maneira. 
sSo Deus, que a mesma justiça é misericórdia e 
a mesma miseiicordia é justiça. ^ 

!K 
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Esta é a diiferenQa que ha de Deus para cora 
os homens na realidade ou apprehensio da mige- 
ricordia e justiça divina: para coranosco e na ap- 
prebensao cora que considerámos a misericórdia 
e jusliça divina, sio duas coisas; porém, na reali- 
dade com que a mesma misericórdia e justiça 
vina está em Deus, é uma só coisa. Para com- 
nosco a misericórdia e a justiga são duas coisas, 
porque apprehendemos a misericórdia como mise- 
ricórdia distincta da justiça, e a justiça como jus- 
tiça (listincta da misericórdia ; mas para com Deus 
e em Deus sSo a mesma coisa sem distincçao al- 
guma, porque em Deus a justiça ô misericórdia 
e a misericórdia é justiça, ■ 



Quando quizermos temer a Deus, havemos de 
Lho tirar um at.tributo e quando O quizermos 
amar havemos de Lhe tirar oatro: temer a Deus 
coíno se nflo tivera misericórdia; amar a Deus 
como SC nao tivera justiça. ' 



Quem se lembra só da justiça de Deus, como 
se Dfío tivera misericórdia, teme de peccar e sal- 
va-se; pelo contrario, os que só se lembram da 
misericórdia de Deus, como se nSo tivera justiça, 
nflo reparam em peccar e condemnam-se, E isto 



È 



é o que acontece a todos os que peccara era con- 
fiança da misericórdia divina. '* 



Por amor do vosso nome, Senhor, estou certo^ 
dizia David, que me haveis de perdoar meus poo 
cados, porque nao sSo quaesquer peccados, sen3n 
muitos e grandes. O' motivo digno só do peilA 
de Deusl O' consequência que só na summa bon- 
dade pode ser forçosa! De maneira que para lhe- 
serem perdoados seus peccados, allegou um pec- 
cador a Deus, que sao muitos e grandes. Sim, ( 
nao por amor do peccador nem por amor dos I 
cadog, senão por amor da honra e gloria do mesma 
Deus, a qual, quanto mais e maiores eao 08 pec- 
cados que perdoa, tanto maior é e mais engran- 
dece e exalta o Seu Santíssimo Nome. 

O mesmo David distingue na misericórdia dè 
Deus, grandeza e multidão, E como a grandeza 
da misericórdia divina é immensa e a multidão 
de Suas misericórdias infinitas e o immenso nao 
se pode medir, nem o infinito contar, para quo: 
uma e outra, de algum modo, tenham proporcio- 
nada matéria de gloria, importa á mesma gran- 
deza da misericórdia, que os peccados sejam gran- 
des e ã mesma multidão das misericórdias, que 
sejam muitos. " 
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Misericordioso Deu3, que em perdoar peccados 
( augmenta a Vossa gloria, que é o fim de to- 
Has Vossas acçCes, nSo dignes que nos nao per- 
doaes pornuB sao muitoa e grandes os nossos 
peccados, que antes porque sao muitos e grandes 
teveis dar essa grande gloria á grandeza e inul- 
de Vossas misericórdias. Perdoando-nos e 
fcndo piedade de nós, é que liáveis de ostentar 
\ soberania de Vossa Majestade e nao castigan- 
5-no8, em que mais se abate Vosso poder, do 
I se acredita. 

em que se manifesta a majestade, a gran- 
deza e a gloria de Vossa infinita omnipotência, 

perdoar e usar de misericórdia. Em casti- 
■ venceis-Dos a nós que somos creaturas fi^a- 
, mas em perdoar, venceis-Vos a Vós mesmo, 

1 sois todo poderoso e infinito. Só esta victoría 
I digna de Vós, porque só Vossa justiça pode pe- 
Éijar com annas eguaes contra Vossa misericor- 

sendo infinito o vencido, infinita fica a 
toHa do vencedor. •' 



Porque Deus ama a misericórdia e verdade, 
i os que ajuntarem a verdade cora a mi- 
ritíordia, dará Deus n"esta vida a graça e na 
i a gloria. " 



Rntre os oUios dos néscios e os olhos dos sa- 
btos ha grande differença: os olhos dos' sábios, 
Komo penetrara o interior das coisas, vêem as rea- 
lidades. E como n'aquolIes que morrem por Deus 
»tà encoberta a realidade da vida debaixo da ap- 
arência da morte, por isso os néscios que só 
^Ôem as apparencias, presumem n'eliee a morte 
1 os eabios que penetram as reaUdades recoohe- 
fcera n'elles sempre a vida. " 



Grande miséria é, não digo já da incredulidade 
i da estreiteza do coração humano que, con- 
ando os homens a Deus o poder, Lhe duvidem 
i vontade. Mas ainda é maior miséria e cegueira 
I nao falte quem até o poder Lhe duvide. " 



As obras de Deus todas sao boas; os instru- 
enton de que Se serve, podem ser bons e 
jiaus. '* 



Conseguir os intentos de Deus pelos caminhos 

^ertaJos de Deus, isso é providencia vulgar; 

f constguir os intentos de Deus pelos carai- 

\oti errados dos homens, essas silo as maravilhas 

, Providencia. " 



Assim como Deus salie tanto de in5s, assim 
I Bós Babemos muito pouco fie Deus, e por isso as 
f razões nâo podem alcaiigar as Suas. " 



Deus não quer que O sirvamos com offenaa 
ia: servir a Deus cnm ofTonsa de Deiis, é offea- 
|del-0, mio é seiTil-0. " 



Em Dfus nflo ha prover sem provar. 



* S. de Hoeaa Senhora do O' — Bnliia, 1640. 

• a de Santa Tliereza. — Ilha de S. Miguel. 
" Maria, Koaa Mystica. Sermão ij. 

* 8. em acção de graças pelo nasc. do novo infante, 
1 15 de niarío de Itíaõ. 

' 8. da Resurreiçao. 

« S. do 2." quarta-lêira da Q. — Bahia, 1638. 
T S. de Santa Tliereza. — Ilha de S. Miguel. 
8 8. do i." s«b. da q. — Babia, 1040. 

• S. do Santa Thereza. — litia de S. Miguel. 
W tí. de Santa Thereza. — Ilha da S. Mignel. 

^ S. pelo bom succesao das armas da Fort. contra 
de Eollauda. — Baliin, 1640. 
" S. pelo bom ancceaao das ai'mas de Port. conti-a 
9 ãg Holianda. — Bahia, 1640. 

S. MO enterro dos os30s doa eiiforcadus- 
, 1637. 



8. de S. Sebastião.— ÃccDpe (termo dn Bahia), 1681. 

8. da 3.' dom. posl-Epiph. — Sé de Lisboa. 

S. de S. Boqne. — Cap. Heal, 1644. 

S. da 1.' oitava da Paschoa. — Lisboa, 1647, 

S. da !.• dom. do Adv. 

8. da BesurrBlçâo. 

S. da 4.* dom. da Q. — S. Luiz do Maranhão, 1657. 



O homem 



MAO é o homem um mundo pequeno que está 
(fflj dentro do rauodo grande, mas é um mundo 
) muitos mundos grandes que estão dentro do 
fcequeno. Baste por prova o coração humano que, 
pendo uma pequena parte do homem, excede na 
fcapacidade a toda a grandeza e redondeza do 
nando. Pois se nenhum homem pôde ser capaz 
governar toda esta machina do mundo, ^que 
flifflculdade serií haver de governar tantos ho- 
mens cada ura maior que o mesmo mundo e mais 
|3ifiicultoso de temperar que todo elle? A de- 
Enonstraçao é manifesta. Porqne n'esta machina 
^0 mundo entrando também n'ella o cóo, as es- 
írellas teem seu curso ordenado, que nílo perver- 
«m jamais, o sol tem seus hmitea e trópicos, 
Kjra dos quaes não passa; o mar, com ser : 



I monstro indómito, em chegando ás areias pára; 
I aa arvores, onde as pOem, nSo ee mudam; os 

peuces contentam-se cora o mar, as aves com o 
I ar, os outros animaes com a terra. Pelo contra- 
, o homem, monstro ou chimera de todos os 
[ elementos, era nenlium logar pára, com nenhuma 

fortuna se contenta, nenhuma ambiçlo nem ap- 
I petite o farta: tucio perturba, tudo perverte, tudo 
[jede, tudo confunde, e corao é maior que o 
I niundo, não cabe n'elle. ' 



raais poderosa inclinação e o maior appe- 
\ tite do homem é desejar ser. Bera nos conhecia 
natural o demónio, quando 'esta foi a pri- 
I meira pedra sobre que fundou a ruina a nossos 
I primeiros pães. A primeira coisa que lhes disse 
que lhes prometteu, foi que seriam: eritis. E 
j este eritis, este sereis foi que destruiu o mundo. 
I Nao eatá o erro em desejarem os homens ser, 
i mas está em nío desejarem ser o que importa. 
Uns desejam ser ricos, outros desejam ser no- 
bres, outros desejam ser sábios, outros desejam 
eer poderosos, outros desejam ser conhecidos e 
: quasi todos desejam tudo isto e to- 
erram. Só uma coisa devera os homens lie- 
ser, que é ser santos. Assim emendou 
o sereiê do demónio cora outro sereis, di- 
i^icti eritis, quia Ego Saitdm sum. 



monlo disse: sereis como Deus, seniio sábios; b 

Deus disse: sereis como Deus, sendo santos. E 

hrae tanto de um sereis outro sereis, que o mreis 

po demónio nao só nos tirou o ser como Deus, 

tirou-n03 também o ser, porque nos tirou o 

ler santo, E o sereis de Deus exbortando-nos a 

liSer santos, como illle é, nao só nos restitue o 

Jeer como Deus, eenâo também o ser. Quando 

Moisés perguntou a Deus o que era, respondeu 

Deus, defiuindo-se: Ego sum qui sum: Eu sou O 

■que sou, porque só Deus tem por essência o ser. 

l^gora diz a todos os homens, por bocca do 

Xjnesmo Moisés: se sois tao amigos e tao ambi- 

Iclosos de ser, sede santos e sereis; porque tudo 

Co que nao é ser santo é nao ser. Sede rei, sede 

pmpernijor, sede papa, se nao sois santo níio sois 

lada.. Peio conti^ario, ainda que sejaes a mais vil 

mais desprezada creatura do mundo, se sois 

Kanto, sois tudo o que pôde chegar a ser o maior 

I mais bem afortunado homem; porque sois como 

Aquellc que só é e só tem ser, que é Deus. Todo 

I outro ser, por maior que pareça, nao é, porque 

frôm a parar am nfco ser. Só o ser santo é o ver- 

Badalro eer, porque é o que só ó e o que ba de 

Eeruianecer por toda a eternidade, * 



O homem nfío é uma s6 substancia, como o 
BlíW composto do duas totalmente oppoataa, 



corpo e alma, carne e espirito e estes silo os que 1 
entre si se fazem guerra, como diz S. Paulo: cara | 
concupiscit adversus spiritum, apiritus autem adveT' 
sus carnem: a carne peleja contra o espirito e o ] 
espirito contra a carne. Por parte da came, com- 
batem os vícios com todas as forças da natu- 
reza; por parte do espirito, resistem as virtudes ] 
com os auxílios da graça; mas como o livre ! 
yedrio subordinado do deleitavel, como rebelde e 1 
traidor se passa á parte dos vicios, quantos saq 
os peccados que o homem commette, tantas sSo j 
as feridas mortaes que recebe o espirito e baeta | 
cada uma d'ellas para se perder a graça. * 



O homem vivo, com todas as portas doa si 
tidos abertas, é como a praça sem fortificação I 
que pode ser acommettida e entrada por toda a I 
parte; porém, o morto, cora as mesmas portas cer- 
radas e cerrado elle dentro da sepultura, nSo 1 
castello tão forte nem fortaleza tão inexpugnável ( 
a todo o inimigo, porque nem pôde ser vencida \ 
do peccado, nem ainda acommettida. * 



NSo ha fortuna que nao traga comsigo o dt 
conhecimento: se é prospera desconheceis- vos; 
É adversa, desconhecem-vos. E se a fortuna e 
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TiTq-^L-: 'ga vie :5 brirrc? se desconheçam a si, 
^. : : f ::' i.: : ;-e stja rio injusta que os outros os 



>::":s :s bmens :5o protervos que nem por 
^r^r: "T::." r*:r :nAl r>ic Deus conmosco. Os cas- 
::.c':? ■*.":: r.s -::;r~ii::n. as misericórdias nao nos 
í:^j *rr: ròrr:. -r^rl:!:. Assim como o barro se 
v-rv-^riv^* ::ri :s rA;:s -io sol assim nós com os 

r.-l:- nrv? abrandamos, antes nos 









^- *s ?•::"-*::< s:urt:ssem que eram prescitos, 
: \Si:sv«:r,i,::s haviam-se de precipitíir mais 
^'- V,';:s: Sc soubessem que eram predesti- 
< '• 'r: s<cur:s haviam-se de descuidar na 









^ r* ■ ; v:;> j^rçuntarem quem sois, nao va- 
^ >^ .. . .- * '^-■::::ir:o ^íos vossos avós, ide vêr a 
"r\. ■* ;-^' vossas í-.-^-C^es. O que fazeis, isso sois 






1^ «^ aaauc^a humana é o alvedrio, o 



■"i 






»' 
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piloto é a razão. ^Mas quão poucas vezes obede- 
cem á razão os ímpetos precipitados do alvedrio ? • 






O melhor retrato de cada um é aquillo que 
escreve. O corpo retrata-se com o pincel, a alma 



com a penna. ^® 



* S. de S. Roque.— Cap. Real, 1652. 

* S. de Todos os Santos. — Conv. de Odivellas, Lis- 
boa, 1643. 

' S. de quarta-feira de Cinza. — Cap. Real. 

* Idem. 

* S. de S. Roque. — Cap. Real, 1659. 

® S. de domingo de Ramos. — Maranhão, 1656. 

' S. de Santa Thereza. — Ilha de S. Miguel. 

* S. da 3.* dom. do Adv. 

* S. de Santo António, 1654. 

^" S. de Santo Ignacio. — Lisboa, 1669. 
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Â alma 



KnjnSiUEREIS vêr o que é uma alma? Olhae (diz 

^S^! Santo Agostinho) para am corpo sem alma. 

bSe aquelle corpo era de um sábio, ^onde estão as 

■ sciencias? Fôrain-se com a alina, porque eram 
■■suas. A rlietiOrica, a poesia, a phlloaophia, aa ma- 
I thematicas, a theologia, a jarisprudeucia, aquellas 
I razoes tao fortes, aquelles discursos tao dettuzi- 
I dos, aquellas sentenças tio vivas, aquelles pen- 
m samentos tao sublimes, aquelles escriptos huma- 
I nos e divinos que admiramos e excedem a admi- 
I raça.0; tudo isto era a alma. Se o corpo ó de um 

■ artiflce, ^quem fazia viver as taboas e os marmo- 
Ires? Quem amollecia o ferro, quem derretia os 
■bronzes, quem dava nova forma e novo ser ã 
I mesma natureza? Quem ensinou n'aquelle corpo re- 
Igras ao fogo, fecundidade á terra, caminhos ao mar, 
•Obediência aos ventos, e a unir as distancias do 
IttDíverso e raetter todo o mundo venal em uma 
■praça? A alma. Se o corpo morto é de um sol- 
Rodo, a ordem doa exércitos, a disposição dos ar- 
Baíaes, a fabrica dos muros, os engenhos, e as 
fciaclíinns bellícas, o valor, a bizarria, a audácia, 
^L constância, a honra, a victoria, o levar na la- 
^■ta de uma espada a vida própria e a morte 



iieia; iquem fazia tudo isto? A alma. Se o corpo 
I um príncipe, a majestade, o domiuio, a so- 
[ berania, a moderação no prospero, a serenidade 
[ no adverso, a vigilância, a prudência, a justiça, 
[ todas as outras virtudes políticas com que o 
Imundo se governa, ^de quem eram governadas e 
I de quem eram ? Da alma. Se o coi-po ó de um 
I santo, a humildade, a paciência, a temperança, a 
aridade, o zelo^ a contemplação altíssima daa 
divinas, os êxtases, os raptos, subido o 
uesmo peBo do corpo e suspendido no ai"; que 
iravilhal Mas isto é a alma. Finalmente, os 
1 vícios nossos nos dizem o que ella é. 
Uma cobiça que nunca se farta, uma soberba 
pqUB sempre sobe, uma ambição que sempre as-, 
Lpira, um desejo que nunca aquieta, uma capaci- 
I que todo o mundo a nao enche, como a de 
I Alexandre, mna altiveza como a de Adilo, qus 
ruão se contenta menos que com ser Deus. Tudo 
[teto que vemos com os nossos olhos, é aquoUe 
FeBpiríto sublime, ardente, grande, immc-uso, a ahna. 
■Até a mesma formosura, que parece dote pró- 
prio do corpo, e tanto arrebata e captiva os sen- 
I humanos; aquella gi"aça, aqueila proporção, 
^uella suavidade de côr, aquolle ar, aquelle brio, 
iUa vida, i,qnú é tudo scnao alma? E scnao, 
I o corpo sem ella, 
Aqaillo que amáveis e admiráveis nSo era o 
corpo, era a alma: apartou-se o que se nao via, 
Bcou o que se nao pôde v6r. A aima levou tudi 
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O que havia de belleza, como de sciencia, de arte, 
de valor, de majestade, de virtude, porque tudo, 
ainda que a alma se nao via, era a alma. * 



Miserável foi Jerusalém, e sobre toda a misé- 
ria miserável, quando Deus a lançou de Si, e a 
deixou, ^E acabou-se então aquella miséria? Nao. 
Porque na mesma Jerusalém, que acabou, era si- 
gnificada a alma, que não acaba, (á qual tantas 
vezes na Sagrada Escriptura se dá o mesmo nome 
de Jerusalém) e nao é menor nem menos lasti- 
mosa, mas digna de ser lamentada com maiores 
ais, a miséria de qualquer alma, quando Deus 
Se aparta d'ella, e quando verdadeiramente se 
pôde chamar alma deixada de Deus. óQne succede 
ao corpo quando d*elle se aparta a alma? Tem 
olhos e nao vô; tem ouvidos e nao ouve; tem 
língua e níto fala; tem pós e nao anda; tem mao8 
e nao obra; tem coração e nao vive; e isto mes- 
mo é o que acontece ao homem de quem BO' 
aparta Deus, que é a alma da nossa alma. Cego 
para nSo vfir o que lhe convém, surdo para nSo 
ouvir os dictamos da verdade, mudo para t&o 
confessar seus peccados, ou só por cerimoniq. a 
sem emenda; paralytico e tolhido de mãos e pés 
para nao fazer acçSo, nem dar passo que nao 
seja para sua perdição. Perdido nos pensamentos, 
perdido nas paia.vi3êj,^:i:^p nas obías,.,e. 



e fora de si, todo e em tudo perdido. Conside- 
rae-rae ura homem sem uso de razÊlo e um chria- 
tao sem lume de fé, e tal é o que Deus deixou 
e lançou de Si. CavaUo no precipício sem freio, 
navio ua tempestade sem leme, enfermo na doença 
mortal sem medico. Emquanto a mao de Deus o 
deteve, nSo caiu ; emquanto as Suas inspirações o 
guiaram nilo se afogou; emquanto Seus auxilies 
o sotícorreram, niio morreu; mas logo o vereis 
precipitado, afogado e morto sem remédio, porque 
Deus abriu mao d'ene e o deixou. ' 



iQual será no homem o limpo conhecimento 
de si mesmo? Digo que é conhecer e persuadir-se 
cada um que elle é a sua alma. O pó, o Iodo, o 
corpo, nao é eu; eu sou a minha alma. Este é o 
verdadeiro, o limpo e o heróico conhecimento de 
si mesmo : o heróico, porque se conhece o homem 
pela parte mais sublime; o limpo, porque se se- 
para totalmente de tudo o que é terra; o verda- 
deiro, porque ainda que o homem verdadeiramente 
é composto de corpo e alma, quem se conhece 
pela parte do corpo, ignora-se; e só quem se co- 
nhece pela parte da alma, se conhece. Nao sei se 
saberei declarar-me. Assim como um espelho se 
compSe de aço e crystal, assim o homem se com- 
pCe de corpo e alma. ^E que succederia a quem 
te^Visse, ou por um, ou por outro lado? Quem_ 
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oBa pais o espelho pela parte do aço, vê o aç<v 
mas bSo se t€ a si, quem olha pela parte ão 
cnrstal, ví o crystal e no crystal vê-se a sâ 

\ mesmo. Assim ii'este espelho da natureza hu- 
mana, quem o olha pela parte terroa e opaca 

I qoe ó o corpo, vé o corpo, mas nao vê o homem ; 

t quem o olha pela parte celeste e luminosa que 

I é 9. alma, Té a alma e na alma vê e conhece ao 
homem, porque vé e conhece o que elle é e q 

I que o distingue e enobrece sobre todas as crear 

I tons da terra. * 



Separemos o precioso do \'il; sepaiemos, como 
I S. Paulo, ao homem, do vestido; ao eenhor, do 
[ escmvo; ao morador, da casa; ao preso, do car- 
[ oere; ao thesoiro, do barro; emfim ao corpo, da 
Intondamoa todos e diga-se cada um a si 
lawemo; eu sou a minha alma; este é o nobre, o 
I Umpo, o heróico e verdadeiro conhecimento de ai 
J.mesmo. Se, com verdade, me dizem que aou pó 
I |ion)ue o meu corpo foi pó em Adão e hade ser 
j pó na sepultura, ainda que de presente o nao 
I seja; oporq^^ o'*" ^^^'^ ^"' *^™ egual e maior ver- 
l (iade, que sou ahna porque o fiii, porque o hei-da 
Iser o porque o sou? Separemos logo o precioso 
Ido vil e vivamos como almas separadas. As nos- 
alinas todas sabem que teem dois estados, 
n'esta ^ida de alma unida ao corpo, outro 
1 ú& niortíí, quo é e se chama de alma se- 



iiacla. Este segundo estado é muito maia per- 
[feito, porque, livre a aima de embara.ço8 e de- 
íendencias do corpo, obra cora outras espécies, 
Jom outra Iu2, com outra liberdade, com outra 
nobreza, emfim como desatada e descarregada 
d'aquelle pezo e d'aiiuella vi! companhia, que sem- 
pre a faz tirar ao baiso: ^se a morte ha-de fazer 
por força esta separação, porque a nao fazemos 
nós por vontade? Porque nao fará a razão desde 
pogo, o que a morte ha-de fazer depois? O' que 
Tida! O' que obras seriam as nosKas, tao outras 
«do que sao! * 



Onde, porém, acharemos nós urna balança tal 

[ue se possa pesar n'ella uma alma? Quatro mil 

I durou o mundo sem haver em todo elle 

ta balança e por ventura essa foi a occasiao 

se perderem n'aquelle tempo tantas almas. 

pChegou finalmente o dia da Redempçao, poz-se o 

LTilho de Deus em uma cruz e ella foi a verda- 

nãeira e fit-I balança que a divina justiça levantou 

I monte Calvário, para que o homem conhe- 

»3aB quão imraeuso era o pezo e preço da alma 

I tinha perdido. ' 



■•■■K — 



iVês, 



homem, aquella cruz em que está pen- 
e morto o Filho de Deus? Pois sabe qU4 



justa em que Deus pezou o 
preço da tua alma para que tu a nao desprezes. 
O braço direito desceu tanto cora o pezo que nElo 
só trouxe a Deus do Céo á terra, mas do Côo 
até o Inferno ; e o braço esquerdo subiu tanto 
que estando a alma no inferno pelo peccado, nlo 
8ó a levantou do Inferno, mas a poz no Céo. De 
maneira que quem Oelmcnte quizer pezar uma 
alma, nao ha-de pôr de uma parte da balança a 
alma e da outra o mundo, sênío de uma parte 
a alma e da outra a Deus. O mundo custou a 
Deus o sangue, custou a Deus a vida, custou a 
Deus o mesmo Deus. * 



l E" possível que havemos de fazer tauto pela 
. BHUde e pela vida temporal e que pela saúde da 

alma e pela vida eterna uao queremos fazer coisa 
I alguma? Se adoeceis, se estaes em perigo, tanto 
i acudir áquelles altai-es, tantos votos, tantas mis- 
3 tantas novenas, tantas promessas, tantas offer- 
! tas : gastc-so o que se gastar, perca-se o que per- 
I (Jcr empenhe-se o que se empenhar; e pela s&uda 

da alma, pela vida eterna, oomo se tal coisa nao 
I houvera, nem se críra?! * 



E' a alma como o sol, que se nSo pôde achar 
^logar ontio ee perdeu, senão no opposto. Par- 
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de-se o sol no occaso e, se o quizerdes achar e 
buscar, ha-de ser no oriente. Quando assim se 
acha a alma, então está segura de se tornar a 
perder onde se perdia. * 






Oh! Se Deus nos mostrasse uma alma, que 
pasmo, que estimação seria a nossa e que des- 
prezo de quanto ha no mundo e na vida?! ^ 



^ S. da 1.» dom. da Q. — Cap. Real, 1655. 

' S. da 2.» dom. da Q. — Torres Vedras, 1652. 

^ As cinco pedras da funda de David. — Disc. 1.^ 

* Idem. 

5 S. da !.• dom. da Q. — Cap. Real, 1655. 

^ Idem. 

' S. de Nossa Senhora da Penha. — Lisboa, J652. 

® S. de Santo António. — Maranhão, 1657. 

* S. da 1.» dom. da Q. — Cap. Real, 1655. 



A Virtude 



B^mEJÍIIUMA coisa tanto desejam os homens 
g-y^-'* como distinguir-S6 e extremar-se dos ou- 
tros : o melhor e mais facii modo para ura homem sa 
I distinguir é o fazer-se bom. Distinguir-so pela no- 
breza do sangue, aos que a não tiveram de nasci- 
monto, custa-lhes tanto que chegam muitas vezes 
a negar os pães ; os quo se querem distinguir pela 
sabedoría, vede quanto lhes custa de estudo; oa 
\ qne pula riqueza, quanto de perigos e ti-aballioej 
I 8ó O distinguir-se pela bondade é fácil, proveitoso 
, e breve; breve, porque se pôde adquirir em um 
L Instante; fiicil, porque basta um acto de con- 
I tric^ao ; proveitoso, porque só esta distincçao serve 
stfl vida V mais na outra. As outras distincçCes, 
í (juanilo muito, distinguir-vos-ào n'esta vida; a da 
I virtude o bondade é a que só coin tanta gloria 
I vos hn-do distinguir dos maus no dia de Juizo. ' 



A fortuna a'este mundo fez infinitas separa- 
IqOos o dlstiiicgCies entre os homeus, de reis, de 
IÍmpoi'aiIorefl, do duques, do marquezes, de condes, 
[dit nobros, do plebôos, de escravos; e, sendo tao 



I esta distincçfto não é acertada. Os homens 
8Ó os liistingue a virtude e nfio ha mais que dois 
géneros de gente D'este mmido: bons e maua. Só 
o que está dentro de nós, nos pôde distinguir in- 
trínseca e verdadeiramente, — e este é o vicio ou 
a virtude. Tudo o mais sao coisas que ficam de 
fora; podem mudar as apparencias mas n^o dis- 
tinguem as I 



Sâo a honra e a virtude entre si como os 
bons pães em respeito dos filhos e os bons filhos 
em respeito dos pães que Ihea deram o ser, A 
virtude gera a boa fama e a boa fama defendo 
a virtude. A virtude é a que dã o ser á honra 
i fama, mas a honra e a fa,ma sao as que de- 
Ifbndem a virtude. * 



Na edade de mancebo e de varão, assim como 
as tentações b%o mais fortes assim é mais tra- 
balhosa a resistência dos vicios o mais difficul- 
tosa a observância das virtudes. Na primeira 
, que é a dos meninos, ainda os nHo tenta 
[o mundo; na ultima, que é a dos velhos, já os 
ao tenta. E a virtude sem batalha que nos me- 
minos é innocencia e nos velhos desengano, quanto^ 






j 
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mais está em paz e f jra de guerra, tanto menos 
tem de victoria e de solida e forte virtude. * 






Os annos e os dias do mundo fal-os o curso 
do sol, os annos e os dias dos reinos fazem-n'os 
as acções dos príncipes. O sol pode fazer dias 
longos, — dias grandes só os fazem e podem fazer 
as acções. * 






Assim como o vicio é o castigo, assim a vir- 
tude é o premio de si mesma. O maior premio 
das acções heróicas é fazel-as. • 






As boas obras sfío a alma da fé : fazei-as mas 
guardae-as dos olhos, que a mesma fé é cega. 
Faça a virtude por cautella o que faz o vicio 
por vergonha. ^ 



^ Hom. sobro o Evang. da segunda-feii*a da 1.» sem. da Q. 

' Idom. 

' S. do Santa Iria. — Santarém. 

* 8. do S. Gonçalo. - Brazil. 

* S hist. o pan. nos annos da Bainha. Publ. posth. 

em 1709. 

^ S. da 3.* quarta-feira da Q. — Cap. Real, 1669. 

^ S. da 5.' terçA-feira da Q. — Roma. 



A Fé 



hMA coisa a, verdade da fé em si, a qua! pro- 

ij príamente se chama fé; outra é a verdade da 

i qual propriamente se chama crença. 

Ia fé em si sempre é verdadeira, a crença em nós 

Ipóde ser verdadeií-a e pôde ser falsa; se concorda 

|com a vida, é verdadeira, porque obramos con- 

íirme cremos; se nao concorda cora a vida, é falsa, 

Wé mentirosa porque cremos uma coisa e obramos 

■outra. Por isso o que nao guarda os mandamentos, 

■ainda que creia e confesse tudo o que ensina a 

Jfô, mente e nao está □'elle a verdade. Se o christao 

catholico cuida que a sua fé é melhor que a 

08 infiéis, somente porque crê o que ensina o 

FCredo, engana-se e raonte-se a si mesmo; nao 

L basta sâ crer no Credo, é necessário crer noa 

r mandamentos. ' 



Nao crer, é ter o intendimento cego e desti- 
[nado; crer uma coisa, e obrar outra., é total- 
I nao ter intendimento: se nao temos in- 
Jtendimento, nao somos homens; se nao temos fé, 
fcpSo somos christaos. Que somos logo? Teriivel_ 



consequência uma e outra! Se nSo somos homens, 
quando muito somos animaes; se nâo somos chris- 
tao3 e catholicos, quando menos somoa herejes. 
Nao me atrevera a dizer tanto, se nSo tivera ex- 
perimentado ambas estas consequências e visto 
ambas com os ooios. Ií'esta ultima viagem, quo 
foi das illias a Lisboa, era que aquella travessa 
no inverno é uma das maie trabalhosas; o navio 
era de herejes, e herejes o piloto e marinheiros; 
os passageiros éramos alguns religiosos de diífa- 
rentes religiões, e grande quantidade d'aquelles 
músicos insulanos, que com os nossos rouxi- 
noea e pintasilgos vêem cá a fazer o coro de 
quatro vozes, canários e melros. As tempestades 
foram mais que ordinariae, mas os effeitos que 
I n'el!as notei, verdadeiramente admiráveis. 

isos todos estávamos occupados em. 
oraçiíes e ladainhas, em fazer votos ao Céo e esor- 
ciemos ás ondas, em lançar relíquias ao mar e 
sobretudo em actos de contricçao, confessando-nos 
como para morrer uma e muitas vezes! Os ma- 
lheiros, como herejes, com as machadinhas ao 
mastros, comiam e bebiam alegremente 
(Bue nunca e zombavam das nossas, que 
plamavam, ceremonias. Os passarinhos, Ho 
tempo, com o sonido que o vento fezía 
areias, como se aquellas cordas foram de 
lentos músicos, desfaziam-so em cantar. 
Ihí Valha-mo Deus! Se o trabalho e o temor nSo 
lavasse toda a attençilo, iquem se nao admiraria- 



j fl'este passo de effeitos tao vários e tao encon- 
I trâdos, sendo a causa a mesma? Todos no mesmo 
I navio, todos na mesma tempestade, todos no 

iljio perigo, e uns a cantar, outros % zombar, 
loutros a orar e chorar? Sim! Os passarinhos can- 
Ltayam, porque nâo tinham intendimento ; oa he- 
rr^ies zombavam, porque nao tinham fé; e nõs quô 
Itiiíhainos fé e intendimento, bradávamos ao Céo, 
ffeatiamos nos peitos, chorávamos nossos peccados. 
I Isto é o que eu vi e passei, e isto mesmo o qae 
I nós nao vemos, estando, no mesmo e em peior e 
I maia perigoso estado. A travessa é da terra para 
to Céo e da vida mortal para a eternidade, o mar 
I é eatfl mundo, os navegantes somos todos, o na- 
f TÍo, o corpo de cada um, tao fraco e de t5o pouca 
■.resistência por todos os costados, e a tempestade 

8 ondas muito maiores. . . 

^E que no meio de um perigo mais que horri- 
[ yel e tremendo, em que o menos que se perds 6 
la vida, uns nSo temam e cantem, outros zombem 
I e nao fai;ara caso, e sejam tao poucos os que ae 
Icompunjam e tratem de salvação? Sim! outra vez, 
iporque os menos sEo os que teera intendimento 

5, 08 demais nem teem fé nem intendimento. 
tOra jâ que todos imos embarcados no mesmo na- 
pei^nmte-se cada um a si mesmo, a qual 
l.d'estas partes pertence. Sou dos que cantam? Sou 
tâos que zombam, ou sou dos que choram? Sou 
christaos e catholicos, ou sou dos herejes? 
fcSon dos homens com uso de razão ou sou dos ii 
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r ^-ir i5 XTesiahas nao reconheçam o pe- 
v:.::.. nl? rJoac^a mais o seu instincto; 
:.í:'7>.s r.:.-: :e:iiam a estreiteza da conta, 
,^ ,'rrc.:-f:ra da sua infidelidade; mas que 
u:v, ^: "•■:::: vh::>:i:» no meio d*estes dois perigos 
vV: À :v.:r:c- -e a cca:a deante dos olhos, n'este 
r*..^" ■ :"*;' -^sic-^i carreando ao som dos ventos 
: •■.,'* ': ■-■: ':,--I:- ::;."» das ondas! Christão, aonde 
:< . ,' ,;; 'Vr! ílometn, aonde está o teu in- 

i:so de razão, dá cá a ra- 
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i^: ,vv>;:*:;::v:> os í?ons e os justos que ca- 
' "' v;\*. -.sTnv;.:; roa! da verdade e da vir- 
\ ,:'\- *:,V^*òo v::.:or o dizem constantemente 
,-^/ ' .^ v: \'. >f h." òo oonoordar com a fé. E se íi- 
'V ;s .-. "-.s:::/^ *, c^r^r.p.ta aos maus e aos pessi- 
tr •> ;,:; >.,:.::::•. os oaminhos do erro e os preci- 
: ' ::/;,::■ -U\ a:ó osíes, se nao responde- 
r. \..;,: í=: r.a-do conformar com a fé ao 
s '-' ^ /. vV.":r o^uo a fé se ha-de conformar 
.: \ \\ .^v.\: ;v'-"^ '^^"'^^'^ notável ponderação 
, > . - ,w :: v.Viiravel I Sendo a fé uma só 

.V .^.^ v» :\:;s õ um só Deus, ^qual é o fun- 

I - ^ . ,: *.v,;:ivo jvrque os homens se dividi- 
. . .. ... ._ ,, > sci:a<? Xilo ha duvida que se lhe 

\ . s ;./ Vv^ o *ho buscannos as raizes, acha- 

-— .A^ /;:^^ -N:r,s so somoai-am nos vicios e d'elles 

am v^ r.i^soonuu. Primeiro se depravaram as 
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I vontades, e depois se pervõrterani os intendi- 
I mentos. ' 



A nossa fé pára no Credo, nSo passa aos man- 

I damentos. Se Deus nos diz que é um, creio; se 

[ nos diz que sSo três pessoas, creio ; se nos diz 

I que é Creador do Céo e da terra, creio ; se nos 

diz que se fez Homem, que nos remiu e que ha-de 

vir a julgar vivos e mortos, creio. Mas se diz, 

' que nao jureis, que nao mateis, que nao adulte- 

is, que Hiío furteis, nao cremos I Esta é a nossa 

I fé, esta a vossa christandade. Somos catholicos 

í do Credo e herejes dos mandamentos 1 * 



A fé que nao doe é muito fácil crer; a fé que 
inao pôde praticar sem dor, é muito difficil de 
r admittir. ' 



Oh! que altos sao os segredos da Providencia 
I divina! Os nossos próprios vícios faz que sejam 
1 testemunhas da nossa fé. Um dos principaes fun- 
Idamentos da nossa fé, é a immortalidade das 
tuas e a nossa injustiça é a mais evidente prova 
fàSk nossa itumortahdade. Se os h9mens nao fo- 
I ram injustos pudéra-se duvidar se eram mortaes, 

! permitte Deus que haja injustiças no mi 
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para que a innocencia tenha coroa e a immorta- 
lidade prova. ^ 






Com a fé ser sobrenatural, a melhor ou mais 
fácil mestra da fé, é a natureza. ^ 






Nem cuide alguém que é descrédito de nossa 
religião parecerem-sê os seus mysterios com as 
fabulas dos gentios, porque antes esse é o maior 
credito da fé e o maior abono da Omnipotência. * 



KC 



Sem fé ninguém se pode salvar, mas em to- 
dos os que se salvam se perde a fé, porque se 
não pôde conservar com a vista. ^ 






Nenhuma coisa pôde humilhar a fé senão a 
vislíi. ^^ 



* S. da 5.*^ dom. da Q. — Lisboa, 1655. 

* Idom. 
'* Idoin. 
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S. da õ.» dom. da Q. — Lisboa. 1651. 

Idem. 

S. dn 1.* dom. ilo Adr. 

S. do SS. Sauramento.— Lisboa, 1643. 

Idem, 

S. da S. Roque, — Lisboa, Cap. Baal, 1650. 

S. ds 2.* dom. da Q. -Lisboa, Cap. Real, 1651. 
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A Esperança 



K ^^ ^ esperança uin composto de rJesejo e con- 
'S-^^a l fiíínça: com a vontade deseja e com o io- 
tendimento confia. Se desej;lra sem confiança de 
alcançar seria Pómente dosejo, mas como deseja e 
confia juntamente por isso é esperança. ' 



do Céo o pao do Céo para 
da esperança. Ora váde. Perguntam os t 
se ha esperança no Céo e resolvera todos com 
Santo Thomaz que nem no Céo nem no Inferno 
ba esperança, A razão é porque o bem que fôr 
objecto da esperança ha-de ter estas duas condi- 
: possível e ser futuro possível; — possi- 
)orque ç impossível nao se deseja; — ftitoro^ 



porque o presente nSo se espera. E como o samm» 
tem, que é o objecto da esperança sobrenatural, 
no Inferno já, nSo é possível e no Céo jà a3.o é 
futuro, por isso nem no Céo nem no Inferno pôde 
haver espej-ança. A alma, se vae ao Céo, salva-se j 
se vae ao Inferno, perde-se; mas a esperança» 
ou no Céo ou no Inferno, sempre se perde: —no 
Céo pela vista de Deus, no Inferno pela 
ração da mesma vista. * 



A mais fiel companheira da alma é a esperança; 
porém, ó tal a ventura da alma e tal a sorte da 
esperança que, quando ã alma se lhe abrem ãs 
portas do Céo, á esperança fecham-se ; — a alma 
entra e a esperança fica de fora. ' 



Deus no Sacramento satisfaz a nossa esperança; 

maa nao sei se esta satisfação é reciproca. A 

■ noesa esperança esta satisfeita de Deus, o que 

importa é que jDeus esteja também satisfeito da 

I noMa esperança. íE como será isto? A única e ver- 

I dcideira satisfação que a nossa esperança pôde dar 

a Deus 6 pôr-se toda a'Elle. iSe nâo esperamos só 

Deus e de Deus, que esperamos e em quem 

Cumos? * 
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As esperanças do munilo todas teem muito 

Vqaa purificar e limpar, porque, como todas sao 

fterrexias e teraporaes, por mais que remontem o 

L Yôo, sorapre vSo misturadas com os vapores da 

terra e turvr.s cora as muilanças do tempo. ' 



Todos estes 'beiníi creados, ainda .que sejam so- 
r^brenaturaes e do Céo, sao inferiores a Deus; e, 
lós 08 amamos por si mesmos, sao saperío- 
■xea a nós, — tanto nos eclipsara e tiram do Summo 
I^Bem. A terra, porque se mettc entre nós e a lua, 
jsa a lua ; a lua, porque ae mette entre nós 
'e o sol, eclipsa ao sol : assim passa na esperança. 
í bens da teiTa edipsam os bens do Céo, como 
a terra á lua, os bens do Cóo eclipsam ao Summo 
Bem, como a lua ao sol. E assim como o sol nSo 
fica eelipsaflo ou diminuto em si, senão a respeito 
I nfe, assim o Summo Bem nao padece eclipse 
i feita alguma em si mearao, senão a respeito 
(idíra olhos da nossa esperança e vontade a qual 
'tanto perde de Dous e do Summo Bem quanto 
attende a outros bens ainda que sejam do Céo. * 



iKsperae \A e fiae-vos dos homens com quem 
nao vale a obrigação, nem a amizade, nem o s; 
gue, nem a mesma fé, para vol-a guardarem! Só i 
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íiz-rzi riil en quanto não esperam ai- 
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:;í f 11=1 a2e»::o que, suspirando por 
:i^.: Ver e m-r-rre com a vista. * 
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w< SacrAnier.To. - Conv. da Esp. Lisboa, 1669. 
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* As c:::.v vidras ia fLir.ia de Da^id. Disc. õ.** 



^ S J; $^5. S;i;r:»:::ír.:o. - Conv. da Esp. Lisboa, 1669. 




A Caridade 




Si?3 •' '• ^' ^^ oariu:uio Selo affectos muito fidalgos 
o ir;iii:o bouíí de contentar. A fé, para crer, 
l\isc:i*.í\' i:íí'.a jMvphocia e fica satisfeita; a caridade 
r:i;;i ar.u\i\ ouando uAo tenha beneficies, bastam- 
llic ;\i:ír'civos, quo o amor até de offensas se sus- 
tonia, * 






o amor fluo nao busca causa nem fructo. Se 
amo porque rae amam, tem o amor causa; sts 
amo para que me amem, tem o amor fructo e 
o amor fino nao ha-de ter porquê nem para quê. 
Se amo porque me amam é obrigação, faço o que 
devo; se amo para que me amem, é negociação, 
busco o que desejo. iPois como ha-de amar o amor 
para ser fluo? Amo, porque amo, e amo para 
amar. Quem ama porque o amam, é agradecido, 
quem ama para que o amem é interesseiro, quem 
ama, nSo porque o amam cem para que o amem, 
esse só é' fino. ' 



Ha dois géneros de inimigos, uns inimigos que 
nos querem mal e nos fazem mal com ódio, e 
outros iaimigos que nos quorera mal e nos fazem 
mal com amor. Os inimigoe que nos querem mal 
e nos fazem mal com ódio, sao os que Christo 
manda amar e estes todos sabemos quaes sao. Os 
inimigos que nos querem e fazem mal com amor, 
sao os que o mesmo Christo nos manda aborre- 
cer, e estes por veutura nao sabeis nem imagi- 
naes quaes sejam e agora o sabereis. ^Sabeis quem 
sao estes inimigos? Sao todos aquelles que por 
sangue e parentesco mais ou menos estreito, ou 
por inclinação natural, ou por trato, ou por be- 
neficies, ou por esperanças e dependências, ou por 
graças e prendas pessoaes, ou por qualquer outro 
) de âffeiçao, vos amam desordenadaments. 



o amor ordí^Dado é cariílaiie, e o amor desor- 
3enado, ainda que a desordem seja ou pareça leve-, 
lem ó carkiaile, nem é amor; é oilio. iCorao pôde 
er araax, nom querer bem, o que me priva ou 
.parta do Summo Bem.? " 



íS-. 



íE' poâsivel, iliz a razão revestida era cada uni 
I nós, ou cada uui de nós n'ella, é poseivel qae 
laja eu de amar a quem me aborrece, desejar 
tem a quem me faz todo o mal que pôde, honrar 
f. qnem me calumnía, interceder por quem me 
) e nao me desaffrontar de quem me af- 
tonta, e que tudo isto ha-de caber em um tiora- 
So de barro? Abalam-se e rebentam os montes, 
iao de si o mar, enfureceiti-se os ventos, fiilmi- 
lam as nuvens, escurece-se e descompõe-se o Céo, 
lem cabo em si o mosmo mundo com quatro va- 
lorea insensíveis que se levantam da ten-a, ie que 
im um vaso ta,o estreito e tílo sensitivo como 
f ooru(;ao humano hajam de cabei- juntas e estar 
1 paz todiía estas contrariedades? Âjunte-se a 
^publica interior e exterior do homem, chame a 
ÔrttíB ou a consollio todas suas potencias, todos 
0H9 sentidos e sejam ouvidos n'e3ta causa todos, 
lOts toca ft todos. ^Que é o que dizem? Todos ro- 
H[nam, todos reclamam, todos se alteram, todos 
ain o conjuram em ódio e ruína do inimigo. 
lOria, sem jamais se esquecer, representa 
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( agravo, o intendimeato pondera a offensa, a 

Ijihantasia aféa a injuria, a vontade implora e im- 

Ipéra a vingan(;a. Salta o eoraijao, bate o peito, 

I mudam-se as cores, chaméam os olhos, desfazem- 

í dentes, escuma a bocca, morde-se a língua, 

larde a cólera, ferve o sanguô, fumêam os espiri- 

|tos; os pés, as mios, os braços, tudo é ira, tudo 

go, tudo veneno. 

Accende c provoca esta batalha a trombeta 

Ida fama, dizendo e bradando, que é honra; põe-ae 

Ida parte do ódio o mundo todo, que assim o 

I manda, qne assim o julga, que assim o applaude, 

Ique assim o tem estabelecido por lei. Sobretudo 

lo tribunal supremo da razão assim o prova, por- 

I que, amigo de amigos e inimigo de inimigos, é 

z que sua justiça, merecimento, proporção, egual- 

je. Finalmente o mesmo Deus condemna a 

[meu inimigo, porque é meu inimigo; — ,1 pois se 

■ Deus o condemna e aborrece, porque o bei-de 

I amar eu? Deus que isto manda, nao é auctor 

da natureza? E que faz a mesma natureza toda 

I movida e governada pelo mesmo Deus? Vingam-se 

Jpor iostincto natural as feras na terra, vingam-se 

1 aves no ar, vingam-se os peixes no mar, via- 

i-sa a mansidão dos animaes domésticos, vin- 

Iga-BQ e cabe ira em uma formiga, e basta que a 

j natureza viva n'aquell6S átomos, para que n'6Hes 

l.offendida, se dõa, n'elles aggravada, morda, n"elles 

I tome satisfacção da sua injuria. ^ E se a natureza, 

é incapaz de razão, nao é capaz de 



o Limo DK (luto 

iem nixiVs, qoe o homem, creatura racional a 
1 nobre, a mais viva e a mais sensitiva de 
^ com a talan>,'a da mesma razão no juizo, 
i haja vie peiar agravos, antes, coutra a força 
liíQoia lio m^ismo pezo, haja de pagar ódio» 
i amor? SSo é homem, quem aqui nOo pasmai 
> õi$iy olbando fora si: nfto posso I * 



Isto de ter inimigos é uma semrazâo ou in- 

i tAo houRiíla, qai' ninguém se deve doer ou 

r d'olt&. Quem a Dâo acceita como adula- 

1 e Uà^i^a Je ãua mesma fortuna, ou tem pe- 

MH) vtira^ilo ou pouco juizo. Se o ter inimigos 

i taataq&o, iwteâ é t«nta<^3o de vaidade (jue de 

K* motivo de dar graças a Deus, e nao 

Lhí ler ódio a elles. ^Sabeis porque vos 

n nwl \-viesos inimigos? Ordinariaraeute é 

i VxVm em vós atgum bem que elles qui- 

ter e lhes Talta. A quem nao tom bens, 

mem lho quer maL No ucsso mesmo texto o 

Uao sõ dix Christo, que amemos a noseoa 

),, seoAo também que lhes façamos bem: 

ittinticos nstros et benefucite Im qui ode- 

t EsU sepmda parte parece mais difacul- 

» a piimeira o talvez nSo só difíicultosa 

gjHqi^waavft], poniue, para amar basta a von- 

r bem ê m-cessario ter com que o 

1 ticaiso fôr tào pobre e miserável 
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I que Dlo tenha bem algum, como posso fazer bem 

a meus inimigos? Enganaes-vos. Ninguém tem 

' inimigos, que lhes nao possa fazer bem, porque 

I qaem nao tem bens, nao tem inimigos. Tendes 

inimigos, pois algum bera tendes vós, porque elles 

I y^ querem mal. E porque esta supposiçao uni- 

' versalmente é certa, por isso Cbrieto manda a 

I todos os que tiverem inimigos, que uao só 08 

lem, senão que Ilies façara bem: Et benefadte 

hia qiii oderunt vos. Quem tem bens, asaim como 

é certo que ha-de ter inimigos, assim é certo que 

podo fazer bera. * 



Infinitas sao íis razões e motivos que o Se- 
I nhor pudera dar para persuadir o que mandava. 
I Ama a teu inimigo, pudera dizer, para que elle 
f também te ame, porque nao ha modo nem meio, 
I nem diligencia, nem feitiço mais eflicaz para aer 
amado, que amar. Ama a teu inimigo, porque 
. amando a elle, Me amas a Mim, e se elle te nao 
' merece que o amea, mereijo-te Eu que Me ames 
[■ D'elle. Ama a teu inimigo, porque se elle te of- 
^ fende com o seu ódio, mais te offendes tu com 
j-o tfiU; o teu te mette no inferno, e o seu nao. 
[ .Arna a teu inimigo, porque amigos já os nao lia 
[ e senão amares os inimigos, et^tará ociosa a tua 
l "Vontade, que é a mais nobre potencia, e privarás 
Vq teu coração do exercício mais natural, 
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^ e mata euave, que é o amor. Ama a teu 

nigo, porque o nao ajuíles coQtm ti e.teobaa 

í inimigrjs, om que te queira mal e outro que 

^ Êt^ o maior dd fodos. Ama a teu inimigo, 

Tjiw, se elle o foz com razao, deves emen- 

r-te. e se contra razão, emetidal-o. Aina a teu 

I ioimiíer^ pnnitie, se o seu njio vil ú Ultio da in- 

iTeji. moeirti o tea amor generoso, que por isso 

WMo V d)gu>i ilt> viugauça senão ãa coii]paixã,o. 

A í«a inimigo purqae, ou elle é executor 

diTtca justiça para castigar a tua soberba, 

i ministro da sua providencia para exercitar a 

i {Ktcieneía e coroar a tua constância. Ama o 

i inimJgi), pifrque Deus perdoa a quem perdoa, 

í m« perdi!>.i DIe na menor offensa, do que 

&ao Hh^ de tfMío o mundo nos maiores aggra- 

i'-;'!, porque as settaa do seu 

;:! outro ódio, sfto de ferro, 

pli. !!í nmnr, silo de oiro. Ama 

;. . j^r nifi méUior é,a paz que a guerra, 

, guerra a víctoria é fi-aqueza, e o ficar 

triunipho. Ama a t^u inimigo, porque 

í em t*í querer mal imita o demónio, e tu em 

I qucivr bum, iiarecesíe cora Deus. Ama a teu 

laigo. ponjutí C6£0 mesmo inimigo, se bem o 

ik>ins, é mais verdadeiro aungo teu, que os 

} anugas; «llã estraulia e coudemna os teus 

pítps, e elles os adulam e lisonjeiam. Ama a 

I iuimigi*, porque, se o uao queres amar, por- 

L í iniuiijíO, devei*o amar porque é tiomem. 



i a teu inimigo, porque se elle te parece mal, 

ao-o tu nSo será3 como elle. Ama a teu irtí- 

porque as maiores inimizades cura-as D 

[ipo, e melhor é que seja o medico a razSto, 

í o esquecimento. Ama a teu inimigo, porque 

1 mais empenhados inimigos dao-se as mãos, se 

í manda o rei, e o que se faz sem descrédito 

3 o m>nnda o rei, ^porque se n3o fará porqua 

I manda Deus? Finalmente, sem subir tSo tilfco, 

fema a teu inimigo, porque ou elle é mais pode- 

poso que tu, ou menos; se é menos poderoso, 

penlôa-lhe a elle; se é mais poderoso, perdõa-te 

, ti. « 



Como a candade essencialmente é uni3,o e 
I perfeitíssima, de tal maneira une oa pro- 
mos entre si, que se eu tenlio caiidade, cada 
) é outro eu, '' 



Uma coisa é entrar no perigo amando o pe- 
V rjgo, outra coisa é entrar no perigo amando a 
|||J)eus. Quem entra no perigo por amor do perigo, 
►erece n'elle, porque o mesmo perigo a quem ama 
I por quem se arrisca, o perde; mas quem entra 
) perigo por amor de Deus, nSo perece nem 
jpóde perecer, porque o mesmo Deus a quem ama 
t por quem se arrisca, o guarda ^Se vós entraes 
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I ■» ?en^ MT «aer <te cobiça, quem ros ha-de 
irâr? X csbaçft? Se vós entraes no perigo por 
■r à sotezTA. qoem tos ha-de guardar? k so- 
bft? Se Tãs ectraes no perigo por amor do 
r, ^eeoi vos bs-da guarUar? O amor profano 
S9»t E&CnK Tõe ms perdoe por amor do Deus 
B pcvxíBae t wrets como Deus vos Uvra e 
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hav^odo ■»• e '«K oao ba amor de amigo 
n amor de ínnSo para irmSo, nem 
tte filèo pan pae, nem amor de pae para 
oem amor de próximo, por mais religioso 
seja. pon ooirtt [voxirao, nem amor do 
BIO Dpds lani Deus. Antes de haver meu e 
tnvta junor, porque eu amava-vos a vós e 
a ttuto, mas taDlo que o tiieu e ífiu se me- 
ED de por mejo e se atravessou entre nós, 
ã« acabou o amor pontue vós já me nao 
mim, aem eu vos amo a vós, senão o 



O que somofí. é a alma e o corpo; o que te- 
L tf o que possuímos, pouco ou muito. Na ora- 
9 ê 3 elevarão da alma a Deas, sacrifica- 
alma; oo jujum, que é a mortificação do 
gicrificamos o corpo; e na esmola, que é 



I a parte do que ixisscimos, sacrificamos o que te- 



iPara que cuidaes que se fez a quaresma? Para 
duas coisas: para jejuar e para dar esmola. No8 
dias que nSo sío de jejum, comemos duas vezes; 
jantamos e ceamos; nos dias que sSo de jejum 
comemos uma só vez; jantamos e nSo ceamoa. 
E para que? Para que demos aos pobres o que 
havíamos de cear. Jejuar e guardar pSo, nao é 
abstinência, é avareza. ^^ 



O merecimento da esmola nSo consiste em 
que a comam aquelles, para quem a daes; senão 
em que vós a deis, para que elles a comam. " 



Dar esmolas é semear e é negociar, mas com 
I grandes vantagens. Para semear nao ha melhor 
1 tarra que as mãos do pohre, e para negociar nao 
kha melhor correspondente que Deus. '* 
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A esmola resgata do captiveiro do peccado, a 
i dá por amor de Deus. '* 
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^ --» V / -<-^: ' f*f : jrlinriro nio do sol o 

" > \^ t :*" : 7 r::?:r.^ : : ir^? r^s de Christo, 

- - ".".-:• " ::r. A5 rrirneinis creaturas 

c '< - ::< ":> :r;;:r:Vm e envergonham, 

-<-'"" ^:r>:::? Sfcbor creou, mas 

>: ' 5;< :-.vtS, :,v>::r avesinha ha, ou 

. -^ -. : v:r.:a?:-^x ou tilo mal ves- 

- ^ ^ r.r.x::::". ^ue n:lo rompa o silencio 
-r, \\ .v::: -^r ou cor-tar as graças ao seu 
j;^, .<^-^io a Kxa vinda da primeira luz, 



ou chamando por eíla? As flores que anoiteceram 
seccas e murchas, porque carecem de vozes, posto 
que lhes nao falte melodia para louvar a quem 
as fez tao formosas, ao descante mudo dos cravos 
6 das violas, como s^o as Magdalenas do priído, 
também der.laram os seus affectoa com lagrimas. 
As nuvens bordadas do encarnado e oiro, os ma- 
res com as ondas crespas em azul e prata, as 
, arvores com m folhas voltadas ao Céo e com a 
li"variedade do seu verde natural então mais vivo, 
i fontes com os passos de garganta mais cheios 
6 a cadencia mais sonora, as ovelhlnhas saindo 
do aprisco e os outros gados mansos á liberdade 
Ldo campo, tis' lobos e as feras silvestres reco- 
l3hendo-so aos bosques e as serpentes mettendo-se 
Vtias suas covas, — todos, ou temendo a luz ou 
j alegrando-se com sua vista, como á primeira obra" 
I ãe Deus Lhe tributam n'ar|Ue!la hora os primeiros 
J applausos. ^E que maior confusÊto e afTronta do 
lliomein, oreatura racional, que, quando todas as 
f outras, ou brutas ou insonsiveis, reconhecem do 
rjoíodo que podem a bondade e providencia dVquelIe 
tfiupremo Senhor que lhes deu o ser, antecipando 
> Bol pura Lhe oíferecer as primícias do dia, elle, 
|.'ã^ memoria, sem intendimento, sem vontade e 
r sem sentidos, n'aquella voluntária sepultura do 
I Bútnno e do descuido, só confesse, donnindo e ron- 
indo, que ê o maia ingrato? ' 



Nâo ha duas coif 
o bomem que a 
[ cordia. ' 



as mais reciprocas entre Seua 
nossa oração e a Sua miseri- 



Deus nao Se comiminica familiarmente senão 
aos que perfeitamente oiam, e a alma da perfeita 
oração é a attençao. * 



Quanto o que ora se p5e mais longe de Deus, 
I tanto 11 sua oração choga mais perto d'Elle. POe-se 
oração e o que ora diante de Deus, como em 
I duas lialanças, e quanto o que ora, niais se abata 
rô fica mais longe, tanto a oração maia sobe e 
I chega mais perto : olle mais longe por reveren* 
leia, e ella mais perto por acceitai^ao. * 



Se digo Padre nosso, esta palavra me excita 

1 amar a um Deus que me creou, e de nada me 

|d«U o ser que tenbo, e a nao degenerar de filho 

\úv ta» sobei-ano Pae. Se digo íj«e estas no Céo, 

& palavra me lembra, que o Céo e nao a terra 

_. minha pátria, e que viva na passagem doeste 

ioundo, como quem ha-de viver lá eternamente. 

ig!i santifictído ae/it o Teu nome, esta palavra 

, tíDíina a veneração com que devo tomar na 

, nouie do Deus, e a verdade com que, 



t ieãão uecessario, hei-de jurar por lltle. Se digo 

VBnha a nOs o Teu reino, e$ta palavra, verdadeira- 

tnSDte saudosa, me admoesta do fim para que ftií 

creado, e que, se agora sirvo n'es!te captiveiro 

I entre os homons, é para depois reinar entre os 

raújos. Se digo seja feita a Tua vontade assim na 

fterra como no Céo, esta palavra conforma a minha 

iTontade com a divina, para que, querendo o que 

I Elle quer, tudo o que faz ou succede, seja tam- 

jljem o que eu quero. Se digo o pdo nosso de cada 

I dia nos dd hoje, n'esta palavra me livro de todos 

[ ,06 cuidados da vida, e com os seguros thesoiroB 

I de nao desejar o supérfluo, sou maia rico que 

^.qu8 todos os ambiciosos do mundo. So digo per- 

V^éiSOrnos ua nossas dividas, assim como nós per- 

I doamios, com este pequeno cabedal de perdoar o 

j 'que íne devem, pago as infinitas dividas de f^uanto 

devo a Deus, pelo que (i'Elle recebi, e O tenho 

do. Se digo Mito «os rkixeis cair mn tenta- 

kjffo, n'esta palavra reconheço para a cautella, a 

■própria fraqueza, e me ponho n^ai^uellas poderosas 

de quem só me pôde ter ntâo, para que 

r.ttiio caia. Se digo finalmente, mas Hvrae-me do 

mal, n'e3ta ulthna palavra confesso, que muitos 

■ :4oB que tenho por bena, verdadeiramente sao 

B qua só me pôde livrar d'elles, quem só 

■08 antevê e conhece. " 
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A eepben da toz é sem comparação mais 
T^'*j"<* que a da vista. Uas isto se intende da 
TOS com qoe filiamos e nilo da voz com que ora- 
mos. A rojc com que ftilaroos mal se inteacie e 
a viãta tem tanto maior e mais alta espbera. que 
ebega ao finnamenlo onJe vemos as ostrellas. Po- 
râm, a voz com que oramos nao só chega ao- 
finuameuto que vemos, que é o céo das estrellas, 
nias ao mesmo empino que nao vemos, que é o 
Çéo de Deus. • 



Quanta é a differenca que teem ~ posto que 
«et^jam tSo juntos — na rosa, o cheiro e a vir- 
tude; na arvore, a folha e o fructo; no mar, a 
ooncJi» o a peroía; no céo, a aurora e o dia; no 
hoiuem, o corint e a alma; e, para que o digailios 
Bor seus próprios termos, quanta é a vantagem 
' quo fius o iiitondimento á voz, tanta ô a que tem 
— piwto que irmãs entre si — a oração mental so- 
l bN a vocal. A vocal ó o exterior da oração, a 
Utal o interior; a vocal é a parte sensível, a 
I a que nSo se sente; a vocal é um corpo 
ido no tir, a mental o espirito que a informa 
I M vliifl. A vocal recita preces, a mental 
ula mysterios; a vocal fala, a mental me- 
9 ti vocal \é, a mental imprime; a vocal pede, 
itttol amvtínce. A vocal pôde ser forçada, a 
sompro ò voluntária; a vocal pode nSo 
ao, a mental entra n'elle e o pene- 



tra e, se é duro, o abranda. A vocal exercita a 
memoria, a mental discorre com o intendimento 
e move a vontade; a vocal caminha pela estrada 
aberta, a mental cava no campo e nao só cul- 
tiva a terra mas descobre 



Na oraçilo menos perfeita fala o homem com 
Deus, na perfeita e perfeitíssima fala o homem 
com Deus e Deus com o homem. ■ 



O maia alto ponto a que ae pôde levantar e 
subir a oração humana nao é pedir a Deus para 
nós, é pedir a Deus para Deus. Pedirmos nos 
para nós, é procurarmos os nossos interesses; 
pedir a Deus para Deus é solicitar a Sua gloria. * 



A devoção bem intendida e bem intencionada 
Ido aó deve pôr os olhos exteriores na gloria de 
Dôus, senílo os interiores na Sua maior gloria. *" 



S. da Eesiirroição. 

Idem. 

Maria, Rosa Mystica-S. 17.° 
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A Pureza 




r.íct^í^irio para ser santo? Uma só 
:•, -^c» e :iiu::o fcicil e que está na mào de 
:s\::<Sv ;u^^ í ;i toa coasoieneia ou limpeza de co- 
v.i<.>.\ v'.>,;i-.^ o::::o IVus quiz facilitar o Céo e o 

iv:: a bemaventurança e santidade 






o*v, u:r:i .v;^t hUO r.iucuem ha que não tenha, e 
a :^\v:>i *;v:v c iiuiis :íos^\, que é o coração. As- 
5^-^^*. >\^:r..^ o vvnK;1o è a fonte da vida, assim é 
^-^"tVcrr, :^ :V:::o via Sí\atidade; e assim como basta 
o o/v,;<;\.^ Vv^:':^ viver, ainda que faltem outros 
v^^^^^v^voíi e :^< í::ívK^, assim e muito mais, basta a 
v;:t\^ a oU^ vVt^a^ao i>ími ser santo, ainda que tudo 






AVudo v^ vvi^í^^ilo puro, e ou vos faltem ou so- 
w uhI*í a$ outras coisas, nem a falta vos 
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será impedimento, nem a abunclancia estorvo para 
ser santo. Salomão pedia a Deus, que o nSo fi- 
zesse rico nem pobre, mas que lhe desse o ne- 
cessário para passar a vida, receando que nSo 
podena ser santo em qualquer d'aquell68 extre- 
mos; mas eu vos asseguro, que ou sejaes rico ou 
pobre ou pobríssimo, de qualquer modo podeis 
ser eanto. Se fordes rico e poderdes dar esmola, 
dae-a, e sereis santo como foi S. João Esmoler, 
se fíirdes pobre e tiverdes necessidade de pedir 
esmola, pedi-a, e sereis santo como foi S. Aleixo, 
e se fordes tao desamparado que nao tenhaes 
quem vos dé esmola, tende paciência e sereis 
santo, como foi S, Lazaro. * 



Pois se na limpeza do coração consiste o ser 
santo, e esta limpeza de coração ae pôde conse- 
guir tao facilmente só com um movimento do 
mesmo coração, ique coração haverá tio fraco, ou 
que homem de tao fraco e pouco coração que 
nSo se resolva a ser santo? Se o ser santo fora 
uma coisa muito difficultosa, bem aos merecia o 
Céo e a bemaventurança, que pela gosar eterna- 
mente se venceram todas as difíiculdades. Mas é 
tâo fácil, que sem vos bolir do logar onde estaea 
} sem mover pé nem mfLo nem fazer ou padecer 
i alguma, só com um acto do coração e o 
i natural, mais fácil e mais suave do mesmo 
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coração, que é amar, e amar o Summo Bem, po- 
demos ser santos. ' 






iSe O corpo estiver no claustro e o coração 
no mundo? Se o coração depois de se dár a Deus, 
estiver sacrificado ao idolo? Se o coração que de- 
vera estar cheio de caridade e amor de Deus, 
estiver ardendo em amor que não é caridade? Se 
as palavras que saem do coração e os pensa- 
mentos que não saem, forem envoltos em impu- 
reza? Ai de tal coração e de 'quem o tem! * 






A castidade heróica cresce para baixo, e quanto 
um homem cresce em edade, tanto desce pela 
castidade. * 



* S. ile Todos os Santos. — Convento de Odivellas, 

Li$boi\. nua 

S. de Santo Estanislau Kostka. Roma. 
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Â Humildade 



[B^SUMILDADE, essencialmente, é o conheci- 
IBiaa ; mento da própria dependência, da própria 
iffiperfei(;ao e da própria miséria. ' 



Cada uni em aeu juizo nío se deve estimar 
mais que aquillo em t[ue elle mesmo se avaJía. 
lE como se avalia cada um de nós? Isto nao se 
vê nos pensamentos, vê-se nos nossos peccados. 
Todas as vezes que um homem pecca, vende-se 
pelo seu peccado, diz a Escriptura Sagrada. Ora 
veja cada um de nós o preço por que se vende 
e d'alij julgará o que é. Presaes-vos muito e es- 
timaes-vos muito, desvaneceis-vos muito; — áque- 
jei8 saber o que sois por vossa mesma avaliação? 
Vede o preço por que vos daes, vede os vossos 
peccados. Daes-voa por um respeito, daes-vos por 
am interesse, daes-vos por um appetite, por um 
pensamento, por um aceno; muito pouco é o qua 
por tao pouco se dâ. iSe nos vendemos por tio 
pouco, como nos presamos tanto? Filhos de Adão, 
fim. Quem visee a Aiiao no Paraíso com tantas 
I presuDipçoes de divino, mal cuidaria que era todo 



|o mnndo podease haver preço por que se hoú- 
Ivesse de dar. ^E qut: succedeu? Deu-se elle e (leu 
KtOiios 8603 filhos por uma maçíl. ^Se nos vende- 
■mos tao baratos, porque nos avaliamos tao caros? 
iJa que vos estUnaeti tanto, nao vos deis por tSo 
Ipoaco, niío vos tenhaes por maig. Nao « razSo 
tque se avalie tao alto no seu pensamento quem 
Ise vendeu tao baíxo no seu peccado. ' 



O ultimo logar nao tem invejosos, nem qa.6m 
lo escolheu por melhor tem que invejar, e nade 
ruão ha iuvejoso nem invejado tudo está quioto. ' 



Só o ultimo logar estA livre d'estas inquietar 
Ições e perigos e nâo por outro previlegio ou im- 
Imunidade, senSo por ser o mais haixo. Errada- 
I mente ae chamam baixos, aquelles em que nau- 
■fragam os navegantes. Nâo sao baixos aenío os 
igares maia altos do mar que, em penhascos ou 
I areias, se levantam no meio d'elle. Por isso n'ellô9 
■ naufraga o mesmo mar e se quebram e espeda- 
Içam as ondas. Ditosas as que, sem querer aair 
Jnem subir, se deixam estar no seu fundo, que 
a só se conservam em paz e gozam de in- 
l quietação e se lá chegam os eccos das que 
wrigara e quebram, ellae descançam e dormem. 



[ ao som das outras. Cesta mesma quietação se- 
Fgura e firme nos dá, outro documento a terra 
[ n'aquelleB grandes corpos a que concedeu a vida 
I e negou os senticloB. Toilas 03 arvores teem uma 
[ parte firma e outra movediça. A firme, que sao 
raízes, está no baixo, e a movediça, que sío 
08 ramos, no alto. Só ali teem jurisdição e im- 
pério, ou a lisonja ilas virações ou o açoite dos 
"ventos. Todas na cabeça leves e inquietas, e só 
no pé seguras e firmes. No alto quebrain-se os 
ramos, vôam as follias, caem as flores e per- 
íi-se antes de amadurecer os fructas e só no 
fatdxo sustentam as raízes o tronco e n'elle as 
eaperanças de recuperar em mellior tudo o per- 
dido. lO' mal ensinado juízo humano, que nem as 
plantas insensíveis, nem os elementos sem vida 
tam a te fkzer sisudo! Apprende ao menos 
I das creaturas sensitivas e sejam as menores as 
1 que te ensinem. * 



Ha azas para subir e azas para descer. Aa 
azas para subir sSo muito perigosas, as azas para 
descer muito seguras, " 



A virtude da humildade (nao por velha, que 
V Cão conheceram os antigos pfailosophos) sempre 



I 



ré com oados e es de qae osa são os que vul* 
lamente se danaam de larga vista, porque é 
Moito cara a soa. E como estes óculos applica- 
dos aos oflioe, por ama parte fiizem as coisãs pe- 
fOíoas, graoiSes; e por OQtra as grandes, peque- 
t; isU) m^mo suocede com as suas virtudes e 

\ com oe seus peix^dos atra vcrdadeiramãute hu- 

I miUi^s — qué sio o avesso dos imperfeitos — e por 
> as suas virtudes, sendo grandes, lhe parecem 

1 IKqa<íQ3â e os seus pecoulos seudo pequenos, lha 

Ipanv^m gr&ndes. * 



O que veste a samarra no monte, o que rompa 
lai terra com o antdo no campo, o que maneja e 
|s«Ta ou outn» lustrumento mecânico no povoado, 
lestA gi-nle humilde e p-jpular, são os que Deus 
Içommum monte pretíestinou para do Céo lhes trocar 
la ftTtuna. ' 



Qttem em tudo quer parecer maior, cao ó 



do Miind«to.— Lisboa, 1655. 
l. <b dom. 16.' JW-ftuí. 



S. de Santo António. — Maranhão, 1654, 
Xavier acordado. Disc. 10." 
Maria, Rosa Mystica. S. 15." 
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A Obediência 



|BEDECENDO a Deus, nao só somos obedien- 

] tes, mas castos e pobres, só com a diffe- 

I rença dos nomes, Com a mesma diEFerença só dos 

[ nomes define Santo Thomaz, que a obediência em 

f respeito do prelado é observância, em respeito dos 

piedade, em respeito de Deus é religião. 

^0 è a obediência, diz o mesmo Doutor Ange- 

I virtude tlieologal, mas se eu creio, porque 

Deus me manda crer, a minha obediência é fé; 

) eu espero, porque me manda esperar, a minha 

*bedieneia é esperança; se ou amo, porque me 

manda amar, a minha obediência é caridade. 

Nas virtudes moraes corre a mesma regra. Se 
i matéria d'ella9 é devida, a obediência é justiça; 
duvidosa, a obediência é prudência; se é 
Sardua, a obediência é fortaleza; se é deleitavel, 
i obediência é temperança. ' 



:• Oia 



. St As que 
St is ea- 
■1-1:. r in- 

T r.::des- 
tz:::: se 

T IlT^ã o 

:. T nior- 
:.:tUS «ie- 

T Sr quer 
jj-ni mais 
"templar 



: :: transr-jrma e 

vt?-:. que até as 

v:r:uosas, antes 

r.Av só virtude, 

sinas virtudes. ' 






::'rama coisa de 

Luso, os que por- 

s do que gostam 

com dizer que 
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A lei não tem obrigação de ser sempre a 
mesma, mas o obediente tem sempre obrigação 
de obedecer á lei, qualquer que ella seja. ^ 






Assim como a obediência é o compendio e a 
união de todas as virtudes, assim a desobediên- 
cia é o dispêndio e destruição de todas. * 



4 

^ S. domestico na Véspera da Circumsição, 1689. 

^ Idem. 

* Idem. 

* Idem. 
^ Idem. 
^ Idem. 
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o Conselho 



melhor e a peior coisa que ha no mundo, 
qual será? A melhor e a peior coisa que 

ha no mundo é o conselho. Se é bom, é o maior 

bem; se é mau, é o peior mal. ^ 







A causa de se governar tão mal o mundo e 
de andar tão mal aconselhado, havendo tantc 



[conselhos, é porque de ordinário t 
■ Talham os metaea e trazem deseDcontrados os 
leonselhos e os conselheiros. ÍSe o soldado votar 
(nas letras e o letrado na navegação, e o piloto 
1 armas, ^que conselho ha-de haver, nem que 
isuccesso? Haverá letrados e nao se fará justiça; 
liaverá pilotos e nao se fará viagem ; haverá sol- 
)s ô exércitos e levarão a victoria os inimi- 
Vote cada um no que professa e logo nos 
[conselhos haverá conselho. * 



Conselho de mãos, este é o conselho dos con- 
lelhoB. Todos os outros conselhos sem este, sâo 

tíonstilhos sem conselho. Os conselhos de inten- 

àJlmento, discorrem, alteram, disputam, consultam, 
rosolvom, e decretara, e até aqui nada. O coase- 
Iho duB míios ó o que faz as coisas. Os outros 

[[!onis«lhos especulam, este conselho ohra. Mas, se 
iflto chamado conselho ó de mãos, parece que 

taílo Be havia do chamar conselho, porque o cou- 
lelho â do Intendimento e as raaos n5o teem in- 
«ndlmonto; antes, só as mttos teem o intendi- 
montn DMOSsario. A caheça tem intendimento 
»i|)ociilutlvo, as mãos teem intendimento pratico 
I onlu (í fló o Intendimento que faz as coisas. ' 



-K- 



A gentileza de ura voto consiste era duas pro- 
ffçíies: em proporcionar o meio com o fim e em 
I proporcionar o instrumento com o meio. * 



Errar um conselho é coisa que cabe era ho- 
r mens prudentes, mas acertal-o e perdel-o por feita 
de execução, só em homens fátuos se pôde 
achar. * 



Nao é tomar o coDselho dos melhores, senÈLo 
[ o conselho melhor; nao é seguir as razões dos 
I grandes, senão as grandes razSes ; nao é eommar 
[ os votos, senão pezal-os. ' 



O bom conselho e o bom conselheiro nao o 
faz o nome nem a qualidade da pessoa, senão a 
I do voto. '' 



Olhar para a gerarcbia de quem votou, o que- 
rer venerar os votos mas nao acertal-os. * 
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^'-^^ ' • -'-■ r-^Ios merecimentos 



- ji ^* =^:r:3-V.ri iu <;. — Cap. Real. 
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O Mundo 



^ . -^ '. :.?':«; :-::r-i\\?:o de tanta variedade 
^'^ • ís:-j '-/s. ::*^,::oí? e exercidos públicos 
L-.x^w v'..:::':^ e económicos, sagrados e 
N ■'»," \:v\v ::::ni coisa é senão uma praça 
u * s . ^ ■ :r<ii\ :::s:::u:àa e franqueada por 
^ç,i> ; -V' c> -c^ ':■:-:: ::s i^^ra negociarmos n'ella 
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sem mistura. Quanío Deus nosso Senhor fabricou 
B9te grande eiJifieio do universo, dividiu-o era trea 
partes. Uma na terra, que é este mundo em qus 
^ TÍTemos. outra debaixo da terra, que é o Inferno, 
(>outra jjcima da terra, que é o Céo. iím todas 
"aa três regiões reiíartiu os bens e os males 
s com grande justjça d diíferença. No Inforao 
1 ha só males sem bens, no Céo ha só bens sem 
les, na terra ha bens e males juntamente. E 
Fportjue razão? No inferno ha só males, porque 
fha só maus; no Céo ha só bens, porque ha aó 
ia; e na terra, onde 'andam de mistura os bons 
b^com 08 maus, era justo que andassem também 
I Juisturaiios os bens e os males. * 



Assim como nao lia n'esta vida rosa sem ea- 
^ÍJ^lho, nem mel sem abelha, — assim nELo lia pe- 
fiiola sem lodo, nem oiro sera fezes, nem pnita 
I liga, nem céo sem nuvem, nem sol sera som- 
Kiira, nem lume Bera fumo, nem triaga sem ve- 
io, nem raonte sera valle, nem quantidade sem 
o, nem enchente sem rainguante, nem trigo 
I sem palha, nera carne sem osso, nem peixe sem 
»pinba, nem fructa, por, saborosa que seja, sem 
l;í»rD(;o ou casca (jue deitar fora. No mesmo tempo 
~} que sè compõe a nossa vida, nSo ha verSo 
^atjB inverno, nem dia sem noite. E n'e8ta mesma 
tttilhanoa è tanta a differença que, para haver 
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, e Kcessano oia anno e pais. 
i vinte e quatro 
I e bem basbi um só 



O» keas « p tiikjB: ; do mootlo falsamente se 

■«■B òmae, s^rtoe sâo males, e sem razão se 

■■«■ fsaaáecK ponjue sâo pouquidadeg. ^ Foís 

1 ^w r^M&» pwm bser dos pouquitladçe graiide- 

I SB » Ãae HiAes tiens? O r^nedio 6 dâisal-os e 

B esf/enoí^; porque esses que o 

L snutles bens só 63o bens guando 

. sõ sa» graúdos quando se esperam, 

i (U H jmmdeza, o desprezo lhes 

«JesprezadJis são bens, esperados 

E aâsím msis dá quem despreza o 

t ^tt* qutm dá o que possue. * 



As W*P Betas d'este mundo, por mais felizes 
: ^tM s^jun, sempre trazem consigo ai- 
i vatAM* ^ pear e tristeza. São como as 
IMívae >1»9 batalhas e victorías, as quaes, 
luiiwrsalmetite so festejam com repi- 
t a^CitM^ee ptiblicos, a muitas casas parti- 
lie lúcios o se recebem com la- 
> tki II0V3S dadas por homens que se- 



Assim como os tectos sobredoiradoa dos tem- 
l^plos e dos palácios o que mostram por fora é 
Toiro e o que escondem e encobrem por dentro 
830 madeiras comidas do caruncbo, prógos ferra- 
' gentos, teias de aranha e outras sevandijas, assim 
debaixo da pompa e apparatos com que coetuma- 
mos admirar os que vemos levantados ao zenith 
■ da fortuna, se viramos juntamente ob cuidados, 
08 temores, os desgostos e tristezas que os co- 
I mera e roem por dentro, antes havíamos de ter 
' compaixão de suas verdadeiras misérias, que in- 
veja á falsa representação e engano do que n'el- 
lee se chama felicidade. * 



O maior bem ou o único bem que teem as 
supremas dignidades do mundo e serem degrau 
sobre o qual se levanta mais a virtude, — é se- 
rem um cunho real com que sobe a maior valor 
a santidade. ' 



i Sonhastes no ultimo quarto da noite, quando 
as representações da phantasia sao menos confu- 
, que possuíeis grandes riquezas, que gosaveis 
^ grandes delicias e que estáveis levantado a gran- 
( dignidades e, quando depois aceordastes, vis- 
ites com os olhos abertos que tudo era nada?^ 



"^ 
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?:i< iÃ?.-ii :ii:5i5a:z: i 5*rr riâia em um abrir e fe- 
-ííl: i^i :L::s ::'ii? i5 i.:rdrTi::ias d'este mundo. * 



>. :»r >. 7:i: Ptirru-scõu — Alcântara, 1644. 

5. i4 TiJC-jivr-i: i: ."irller*. — Maranhào, 1654. 

5. ir: ; uarri :'tl::^ if Cii-3u — Cap. Real. 

>. i»? Sdzri Iixc^l — Kcz:a. 1674. 

?. ii :.* i:r:u i: Air. 
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A Vida 



!<;?A a vida humana, por mais religiosa que 
>< 'vi. Sxi::^? trouxer ftempre deante dos olhos 
,^ 1::: vcirÃ quv na^^eu, é navio sem norte, é cego 
$^:v, c;::5. o à:a se::i sol, é noite sem estrella, é 
:vv,:V\:.^í se::: 1í:. ê labyrintho sem fio, é armada 
. .\. .-.,-.; .^ rJterv^ito sem bandeira, emfim, é 

. :,^ ic c^-^unws. sem luz do intendimento que 

"::^::v o :::^ e o bem e lhe dite o que ha-de 



< 
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Nâo ha coisa tao preciosa e t3.o útil, que, con- 
tinuada, nao enfade. Por isso, sendo a maie esti- 
mada e mais amada de todas a vida, nao só va- 
riou Deus o anno em primavera, estio, outorano 
e inverno, senão que até os dias e as noites fez 
tão deseguaes e dissimilhantes, que, dentro da 
mesma roda do anno, só um é egual e similhante 
ao outro, ' 



Morrer de muitos annos e viver muitos annos, 
nao é a mesma coisa, Ordinariamente os homens 
morrem de muitos annos e vivem poucos. ^Por- 
que? Porque nem todos os annos que se passam, 
se vivem; uma coisa é então os annos, outra vi- 
vel-os, uma coisa ê viver, outra durar. Também 
os cadáveres debaixo da terra, tambera os ossos 
nas sepulturas acompanham os cursos dos tem- 
pos 6 ninguém dirá que vivem. As nossas acçfles 
3 os nossos dias; por ellas se contam os an- 
f noa, por eJles se mede a vida: emquanto obra- 
is racionalmente, vivemos; o demais tempo du- 
ramos. ' 



O erro ou engano porque' na vida espiritual 

[•fim muito tempo se aproveita pouco é porque to- 

8 as coisas a vulto e nao reduzimos a 

maltidao & unidade. A multidão difficultosamente 

pôde abarcar, a unidade facilmente se com- ^ 



Quanto mais temos vivitlo n'este mundo, tanto 
mais amamos o mesmo mundo e a mesma vida, 
e quanto mais são os anãos que contamos, tanto 
luais 83o as raizes com que estamos ] 



{treheDde. Esta ó a razão porque a sabedoria e 
providencia divina reduziu todas as soas leis a 
uma só lei, e todos os seus preceitos a ura só 
precdto, que é o da caridade. * 



Como a velhice é o horisonte da vida e da 
ínortí>, o horisonte onde se ajuuta a terrd com 
D Cí-o, © o tempo com a eteroidade, ^Iup reso- 
lução pmio haver mais bem aconselhada e mais 
digna da madureza de umas cans, que dedicar á 
contemplação da mesma eternidade aquelles pou- 
cos dias, e incertos, que pode durar a vida? * 



A veliiice ó edade para ter trabalhado, e nao 
para trabalhar; para ter foito e nao para fazer. ' 



I cans, quô no saceidocio sío os esmaltes 



da coroa e na pi^elazia o ornamento da dignidade, 
nao poucas vezos desnientena o que as mesmas 
cans significam. Sao como as névoas de que está 
coberto o monte Etna, debaixo das quaes se oo- 
cultam vulcões e incêndios; sSo como as que o 
Divino Mestre chamou sepulturas caiadas, — bran- 
cas por f(5ra e corrupção por dentro. As verda- 
deiras cans, diz o Espirito Santo, sao o juizo si- 
sudo, e não consiste a velhice na cõr dos cabellos, 
aenao na pureza da vida. Os melhores cabellos e 
a peior cabeça que nunca houve, foi a de Absa- 
lÊlo: —os cabellos vendiam-se a pezo de oiro e a 
cabeça nenhum pezo tinha. Mais lhe tomara eu 
o chumbo na testa que o oiro na guedelha. Tam- 
bém ha cabellos que parecera de oiro e sao de 
prata sobredoirarla ; e isto é o peior que teem as 
cana : — poderem-se tingir , . . Nao assim os cabel- 
los negros, que nao admittem outra côr. Uma 
velhice enganada é a maior semrazao do tempo; 
uma mocidade desenganada é a maior victoria 
da razão, * 



O' edades cegaa! O' gentilezas enganadas! O' 
discriçõea mal intendidas I Vive a idade como ae 
não houvera morte. Vive a gentileza como se nSo 
passara tempo. Vive a discrição como se nao te- 
mera o juízo. Oh! acabemos já algum dia de ser 

os! Se nos dá confiança a edade, reparemos 
tíjuao frágil é, e qaão sujeita ao menor incidente. 



nos engana, desengane-nos nma 

caveira, que é o que 9ó tem durável a maior for- 

I mosura. Se a discrição finalmente nos desvaneoe, 

I saibamos ser discretos, que é saber ealvar-nos. • 



Almas, almas, vivei como almiia: se conheceis 
I que a alma é racional, govemae a razão, e nilo o 
I appetite; se conheceis que á imnmrtfil, desprezas 
l tudo aquillo que morre e acaba ; so conheceis 
I que é celeste, pièae e mettei debaixo dos pés tudo 
i o que é da terra. Finalmente, se conheceis que ô 
1 divina, amae, servi, louvae e aspirae só a Deus;— 

e é o verdadeiro conhecimento de si mesmo ..."' 



A alma que chegou ao cume da- perfeição da 
vida contemplativa, nem as acções lhe divertem 

I a contemplação nem a contemplação lhe impede 
as acções, mas, toda dentro e toda fora de si, 

1 juntamente está obrando no exterior e no inte- 
rior contemplando. ^ Que vida mais activa e mais 
actuosa que a dos anjos, sempre occupados e 
nunca jamais divertidos? " 



Os annos medem-se pela duraçíio, a idade 
i computa-se pela vida. '* 



Desenganemo-noa oa mortaes que todo este 
I que chamamos curso (ia vida nao é outra coisa 
I senão o enterro de cada um; por signal que 
quanto maia pompa mais cruzes. '* 



^ 8. do Jíascimento da Mãe de Deua. — Odivellaa. 

• Xavier acordado. Disc. 5." 

■ Exéquias do Conde de Unhão, — Santarém, 1651. 

* S. domestico na Véspera da Círciiraciçao. 
> 8. de S. Gonçalo. 

■ S. de S. João Baptista. 

' Exéquias de D. Maria de Athayde.— Sabregais, 1649. 
*" As cinco pedras da funda de David. Disc. 1." 
" S. de S. Gonçalo. 

^* Exeçuias do Conde ds Unhão. — Santarém, 1651. 
" Idem. 



O Tempo 



SkkAO ha poder maior no mundo que o do tem- 
^^ po: tudo sujeita, tudo muda, tudo acaba. 
I Nao só tem poder o tempo sobre a natureza, mas 
late sobre as coisas sobrenaturaes tem poder, que 
' é o que mais me admira. ^ 



Tudo cura o tempo, tudo faz esquecer, tudo 
. gasta, tudo digere, tudo acaba, i Átreve-se o tem- 
, po a columnas de mármore, quanto mais a cora- 
ções do cêral ' 



áQue é o que foi? Aquillo mesmo que ha-de 
ser. iQue é o que ha-de ser? Aquilio mesmo que 
foi. Ponde estes dois espelhos um defronte do ou- 
tro, e assim como os raios do occaso ferem o 
oriente e os do oriente o occaso, assim por rever- 
beração natural e reciproca, achareis que no es- 
pelho do passado se vé o que ha-de ser, e no do 
i fUturo o que foi. Se quereis vêr o futuro, lede as 
I historias e oihae para o passado: se quereis vêr 
o, lede as propheoias e olhae para o fli- 
I ruro. áE quem quizer vár o presente, para ondô" 
I ha-de olhar ? Digo que olhe juntamente para um e 
[ outro ( 



Nas matérias temporaes, o que costuma fazer 
[ o tempo, bem é que o faça o tempo; nas mate- 
l rlafi espirituaes, o que costuma fazer o tempo, 
1 melhor ó que o faça a razão. Para nascer ao 
I mundo faça o tempo o que ha-de fazer o tempo ; 
f para nascHr a Deus, o que ha-de fazer o tempo 
a-o a razflo. * 



o ministro que nao faz. grande escrúpulo He mo- 
mentos nao anda em bom estado: a fazenda pó- 
de-Be restituir, a fama, ainda que mal, também 
se restitue, - o tempo nao tem restituii;ío a!- 



Quando Deue pede conta e dá tempo, ainda 
os que toem más contas as podem dar boas. Po- 
rém, quando Deus toma conta e toma Junta- 
mente o tempo, então é muito diflicultoso dar 
boa conta, então nenhum que viveu mal a pôde 
dar boa. * 



O tempo que se toma para fazer melhor o 
Hcio nao se tira ao officio. ^ 



iQue brevemente se conclue o que se con- 
sulta com Deus! Onde nao entram razões tempo- 
raes nao se gasta tempo ... * 



8, de Nossa Senhora da Penha, — Lisboa, 1652. 

S. do Mandato. — Lisboa, l(i43. 

8. da Cinza.— Roma, 1673. 

S. de S, João Baptista. 

S. da 1.' dom. do Ady. — Lisboa, 1650. 

8. dô Nossa Senhora da Penha. — Lisboa, 1652- 

S. da 3,* dom. da Q. - Lisboa, 1635. 

Maria, Rosa Mystica. — S- 14." 
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A Tentação 



Se o demónio é tflo astuto que até dos noa- 

sj SOS remédios faz teutaçíes, porque nao ee- 

jrenioa nós tSo prudtintes, que até das suas teiita- 

lOes íaçamos remédios? Quarenta dias havia e qua- 

frenta noites, que jejuava Christo em um deserto. 

Bnccedeu ao jejum naturalmente a fome e sobre 

l fome vdo logo a tentação. Se és Filho de Deus, 

! o demónio, manda a estas pedras, que se con- 

bertara em pães, VMe se inferi hem, que dos 

poseos remédios faz o demónio tentação. Com as 

3 defendia das suas tentações S. Jero- 

taymo; os desertos e soledades são as fortalezas 

los anachoretaa; o jejura de quarenta dias foi 

penitencia prodigiosa; procurar de comer 

i que hao fome, é obra de misericórdia; conver- 

£T pedras em pao com uma palavra é omnipo- 

sr Filho de Deus, é divindade. ^Quem 

feuidára, que de taes ingredientes como estes, se 

tavia de compor uma tentação? De pedras, de 

Beserto, de jejum, de obra de misericórdia, de 

nnipotcncia, de divindade? Se o demónio tenta 

Som pedras, que fará com condições menos du- 

*? Se tenta com o deserto, que será cora o 

4o e cora a corte? Ho tenta cora o jejum. 



(jne sorá cora o regalo? Se tenta com a obra de 
misericórdia, que ser4 com a injustiça? Se tenta 
com a omnipotência, que será com a fraqueza? 
E se até cora a divindade tenta, com a humani- 
dade e com a deshumanidade, que seríl? 

Yencido o deinocio n'esta primeira tentação, 

I diz o texto, que levou a Cbristo á cidade santa 

j de Jerusalém, e, pondo-O sobre o mais alto do 

templo, Lhe disse d'esta maneira: Deita-Te d'aqui 

I abaixo, porque promettido está na Sagrada Es- 

criptura, que mandará Deus aos Seus anjos. Te 

l guardem era todos Teus caminhos. Vilde outra 

Têz como tornam os remédios a ser tentaçSea. 

, E n'esta segunda tentação ainda com circuma- 

I tancias mais notáveis. í E quaes foram ? A cidade 

santa, o templo de Jerusalém, as Sagradas Es- 

I cripturas, os mandamentos de Deus, os anjos da 

' guarda, e também o descer para baixo. ^Podia 

I haver coisas menos occasionadas para tentações? 

I Poie d'isto fez o demónio uma tentação, ^Se o 

I demónio tenta cora a cidade santa, que será com 

a cidade escandalosa? Se tonta com o templo de 

Deus, quo será com as casas dos Ídolos? Se 

tent-a com as Sagradas Escripturas, que será cora 

08 livros profanos? Se tenta com os mandamon- 

s de Deus, que será cora as leis do mundo? 

) tenta cora os anjos da guai'da, que será com 

. anjos da perdição? Se tenta finalmente com 

© descer, que será com o subir? 

ESe aqui como o demónio dos remédios ftg 



tentames. ^Mas como será poaaivel, que nós daa 
tentações façamos remédios? O demónio, na pri- 
meira tentação, pediu a Christo que fizDSse das 
pedras p9o, e na segunda que fizesse dos preci- 

i picios caminhos. iQae cnisa sto as tentações, se- 
não pedras e precipicios? Pedras em que trope- 
çamos e precipícios d'onde caímos. óPois como é 

' poasivel, que das pedras em que tropeçamos, se fa- 
ça pao cora que nos sustentamos, e dos píecipicios 
d'onde caímos, se façam caminhos por onde su- 
bamos? ' 



Na bocca da vibora poz a natureza a peçonha 
6 juntamente a triaga. Se quando a serpente 
tentou aos pnmeiros homens, souberam ellea usar 
bem das suas mesmas palavras, nao haviam mis- 
ter outras armas para resistir, nem outro remé- 
dio para se conservar no paraíso. O mais prompto 
e mais fácil remédio contra qualquer tentação do 
demónio é a mesma tentação. A mesma coisa 
offerecida pelo demónio é tentação, bem conside- 
rada por nós é remédio. ' 



O demónio offerece-nos um gosto ou Íih,chjobc 
vil e pede-nos o morgado que nos ganhou Christo, 
e nós, porque eontractamos sem a balança na 
mao e nao pezamos a vileza do que recebemos 



com a grandeza do que damos, consentimos no 

contracto e flcamoa sem benção. 

èPois que havemos de fazer para nSo com- 

metter iim erro tHo grande e tão sem remédio? 
. Fazer remédio da mosma tentação. Tomar na 
I mao a balança que faltou a Esaii e pezar o que 
I o demónio noa promette e o que nos pede. O que 
[ nos promette nao é todo o mundo, o que nos 
I pede e o que lhe havemos de dar, é a alma. 
I Ponhamos de uma parte da balança o mundo 
I todo, 6 da outra parte uma alma, e vejamos 

qua! peza maia. ' 



Oh! quanto temos que temer; oh! quanto te- 
[ moa que imitar nas tentaçSes do demónio ! Ter 
t que temer, e muito que temer, nas tentaçSes do 
[ âemonio, coisa é mui achada e mui sabida; ^maa 
[ ter nas tentações do demónio qiie imitar? Sim; 
j porqae somos taes os homens por uma parte, e 
I â tal a força da. verdade por outra, que as mes- 

s tentações do demónio, que nos servem de 
I ruina, nos podem servir de exemplo. * 



Permifctiu Chriato, Senhor nosso, ser tentado 
I do demónio, nSo para Se honrar com a victoria, 
tue era pequeno triumpho, mas para nos ensinar- 
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a vencer com Seu exemplo. Tentado no deserto 
com pão e com a fome para exemplo á abstinência 
do monge; tentado no monte com as promessas 
de todo o mundo, para exemplo á cubica do leigo, 
6 tentado na cidade santa com o logar mais alto 
do templo, para exemplo á ambição do ecclesias- 
tico. * 



^1* 



Se vos tentar o demónio com menos que todo 
o mundo dae-vos por aflfrontado e se vos tentar 
com todo o mundo, fique vencido. ^ 



S. da 1.* dom. da Q.— Lisboa, Cap. Keal, 1655. 
Idem. 
Idem. 

S. da 1.* dom. da Q.— Maranhão, 1653. 
S. da 1.' dom. da Q.— Eoma. 
^ S. da 1.' dom. da Q. — Lisboa, Cap Real, 1655. 



DO PADBE AHTONrO VUCIBA 



O Peccado 



í lepra fio coração mais feia, mais itnmuada. 
!; njais a^corosa que a do corpo, é o peccado, ' 



Bem conhece o peccador christão, que o pec- 
^■cado mata a alma e o coiidemna ao Iníerno, mas 

■ngeado e vencido do appetite, como se to- 
ttaára a salvo, e se tJesculpára com a sua alma, 
fíÈe diz dentro em si nièsmo: alma minha, eu 
>bem sei que te mato e te condemno, mas se 
Kagora te mato e te condemno com o peccado, eu 
Tte suscitarei depois, e te livrarei com a dõr. ' 



A morte mata o corpo, que é mortal; o pec- 

tdo mata a alma, que é iramortal; e morte que 

Siata. o immortal, vede que morte será! Os estra- 

que faz a morte iio corpo, consume-os em 

poucos dias a terra; os estragos que faz o pec- 

{.'Çado na aima, uao basta mua eternidade \ 

||Ç<Kl8umir o fogo, E sendo, sobre todo o t 

comparação, tanto mais pam temer a morte í 



■da alma que a mortt} do corpo, e tanto mais- 
l;para amai" e para ostimar a vida espiritual e 
I eterna que a vi Ja temporal, — iem que fó e em 
Ique juizo cabe, que pela vicia e sautie lio corpo 
I façam tao extraordinários exti-emos, e que da 
Ivida e saúde da alma se faça tao pouco caso? " 



La. disse o poeta; se, todas as vezes que os 
Ihomens peccara, caísse soljre o delinquente um 
I raio tio céo, acabar-se-iam os raios. Mas nío disse- 
l-Hem Inferiu bem. Se, todas as vezes que us homens 
I peccatn caísse logo do cèo um raio que abrazasss 
lo poccador, nao se acabariam, antes sobejariam 
I oa raios. Os que se acabariam ou seriam os ho- 
I mons, ou os pcccacios, maa o certo é que seriam 
los pocaidoa e nao os bomens, porque, tanto que- 
lo castigo andnsso junto com o peccado, nenhum 
I homem havia de ser tao cego que se arrojasse- 
1 R pfíCcar. * 



Lançarum oa peccados de uns ás costas dos- 
J outniB, níio é coifa nova no mundo, antes, a mai9- 
I antiga do todas. ,A.dão lançou a sua culpa ãa 
loontas de líva, e Eva lançou a sua ás costas da 
láorpente, e todos os lilbos de Adão e Eva, para. 

(luHcuIpnrem a si, lançam as suas culpas ás 
l de outros. Isto fazem os bomens. íS ~ 
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qoft faz ou que fez? Para livrar a todos oa ho- 
mens do que Lhe deviam por seus peccadoa, to- 
mou os peccados de todos sobre Si, e lançou-oa 
As Suas próprias costas. ' 



Os peccadoa em outro tempo eram comraet- 
tidos, e envergonhavam-se de ser vistos; hoje é 
corte e parte de fidalguia o Ber mau publicamente. 
iSAem os vidos á pra(;.a, e até se mettem pelos 
logares sagrados, com a cara tao descoberta, como 
se na rua foram gala, e no templo sacrificiol O' 
tempos! O' costumes! ' 



Quando o propósito do arrependimento se junta 
com a resolução do peccado, nem é arrependi- 
mento, nem é propósito, porque a resolução do 
peccar contradiz o propósito da emenda, e o pec- 
cado presente desfaz o an"ependimento futuro. ' 



A natureza põz o deleite na conceição, a dôr 

no parto, e o demónio, ás avessas, põe o deleite 

no parto e a dõr na conceição; põe o deleite no i 

j parto que é o peccado, porque todo o peccadttj 

I em qualquer género, sempre acompanha o deleite 
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que 


as baleias no mar, ou na terra oa elepbantss, ^M 


por 


grandes. Taes sao os effeitos dos peceados ^M 


menores, que, despreza^ios por leves sem eacru- ^| 


pulo 


nem temor, se deixam crescer e multiplicar ^M 


dos 
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S. da Todos os Sík j toa, — Convento da Odivellaa, ^M 


Lisboa, 1643, ^B 




S, do 4." aabbado da Q. - Bahiii, 11340, 




S. ds Nossa Senhora da Fsnha. - Lisboa, 1652. 




S. do 4." sabbado da Q. -Bahia, 1640. 




Maria, Rosa Mystica.-S. 13.° 




A9 cinco pedras da funda de David. — Disc. S." 




a dti 4," sftbbadci da Q. - Bahia, 1640. 




Idem. 




B. da dom. 22.' jjosí-iiiní. - Só de Liabaa, 1649. 
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A Vaidade 


m 


íSe todo este mundo e tudo o que ii'elle 


^L j^^ 


yj mais avulta é vao, antes a mesma vai- 


^H dade 


, ,jcomo é possivel que tenha tanto valor e 


^H tanto pezo com oa homens, que peze para com "^^ 


^1 eUes 


mais que o Céo, mais que a alma, e mais -^ 


^^k lUâ 


—^ 



no juízo bumano ! Não sao ellas as falâas, somos 

^ós : Mendaces filii homiimm iii stateris, ttt ãeoipiaait 

•■ vanitate in idipsum. Sao taoa os homens, diz 

[David, que com a balança na mSo trocam o pezo 

láB coisas. Nao diz que as balanças sao falsas, 

leenâo que os bomens sao falsos ii'ella8; Metidtices 

'ifilii hominum in stato-in. E a i^azao d'esta falsidade 

1 d'est.a falsificação é porque os mesmos homens 

>fi6 querem enganar a si mesmos com a vaidade: 

í ãecipiant de vanitate in idipsum. 

Nao é o nosso juizo o que nos engana, é o 
38S0 affecto, o qual pendendo e inclinando paj-a 
parte da vaidade, leva apoz si o fiel do juizo. 
i balanças, que sao como as de S. Miguel 
bm que se pezam as almas, de uma parte está 
i alma, da outra o mundo; de uma parte está o 
Smporal, da outra o eterno; de uma parte está 
i verdade, da outra a vaidade. E porque nós po- 
mos o nosso affecto e o nosso corai;ão da parte 
ião mundo o da vaidade, esse affecto e esse co- 
bação é o que dá ã vaidade do mundo o pezo qUe 
nlla nao tem nem pôde ter. A vaidade nao amada 
Inao tem pezo porque é vaidade, mas essa mesma 
[vaidade amada peza mais que tudo, porque o 
posso amor e o nosso affecto, é o que falsamente 
■ dA o pezo. De maneira que o pezo Bio está 
) coisas, está no coração com que as amamos. ' 
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O mesmo David disse admiravelmente; iFUH 
hominum usquequo gravi corde? ut qnid ãÚigitis 
vanitatem'^ ^Filhos dos homens, até quando haveis 
de ter os coraçilea pezadns? Até quando haveis 
de amar a vaidade? Notae a consequência. Quei- 
xa-se de amarem os homens a vaidade: gUt quid 
ãiíigitia vanitatem ? e accuza-os de terem oa cora- 
ções pezados: gUsquegm gravi corde? porque o 
pezo que achamos na vaidade, nao está na mesma 
vaidade, senão no coração com que a amamos. 
Amamos e estimamos a vaidade, e por isso a 
balança inclina a ella e com ella, e nos mostra 
falsamente o pezo onde o nSo ha. Oh ! Se pezas- 
somos bem e fielmente com o corai^ao livre de 
todo o affecto, como veríamos logo que a inclina- 
ção e movimento da balança pendia toda para a 
parte da alma, e que todo o mundo contrapezado 
a ella, nao pcza um átomo ! . . . ' 



Agora entendereis a astúcia da tentação do 
demónio, no modo com que mostrou a Christo 
todos os reinos do mundo. Diz S. Lucas, que Lh'0B 
mostrou em ura instante: Ostendit Ei omnia regtia 
orbis terrae in momento, i E porque raztLo era um 
instante? Porque nao deu mais espaço de tempo 
a quem tentava com uma tao grande ostentação? 
ieria por ventura porque ainda o demónio quando 
engana, nao pôde encobrir a brevidade momeata- 



ta>^^« 



. com que passa, e se muda eeta acena das 
I coisas do nnindo, appareceiído e deeapparecendo 
l todas em um instante? A.?sim o diz S. Ambrósio: 
I Jfon iam conspectus celerikis inãicatar, gumit eaãwset 
mfragiliias potestates exprimitur, in motnento mim 
I mnda itla praetcreunt. Mostrou o demónio- todos 
[ os reinos e grandezas do mundo em um instante, 
I porQue as mostrou assim como elias sao, e tudo 
I o que ha n'este mundo, «ao tem maia ser que 
I um instante. O que foi, já nSo é; o que ha-dô 
leer, ainda dSo ó; o que é, nao é mais que no 
I instante em que passa: In momento cuiicta tlk^ 
fraetiTeuiit. Boa razSo e verdadeira, como de tal 
I auctor. Maa ainda debaixo d'eila se encobria outra 
l-astucia do tentador, o qual nao quiz dar tempo 
I ao tentado para pezav o que Lhe oITerecia. O 
Kpezo dsB coisas v6-se pela inclinai-lo e movimento 
balança; e como em um instante nao pôde 
Ihaver movimento, por isso Lhe mostrou tudo era 
Fiim instante. Veja o tentado o mundo que Lhe 
i offereço, mas veja-o em um instante somente ô 
nao em tempo, para que não possa averiguar o 
pouco que peza. In momento omiiiu regna mmuli. ' 



Juntamente com os reinos do mundo, mostrou 
I também o demónio a Ohristo todas as suas glorias: 
VM fflortam eoriim. Mas ainda que auctorisadaB com 
I nome, nenhum pendor fazem á ba^ 



L lança, porque sao tao vans como o mesmo mundo, 

e ainda mais, se pode ser. E, se nao, discorrei por 

I ellas com qualquer átomo de consideração. O que 

mais peza e o que mais luz no mundo, sao as 

r riquezíis. i E que coisa sao as riquezas eenílo um 

trabalho para antes, um cuidado para logo, e um 

I sentimento para depois? As riquezas, diz S. Ber- 

' nardo, adquirem-se com trabalho, conservam-se 

com cuidado e perdem-se com d5r: óQue coisa é 

o oiro, a prata, senão uma terra de melhor côr? 

E que coisa sao as pérolas e os diamantes, senão 

I uns vidroa maia duros? Que coisa sao as galas, 

{ aenão um engano de muitas cores? CaheUos de 

I Absalao, que pareciam madeixas e eram laços. 

I iQue coisa é a formosura, senão uma caveira 

I com um volante por cima? Tirou a morte aquelle 

ivéo e fugis hoje do que hontera adora.vcis. iQue 

I coisa sao os gostos, senão as vésperas dos peza- 

Ires? Quem mais as canta, esse as vem a chorar 

I mais. (, Que coisa sao as delicias, senão o mel da 

tlaníja de Jonathas? Juntamente vao A bocea o 

l.fevo e o ferro. iQue coisa sao todos os passatom- 

Ipos da mocidade senflo arrepemiimentos deposita- 

I(l08 para a velhice? E o melhor bem que podem 

■ ter, é chegarem a ser arrependimentos, ^Que coisa 

leão as honras e as dignidades senilo fumo? Fumo 

|que sempre cega e muitas vezes faz chorar. iQue 

1 é a privança senão um vapôv de pouca dura? 

lUm raio de sol o levanta e outro raio o desfaz. 

I^Que coisa sao as provisões e os despachos gran-^ 
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des, senão umas cartas de Urias? Todas parecem 
carta de favor e quantas foram sentença de morte! 
iQue coisa é a fama, senão uma inveja comprada? 
Uma funda de David que derruba o gigante com 
a pedra e o mesmo David com o estalo. iQue 
coisa é a prosperidade humana senão um vento 
que corre todos os rumos? Se diminuo, não é 
bonança; se cresce é tempestade. ^Finalmente, que 
coisa é a mesma vida senão uma alampada aceza, 
vidro e fogo? ; Vidro que com um assopro se faz 
quebrar, fogo que com um assopro se apaga! Es- 
tas são as glorias do vosso mundo e dos vossos rei- 
nos. Omnia regim mundi et gloriam eorum, \ E, por 
estas glorias falsas, vans e momentâneas, damos 
aquella alma immortal que Deus creou para a Glo- 
ria verdadeira e eterna! * 



1 S. da 1.» dom. da Q. - Cap. Real, 1655. 

' Idem. 

^ Idem. 

* Idem. 
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A Ambição 



toYLHEM os homens píira as outras creaturas 
^:âj sem uso de rauan e nao queiram ser ingra- 
tos e soberbos contra Deus, quando todas ejlas, 
es e pequenas, O louvara e Lhe dao graças 
rpelo que d'Elle receberam. Se o rato nSo quer ser 
■J^o, nem o parda! quer ser águia, nem a formiga 
Iquer ser elefante, Dem a ri quer ser baleia, ^por- 
I que se não contentará o homem com a medida do 
p que Deus lhe quiz dar? E que seria se nem os 
nem as águias, nem os elefantes, nein as 
j" baleias se contentassem com a sua grandeza e 
tiins se quisessem comer aos outros para poder 
s e ser maiores? Isto é o que querem e fa- 
1 continuamente os homens e por isso os altos 
[ caem, os grandes rebentam e todos se perdem, 
instrumentos que creou a natureza ou fabri- 
í çou a arte para serviço do homem, todos teera 
íermo de proporção, dentro dos quaes se podem 
Jíoneervar e fora das quaes nao podem. Com a. 
i demasiada cáe o jumento, rebenta o canhão 
|e vae-se o navio a pique. Por isso se vêem tantas 
Iquedas, tantos desastres, e tantos naufrágios no 
f mundo. Se a carga fòr proporcionada ao calibre 
[ da peça, ao bojo do navio e á força do animal, 
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no mar far-se-há viagem, na terra far-se-há ca- 
minho e na terra e no mar tudo andará concer- 
tado. Mas tudo se desconcerta e se perde porque 
em tudo quer a ambição humana exceder a es- 
phera e proporção do poder. ^ 



0*% 



Todos dizemos que queremos ir ao Céo e nSLo 
ha duvida que todos queremos. Mas noto eu que 
parece queremos chegar lá com a cabeça. Os cas- 
tellos que formamos nas nossas são como o zim- 
bório da Torre de Babel. Subir e mais subir, cres- 
cer e mais crescer. Os pequenos querem ser gran- 
des, os grandes querem ser maiores, os maiores 
não sei nem elles sabem o que querem ser. Nin- 
guém se contenta com a estatura que Deus lhe 
deu e não ha homem tão pigmeu ou tão formiga 
que não aspire a ser gigante. Se vos não fizerdes 
pequeninos não haveis de entrar no Reino dos 
Céos. * 






Onde entra a inveja e a ambição de legares, 
não ha virtude nem amizade segura: o maior 
amigo vos ha-de desviar e o mais virtuoso se 
ha-de introduzir '. 



# 
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jO" cegueira da ambição humanai ^Dizei-me 
^Qaotas mflos beijaes, dizei-me quantas mãos en- 
dizei-me quantas machinas fabricaea para 
fcos alar aonde quereis subir? E dizei-rae também 
uguãQtas vezes desarmam em vSo essas mesmas 
Baachinas, e essas mJos beijadas e cheias quantas 
iS vos deixam com as vossas vazias, porque 
1 alcançaram o que pretendiam de vós e nao 
kós o que esperáveis d'eíles? * 



Isto de subir e subir sempre, ou seja por ten- 
tação ou por inolinaiiâo, é só próprio e natural do 
fiemonio. O subir e querer subir, bem pódtí ser 
BO homem, mas o subir sempre e aiiiila depois de 
per subido, sem descançar nem parar, só do lienio- 
fcio pôde ser. ^ 



Subir ás dignidades pôde ser bom e pôde eer 
lau, mas o que sempre é mau e nunca pôde ser 
tom, senão péssimo, é fazer de uma dignidade de- 
para a outra e querer sempre subir sem jà- 
parar. Nao se sobe hoje ás dignidades, 
!0be-8e por ellas. Haviam de ser fim e sao meio, 
lâviam de ser termo e sao degi^aii. E tal modo ou 
ail fúria de ambit^ão, nao é humana, é diaboJica, 
í luciferina. ^ 



Ã soberba, e a ambíQSo ôe subir nunca esti 1 
mal3 que sobre um pé. Tem um pé no Ingar quej 
possue e o outro já "vae pelo ar para o logar qoe 1 
pretende. Isto é aiibir aempre. Quem sobe, qu 
íirma o pé n'um degrau, já levanta o outro parai 
o p&r no que se segue, e assim sobe e vae sa-f 
blndo sempre (por mais alto que seja o logar ai 
que tem subido) quem fôr tocado d'e8ta tentação. ' 



S. da 3.* dora. poxt-Epiph, — Só de Lisboa- ; 

S. da 5.* dom. da Q. - Lisboa, 1651. 

S, da dom. 16." post-Unt. 

Idem. 

8, da ],■ dom, da Q. — Roma. 

Idem. 

Idem. 
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À sensualidade e a eubiça 



n^iROHIBINDO Deus os outros vícios com mui 
iLSal só preceito expresso, o da sensualidade e ol 
(111 cuiiii;.! os proMbe com dois: — o da sensuall-l 
dliili' com o sexto e com o nono, o da cubica com ol 
ipUmn B com o decimo, Muitos dos outros pecT 
IdOBf 01 todos, sao geralmente mais graves j 



lestes ilois, porque ou.ee oppOera à maior virtude, 
r oa conteem maior injustiça. ^Pois porque ata e 
aperta Deus a cubica cora dois preceitos e a sen- 
sualidade com outros dois e aos oiiti'os vicios, 
, eendo maia graves, com ara só? Porque, entre 
I todos 09 vicios da natureza corrupta, estes dois 
) os inais rebeldes e os mais indómitos. Por 
ÍIsso os atou com duas cadeias. Os outros precei- 
I tos facilmente se guardam e raramente se que- 
I bram ; — n'estes dois iiílo só é muito rara e diffi- 
I cultosa a observância, mas vaga e desenfreada a, 
I soltura. Tanto assim que, se bem reparamos nas 
I quebras doa outros preceitos, acharemos que ou 
í quebram por sensualidade ou por cubica, ' 



Oa nossos ídolos sao as nossas paisOes e os 
I nossos appetites, e raro é o cbristíto de somno e 
1 juízo tao repousado quo o deixe dormir e o nSo 
I desvelle a sua idolatria. ^Quanto corta pelo somno 

o adultero? Quando corta pelo somno o ladrsio? 

Quanto corta pelo somno o taful? Quanto corta 
I pelo somno o invejoso, o ambicioso e, mais vigi- 
t lante que todos, o avarento e cubiçoso? Os ju- 
I deus adoraram o bezerro de oiro, os christãos 
[adoram o oiro, ainda que nao pesa tanto como 
I o bezerro. Do oiro tomou o nome a aurora e esta 
despertadora que os nSo deixa dormir e faz 
l^igiar machinando subtilezas, traças, enganos, t^^ 
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I^Ow ^uhBcanilo ao torpe, vergonhoso e bra- 
liíll iílolo do interesse o descanço, a razão, a viiía, 
Ên botifa, a woâcieuciã, a alma. ' 



A liaturessa fez o comer para o viver t 
oomer muito para o viver pouco. ' 



l*iir uma parte a aensualidaJe tem por objecto 
|t> ilvlpitavel, a cubica, o útil; â sensualidade in- 
1 conservação da espécie, a cubiqa á do in- 
jjtviíhw; a sensualiiJaííe é inimigo natural, inte- 
■ o domestico, a cubica, exterior; e por todas 
ttitlU t»zOea parece mais difilcultoso de arrancar 
I VMitMi' o vicio da sensualidade. For outra parte 
I PUliltJ!! cresce com a edade, a sensualidade di- 
[hIiuH»; a matéria da cubi(;a permanece ainda de- 
I t!ft morte, a da sensualidade acaba antes da 
JVWr; \W& emenda da sensualidade basta arre- 
BMilUlcr, ptira a da cubica è necessário arrepender 
I ivttituir; com que parece mais difflcultoso o 
FoiDCutlo doeste vicio e mais certo n'elle a con- 
fliilliníflo. Por onde os gentios que a cada vicio 
uilttimliiviim o seu deus, ao deus da cubiija po- 
iivii'(' lio inferno. Assim que a verdadeii"a de- 
ilVintii. projjosta e o conselho certo e seguro 
guardar e renegar de ambos £ 



I cios. Conatudo para responder com distíncçao que 
' fflltre um e outro pôde haver, digo que roiíis ía- 
I cilmente se deve esperar a conversão de uma 
I alma perdida na sensualidade que na cubica e 
que, se na matéria da cubica e do alheio fôr ajus- 
tada com a lei de Deus, posto que na da sen- 
sualidade tenha peccados, se pôde ter por grande 
indicio de sua f 



Aquillo sem que nao podemos viver, é o 
I mesmo que nos mata, tomado sem medida. E 
I como o alimento, tomado sem medida, é o veneno 
I da vida, e cora medida o medicamento d'ella, 
é a desgraça nao conhecida dos ricos e a 
! ventura também mal intendida dos pobres. A 
vida e a via de uns e outros egualmente caminha 
I para o mesmo termo, que é a sepultura, mas oa 
^.paasoa não sflo eguaea. Porque, como a abun- 
Lâancia e guia dos ricos ô o seu veneno, e a es- 
["treiteza e abstinência dos pobres o seu medica- 
1. mento, os ricos chegam á sepultura corao S. JoSo 
\ & de Christo, primeiro e mais depressa, e os po- 
i, como S. Pedro, mais devagar e mais tarde. " 



l A quem dá a cubica as dignidades e a quem 
tas tira? Dá-as a quem vê que tem mais, porqiu 
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^"®® ^' ...^ .:ra-as a quem vê que 

^^ ^^'"* . ^ lulo recebe, ou espera 



•■^ 



fez 



i, i.i,.Lii?^ conformemente estão di- 

^.v 'ti:iis certo e mais seguro de- 

5. lòt» :*alcarem os bens temporaes, 

*>.ívv' .' ^rvir a Deus. Agora quizera 

^^ V.** vo^^sa cubica á vossa fé, e pela 

■ ,sa5> «ubiça. iSe tendes fé e tendes 

.^u^ ■'•».t<'> eucaminhaes a vossa cubica 

^•^..^t>.^ .jue vos ensina a fé, para asse- 

^ i^t;^tJ5?5?^'5i que pretendeis? íNem christãos 

.;o.c<=5!^ abemos ser, mas é que nao te- 



^ .;v >»íí5*>^ António. — Maranhão, 1657. 
>^ y* ^yiíurroiçrio. 

* s. ■» *»* ^^^^"** ^^Pois da Paschoa. — Maranhão. 
. ^ ;^» ^:;utto António. — Maranhão, 1657. 

* < i» *«• ^^^^"^' <i®Pois da Paschoa. — Maranhão.. 
^ j^ 5^ liartholomeu. — Roma. 

5^ ^ V dom. da Q. — Maranhão, 1657. 



A Confissão 



^^^S'ÃO é milito facil remédio o de curar eó com 
|Mi^" palavras ou fôsse inventado pela supersti- 
ção ou pela arte? Pois d'este género é, e com 
muito grandes vantagens, o remédio da confissão. 
Sao só cura de algumas feridas, senão de todas, 
ainda que sejam mortaes; nSo só cura de poucas, 
OU de muitas, senão de todas, ainda que sejam in- 
Dumeraveis; e de tal maneira cura de todas 
quantas padece o enfermo, que, se uma só se 
lhe exceptuasse, nao curaria de nenhuma. E tudo 
isto faz a confissão, nao em largo tempo, senão 
em um instante, e sem outra appliçaçao da nossa 
parte, mais que palavras. ^ 



Deus fez a confissão para remédio da 
e nao para estimulo da malicia. E' medicina para 
sarar e nao carta de seguro para adoecer. Por 
leso permitte Deus, justissimamente, que ou falte 
a confissão ou nao aproveite a muitos, porque 
nao é razão que o remédio seja proveitoso a quem 
i injurioso ao mesmo remédio. * 



Dizei-me: ise um homem por suas próprias 
mãos se dera uma estocada penetrante e sobre 
esta outras e outras, nao o tereis por doido? iE 
8ô elle respondesse que fazia tudo aquillo porque 
tinha uma redoma de oiro de óleo muito pro- 
vado, com que facilmente se curaria, nao o tereis 
por mais doido ainda? Pois isto é o que fazem 
os que, fiados na facihdade da confissão, conti- 
nuam a peccar, E a doidice e Ioucui"a d'e8tes é 
muito mais rematada, porque nem a conOssão 
nem o effeito d"ella está na sua mao. Por isso 
ha tantos que se condemuam confessados, — para 
que ninguém finalmente se fie na facilidade d'este 
remédio. ' 



Foi um homem ao matto, diz Isaias (ou fôase 
esculj)tor de ofScío, ou imaginário de devoção). 
Levava o seu machado ou a sua acha ás costas, 
e o seu intento era ir buscar um madeiro para 
fezer um idolo. Olhou para os cedros, pai-a as 
f^ias, para os pinhos, para os cyprestes, cortou 
d'onde lhe pareceu um tronco e trouxe-o para 
casa. Partido o tivanco em duas partes ou em 
dois cipos, a um d'estes cepos metteu-lhe o ma- 
chado e a cunha, fendeo em achas, fez fogo com 
ellas e aquentou-se e cozinhou o que havia de 
comer. O outro cepo poz-Ihe a regra, lançon-Uie 
as linhas, deshastou-o e tomando já o maço e o 
escopro, j^ a goiva e o buril, foi-o affeiçoando em 



IfCrma fauraaaa. Alizou-lhe uma testa, rasgou-lhe 

f une olhos, afilou-lhe um nariz, abriu-lhe uma boca, 

F ondeou-Ilie uns cabelloa ao rosto, foi-lhe seguindo 

OB hombros, os braços, as mSos, o peito e o resto 

do corpo até aos pés. E feito em tudo uma figuiu 

do homem, põl-o sobre o altar e adorou-o. Pasma 

feaías da cegueira d'este esculptor e eu também 

me admiro dos que fazem o que elle fez. iUm 

cepo conhecido por eêpo, feito homem e posto em 

logar onde ha-de ser adorado? Meãietatatem, ejus 

conbussi igiie, et ãe religiío ejtis ãolum faciam? Duas 

metades do mesmo tronco, uma ao fogo, outra ao 

altar? Se são dois cepos porrjue os nao haveis 

ãe tratar ambos como cepos? Mas que ura cepo 

haja de ter a fortuna de cepo e vá em achas ao 

fogo, e que o outro cepo, tão madeiro, tilo tronco, 

fâo' Informe e tao cepo, como o outro, o haveis 

r âe fazer á força homem, e lhe haveis de dar aa- 

ctoHdade, respeito, adoração, divindade? Dir -me-eis 

que este segundo cepo, que está muito feito e 

que teia partes. Sira, tem ; mas as que vós fizestes 

I íl'elie. Tem bOcca porque vi3s lhe fizestes bôcca; 

Item olhos, porque vós lhe fizestes olhos; tem 

Imítos e pés, porque vós lhe fizestes pós e mãos. 

I E senão riizei-lhe que ande com esses pés, ou que 

,.:Oi)re com essas mãos, ou que faie com essa bôcca, 

L. on que veja com esses olhos. Pois se tao cepo ó 

1'lftgora como era d'aíite8, — ,4 porque nío vae tam- 

1 este para o fogo? Ou porque nao vem tara- 

Ibttn o outro para o altar? Ha quem leve á con-^ 



".A quoni se confesse 

- •■? A um queimastes, 

■ • -s deveis restitui(jilo 

• "sres, deveis restitui(;;lo 

- - .i> que fizestes deveis 

•:He fizer. Fizestes-lhe 

.- ■ «io ver, restituireis os 

^-: .iras. Fizestes-lhe bòcoa, 

• .\\\ restituireis os damiios 

-. ■*• \sres-lhe Jiutos, nílo sendo 

> .:;ireis os damnos das suas 

. - \ cabega, nrio sendo capaz de 

^ > .ianinos de seus desgovernos. * 



0.^ 



. \\ íiossa corte, que teem logar em 

•.•■.Inniat^s; que teem quatro, que 

■.\MU oito, (luc teem dez ofíicios. 

, ' ■/.-.'.iversal mio pergunto como vive 

\:vv\ Nilo pergunto como acode ás 

/N. uom quando acódo a ellas, só 

■ •— se cnnfessa. O mesmo sol, quando 

• ••-.isplH^rio, deixa o outro ás escuras. 

• .iv^ haver hí)mem com dez hemisphe- 

• ■/ v"MÍde ou se cuide, que em todos p(3de 

N.^^ vos a<hniro a capacidade do talento, 

., \Mh-ia, sim! ^ 






Á confissão verdadeira e eEfectiva ha-de levar 
<íomsigo ao confessado e pôl-o todo e para sem- 
pre aos pés de Deiis. Se nao leva comsigo ao 
confessado, nao é confissão. * 



S. do 4." sab. da Q. - Bahia, 1640. 

S. da 3.* dom. da Q. - Cap. Eeal, 1655. 
S. do 4.° sab. da Q. - Bahia, 1640. 



Â Penitencia 



àaa cegueira do juízo e amor próprio é muito 
^|9| maior que a cegueira dos olhos; a cegueira _ 
8 olhos iUz que na,o vejamos as coisas, a cegueira 
I ido amor próprio faz que as vejamos differentes 
I idp que sao, que é muito maior cegueira, porque 
1 nao vêr nada é privação, vêr uma coisa por ou- 
tra é erro. Eis aqui porque sempre eiTa o juizo 
jiroprío, eis aqui porque nunca acabamos de nos 
L conhecer. Somos pouco maiores que as hervaa e 
fiagimo-nos tao grandes como as g,rvores. Se o 
inverno nos tirou as folhas, imaginamos que nol-as 
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I ba-de tornar a dar o veríio, que sempro havemos 
wàe florescer, que havemos de durar para sempre. 
I lato somos e isto cuidatnos. í E que faz a peai- 
Iteacia para alumiar a este cego? Duas coisas; 
Itira-Ihe o véo dos olhos e mette-llie um espelho 
lua mao. Nenhuma coisa trazemos os homens 
linais esquecida e desconhecida, nenhuma traze- 
rmos mais detraz de nós, que a nós mesmos. íE 
I que faz o jaizo da penitencia ? POe-nos a nós 
•ídeante de nós, como réos deante do trihunal, 
ípara que nos julguemos, e como objecto deante 
I espelho para que nos vejamos. Coisa difficul- 
sa é que homens teto derramados nas coietas 
I exteriores cheguem a se vèr interiormente como 
Iconvem. Mas isso faz a penitencia por ura de 
i modos ambos maravilhosos : ou voltando-nos 
í olhos de fora para dentro, para que nos veja- 
ou vírando-nos a nós mesmos de dentro 
Jiara fora, para que nos vejam, ' 



O juizo de si mesmo, emenda-se, ^e o juizo 
[■dos homens ? Despreza-se, Entra pois o juizo dos 
•iiomens a apreaentar-se deante do tribunal da pe- 
■■Tiitencia, e nao vem com os olhos vendados, como 
■■O juizo de si mesmo, mas com todos os sentidos 
fe com todas as potencias Uvres, e muito Itvrea, 
porque com tedas julga a todos. Traz livres os 
olhos porque julga tudo o que Vf5, traz livres oa 



I OQVidos porqutí julga tudo o que ouve, traz Jivre 
1 a língua porque publica o quo julga, e traz livre 
mais que tudo a imagiuação porque julga e con- 
demna tudo o que imagina. .iMas que faz a pe- 
nitencia para desprezarmos este idolo tao adorado, 
' tão temido e ta.o respeitado no mundo? Qae faz, 
[ ou que pôde fazer a penitencia, para que nao fa- 
I çamos caso, sendo homens, do juízo dos homens? 
I Coto abrir ou fechar um sentido faz a peni- 
tencia tudo isto. Para o juizo de sí mesmo abre- 
I nos os olhos, para o juizo dos homens, fecha-noa 
I 08 ouvidos. 

Digam os líomens, jLdgLieui os homírns, con- 
I demnem os homens o que quizerem e quanto 
Iqnizerem, que quem trata deveras da satisftiQao 
I de seus peccados, quem trata deveras de ser bem 
■julgado de Deus, nSo se lhe dá do juizo dos ho- 
as. ò Sabeis porque fazemos tanto caso dos jui- 
Izos humanos? Porque nao somos verdadeiros pe- 
I nitentes. ; Se a nossa penitencia, se o nosso arre- 
tpendimento fora verdadeiro, que pouco caso ha- 
Iviamos de fazer de todas as opiniões do mundo! * 



O verdadeiro penitente, elle mesmo se accusa 

se condemna: ^Que se lhe dá logo que digam 

t outros o que elle confessa de si? Que importa 

Iqtte outros levom o pregSo, quando eu mesmo 

Içiêcato o castigo? Quem se confes.5a por réo* 



^^^^^^ô^^^ 


iv^v 


ha-de toraar a dar o verin, qiic «'3. 3o um ^| 


de florescer, que havemos 


fio dl :i.|Jil(i. ao co- 


lato somos e isto cutd;i"i 


^» -M.(3 culpas. 


tencia para alumiar ii 


■me elle se 


tira-Ihe o véo dos olli>" 


;.i mais Ije- 


na mao. Nenhuma r,, 


■ i-ra, antes 


mais esquecida e dfs' 


xar-se. Por 


mos mais detraz de n- 


. i.-iavauí das 


que faz o juizo da yt-i 


. ., que quizer, 


doante de nós, como r^ 


^ e&l. quanto eu 3eí 


para que nos julguoui'"^ 




do espelho p;ira .in 




tosa é que hi^iii' 




exteriores cIipumi. ■ 




cnnvem. Mas : 




dois modos n:v 


liiaie que vos con- 


os olhos do !'■ . 


■ u ou levar- vos ao 


íiios; ou vir:u. 


iiiia parte todos os 


ipara fora. par. 


[,i os vossos pecca- 




.L-smo quaes d'e8t6s 




- .ios homeus, ainda 




Ludem, nora podem 


i) _].: 


- ■ ; os peccados ainda 


dos hr.) 


;.60s bens, que vos 


homçii- 


faraifio e dao Iii' 


nitenii < 


i,itonte e-sU vendo, 


jui/. 


[11 tirar do Paraíso 


«• 0'>I11 


-L. lia-de fazer doa 




lilos sim, e sô dos 


^Êm 


■j p'jde condemnar 



"»! •^'J»' ■ .-.1 ■ 
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.1 teme que o pôde condemnar Deus, 
úà que o condemnem os homens. ^ 






l>onitencia honra os peccadores, porque lhes 
.1 affronta do peccado; os innocentos honram 
i-vnitencia, porque lhe tiram a mistura do re- 
L^dio. ^ 



^ S. do 4.» dom. do Adv. 

' Idem. 

' Idem. 

* Idem. 

5 S. de S. João Baptista. -- Alcântara, 1644. 



^<j»/<|""»''' »'''* t' i i'i I i'i'ii niiiiHi i.iiiii"iii.iii ii iii'i'iiiii I i' i!i i-ii| ii i'iii 'ii n fiT ri ii i ri.Viíj.l v^»^ 




A Eucharistia 



homem com os olhos da alma que síXo es- 
pirituaes, se forem elevados, pôde vêr a 
Deus; mas com os olhos do corpo, em que não é 
possivel tal elevação, nao o pôde vêr. ^E que faz 
Deus para que o homem não sô com a alma mas 
também com o coi*po O gosasse inteiramente no 
banquete da gloria? O que fez Deus foi pedir em- 
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o LIVRu 



nao lhe fazem aggiM 
homem está verdade 
nhece verdadeira e 
nunca ninguém dirá 
não julgue peior. 1-^ 
nignamente do qui- 
tem razão de agr-? 
isso os grandes ]•■ 
injurias. Julgue 
que nunca pod*.- 
de certo, que 1 



. j 



íO Juízo 
demne, pód..- 
inferno? N;. 
juizos dos . 
dos, e per^ 
deveis ni 
que façii: 
dar Inf 
que aoii 
promoi 
forno, 
que :. 
e le»- 
juizi.. 
pec'... -• 



rpo que nao 

:-.f.ivel a Divin- 

<::o banquete da 

-j.s, ficou nao s6 

■iritamente: — di- 

.i :ilma, e humano 



>; deixou no Sacra- 

.:udar nossas almas 

.■ e sangue, como rio 

^raça, que é a Divin- 

. Tas que nío só vivem 

./."idatlo, tao raras na 

\ .]ue se costuma, sao 

.-;• elle rega e santifica 



-cí:o. 






■ ;.:nor ó morrer, mas tem 
:> l:v^'.'i^ n^^ quem a faz nilo 
.í maior fineza mas é a ul- 
* -binava tilo extremamente 
.; '.niwrondo na cruz se aca- 
.;s íiiu^zas, ^que fez? Inven- 
- > Sacramento um modo de 
-M1V1 morrendo, poder dar a 
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[ e nao acabando, poder repetir a morte. Esta j 
fvantagem que leva em Christo o amor que | 
l mostrou na cruz. Na cruz morreu uma i 
lio Sacrameuto morre cada dia; na cruz deu a 1 
■vida, no Sacramento perpetuou a morte. ' 



Tome o philosopho nas mSos ura espelho de I 
crystal, veja-se n'elie e verá uma só figura. Que- 
bre logo esse espelho ^e que verá? Verá tantas 1 
vezes multiplicada a mesma figura quantas sâo j 
as partes do crystal, e tão inteira e perfeita naa 
partes grandes e maiores, como nas pequenas, 
como nas menores, como nas mínimas. Pois as- ] 
aim como um crystal inteiro é um só espelho a \ 
dividido são muitos espelhos, assim aquelie eir- | 
culo hranco de pao, inteiro, é uma só hóstia í 
partido bêío muitas hóstias. E assim como se parte \ 
o crystal sem se partir a figura, assim se parte j 
a, hóstia sem se partir o corpo de Cliristo. E as- 
sim como a figura está em todo o crystal e toda 1 
em qualquer parte d'elle, ainda que seja muito 1 
pequena, assim em toda a hóstia está todo Christo [ 
e todo em qualquer parte d'ella, por menor e por 1 
minima que seja. 

E assim, finalmente, como o rosto que £ 
no crystal dividido em tantas partes 
um só e o meamo, e somente se multiplicam asl 
imagens d'elle3, assim tamhem o corpo de ChristaJ 





^^■prestado A natureza hiiii) 


n„ ,, 1.S jiLirtes, é 


^Htinlia e unindo por e^^t' 


nuttt,iplicara 


^^Bãuilo com a bumaiiiiJLi'!' 


■uii só e as 


^^Kloriiji que tem por n)>' 


■ luandra as 


^B<úivino, mas divino (> i. 


'■ é mu só. 


^H viuo parn beneficiar u i 


■ ]Vidc- haver 


^Hpam beneflciar no C' 


.■■■■■ 1-reou Deus 




■■■ i':--» '.lo Sacra- 




iMl'-'ua Egreja. 




- <U' Céo A terra 


^H fim por <i" 


i^el como peregi'ina 


^Kcifnto foi p:ii-i 


Icem 08 iiocados de 


^HDom 0^ 


a\ com os bocados 


^Biaonicio 


[Kio usual da vossa 


^^bado. 


- liLicados do pao sa- 


^Ein f.- " 


■ iristia toda aqaella 


^^norrujM 1 


ítos. Porque tudo o 


Ks |,laii' 


!■ vidraças é o que 


^HfiOII! 


-ii cora as cortinas 




-.■ vê por milagre ma- 




- 111 occupar mais que 


^H A Tm 


' LI inteireza e a raul- 


^Vtin 


-■iilaridade, assim na 


Hl" ' 


■ laiural maravilha, o 


■ ti 


um e infinitamente 


Htb. 


iijire inteiro e ião todo 


■i).'> 


k 



: que receteraos é um papel fe- 
[ne vem escripta a nossa sentença, 
morte. jVéde se pôde haver ] 
i que esta! Na meza da pro- 
, uns pães, que estavam deante do | 
no texto hebreu se cha- [ 
de duas faces.,, Tal é o pao do Sa-.j 
) altar, pao de duas faces : uma beni- 1 
iÇiutra temerosa; uma amável, outra terri- ' 
Puma de misericórdia, outra de justiça ; «ma 1 
Sida, outra de morte. E pao, que de uma I 
|'Ine convida com a vida, de outra me ameaça I 
i ã morte; pao que, sendo triaga, pode ser I 
^eno, e nao sei se ha-de dar saúde, ou ae me I 
a-de matai"; v€<ie se pôde parecer desabrido,* 



Entre a bemaventuranca do Céo e o Sacra- 
mento na terra nao ha outra distincção nem ou- ' 
tra differença de banquete a banquete, senão ser ' 
um de dia, outro de noite; um com luz do sol, | 
outro com luz de candeia; um cotn o lume da 1 
gloria, que é claro, outro com o lume da fé, que j 
é escuro; um que se gosa e se vé, outro que se 
gosa sem se vêr. ^Nao é certo, que o mesmo Deus 
que se gosa no Céo, é o que está no Sacramento? 
Sim. iNao é também certo, que lá' se \é esse 
mesmo Deus e cá nao? Também, Pois essa é s6 J 
a diãerença que ha entre o hanquete da glorib 
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que está na ^^c***.-.- na terra. A gloria é 

sempre um . ..i.uiias corridas, o Sacra- 

as Suas prf--^ ^ us^ cortinas cerradas. Lá 

imagens síi- ' ,5^ . :e;?coberto, aqui come-se 
presenças ^ ^ \.. 
iPóde hav' 

propried: :; 

o myst"' 

mento. ^.^;i iòr, cheia do orvalho doce 

"Deita '**'^"' .^JL * iurora; chega a beber a 
como k ^^ "^ ^^^ ;aega a beber a aranha, e 
comp»aí»** ;j^ à*v>nde nasce este veneno e 

pao í*^ """*"" \^ :iao nasceu da abelha, senão 
de i»?**ft "^ .^^jj^^ aAo nasceu da flor, senão da 
me7^"*^ ^. . ,^i§^ uom menos; está aquelle Sa- 
C1-.V vs>*?^ "* ^^, ^.^ f^yQ (je Yiãa e de doçura. 
8ir: '**ê^^>'^ ^^^ ;aoç?ii o peccador áquelle manjar 
qi: "^ ^^^; .t'va vida, o peccador leva morte, 
p. *"■"""■ ^.^v :4,ic<-ç*u esta morte e esta vida? A 
( "^^^ w^^u do justo, senão do Sacramento, 
''^ "" ^ ^> «asseou do Sacramento senão do 
y^ 5i,^>i(o que o Santíssimo Sacramento 
■^''^** ^ ^^ ;^.^io^s ó vida e nunca morte. "^ 



íiC''?*'" 






V • 



^ .^:^. ^jiio ama a Christo quem não an- 

><.% ;wj^v4iMiça invisível a tudo quanto se 

v^> \ct no mundo. Lá vos chamam a vêr, 

.ao \«''i'. porque a prova do verdadeiro 
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amor não está em amar vendo, senSo em amar 
sem vér. Amar e vêr é ibemaventuraní^ ; amar 
sem vêr é amor. O mesmo mundo o confessa, 
Toda a gala do amor é a sua venda. Vendado e 
despido, porque quando níio tem uso dos olhos 
então so descobre o amor. ' 



Auaentando-se o sol de nós, por uma presenija 
6ua de que nos priva, se nos deixa multiplicado 
em tantas presenças quanto é o numero sem nu- 
mero das estrellas; porque cada uma d'el]a8 nao 
é outra coisa seníío um espelho do mosmo sol, 
em que elle, sendo um só e ausente, se nos torna 
a fazer presente, maltiplicado tantas vezes e em 
tantos legares quantos são (desde o oriente ao 
poente, e desde o septentriSo ao meio dia) os dô 
todo o mundo que vemos. Isto mesmo é o que 
fez o nosso divino sol christao, sacramentando 
Seu sacratíssimo Corpo, Ausentou-se de nós, se- 
gundo a presença natural ; mas por esta presença 
Se deixou comnosco em tantos outros quantos 
tó[o os logares e aliares de todo o mundo, em 
que verdadeiramente e realmente sendo um só e 
o mesmo, está multiplicado no Sacramento. ' 



I 



Nao debalde instituiu Christo o Divino Sacra- 
mento de noite, quando, por uma presença que 
nos levou da vista, nos deixou muita.9 á fé. Met- 
te-se o sol no occiJente, escurece-se o mundo 
com as sombras da noite, mas se olharmos para 
o céo, veremos o mesmo sol multiplicado 601 
tantos soes menores, quantas sfto as estrellas sem 
numero em que elle substitue a sua ausência e 
nao se retrata, mas vive. " 



O sacriflcio foi instituído para propiciação do 
peccado e o Sacramento para satisfação da espe- 
rança. E assim como no fim do mundo ha-d© 
cessar o sacriflcio, porque ha ter fim o peccado; 
assim no fim do mundo ha-de cessar o Sacra- 
mento, porque ha-de ter fim a esperança. ^' 



8. ãa dom. 19.'-íbsi.-íb!£. — Bahia, 1639. 

Maria, Rosa Myaíica. — S. 19.° 

S, de S. Joio Baptista. 

S. do SS. Sacramento. — Santa Engracia, 1645, 

S. de Santo António. — Maranhão, 1663, 

S. da dom. 19.'— fbaí.-ft«í. — Bahia, 1689. 

S. de Santo António. - Maranhão, lfS53. 

S. do SS. Sacramento.— ítoma, 1674. 

S. da dom. 19.' — iíjsí.-Peni. -Bahia, 1639. 

S. do SS. Sacramento. — Conv. da Eap. Lisboa, 



Â graça de Deus 



~^m- f^^^Ç^ é a santidade formal ou a forma 
Sal sanctificante, que fiiz e denomina santos. ' 



Tudo que níio é graça de Deus e santidade, é 
mentira. As riquezas mentira, as honras mentira, 
os mandos mentira ; — só o estar em graça de 
Deus é verdade, só o viver em graça de Deus é 
verdade, só o morrer em graça de Deus, era que 
consiste o ser santo, é verdade, * 



Estimar a graça pelo visivel e querer que to- 
dos vejam que sois bem visto, — é ostentação, 
nâo é amor. O amor tem a satisfa^jao no coração 
próprio e nao nos olhos alheios. O preço da graça 
eeU^ no agrado dos olhos soberanos e nao na ad- 
miração dos vulgares. Desmerece ser bem visto 
quem quer a graça para ser olhado. Por isso Deus 
fez invisível a Sua. * 
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A graça de Deus é a coisa de maior peso e 
nao é pesada: a graça dos reis é uma coisa que 
pesa muito pouco e é pesadíssima. A graça dos 
reis, para se conservar, ^ quantos cuidados cus- 
ta? A graça de Deus é um descuido de tudo o 
mais 6 só a podem offender outros cuidados. A 
graça doe reis é um alvo a que se tiram todas 
as eettas: a graça de Deus é um escudo que nos 
repara de todas. A graça dos reis muitas vezes ó 
conveniência, outras necessidade, algumas gosto e 
sempre tem poucos quilates de vontade : a graça 
de Deus, como Deus nao depende nem ha mister, 
toda é amor. A graça dos reis, por muito que le- 
vante ao valido, sempre o deisa na esphera de 
vassallo: a graça de Deus sobe o homem á fami- 
liaridade de amigo, á dignidade de filho, á aimi- 
Ihança de si mesmo. A graça dos reis nao vos dá 
parte da coroa : a graça de Deus é participação 
de Sua Divindade. A graça dos reis, ainda que 
deis o sangue por elles, nao basta para a alcan- 
çardes: a graça de Deus, deu Deus o sangue por 
vós só para vol-a dar. A graça dos reis, se é gran- 
de, é de um só ; se é de mais que de um, é pou- 
ca e de poucos : a graça de Deus é de todos os 
que a querem, — pSe-lhe a medida o amor e nSo 
a diminuo a companhia. . . * 
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Os bens d'este mundo, ou sÊto bens da natu- 
■ rsza, ou bens da fortuna, ou bens da gloria, ou 
Ibens da graça. Os bens da natureiia custaram-Lhe 
la Deus uma palavra de Sua omnipotência, com 
Igiie os creou ; 03 bens cia fortuna custaram-Lhe 
funi aceno de Sua providencia, com que os repar- 
te; OB bens da gloria custam-Lhe uma vista de 
Sua essência, com que Se communica; ^e os 
- bens da graça, que Lhe custaram? Diga-o a cruz; 
«custaram a vida de Deus, custaram o sangue de 
Deus, custaram a alma de Deus, custaram a di- 
vindade de Deus, custaram a honra de Deus. 
iPesa muito a graça de Deus? Pois ainda ha ou- 
tra coisa no mundo, que pesa mais que ella. d-E 
qrial é? Qualquer dos vossos appetites. Nas ba- 
laiifjfas da cruz pesa tanto a graça como Deus; 
nas balanças do juizo humano, qualquer appetite 
pesa mais que Deus e que a Sua graça. Dizei-o 
vós quantas vezes daes a Deus e á graça por um 
appetite. \0' homens, diz o Propheta, como sois 
felsos nas vossas balanças! Ás balanças nao sao 
as falsas, porque a fé e o intendimento bem sabe 
conhecer quanto pesa mais que tudo a graça de 
I Deus, mas os homens são falsos ãs balanças, men- 
►'íándo-se e enganando-se a si mesmos com a ver- 
Kiftade á vista. íE' possível que Deus se ha-de dar a 
bsi mesmo pela graça, para nos levar ao Céo, e 
havemos de dar a Deus e a graça pelo 
ado que nos leva ao Inferno? iJá que nao 
mos a gra^a pela graça, já que nao tememos 
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11*; 



•iiiaromos a graça 
7! - ^. •.ceado pelo Infer- 






> .. — Lisboa, 1043. 

< da rainha D. Maria Fran- 

j. Ora«;a. — Li.^boa, IGOl. 
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A Morte 



■•\nie? Um mom('nto do onde 

ridado, ou, por iiulhor dizer, 

^ * ■•:.,^ínento ó um o as eternida- 

. ■• ivMU sào duas: ou do vòr a 

• • ou do carocor do Dcais para 

: "ivía indivisivcl, ([uo divide esto 

' . v^ uui horisonto oxti'omo, do onde 

'. ; ,^ liomisphorio do Cóo o para bai- 

- ; c' um ponto i>rooiso o resumido 

■'-.a o íim de tudo o que acaba e o 

• .:.' n:->o ha de acabar. lOli! que ter- 

..,' c^ mais terrível para os que n'esta 

;.'••.; felizes! Se este ponto tivera par- 



tes, fora menos temeroso, porque entre uma e 
outra pudera caber alguma esperança, alguma con- 
solação, algum recurso, algum remédio ; maa esta 
ponto nao tem partes, porque é o ultimo. O in- 
stante da morte nao é como os instantes da vida. 
Os instantes da vida, ainda que n5o teem partes, 
unera-se em partes, porque unem a parte do tem- 
po passado com a parte do futuro. O instante da 
morte é um instante que se desata do tempo que 
foi e nao se ata com o tempo que ha de ser, por- 
que já nao ha-de haver tempo. iNao vos parece 
que é terrível coisa ser a morte momentânea? 
^líao vos parece que é terrível momento este? 
Pois eu vos digo que nem é terrível nem é mo- 
mento, para quem souber fazer pé atraz e acabar 
a Tida antes de morrer; porque, ainda que a mor- 
te é momento e nao é tempo, quem acaba a vida 
antes de morrer, mette tempo entre a vida e a 
morte. 

iEm que nos distinguimos os vivos dos mor- 
tos ? Os mortos sao pó, e nós também somos pó, 
iEm que nos distinguimos uns dos outros? Dis- 
tinguimo8-no3 os vivos dos mortos, assim como 
se distingue o pó do pó. Os vivos sao pó levan- 
tado, 08 mortos sao pó caído ; os vivos sâo pó 
que amia, os mortos sHo pó que jaz. Eatao essas 
praças no verão cobertas de pó; dá um pé da 
vento, levanta-se o pó no ar, e i que faz ? O que 
3m 03 vivos, e muito vivos. Nâo aquieta o pó, 
n pôde estar quedo; anda, correj vôa; entça^ 
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;.: adeanti'; já 

-., tudo invol- 

:éga, tudo pe- 

lUo, sem aquie- 

.ijuanto o vento 

, u onde o \x*n- 

•.'asa, ou na rua, 

:;? mar, ou no rio, 

;.. ^'ísíXo 6 as.^ini? 

. vento é este? O 

•.-.ossa vida. Dou o 

(P..f ;. o vento, caiu. Dou 

■• -;^tes sRo os vivos. 

•■;=: estes são os mor- 

^ pó; os vivos p(j le- 

'..^; os vivos pó com 

. > :nortos pó sem vento, 

ifV- ".Isui é a distincçào, o 



pecca'l 
pela glor 
no? * 


1 >< 

cisca J.- 
s 

4 
5 
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-. ser, é triste, é teniero- 
:\-»niue ninguém pôde es- 
Mo somos 6 alegre, é se- 
:-\ porque se nós o qui- 
..ar como convém, o pó 
.::,\ sei'á a triaga, será o 
vemos de ser. ' 







A vida sempre caminha ao mesmo passo, sem- 
[ pre segue o curso lio tempo; a morte nenhuma 
ordem gnarda no caminhar, nem ainda no ser. 
Umas vezes é uma anatomia de' ossos que anda, 
outras um cavalleiro que corre, outras imia foice 
que vôa. Para estes vera andando, para aquellea 
correndo, para outros voando. Se a morte ou para 
todos andara, ou para todoe correra, ou para to- 
dos voara, era igual a morte. iMas andar para uns, 
para outros correr, e para mim voar? \0' morte, 
quem te cortara as azas! Mas bem é que Ijata as 
azas para que nos abatamos as rodas. ' 



Mostrou Deus uma visão ao propheta Amos 
(que era homem do campo) e perguntou-lhe, íqne 
via? 

Respondeu o propheta: Senhor, o que vejo é 
tuna vara comprida e farpeada, com que os rús- 
ticos alcançamos a fructa, e a colhemos das ar- 
vores. 

Pois esta vara que vês, diz Deus, é a morte. 
Todo este mappa do mundo é um pomai'; as ar- 
vores, umas altas, outras baixas, sao as diversaB 
geraçOes e famílias ; os fructos, uns mais madu- 
poe, outros menos, sSo os homens ; a vara que 
■ alcança ainda os ramos mais levantados, é a mor- 
te; colhe uns e deixa outros. 

) Ah, Senhor, que essa é a morte como Iiav^ 
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V-í^^m entra a colher em 

.-^s^ r. > jcjuos verdes, e colhe os 

.^^ .. ti JaO faz assim. Vemos que 

>. .vi^te os verdes. E já se co- 

^ ■ . > fr.;es, colhera fructos; mas 

, . ,..c deixa de colher os fructos, 

> .Tí^ X-b»-^^^^^^"^ ^^ flores na nossa 

>5i. i^r-iniou mais tempo a morte; 

^ :*:í^rj careceram. 

. ..-, ^;:t?N ;ue a primavera da vida é o 

.» .■•.;?! A foice cegadora, que traz na 

V - ix*;.."^ e do agosto, e nao do abril; 

.x->v -.í^.^i oom ardilosa impropriedade a 

. ^,-v:* .ici espigas, para que se desacau- 
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\, ^ . .< .?u !n;"^rte tem precedência para a se- 

. i *\i:.^r belleza. Desde a terra até o Céo 

>;.^,\*\v:v;a esta lei. Na terra a rosa, rainha 

; — V > ovheniera de um dia; toda aquella 

.i .\rr\-;t* toda aquella ambiçito encarnada 

... .i.^* \<\<:e, pela manha mantilhas, ao meio 

• s .' :i<. *v i^^íí^^ mortalhas. No Céo a lua, rainha 

^ .-; ^"ss. J,^iuem a viu cheia, retrato da for- 

:. *iu^ K^iTO a n.^o visse mingoante, depois 

•.'.í:\'/.' Quando resplandece com toda a 

•í .••.'. .\>> 5^0 eivlipsa; quando faz opposição ao 

,^; :..'.* H eneobre a terra. Ajante-se a formo- 
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sura da terra com a do Céo e na UDÍao de am- 
bas veremos o mesmo exemplo. * 



Falando Deus a Abrahao na gloriosa descen- 
dência de seua filhos, umas vezes comparou-os ao 
pó, e outras és estrellas, para ensinar, diz Philo, 
que o caminlio de se fazerem estrellas erà desfaze- 
rem-se em pó. íQue cuidaes que é uma sepulta- 
ra, senão uma ofScina de estrellas? Ainda a mes- 
ma natureza produz maiores quilates de formosu- 
ra em baixo que em cima da terra. Às tlôres, 
formosura breve, criam-se na superficie; as pedras 
IS, formosura permanente, no centro. " 



Um homem que se pergunta a si mesmo para 
onde vae, e vé que, com os passos do tempo, que 
nunca pili'a, vae sempre caminhando para a se- 
pultura, ou já deixa detraz das costas, ou mette 
debaixo dos pés, tudo o que costuma entristecer 
aos que isto nao consideram. Na sepultura para 
onde caminhamos o que depois se ha-de enterrar, 
é o próprio corpo, e o que desde logo fica sepul- 
tado, é tudo o que n'este mundo pôde causar 
tristeza. ' 



Muitas vezes síio servidos e honrados os mor 
I tos nao por si, mas por respeito dos vivos. E isl 
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[ nSo é misericórdia e verdade, aenao hypocrísia © 
I mentira sem misericórdia. ^Nao vedes nas mortes 
e foneraes, principalmente dos grandes, os con- 
cursos e assistência de todos os estados que se 
fazem áquelles perfumados cadáveres, de cujas al- 
., por ventura, se nâo tem tanto cuidado? 
1 nao cuideis que cuidamos que o fazeis por 
I piedade doa mortos. Todos sabemos, tao bem como 
I vós, que sao puras cerimonias e lisonjas com que 
incensaes os vivos. ^ 



' S. de q. f. de Cinza. — Roma, 1672. 

' Idem, 1673. 

' 8. naa exéquias de D. Maria de Athayde. — Sabre- 
I gas, 1(>49. 

' Idem, 

• Idem. 

' S. da i.* dom. depois da Pasohoa. — Maranhão. 

* S. no enterro dos ossos dos enforcados. —Bahia- 
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o Juízo 



r^SÍ juízo dos homens é mais temeroso quG 
^^tã ) o jiiizo de Deus, porque Deus julga com o 

I intendimento, os homens julgam com a vontade. 

l Quando entra o intendimento de Deus e a vonta* , 



de dos homens não houvera aquelJa infinita dis- 
tancia, bastava sõ a differença que ha entre von- 
tade e intendimento, para ser grande a desegual- 
dade d'estes juizos. Quem julga com o intendi- 
mento pode jiilga,r bera e pode julgar mal; quem I 
julga com a vontade nunca pôde julgar bem. A 1 
razão é muito clara. Porque quem julga com o | 
intendimento, se intende mal, julga mal; se inten- 
de bera, julga bem. Porém, quem julga com a von- 
tade, ou queira mal ou queira bem, sempre julga ] 
mal Se quer mal, julga como apaixonado; 
quer bem, julga como cego. Ou cegueira ou pai- 
xão, vede como julgará a vontade eora taes ad- 
juntos. — No juízo divino nSo é assim : julga si 
intendimento e tal intendimento. ' 



Nao vem Christo a julgar emquanto Deus, 99- , 
nao emquanto Homem, A humanidade é o realoe 1 
da justiça. Entre o justo e o justiceiro ha esta dif- 
ferença: — ambos castigam, mas o justo castiga e J 
peza-lhe, o justiceiro castiga e folga; o justo ( 
tiga. por justiça, o justiceiro castiga por inclina- 
ção; o justo com mais vontade absolve que con- 
demna, o justiceiro com mais vontade condemna ] 
que absolve. A justiça está entre a piedade e a 
crueldade. O justo propende para a parte de pie- 
, o justiceiro para a de cruel. ' 
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O Ber bem nascido, que é uma vaidade q» 
acaba cora a vida, é verdade que a nao pôz 1 
na nossa mao; mas o ser bem resuscitado, quí 
aquella nobreza que ha-de durar por toda a eter- 
nidade, essa deixou Deus ao alvedrio de cada um. 
No nascimento somos filhos de nossos pães, na 
resurreiçao seremos filhos de nossas obras. lE qoô 
seja mal resuscitado, por culpa sua, quera foi bem 
nascido sem merecimento seu, lastima grande I 
Eesuscitar bem, sobre haver nascido mal, é emen- 
dar a fortuna; resuscitar mal, sobre haver nasci- 
do bem, é peior que degenerar da natureza! * 



Tudo passa e nada passa. Tudo ] 
vida e nada passa para a conta. ' 



8. da â.' dom. do Ãdv. 
H. sobre o Ev. da 2.' f, da 1.* som. de Q. 
S. da 1.* dom. do Adv. — Cap, Real, 1650. 
S. da 1,' dom. do Adv. 



Â Eternidade 



KffiMi ETERNIDADE é uma duração simultânea, 
IjtS?^ ! que nao tem antes nem depois; é um in- 
stante perpetuo que nao admitte anno nem dia; 
é um hoje permanente que nao conhece hoje nem 
amanha; é ura presente contínuo que nao teve 
pretérito nem ha-de ter futuro, sendo sempre per- 
manente e nao passando járaais, como ae fosse 
successivo e verdadeuramente passasse; do presen- 
te faz pretérito, de muitos séculos poucos instan- 
tes, de milhares de annos um dia, da mesma eter- 
nidade breve tempo. ' 



Os egypcioB, nos seus jeroglificos, e antes d'el- 
les os caldeus, para representar a eternidade pin- 
taram ura O, porque a figura circular nao tem 
principio nem fira, e isto é ser eterno. ' 



A eternidade de Deus nao pôde crescer, por- 
que ê eternidade sem principio e sem fira ; a eter- 
nidade dos homens pôde crescer, porque, ainda 
que nao tem fira, tem principio. Nao pôde crescei 
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O ser bem n 
acaba com a víh 
na nossa mão; 
aquella nobrez?» 
nidade, essa th 
Ko nascimen: 
resurreiçao s- 
seja mal res^ 
nascido sem 
Besuscitar ^ 
dar a fortu 
do bem, é 



. . 1-. xas pode crescer 
.., .r-:!. £ assim, quanto 
^. .v.rrscenla á eterni- 



.^ io silo dias nossos. Se 

_i, ..-. c- rin nosso poder e es- 

^r:L-05. Mas estão em po- 

, .. ^ ;::antas são as misérias 

^ .2 rrernidade sao dias nos- 

,^ :•. :-d pode tirar. * 
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Tud» 
vida e 



1 * 

s . 

3 

4 



., .«; r pequena e breve; a roda 
:v.ív::ssinia e amplissima, e com- 

: r'-!po encerra e revolve dentro 
"!% s :Ccmidade, porque, qual for a 

.í ,-iJa um, tal será a eterna. * 

'tcr*? da funda de David. — Disc. 5.** 
.:>5^5* >enhora do O*. 
"^ .x:í«;ras de D. Maria de Athayde. — Xa- 

V ^oss* Penhora do O*. 
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o Inferno 



i 



yisaÃO se pôde dizer nem imaginar a desordem, 
y^jW a confusão e dissonância horreiniissitna 
d'a(.iu':;]le calios; concorde só no tumulto pertur- 
badíssimo dos affectos e paixSes com o estrondo 
confusissimo dos bramidos e alaridos tremendos 
com que d'aquel]a multidão immensa de línguas 
sacrilegas é incessantemente blasphemado o Céo. 
Arde o ódio, morde-se a inveja, escuma a ira, 
raiva a dõr, e desafoga-ae sem nunca desafogar- 
86 a vingança era injurias, era opprobrios, em mal- 
diçfles contra o sempre maia e mais odisido Deus. 
De todos os attributos o de todos os beneíicios 
divinos se ouve ali era desentoados clamores a sua 
affronta: a justiça se chama injusta, a bondade 
iniqua, a sabedoria ignorante, e até a omnipotên- 
cia fraca e covarde, corao empregada só contra 
maniatados e miseráveis, iNo Padre se blaaphema 
a Creaçao, no Filho a Redempçío, no Espirito 
Santo a justificação e a graça, e na Humanidade 
sacrosanta a humildade, a pobreza, a paciência, a 
obediência, a cruz; e o mesmo sangue de infinito 
preço, derramado para apagar as chammas do 
mesmo Inferno, as accende, atiça e assopra mais! 



I a parte jioai da pai-te de aléiit|. 
a parte anie da parte do áqaglrtt, 
■ cfirta á viila, tanto se ftcv^ 
dade. ' 



Os dias d'esta vida nil» 
fOram nossos, tiveramol 'is ■ 
tivera em nossa mAri i 
der de tantos tyraniM 
da vida, Só os dias ■ 
BOB, pnrque ninguém : 



iIJíTfíronça, 

fijii-tiia a 

n!i, pnrpetuar 

. Iliar a vida é 

. * ciorte é mor- 



A roda do temr"> 
da eternidade -. 
tndo, a roda i! 
em si a rod;i 
vida M?nipor;il 



: inunensa, mas onde 
astà lã a caridade 

/,1o, que todos e cada 
liitro como a si mes- 
líiida que os graus de 
.'Hido o merecimento 
. gosto d'essa mesma 
:ii todos, porijne todos 
cada um como sua. ' 



.5 do Ct-o como as estrellas 
Ao chegam fumos dl 



Il(|tl9 as offusquem; gosando to- 
I "paK a pátria do Samino Bem, 
Timo nem bem senão excluisso 
f Tninimo que seja. ' 



Céo é sem tristeza, o gostn é 

klescanço é sera trabalho, a sega- 

}eceio, o socego sem sobresalto, a 

LO, a honra sem aggravo, a ri- 

Sidaiio, a fartura sem fastio, a graa- 

a, a abundância sem mingua, a 

em emulaçrio, a amisaile sera cau- 

! sem enfermidade, a vida sem temor 

; emfim todos os Ijens puros, e sem mis- 

l e por isso verdadeiros bens. [O' bema- 

fadoB do Céo, olhae lá de cima cà para este 

[, e tende nova gloiia aocidental dos bens 

is, nao digo em comparaí^o dos males, 

1 bens que nós padecermos! ' 



O mesmo nome de pátria nos está ensinando 

Ique só o Céo o pôde ser. E porque? Porque o 

I nome de pátria, é derivado do pae e nfto da maei 

f a torra em que nascemos, é a niae que nos ^ 

o Céo para que somos criados, é o logar c 

i^-4à «ser; b se a pátria se deriií| 



I terra, que é a mSe que nos cria, havia-se de cha- 
1 mar " matria „ mas chama-se pátria, porque se 
r deriva do Pae que nos deu o ser, e está no 
( Céo. * 



No capitulo vinte e ura e vinte e doi9 do seu 
lApocalypse, diz S, JoSo que viu deacer do Céo, 
í cidade triumphante da Gloria, ornada como a 
L Esposa no dia das bodas. E começando a iles- 
V cripçao da cidade, assim como Deus a fabrica do 
I mundo, pela luz, diz que a alumiava a claridade 
[ de Deus, e que esta claridade era similhante a 
I uma pedra preciosa, e esta pedra preciosa simi- 
[Ihante a jaspe, e este jaspe similhante a crystal. 
lo jaspe de que fala S. João, nao é aquella pedra 
vulgar e grosseira, a que nós damos o mesmo 
nome, mas outra, só parecida com ella no arre- 
medado ou remendado das cores, a que os gre- 
gos chamaram esphingites. D'esta pedra reftTa 
Suetonio, que lavrou para si uma galeria o mesmo 
imperador Domiciano, que desterrou para a ilha 
de Patmos a S. João. E accrescenta Plinio, que 
I pouco antes tinha sido descoberta em Capadócia, 
I no tempo de líero, o qual com laminas da mesma 
I pedra vestira o interior do templo da Fortuna, e 
I era tal o seu natural esplendor, que com as por- 
F tas e janellaa fechadas ao sol, conservavam a luz 
do dia . . . 

Yao por deante o Evangelista na sua dei 



I oripçao da cidade da Gloria, cujos muros altissi- 
I mos e fortissjmos, diz que eram edificados em 
quadro, e todos d'e8te mesmo jaspe. Mediu-os ura 
Anjo com uma cana de oiro, e acliou que tinham 
por cada lado doze mil estadioa de comprimento, 
que fazem das nossas léguas riuatrocenias e qua- 
renta e quatro, para que até o numero seja qua- 
drado, era tudo signiflcador da fli'meza. Noa qua- 
' tro lanços do muro havia doze poitas, as quaes 
I nunca se fechavam, porque n'aquella região nâo 
[ ba noite. E d'estas doze portaa, três olhavam 
i o oriente, três para o occidente, três para 
I o septentriao e três para o meio-dia, em signal 
de que para todas as partes do mundo e para 
i todas as naqões e estados d'eile, sem excluir ã 
ninguera, está o Céo patente. As portas todas 
eram da mesma architectura, e todas da mesma 
grandeza, proporcionada á altura e á magniflcen- 
I cia dos mm'os, e cada uma d'ollas aberta em 
I tuna pérola. 

tíe no antigo Pantheon, que era o templo de 
I todos os deuses e por isso figura do Céo, se raoa- 
I tra ainda hoje por maravilha a porta d'elle aberta 
; uma só peça de mármore, áquao admiráveis 
■iam aquellas portas muito maiores que o mesmo 
['templo, abertas em uma só pérola? A estas doze 
I |Kirtas respondiam outros tantos fundamentos, 
I sobre os quaes assentava toda a cidade, e cada 
I era lavrado, níio da mesma, senão de varias ] 
lâ.0 |»reciosas como varias. O pri 



|flindamento, diz S. João, era de diamante, o ae- 
Igundo de saHra, o tei-ceÍro de carbúnculo, o 
quarto de esmeralda, o quinto de rubi, o sexto 
de eardio, o sétimo de crysolito, o oitavo de by- 
rillo, o nono de topázio, o i3ecimo de chrysoprazo, 
o undccimo de jacintho, o duodécimo de ametíato. 
E segundo o numero e ordem d'estes doze funda- 
mentos, estavam esculpidos e gravados n'6t!ea 
L 08 mesmos doze Apóstolos, porque só fundada 
I na fé e doutrina dos Apóstolos, pode estar se- 
Igura a esperança de entrar na Gloria. Mas ae 
Itao sumptuoso e magnifico era o exterior cia cí- 
Idade, iqual vos parece que seria ou será o inte- 
liior? Toda a cidade em sua grandeza, todos seua 
í edifícios e palácios, que todos sfio palácios reaes, 
I todas suas ruas e praças, diz o Evangelista, qae 
leram de oiro puro e solido, mas nao oiro espesso 
I como o nosso, senito diapbano e transparente 
I como o vidro. De sorte que a cidade da Gloria 
I no pavimento, nas paredes e no interior dos apo- 
I eentos, toda é um espelho de oiro, porque todos 
I perpetuamente ae vêem a si mesmos, todos vêem 
1 a todos, e todos vêem tudo, Nada se esconde 
I ali, porque lá nao ha vicio, nada se encobre, 
I porque tudo é para ver, nada se recata oa dis3Í» 
I mula, porque tudo agrada, e porque tudo é amor 
I tudo Be communica. Ainda tem outra excellencla 
I aquella bemaventurada cidade, a qual se lhe taX- 
I tara, nao fora da gloria. Vindo a Roma nos tera- 
L]^%. dtí sua maior opuloaçta e ^ran(le35^^.\ujOffl^ 



baixiidor da Pirrho, rei do9 Epirotas, nao fazia 
fim de admirar o que o poder e a arte tinha 
janto ii'aquelle empório d& riquezas e delicias. E 
perguntado pelos romanos, se achava algiiiu de- 
' feito na sua cidade; sim, acho, respondeu o em- 
, baixador. í E qual é ? Que tamberti em Roma ae 
I morre. Nio assim, diz S. JoSo, n'esta riquissima 
cidade que vos tenho deacrípto. Nao ha U morte, 
Dem lutos, nem dòr, nem queixa, porque do 
thrõno do Supremo Rei sàe um rio de crystal, 
[ que rega toda a cidade, cujas margens estão co- 
bertas de arvores, e arvores carregadas de fructos 
e fnictoa melhores que os da arvore da vida, 
f que nío só fazem os homens imraortaes, senã,o 
eternos. ' 



Explicarei este desenho do discípulo amado 
I de Christo, com o que aconteceu a um discípulo de 
IZenxis, famosissimo pintor da antiguidade. Dissa- 
[,líi6 o mestre, que por obra de examinação lhe 
■ {lintassú uma imagem de Vénus com todos os 
liprímores da formosura, a que podesse chegar a 
I sua arte. Fêl-o assim o discípulo, e com estudo 
|e apphcaçao de muitos dias e desvelo de muitas 
I noites presentou o quadro ao mestre. Via-se n'elle 
La deusa, toda ornada e enriquecida de jóias, que 
ImaJa pareciam roubadas á natureza que imitadas 
[ arte. Nos dedos anneis de diamantes, nos brar 
i braceletes de rubis, na garganta afogador da 
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Utora da Conceição, — Bahia, 
in. da q. — Lisboa, 1651. 



O Saeerdoeio 



mim e a totlos os sacerdotes eó apontarei 
I uma advertência da Escriptura Sagrada, que 
l-todos devemos ouvir temendo e tremendo. A adver- 
fttencia é que correspondamos de t-al maneira ás 
Iftbrigações d'esta altissiraa dignidade, qtie Se nao 
larrepçnda Deus de nol-a ter dado. Falando David 
|â& Sacerdócio de Chriato, diz: JuravU Dominua 
■^ non poenitebii eitm tic es Sacerãas in a-ternuvi: 
iJlirou Deus e nao Se arrependerá de dar o eterno 
■Sacerdócio a Seu Filtio. Reparemos muito n'aquell9 
\et non poenitebit eiim. ^Pois de dar o Sacerdo- 
ftío a Seu Filho, por natureza impeccavel, ej 
I Santo e tSo Deus como Elle Se podia Dew 
lepder? Sim._ Porque esse Sacerdócio 



bavia Christo de conservar era Si, mas também 
o havia de coinmunicar, como comniuiiicou aos 
houietw, e aqui estava o peiigo. Por isso o jurou 
V«ra <iue tíe não arrependesse. JuravU Duminita 
ri Mwi fwmtehit eum. \ O' que liesgraça tao hor- 
ivilda « tromeuda ee Deus Se arrependesse! . , . 
N'esto caso — que Deua nao permittal — aquelle 
CBimiw, Que é tilo iramortal como a mesma 
tUHlH, S6 iria perpetuar eom ella era outra eter- 
aklAtlti que não é a do Céo e da Gloriai ^ 



U«U8 livre a todo o faminto de que o diabo 
O lento cora o pao feito e preparado. A Eva 
tii<ntoii>ft o diabo com a fructa madura e saao- 
UttvtA o a Esaú tentou-o com as lentilhas cosi- 
ntWdtM o temperadas, {. G que succedeu a ambos? 
AnttttM lífljram sem resistência. Ser tentado com 
VI «tiiuT que se ha-de fazer, ainda que haja fome, 
l(AO O tftii grande tentação. Se o pomo estivera 
«tu lli*ir o as lentilhas em lierva, nera Eva nem 
liMHll w> liaviam de tentar, quanto mais cair, Po 
f\4H. loiítikr cora o pao e feito, tentar com o píto 
mie *«lll'iis (Izeram e vós o tendes recolhido no 
VWMtii Cfliiiro com obrigação de o repartir aos po- 
tuHw, jgrtuide tentação! O ecclesiastico é úiâpen- 
»*lut il'> fHlo e nílo senhor; mas é grande tenta- 
onu »Ui ilisiwnseiro que, podendo-se fazer senhor, 
^'Dâo fi*V^ o podendo comer o pao o nao oonui. 



EVâEita parte sao mais venfcurosaa as ovelhas do 

íàrnpo 'iiie as de Christo. Porque o pâo das ove- 

.5 do campo nflo o pôde comer o pastor e o 

í ovelhas de Christo, sim, E quando o pao do 

;aão é de tal qualidade que o pôde comer o pas- 

ftor, aqui está a tentação. * 



O filho pródigo, depois de desbaratar todo o 
património, para remediar a necessidade pôz-se a 
istor; 8 o mantimento do sen gado era tal que 
ambem o pastor o podia comer. Foi, porém, tao 
Kinrado e tao pontual este moço — como flllio de 
li)ODs pães, que era — que até d'aquelle manti- 
mento rústico 6 grosseij-o que se lhe dava para 
fo seu gado, nem uma bolota tomava para sí. 
t^Mas qual era a sua tentação? Toda a ena ten- 
Itaçao e todo o seu appetite era comer e encher-se 
d*aqueíle mesmo mantimento que se lhe dava 
«m o sou gado. íE se isto fazia a fome do fi- 
Ilbo pródigo, que fará a do padre avarento? Paa- 
Ttor com fome ha-de cornar o pflo do gado, qaa!- 
ÍQuer que seja. ' 



Quando o propheta tacharias exclamou: ; O' 
^Pastor et idolam! bem anteviu que o oflicio de 
Jiastor e o peccado de idolatria podiam andaf^ 
altos. E S. Zeuo, bispo de Verona, que, coi 
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■'.VA grandes experiências, 

.5 le/lara o como. Pondera 

::• .-almo: os ídolos dos 

■ : - iifíirma que o mesmo 

'.: .-liOerdote que é pastor, 

.•■■:n idolatria expressa, 

::■;■;.•. ^. E do que modo? 

:/.:ar'-.^, mas nu^ttondo-o 

.. zrvvix. Ouvi as palavras 

..ve:>: nuntin et argentam, 

' si >•( rvareris', simnUicruui. 

V 'S que sois sacerdote e 

.- vsse> oiro o fssa i)rata, 

. 'iinlioiro, mas se a guar- 

; que ropariu o qu(í tem 

. : o (jue o guarda, é ido- 

;a. iíuardal-o é idolatria. * 



- ; <uMiniado an loc^ar uuiis 

.; '.'.'lad.-^s sao as i|iuí su re- 
;•. ':■ «:ao menos, a nobreza 
^ -■ o fxemplo da vida., ro- 

^ vi;:udos. rcquor-st3 o es- 

-: rt qui-rem-s,» íinalnhmte 

■ ■> mas praticadas. Todas 

;; -.oncorriam juntas em 

:.:í>i:imento : SI Filíus Ik-i 

\ : Pudus est á -^-pirita in 



tiim ; o exercício das virtudes : Gum j6jur 
\ quadraginta diebus et quudraginta noctihus; 
espirito provado: Vt ientaretur á diabolo; as 
letras nao só sabidas mas praticadas: Scriptum 
saí enim non in solo pane vivit homo, sed in 
verbo, qtiod pi^ocedit ãe ore Dei. i K que 
Wbre todas estas qualidades juntas, sohre toda 
festa capacidade de merecimentos, ainda seja ten- 
aqao subir áa alturas do Templo! Oh mundo! Oh 
feabeça do mundo! íE que tentação eeria, se o 
pcclesiastico tentasse a subida ii3.o com espirito 
brovado, mas reprovado; nSo com o exemplo, 
nas com o escândalo; nao com virtudes, mas 
íom vicios; nSo com letras, mas cora ignoran- 
feias? Nao falo na qualidade do nascimento, por- 
Bue depois que Christo tirou a Pedro e a André 
para a cadeira, ainda que não reprovou 
, grandeza dos appelidos, mostrou que, se era 
Hecente para o sujeito, nao era necessário para 
I officio. ^ 



Da sotaina podeis subir á murça, da murça 

mantolete, do mantelete á mitra, da mitra á 

pura, e da purpura á tiara, Subh- ás dignidades 

feóde ser bom e pôde ser mau, mas o que sempre ó 

AU e nunca pôde ser bom, senão péssimo, é fa- 

■ de uma dignidade degrau para outra, e querer 

mpre subir sem jamais parar, Nao se sobe lioje 

i -dign idades, sobe-se por ellas. Haviam i 
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o Púlpito 



? púlpito é verdadeiramente o poço de Si- 
^' char onde se liebem as aguas da verda- 
ideii'a doutrina. ' 



Ter nome de pregador ou ser pregador de 

nome nao importa nada: — as acçOes, a vida, o 

Bexemplo, as obraa, silo as que convertem o mundo. 

mellior conceito que o pregador leva ao pul- 

■pito, é o que de sua vida teem os ouvintes. ' 



Os pregadores s;1o as sentinellas da Egreja, os 
templos ae suas fortalezas, as guaritas d'estaa 
[fortalezas os púlpitos, e as pregações de verda- 
Éãeira, zelosa e importante doutrina os rebates 
■com que avisam e admoestam aos ouvintes do 
Jestado perigoso de sua salvação. ' 



Assim como nao ha quem seja mais digno de 

Reverencia e de ser posto sobre a cabeça que o 

regador que ensina e faz o que deve, — assim é 
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fim : i de ser mettido 

grií.:.. : . palavra ou com a 

liuii- 

sen: 

est ■' 

sol" 

teir ..:i:..v.n palavras, para 

bir ■r-..j.:t? obras. ^ 

pt- 

pai- 

Qi;- 

lov , >:.: tiro sem bala: — 

A> ... rViíula de David der- 

qii- . - : 'lorrubou com o es- 



.::í: prógadores, depois 

;. ^lljeito ou heroe de 

: a buscar na sua vida. 

soiupre, e alguma vez 



^-\;.;:v5, porque ftizem pouco 

\:i' rorque niío pregamos 

;;> ouvidos, ô Porque con- 

••'< ;Hwadores? Porque as- 

;.. -^^j; prôgavam aos ouvidos, 



) seu exemplo pregava aos olhoe. As palavras do 

iBaptista pregavam penitencia: Agite pwnitsnUamí 

iomens, fazei penitencia, e o exemplo clumava: 

B^ccf homo: Eis aqui está o homem qne é o re- 

itrato lia penitencia e Ja aspereza. As palavras 

Ido Baptista pregavam jejum e reprehendiam 08 

! e demasias da gula, e o exemplo clamava: 

KEcce homo: Eia atjui está o liomem que se sia- 

«nta de gafanhotos e mel silvestre. As paiíivras 

■do Baptista pregavam composição e modéstia, e 

fccoHdemnavam a soberba e a vaidade das galas, 

K« o exemplo clamava: Ecce homo: Eis aqui está 

■o homem vestido de pelles de ciiméllo com as 

Tcêrdas e cilicio â raiz da carne. As palavras do 

Baptista pregavam despegos e retiros do mundo, , 

1 fugir das occasiões e dos homens, e o exemplo 

Icíamava: Ecce homo: Eis aqui está o homem que 

Ideixou as cortes e as cidades e vive em um de- 

Tto e em uma cova. i.Se os ouvintes ouvem uma 

vêem outra como se hSo-de converter? 

jjacob punha as varas manchadiís deante das ove- 

quando concebiam, e d'aqui procedia, qoo 

cordeiros nasciam manchados. ^Se quando os 

«vintes percebem os nossos conceitos, teem 

leante dos olhos as nossas manchas, como hao-de 

wnceber virtudes? ,^Se a minba vida é apologia 

lontra a minha doutrina; se as minhas palavras 

S^ao já refutadas nas minhas obras; se uma coisa 

semeador e outra o que semeia, como se 

: Xi-ueto? * 



p Sâo alguns prégadore?, como os sacristães da 
taldeiã, que no dia, tio orago cobrem o altar e o re- 
■ tabiilo (Io tantos ramalhetes, que mio 99 vê o 



O estylo ha-de ser muito fácil e muito nafcu- 
l.ral. Por isso Christo comparou o pregar a.o ee- 
Imear, porque o semear é uma arte que tem mais 
Ide natureza que de arte. Nas outras artes tudo 
lé arte: na musica tudo se faz por compasso, na 
J.arcMtectura tudo se faz por regra, na arithme- 
|tica tudo se faz por conta, na geometria tudo se 
por medida. O semear nSo é assim. É uma 
larte sem arte: — caia oude cair. " 



O pregar nao é recitar. As razões próprias 
I nascem do intendimento, aa alheias sSo pegarias 
j & memoria, — e os homens nao se convencem pela 
I memoria, senão pelo intendimento. " 



Veio o Espirito Santo sobre os apóstolos, õ 

l-ijuando as hnguas desciam do Céo, cuidava eu 

lhes haviam de pôr na boca, mas fõ- 

n-se pôr na cabeça. ^Pois porque na cabeça, e 



■ da língua? Porqm 



ue .^ 
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que ha-de sahir bô da boca, hfi-lhe tie sahir pela 
I Mco, mas fin catit-'(;a, O que eae ert da boca, 
[ pára nos ouvidos, o qiie nasço do juira, penetra 
> convence o intendimento, " 



O prégLir lia-de eer como quem eemeiíi, e nao 

como quem ladrilha ou azuleja: ordenado, mas 

como as estrellas. Todas as estreitas estilo por 

.Bua ordem, ma8 é ordem que faz influencia, nao 

é oriiem que faça lavor. Nâo fez Deus o Céo em 

sadi-ez de estrellas, como os pregadores fazem o 

Bermao em xadrez de palavras. Se de uma parte 

estii brancn, da outra ha-de estar negro; se de 

uma parte está dia, da outra ha-de estar noite; 

de «ma parti dizem luz, da outra liáo-de di- 

aer sombra; ae de uuia parte dizem " desceu „ da 

■outra hao-de dizer "subiu,,. ^Baata que nao bave- 

mos de vér n'um sermão duas palavras em paz? 

Todas bno-de estar sempre em fronteira com o 

, aeu contrario? Aprendamos do Céo o estylo da 

[■ disposif;a.o e também o das palavras. iComo hao-de 

as palavras? Como as estrellas. As estrellas 

[ flRo muito distinctas e muito claras. Assim ha.-de 

■ o estylo da pregação, muito distincto e muito 

j daro. E nera por isso temaes que pareça o es- 

I tylo baixo: as estrellas sao muito distinctas e 

[ muito claras e altíssimas. O estylo pôde ser muito 

I claro e muito alto: tao claro que o intendam ( 



Ique nao sabem e tilo alto que teuliam muii-o que 
f intender n'elie os que sabem. O rústico acha do- 
cuiDtíutos n!i3 estrellas para a sua lavoura a o 
k mareante para a sua navegação e o niathernatiuo 
Ipara as suas observaçcies e para os suas jitizos. 
IDb maneira (|ue o rústico e o mareante, que nao 
[sabem lér nem escrever, inteniiera as eatrellas e 
I o matliomiitico, que tem lido quantos escreveram, 
Inao alcança a intender quanto n'ella3 ha. Tal 
1 pôde ser o sermão: estrelias que todos as vêem 
1 o muito poucos as medem, " 



Ka-do tomar o jirégador uma só matéria, ha-de 

[ detinil*a para que se conheça, lia-de ciividil-a para 

i qu6 86 distinga, ha-de proval-a cora a Eâcriptani, 

' ha-de dfic!ural-a com a razão, ha-de contirraa]-a 

[ com o exemplo, ha-de amplifical-a com as causas, 

I com 03 etTeitos, com as circumstancias, com as 

I conveniências qne se hao-de seguir, com os in- 

I convenientes que se devem evitar. Ha-de re^MD- 

I dor As duvidas, im-de satisfazer ás dífficuldadoa^ 

ba-de impugnar e refutar com tnda a força da 

eloquência os argumentos contrários, e depois 

[ d'i:Mo, ha-de colher, ha-de apertar, ha-de cooclotr, 

I ha-de persuadir, ha-de acabar. Isto ó senoâo. isto 

\ pré^r, e o que não é isto, é falar de inai.> alto. 

nego, neui quero dizer, que o sermão uSo 

F -■:"•"■ ■■•^: - -- ej 



Jiao-iíe iiaacer toJos da mesma matéria, e conti- 
nuar e acabar n'ella. ^Quereis ver tudo isto coitt 
03 olhos? Ora vede. Uma arvore tem raízes, tem 
I troncos, tem ramos, tem folhas, tem varíis, tem 
res, tem fructos. Assim ha-de ser o aermSo: 
ha-<ie ter raizea fortes e solidas, porque ha-de ser 
fundado no Eviuigelho; ha-de ter um tronco, por- 
que ha-de ter um sõ assumpto e tratar de uma 
só matéria. D'este tronco hao-de nascer diversos 
discursos, mas nascidos da mesma matéria e con- 
tinuados n'eila; estes ramos nao hao-de ser séccoe, 
eenilo cobertos de folhas, porque os discursos 
hão-de ser vestidos e ornados de palavras. Ha-de 
ter esta arvore varas, que sao a reprehensao doa 
vícios; ha-de ter llôi^es, quo s;lo afi sentenças, e 
por remate de tudo, ha-ile ter fructos, que o fructo 
é o flm a que se ha-de ordenar o sermão. Be ma- 
neira que ha-de haver fructos e ha-de haver fló- 
rea, ha-de haver varas, ha-de haver folhas, ha-de 
Jiaver ramos; mas tudo nascido e fundado em 
um só tronco, que é uma só matéria. Se tudo 
StLo folhas, não é sermão, sao versas; se tudo sao 
varas, nao ó sermào, é feixe; se tudo sao flores, 
não é sermão, é ramalhete; serem tudo fructos 
nao pôde ser, porque nao ha fructo sem arvore. 
Assim que n'esta arvore a que podemos chamar 
arvore da vida, ha-de haver o proveitoso do fructo, 
o formoso das flores, o rigoroso das varas, o ves- 
tido das folhas, o extendido dos ramos; mas isto 
tudo nascido e formado de um só tronco, e ■ 



nao levantaíio no ar, senão fundado nas raizea 
do Evitngelho. Eis aqui como hao-de ser oa ser- 
I niCes, '* 



O sermão, como funda de David, nao é para 
Lfazer tiro ao ar, ou espantar com o estalo; é para 
■ ferir, para derribar, para prostrar aos pés de 
IChristo eeus contrários, e tanto mais quanto 
■maiores. " 



Bem é que bradem algumas vezes oa préga- 

»rea, bem é que gritem. Por isso Isaias chamou 

aoa pregadores, nuvens. A nuvem tem relâmpagos, 

■ tem trovão e tem raio. Relâmpago para os olhos, 
l. trovão para os ouvidos, raio para o coração. Com 
tto relâmpago alumia, com o trovão assombra, com 
lo raio mata. Mas o raio fere a um, o relâmpago 

muitos, o trovão a todos. Assim ha-de ser a 

■ voz do pregador: — um trovão do Céo, que assom- 
bre e faça tremer o mundo. Porém, nío ha du- 
vida que o praticar familiarmente e o falar mais 
ao ouvido que aos ouvidos nSò só concilia maior 
attençÉlo, mas naturalmente e sem força se insi- 
nua, entra, penetra, e se mette na alma. '^ 



Para ensinar naçOes fleis e politicas é neces- 
sário maior sabedoria que amor; para ensinar oa- 
(jCes barbaras e incultas é necessário maior amor 
que sabedoria, " 



■■9fi ■ 



Uns teem ouvidos âe ouvir, porque veetn ou- 
vir para ouvir, — para ouvir aquella doutrina, para 
a tomar, para se aproveitar d'ella. Outros teem 
ouvidos de v6r, porque vêem ouvir, nao para ou- 
vir, senÊlo para vêr:— para vêr se falou o prega- 
dor com equívocos ao uso, ou com Ihanexa e gra- 
vidade apostólica; para vêr se trouxe conceitos 
ou pensamentos novos, como se a verdade, por 
■antiga, seja menos verdadaileira ou menos vene- 
rável; para vèr se tocou n'e3te, n'aquelle, e mais 
nos maiores: e o peior é que estes ouvintes de 
vêr, muitas vezes sío as toupeiras do logar, 
aquellea que sabemos vêem menos que todos. 
Pois estes que com tao contrario fim vêem ouvir 
ã palavra de Deus, provocara tanto Sua ira, dúa 
Chrysostomo, que parece, que se nao poda conter 
a paciência divina dentro dos limites da sua im- 
inensidade! " 



Para que os pregadores saibam como hao-de 
' e os ouvintes a quem hao-de ouvir, acabo 
com um exemplo do nosso reino e quasi doá nossos J 



r tempos. Pregavam em Coimbra liois famosos prá- 
I gadores ambos bem conliecidos por seus escriptos; 
I nao os nomeio porque os bei-de desigualar. Alter- 
I couse entre aJguoâ doutores da Universidade, 
F qual dos dois fosse maior prégadoí". K como nao 
Lha juízo sem Inclinaçílo, uns diziam este; outros 
[ aiinelle. Mas um lente, que entre os mais tinha 
I maior auctoridade, concluiu d'esta maneira: entre 
[ dois sujeitos tao grandes níto me atrevo a inter- 
por juizo, eó direi uma ditferença que sempre es- 
í ptsrimeiíto. Quando ouço ura, saio do sermílo muito 
f contente do pitlgador; quando ouijo outro, saio 
I muito descontente de mim. ãemeíidores do evgu- 
L giillio, eis aqui o que devemos pretender nos nos- 
I SOS sermOtís, nào que os liomeus saiam contentes 
fâe nrts, senão que saiam muito descontentes de 
p&; não que lhes pareçam bem os nossos conceitos, 
I lUHS que Uit.>@ pareçam mal os seus costumes, as. 
tsuas vuins, os seus passatempos, as suas ambi- 
f-ÇiltíS e eiiilim todos os seus peccados. Comtanto 
Lqutí t*o dtjsconttóntem de si, deseontentem-se em- 
I boro de nõí, dizia o maior de todoa os prégado- 
[■Ires, S. Paulo; Be eu contentara aos homens nao 
leeria servo de Deus. Ob! Contentemos a Deus, e 
MCftbeunw tie nao faiter Ciíeo dos homens! " 



1 ,-i ,'x- S,inlA Thoreza. — Iliiii de S. Miguel. 
t > ,■ 1 Si'X,i(;"siiit«. — Cap. Real, IC6S. 
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* S. de Santo António. — Maranhão, 1654. 

* S. da Sexagésima. — Cap. Real, 1655. 
^ Idem. 

' Xavier dormindo. — Proposta. 

* .8. da Sexagésima. — Cap. Real, 1655. 
^ Xavier acordado. 

^° S. da -Sexagésima. — Cap. Real, 1655. 

1^ Idem. 

" Idem. 

^* Idem. 

** Idem. 

^* As cinco pedras da funda de David. Disc. 1.^ 

^^ S. da Sexagésima. — Cap. Real, 1655. 

^^ S. do Espirito Santo. — Maranhão. 

18 S. da 2.* quarta-feira da Q. — Bahia, 1638. 

1® S. da Sexagésima. — Cap. Real, 1655. 
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AGIOLOGIO 



Santa Maria 

Nossa Senhora 




p ARA falar rio nome ineffavel de 
Maria e para se intender com dis- 
tincçÊto e clareza o pouco que se 
[ jde dizer de matéria t3o immensa, 
t riraeiro que tudo devemos suppôr 
■|ue coisa é isto a que chamamos 
nome. O nome, diz Aristóteles, é uma 
s voz significativa, cujo significado lhe 
i instituição de quem o fez. Diz 
; que os fins para que se inventaram os no- 
mes é a declaração dos conceitos por elles signi- 
ificados, porque como os conceitos nao se vêem, e 
as vozes se ouvem, pelas vozes ouvidas, vimos 
conhecimento dos conceitos que nao vemos. 

A primeira etymologia é, que o nome de Ma- 
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Iria, significa, EstreUa ão nmr. O mar é este mun- 
I do cheio (íg tantos perigoe, combatido de todos 
t 08 ventos, exposto a tâo frequectes tenipestadee;' 
, íe em uma tao larga, temerosa e escura navega- 
ção i^uein poderia chegar ao porto lio Céo, se nfto 
se guiado de lá por aqiiella benigniesima es- 
trella? ^Por que meio poderio oa navegantes, en- 
tre tantos perigop, chegar ás praias da pátria? 
pergunta o papa Innocencio ui, e responde, que 
I só por meio de duas coisas: nau e estrella. A 
nau ó o lenho da Cruz, a estrella é Maria. 

A segunda significação e etymologia do nome 
de Maria, ê, Senhora, por antonomásia, porque do 
seu domínio e império nenhuma coisa se exclue. 
Senhora do Céo e Senhora da terra, Senhora dos 
' homens e Senhora dos Anjos, e até Senhora por 
modo intjffavel do mesmo Creador do Céo e da 
terra, o qual lhe qiiiz ser e foi sujeito. Ouçamos 
I o pensamento altíssimo de S. Bernardino, e títo 
verdadeiro como alto: Aquelle Senhor que ó Pi- 
' lho de Deus e da Virgem, querendo em certo 
1 modo egualar o senhorio de Sua Mae ao senhorio 
de Seu Pae, Se sujeitou e fez súbdito da mesma 
I Mae na terra. E isto com tanta verdade, concluo 
o Santo, que assim como verdadeiramente dize- 
mos que todas as coisas obedecem a Deus, atê 
Maria, assim é verdadeiro dizer, que todas as coi- 
,s obedecem a Maria, até Deus, 
A terceira etymologia e interpretação do noni© 
f tfe Maria 6 : JUuminatrix, a. qvA alvmvx a 



homens. Por isso é comparada a Senhora áquella 

\ columna i3e fogo que de noite alumiava todo o 

I exercito e povo de Israel no deserto, emquanto 

I caminhavam peregrinos para a terra da promissão. 

Tirae do mundo este corpo solar, esta txicha 

\ universal que o alumia, (diz S. Bernardo), e ionde 

estará então o dia ou quem o fará? Do mesmo 

l modo se tirardes do mundo a Maria, tudo flcarã 

ás escuras, tudo trevas, tudo sombi"as mortaes, 

, tudo uma noite perpetua, sem que jamais ama- 

L nhéça, éE que muito é, diz o mesmo Santo, que 

I Maria alumie a terra e os homens, se depois quô 

l' entrou no Céo, a mesma pátria dos bemaventn- 

!os e a mesma Corte do Empyreo, ficou muito 

mais alumiada e illustrada cora os resplendores 

de sua presença? 

A quarta interpretação, e que parece menos 
gre, do docíssimo nome de Maria, é: Mar amar- 
0. áíías como podem caber as amarguras do 
mar, ou um mar inteiro de amarguras no nome 
(i'aquella Senhora, a quem nós saudamos e iavo- 
camos com o de doçura nossa? JA se vè que al- 
ludem estas amarguras ás dores do pé da Cruz, 
dag quaes estava prophetisado com o mesmo nome, 
de mar. Mas posto que as aguas d'aquelle turbu- 
lento mar fftram tao amargosas para a Mãe an- 
I gustiada que as padeceu, para nós, que logramos 
os effeitos d'ellas, slo muito do Céo. Porque, ainda 
que a misericórdia da Senhora foi sempre grande, 
I as dores que eniao experimentou fizeram a m& 



ma misericórdia mais prarapta para soccorrer e 
remediar as nossas. 

A quinta etymoJogia, e também a ultima, como 
a maior e mais exceliente (]e todas, é singular- 
mente do grande doutor da Egreja Santo Ambró- 
sio, o i^ual diz que Maria significa: Dma da mi- 
nha geração. Nao declarou o Santo a origem de 
tal nome, mas depois Ihs descobriram aa raízes 
outros auctores na derivação de duas palavras 
hebraicas. ^E que significação pôde haver nera. 
mais alta nem tâo immensa? S. Paulo em Athe- 
nas, ensinando aos areopagitas a grande dignida- 
de do homem e parentesco que tem com a Divin- 
dade, diz que somos geração de Deus ; e para isso 
Jhe allegou como coisa conhecida até doa mais 
sábios gentios, o verso de Arato, poeta da soa 
mesma naçSo: Tpuius enim genus sumus. 

(S. do SS. Nome de Maria). 



a! é o mais nobre homem, e de mais alta 
e qualificada nobreza, que houve n'este mundo? 
\ ^Porventura o primeiro César entre os romantw^ 
ultimo Alexandre entre os gregos? NlU}. 
éPoia quem? Aquelle humilde official, chamado 
José, que em uma pobre tenda de Nazareth, 
i;m, úoa inãtruip.eptQs- da âua arte, 
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cortando ou acepilhando um madeiro. Os pa- 
drOes d'esta nobreza sao os livros dos evange- 
listas S. Matheiís o S. Lucas. E todas as outma 
nobrezas, por mais que se charaeni reaes ou im- 
'periaes, é carto quQ nao sao evangeltio. Etn S. 
Matheus eoato a S. José até el-rei David vinte e 
oito avós e até AbrahJlo quarenta e dois. E era 
•S. Lucas, subindo a ascendência do mesmo José 
■mais acima, e contando ds pais a filhos, setenta 
e quatro s.v6s, nao só chega ate Adão, mas pas- 

, sa ã Deus: Qui fuU Adam, gui fuit Dei. Blasonae 
agora lâ das vossas ascendências, que a melhor 

I coisa que podem ter é nSo se saber d'onde co- 
meçaram. cE tudo isto o ordenou assim a Provi- 
dencia Divina, para fiiie? Para abater e confundir 
a soberba humana. David, do cajado subiu ao sce- 
ptro, e é mais fácil o descer que o subir. ^E 
quantos governaram reinos e monarchias cujos 
descendentes estSo hoje vivendo ou do remo nc 
mar ou do arado oa terra? Ninguém se estime a 
_83 nem dospreze a outro pelo que poude dar ou 
tirar a fortuna. Ditosos os qne, contentes com a 
sua, imitam e servem a S. José. N'este mundo O' 
■sangue de José foi a maior nobreza, no outro o- 
merecimento de José é a maior valia, porque o 
Klho de Deus em toda a parte o reconhece por' 
,pae, e como na terra lhe obedeceu em tudo, as- 
i no Céo lhe concede tudo i Ditosos, pois, outra; 
I os que na ronfiança de imitar a tío humilde' 
B^cial e servir a tão grande príncipe, n'ellfl, 



I elle e como elle esperam de seus trabalhos o pre- 
^mio eterno! 

(S, da S. José. - Bahia, 1639). 



S. João Baptista 

Que façam grande penitencia os grandes pec- 
I cadores, é muito justo, que a penitencia é rerae- 
I dio do peccado. jMas que o Baptista ae desterre 
I ao deserto, se condemne ao cilicio, se castigue 
cora o jejum! ^ Menino, era que peccou vossa in- 
I nocencla? lUm corpo delicado condemnado a tan- 
I ta aspereza I [Uma. alma innocente castigada com 
] tanto rigor! ^Se o Baptista fora o maior pecca- 
I dor, que havia de fazer senão isto ? Mas isto fez, 
I porque havia de ser o maior santo. Nao pôde 
I chegar a mais o mais fervoroso desejo de santí- 
I dade, que sujeitar-se aoa remédios do peccado, 
I quem gosa os privilégios da inuocencia. 

Não pôde o amor chegar a maior estremo, uao 

pôde adelgaçar a maior fineza, que a fazer-se 

V peccador nas penas quem é innocente nas culpaa. 

I Que o peccador de culpas se faça peccador de pe- 

is, husca na penitencia o remédio do seu peoca- 

I do; mas fazer-se peccador de penas o innocente 

I culpas, 6 buscar na penitencia o desafogo do 

I seu amor. A penitencia uo peccador paga, no in- 

1 noceiíte obriga; n'aquell6 pelo que offendeu, a^ai 



te pelo que ama : Têde qiiaes agradarão mais a I 
Deus, áse as satisfeçCes de offendido, se as obri- I 
.gações de amado? 

(S. de S. João Baptista. — Alcântara, 16i4), 

S. Pedro 



Ninguém lerá as epistolas canónicas da S. Fô- 1 
■dro, que com admiração e assombro o nao vejaj 
retratado, mas vivo n'el!as. Na majestade do es- 1 
tylo, no solido da doutrina, no profundo d; 
tenças e no ardente do zelo. Por este meio se j 
multiplicava Pedro em todas as partes e se fazia ' 
presente ao mesmo tempo a todos. Mas o que 
mais admiro ii'aquellas sagradas escripturas é o i 
titulo: Fetrus apostolus eledis advmis diapersionis | 
{1, Petr., I, 1). 

Nao iam dirigidas estas lettras pontifícias aos I 
reis e monarchas do mundo, senão a uns pobres | 
peregrinos e desterrados por todo elle. Lembrava- | 
se S. Pedro que lhe encommendãra Chriâto duas 1 
vezes 08 cordeiros e uma só as ovelhas: 
a^nos meos, pasce agnos meos; pasce ovea imas I 
(Joan., XX, 16-17). Nas ovelhas lhe oncommendou f 
os grandes e nos cordeiros os pequenos: e por i 
08 pequenos duas vezes e em primeiro logar, para | 
■que tivesse maior cuidado! 

(S. das cadeias do S. Pedro. — Eonia, 167i). 



S. JoAo BrongeliBta 



S, K«.lr) Ei-angeltsta ileLsa- 
. vèr. este é iim lios gran- 
' on^io: eer am amiga 
.... Vm dos grandos tiscan- 
mtuMJo, é: íporque se uaa 
igne* Na morte testam os ho- 
bens, e por essa niosma ra-^ 
m ite testar dos atnig<>s em 
;■", entre todos os bens, ne- 
.s amigos, e, entre todas 
:.i é mais nossa que os 
J 1" - - ^ '5 sao os nossos maiores 

í iic-ísos, iporque nao testa- 
lo é »!sta: porque os bens de 
1 testar os homens, sno aquel-^ 
iDecem depois da morte, 
sejam os nossos maiores bens, s 
• scaham com a vida. O maior i 
:« xté A mort«; depois da morte 

I cooio Sâ amizades humanas são bens 
iaec*m depois da morte, por isso os 
teié^am d'esles bens, por isso se n! 
amigos «n testamento. Só S. Joi 
L W excfpçao d'esta regra, como de 




■das. Fez Climto Seu testamento na hora da morm 
te, e a principal heran(;a tle que testou, foi SM 
JoSo; Miãier, ecce filiu-s htus. Sabia que o amoq 
do Seu amado nao se havia de acabar com a vidai 
por isso foi a herança principal do Seu testa-* 
mento. 

(S. lio .S. João E\^,in(fp|[st.i. — C. Real, líUl 



S. Lucas 



S. Liicas, como companheiro inseparável dea 
S. Paulo, foi depois d'elle o segundo vaso d 
çao cheio de todas as graças do Espirito SantoJ 
como Evangelista próprio seu (diz Ecumenio), n<í 
livro dos Actos dos Apóstolos, no qual S. Lueaí 
escreveu a vinda do Espirito Santo sobre os Apof 
tolos e o que por si mesmo e por eiles obrou ( 
mesmo Divino Espirito na primitiva Egreja. E nSt 
lia duvida que sendo tfto Íntimos compasheiroÉ 
Paulo e Lucas, assim como Lucas bebja como dd 
fonte as reveUiçnes de Paulo, assim l'aulo coraá 
■de taça bebia também as de Lucas. 



Ditoso pois aqaelle medico que por devoção 6 
■intercessão de S. Lucas merecer que elie o admitr 
ta á participação d'esta graça tao particularmente 
sua, para que depois de esgotado tudo o qm i 
medicina natural alcança, bebendo n'aquella taça 
a magia sobrenatural e divina, suppra ella, _e_Qffl 



wdadeíra certeza, nas enfermidades as duvidas 
) perigos da conjectura. E nao haja enfermo tão 
Besconfiado da eaude, nem enfermidade tao inca- 
»vel que o medico, por intercessão e graça de 
, LucaH e S. Lucas por meio d'ell0, nao cure. 



(S. de S. LiiGas). 



S. Bartholomeu 



O logar que dá o Evjmgelho a tí. Bartliolomeu 
l o aexto, e se se tirar d"aque!Ie sagrado nume- 
) (como se deve tirar) a Judas reprovado, o sexto 
i os outros é o logar do meio, sempre e sm 
i as nações estimado pelo de maior honra. 
iabio humilde disse o Espirito Santo que se 
isentaria no meio dos magnates: Sapientia hu- 
tati exaltábit capiit íllius, et in anedio magnata- 
t comedere illum faciet. ^E quem foi entre os 
apóstolos o sábio humildo senflo Bartholoraeu? 
, Bartholomeu, segundo a opinião mais recebida, 
aquelle grande doutor da Lei, Natanael, de 
^uem disse o mesmo Christo : Ecce verus Israelita 
i quo ãolus iion est. E d'este grande sahio met- 
fcdo entre pescadores humildes e idiotas (mas es- 
tes os magnates do reino dos Céos) se verifica 
jelo logar que tem no meio de todos, a promes- 
i do divino Oráculo: In médio magnatorum con- 
íere eum faciet. 
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Plínio tratanilo (.Ia pedra sarclio, diz que é tao 
similhante á carne viva qne parece carne conver- 
tátla era pedra preciosa. Por esta similhança se 
chama vulgarmente carnerina. íE quem nao vê 
retratado n'e!la ao natural, S. Bartholomeu, todo 
em carne viva e sem pelle, da qual se deixou es- 
follar ou ir esfollando por partes, cruelissimamen- 
te, com tal valor, fortaleza e constância, como se 
nao fora de carne, mas verdadeiramente de pe- 
dra? Oa doze artigos da fé, que se conteem no 
Symbolo, também fõrara repartidos pelos doze 
Apóstolos, pronunciando cada um o seu. E o sex- 
to, que coube a S. Bartholomeu, foi o da resur* 
rejçao, com a mesma propriedade; porque a car- 
ne resuscitada é viva e impassível. Assim o pro- 
vou a do fortíssimo Apostolo, com assombro dos 
tyrannos, quando o esfollavam vivo, sendo tal a 
dureza da sua paciência n'aqi3elle estranho tor- 
mento, que mais parecia impassibUidade, que pa- 
ciência. E d'eata sorte ficou S. Bartholomeu en- 
tre as doze estatuas dos Apóstolos, singular na 
figura e no exemplo. 



(S. de S, Bartholoiiieu, — Roma ), 



Santo Estevam 



Falando Santo Estevam, era ta,o poderosi 
de suas palavras, que ninguém podia re- 
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to, a quem pregava, e como tinham experiíneii- 
taJo tantas vezes que, em falando Estovam, como 
sábio encantador, com a virtmie de suas palavras 
os eucaiitava e rendia, fie maneií-a que nao havia 
quem lhe resistisse, por isso agora, temenilo-se 
que, falando, obrasse n'elle3 os mesmos effeítos, 
cerraram primeiro os ouvidor para o não pode- 
rem ouvir, e surdos como áspides, empregaram 
n'elle o seu veneno. Enganaram-se, porém, tao 
cegos como surdos, porque tao necessárias eram 
as íuas vozes á sua sabedoria, como o seu silen- 
cio á sua paciência; aa vozes necessárias 1 sabe- 
doria para nao ser resistida, e vencer; e o silen- 
cio necessário â paciência para níto resistir, e ser 
ferida, 

(S. de Santo Estevam. — Bahia), 



S. Sebastião 

lO' que grande cliristao por dentro, ó que graa- 
de politico por fora! Sebastião visto por fora e 
intendido por dentro, uma coisa era o que era, 
e outra coisa era o que parecia: parecia um cor- 
tezão do paiacio da terra e era um peregrino da 
corte do Céo; parecia um capitão que militava 
debaixo das Águias romanas e era um soldado 
que servia debaixo da bandeira da Cruz; parecia 
um grande privado de Diocleciano e era o maior 
confidente de Christo. Sua fortuna, seu habito f 



traje, seu nome, tudo era supposto; o nome er» 
ironia. Debaixo do nome de Sebastião, que signi- 
flcava Augusto, encobria o Príncipe a quera ser- 
via; debaixo das armas e do bastão encobria a 
milícia que professava; debaixo da privança 8 1 
graça do Imperador encobria a graça de Christo. 
Toda a sua vida era uma dissimulação da vista, 
toda era um enigma da opinião, e toda era uma 
metaphora do que nao era, porquò parecendo qae 
toda se empregava em dar a César o que era de 
César, só dava a Deus o que era de Dous. 



(S. de S. Sebastião.— Bailia, 1634). 



Santo Agostinlio 



Todos os que obram mal, aborrecem a luài," 
porque uao sejam arguidas suas obias. Segae-se 
que vejamos agora como isto foi ou pôde ser, por^ 
que nao parece fácil. áSe o Livro dás ConlissCes , 
contem vícios e peccados, como pôde Ágostãnlio, 
com vicios e peccados, alumiar viciosos e pecca* 
dores? iSe o Livi'o das Retractações contém erros , 
e ignorâncias, como pôde Agostinho, cora erros s 
ignorâncias, alumiar errados e ignorantes? Tudo 
isto pôde fazer e fez Agostinho, e nao só de qual- 
quer modo, senão pelo mesmo modo com que 
I Christo no Evangelho lhe mandou que alumiasee 
I homens. O modo com que Christo e o Evan- 



' ibe mandou que alumiasBo os homens, foi 

1 exemplo e doutrina, e este mesmo foi o modo 

~om que Agostinho alumiou, porque, no Livro das 

Confissões, dos peccados fez exemplo, e no Livro 

das Retractações, dae ignorâncias fez doutrina. 

Considerae-me a David chorando e orando e a 

ratinho chorando e escrevendo, e vede no mes- 

I caso que differentes foram oa aftectos d'eatas 

1 grandes almas. David, vendo os seus pecca- 

escriptos nos Livros de Deus, pedia a Deus 

3 os riscasse, e Agostinho, sabendo que os seus 

Ldos estavam já riscados nos Livros de Deus, 

tismo, escrevia-08 de novo, Mas David 

^ia remédio para si e Agostinho escrevia para 

paedio de todos. Christo, para livrar uma pecca- 

ba, escreveu os peccados dos que a accusavara, 

Agostinho, para intender peccadorea, accusou e 

feven nHo os peccados dos outros, senão os 

> próprios: Christo escreveu-os na terra onde 

Cimente ae podiam apagar, Agostinho escre- 

|u-08 nos seus livros, que foi mais que se os 

aJhâra em bronzes : Christo escreveu-os sem o 

I dos que reprehendia, e Agostinho debaixo 

r 8BU nome: — "Confls.sõea dos peccados de Agos- 

iifio». 

(S. de Santo Agostinho. —Lisboa, 1548). 



S. Francisco de Assis 

; Olhae, senhores, p;ira aqxiellas chagas ! Oh 1 que 
vozes! Oh! que clamores! Aqiiellas chagas aber* 
tas sao cinco bôeas, aquelle sangue gelado n'Blr 
laa sao cinco línguas que, ferindo os olhos maia 
cegos, penetrara os ouvidos mais surdos, ; OU aaj 
vejaes como chagas de C'hristo impressas em Fran- 
cisco, ou como chagas de Francisco transformadas 
em Chrislio, de todo o modo sao hõcas, sao Un' 
guas, são vozes ! 

Sobe Christo triumphimte ao Céo no dia de 
Sua gloriosa AscensíXo; virara os Anjos o; 
vermelhos de tiue ia raatisado o sagrado Corp»; 
Cuidarata ao longe qno eram rubis de extrai 
formosura, mas divisando de mais perto que eraoi 
chagas, perguntaram admirados: ^,QuÍd sunt í 
iatae in meãio manuttm tuarum '^ Rei e Senhor noff 
so, que é o que vemos: iisfco é o que fostes bu* 
car ao mundo? Isto é o que trazeis de lá? . 
nílo me admiro do que ae arJmírarara os ÂnjoSi 
ailrairo-me do que respondeu Ghristo: Eis plaga- 
tus sum in domo eorum qui diligcbanl me. Sao umasi 
chagas, diz Christo, que recebi na casa dos qU6 
Me amavam. 

As chagas recebidas por mao do ódio, ainda 

; tao divinas, tinham sombras de fealdadâ ( 
orror, porém, recebidas por mao do amor ' 



«£M£.1»Il««Mi'f 



todas as partes eram belliis e formosas. 

foi a razão por que Ohristo respondeu: His 

tgatus sum in dmno eanim quí diligehunt mu, E 

foi o motivo por que, transformado em um 

ihím de amor, tomou a reatampar as mes- 

ein Franciaco. . . 



(S. das vihíigas de S, Francisco, — Eoma), 



Santo Iguãcio de Lcyola 

Jazia D. Ignacio de Loyola, mal ferido de uma. 
lala franceza no sitio de Pamplona, o picado, como 
alente, tle ter perdido um eastello, fabricava no 
Bnsamento outros castelJos maiores, pelas medl- 
I de seu3 espíritos. Jil llie parecia pouca defen- 
( Navarra, pouca muralha os Pyrinéos, e pouca 
íòiiqimta França. 



Cançado de luctar cora pensamentos tao vas- 

, pediu um livro de cavallarias para passar o 

mpo; mas, oh Providencia Divina! o livro que 

íjjBÓ se encontrou, era das vidas dos santos. Bem 

igou depois Santo Ignacio em livros, o que de- 

a este. Mas vede quanto importa a lição de 

1 livros. Se o livro fora de cavallarias, sahiria 

;nãcio um grande cavalleiro ; foi um livro de vi- 

I de santos, sahiu um grande santo. 

Toma Ignacio o livro nas mitos, lé-o ao prin- 



cipio com dissabor; pouco depois sem fhstio; ul- 
timamente cora gosto; e ti'a]li por diante com 
fome, com anciã, com cuidado, com desengano, 
com devoçÊto, com lagrimas. 

Estava, attonito Ignacio do que lia, e de vêt 
que iiavia no mundo outra milícia para elle tão 
nova e tao ignorada; porque os que seguem as 
leis do appetite, como se rendem sem batalha, 
não teem conhecimento da guerra. Já lhe pare- 
ciam maiorea aquelles combates, maie fortes aque- 
las resistências, mais illustres aquellas façanhas, 
mais gloriosas aquellas victorias, e mais para ajh 
petecer aquelles triumphos. Resolve-se a trocar' 
as armas, e alistar-se debaixo das bandeiras da 
Chriato; e a espada de que tanto se presava, fbi 
o primeiro despojo qué offereceu a Beus e a Sua 
Ma.e nos altares de Monserrate, Acceitae, Senho- 
ra, essa espada, que como se hao-de rebellar coil- 
tra vós tantos inimigos, tempo virá em que seja 
bem necessária para defensa de vossos attributos. , 
Lia Ignacio as vidas dos confessores, e começan- 
do como elles pelo desprezo da vaidade, tira o eol- 
lete, despe as galas, e assim como se ia despindo 
o corpo, se ia armando o espirito. Lia as vidas 
dos anachoretas, e já suspirava pelos desertos, e 
por se vér mettido em uma cova de Manreaa, 
onde, sepultado, acabasse de morrer ao mundo, e 
começasse a viver ou a resuscitar a si mesmo. 
jia a vida dos doutores e pontífices, e (ainda <iao 
I nao affeiçoaram as mitras nem as tiaraa) dolt* 
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i aprender para ensinar, e a começar os 
rudimentos da grammatica entre os meninos, co- 
nhecendo que ein trinta e três annos de corte e 
guerra ainda nao começAra a ser homeiu. 

Lia as vidas ou aa mortes valorosas dos mar- 
tyres; e com sede de derramar sangue próprio, 
quem tinha derramado tanto aliíeio, sacrilica-se a 
ir buscar o martyrio a Jerusalém, offerecendo as 
mãos desarmadas ás algema.?, os pés aos grilhões, 
o corpo ás masmorras, e o pescoço aos alfanges 
tm^ueseos. Lia, finalmente, as vidas e as pere- 
grinações dos Apóstolos ; e soando-lhe melhor que 
tudo aos ouvidos as tromhetas do Evangelho, 
toma por empreza a conquista de todo o mundo, 
para dilatar a fé, para o sujeitar á Egreja, e para 
levantar novo edificio sobre os alicerces e ruinaa 
do que ellee tinham fundado. Isto era o que Igna- 
cio ia lendo, isto o que juntamente ia trasladan- 
do era si, e imprimindo dentro na alma. ^Maa 
quem lhe dissera então, ao novo soldado de Chris- 
to, que notasse n'acjuelle livro o dia trinta e um 
de julho; que advertisse bem, que aquelle logar 
estava vago, e que soubesse que a vida do santo 
que ali faltava, havia do ser a sua; e que este 
dia feriado e sem nome, havia de ser o dia de 
Santo Ignacio de Loyola, fundador e patriarcha da 
Companhia de Jesus? iTaes sao os segredos da 
Providencia! Tao grandes os poderes da graça t 
Tanta a capacidade da nossa natureza 1 



Quando Deus quer converter homens e ftiser 
santos, lavra um diamante tom outro diamante 
e faz um santo cohi outro. Santo foi David: con-^ 
I Terteu-o Deus com outro santo, o prnphfita Na^- 
I than. Santo foi Cornelio Centurirto: converteu-o 
f Deus com outro santo, S. Pedro. Santo foi Dyo- 
I nisio areo[iagita: converteu-o Deus cora outro san- 
to, S. PauJo, Sanco foi Santo Agostinho: conver^ 
teu-o Deus com outro eanto, Santo Ambrósio* 
Santo foi S. Francisco Xavier: converteu-g DenS 
com outro santo, o moemo Santo Jgnacio. 

6 Pois SC, para fazer um santo, basta outro 
santo, poríjue ajontiV Deus oa santos de todas as 
edades do mundo, porque ajunta Deus oa aauto& 
de todos 03 estados da Egreja, porque ajanta aa 
vidas, as aciíes, as virtudes, os exemijlos de to- 
dos os santos para fazer a Santo Ignacio? 

Porque tanto era necessário para fazer um 
tao grande santo. Para fazer outros santos, basta 
am só santo: para fazer um Santo Ignacio, sao 
necessários todos. 

Por isso lhe mette Clmsto nas raaos, em um 
livro, as vidas e acções heróicas de todos os san- 
tos, para que os imite e se fi5rme á sirailhança, 
de todos. 

(S. de Santo Ignacio. — Lisboa, 1669). 



Santo António 



Se a primeira propriedade do sal é preservar 

Hã corrupção, ^que espirito apostólico houve que 

abalhasse por conservar incorrupta a fé 

fcatholica com a verdade da sua doutrina, com a 

|)ureza de seus escriptos, com a efQcacia de seus 

:einplo3 e com a maravilha perpetua de seus 

iprodigiosos milagres? Se a segunda propriedade 

é, sotire preservativo, nio ser desabrido, 

líque santo mais affavel, que santo mais benigno, 

flue santo mais familiar, que santo, emfim, que 

uns braços tao amorosos, que, por se vér 

<i'e[\es Deus, desceu do Céo á ten^a, nao para lu- 

jtar como Jacob, mas para se regalai" docemen- 

■e? Se a terceira propriedade do sal apostólico 

Jra nao ser de uma, senão de toda a terra, tqueni 

no mundo mais sal da terra, que Santo António? 

De Lisboa, deixando a pátria, para Coimbra; de 

Portugal, com desejo de martyrio, para Marro- 

[coa; da arribada de Marrocos para Hespanha; de 

Hcspanha para Itália, 4ll Itália para França, de 

França para Veneza, de Veneza outra vez a Fran- 

outra vez a Itália, com repetidas jornadas; 

kom 08 pés andou a Europa e com os desejos a 

rica, e se nao levou os raios de sua doutrina 

i mais partes do mundo, foi porque ainda as nao 

[fliiam descoberto os portuguezea. Se a quart^ 



propriedade do sal foi ser sujeito das transforaia- 
ções dos elementos, i,em que santo se viram tan- 
tas meíaraorphosea como em Santo António, trans- 
formando-se do que era para ser o que mais oon- 
vinha? De Fernando se mudou em António, de 
secular em ecclesiastico, de clérigo em religioso o 
ainda de um habito em outro habito, para maior 
gloria de Deus tudo, sendo o primeiro em quem. 
foi credito a mudança e a inconstância virtude. 
Finalmente, se a ultima propriedade do sal é con- 
seguir o seu fira desfazendo -se, áquem mais bizar- 
■ ramente e animosamente que Santo António, se 
tyrannisou a si mesmo, desfazendo-se com peni- 
tencias, com jejuns, com estudos, com caminhos, 
com trabalhos padecidos constante e fervorosa- 
mente por Deus, até que em trinta e seia annoe 
de edade, sendo robusto por natureza, deixou dô 
ser temporalmente ao corpo, para ser por toda a 
eternidade á alma, aonde vive e viverá sem fim? 

(S. dB Santo António, — Lisboa, 1612), 



c^o : 



Os que tendes iido os trabalhos d'este grande 

Hercules da Egreja, desencadernando o livro da 

1 vida e fazendo de cada folha uma scena, jjo- 

dereis conceber alguma parte d'esta temerosa re- 

i presentação, e digo parte o nao tudo, poriiue 9 
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2aen08 é o (lue se sabe e o que se escreveu : do 
demaia foram só testemunhaB Deus e os aujos. 
Ali se viam os líiares pouco d'ante3 descobeíi't.o3, 
e ainda mal conhGcidos e nunca domadoa; as tem- 
pestades furiosas e tremendas, os ventos Implacá- 
veis, as ondas em montes, oe mareantes sem côr, 
sem força, sem tino, as gáveas no mar, a quilha 
fora d'eile, as vidas morrendo e reauecitando a 
cada balanço ; oa dias medonhos, sem sol ; as noi- 
tes horrendas, sem estrollas; oe relâmpagos, os 
trovfiea, os rdios, a derrota, e o kme perdido; os 
baixios roncando ao perto, soando temerosamente 
ao longe por toda a parte. [ O' que horror 1 E isto 
nao um dia, senão muitos continuados, nem uma, 
senão miiíLas vezes era tantas costas, em tintoa 
cabos, em tantos estreitos, em tantos golphos 1 . , , 

Viam-se ali os climas e os céos tao diversos, 
os ares ppstilentes, as enfermidades terriveia, sem 
medico, sem remédio, sem allivio; no mar o con- 
vez, na terra a mesma terra por cama; os calo- 
res, oa frios, as fomes, as sedes; o navegar t5o 
difficuitoso, o chegar incerto, o desembarcar e ap- 
parecer cheio de perigos; as gentes barbaras, fe- 
ias e de Christo todas inimigas; as seitas infini- 
tas, a pertinácia maior que a cegueira; a idola- 
tria estabelecida na antiguidade, na crença, na 
natureza, defendida da soberba e cobiça dos sa- 
cerdotes e da licença dos costumes; armados to- 
Jíia e. tudo cootra o Pregador tia nova Fé, só, po- 



bre, aborrecido, perseguido, accusado, condemnaíio* 
Sobretudo, o demónio e todo o inferno posto em 
campo contra um só homem, invisivelmente com 
machinas e visivelmente com figuras horrendas, 
não matando, porque nSo tinham licença para ma- 
tar, mas dando-lhe taea combates e tormentos q,ue 
muitas vezes o deixaram moído e pisado a duros 
golpes, ferido e (luasi morto, 

Tudo isto se via ali em vários tempos e em 
muitos modoa repetido, representa ndo-se vivamen- 
te, em suas próprias e feiissimas figuras, as cruel- 
dades, os ódios, as iras, as invejas, as persegui- 
ções, os desprezos, as injurias, as affrontas, as 
traições, as ciladas, os venenos, as settas, as ca- 
tanas, os assaltos, as guerras e infinitos outros 
géneros e formas horríveis de trabalhos, de peri- 
gos, ou da natureza ou da malicia, que havia de 
padecer quem os estava vendo, com a morte sem- 
pra presente e nao escapando de uma sem novo 
risco de outras. 

finalmente, o que fazia mais admirável e quasi 
incrível esta representação, era uma perspectiva 
quo se abria no meio d'ella, cora uns" longos tfio 
aeguidos 6 remontados a perder de vista, que o 
fio e comprimento d'elle8 podia quatro vezes dar 
volta a toda a redondeza da terra. E taea eram 
aa paregrinaçOes e caminhos de trinta e cinco mil 
que por mar e terra havia de fazer Xa- 
3r. i No mar, bastava dizer que se via no mar 
zer muito, mas via-ae sem jgas 
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mantimento, sem provisão alguma humana, sua- 
tentaiido-se de esmola, servindo de dia e de noite 
aos enfermos e dormindo aos pés e velando á 
cabeceira do mais afflieto! 

Na terra via-se caminhando a pé, muitas ve- 
zes descalço e vertendo sangue, por serranias, 
por bosques, por espinhos, por pedras agudas, por 
neves, por areaes ardentes, com a trouxa dos or- 
namentos sagrados ás costas, disfarçado em ma- 
rinheiro, em escravo, em lacaio, podendo mal an- 
dar e correndo atropellado diante dos cavallos 
euando, anhelando, espirando; ao sol, á chuva, a 
todos os rigores do tempo; sem descanso, sem 
casa, sem abrigo, sem segurança, conservando a 
vida só no disfarce e nao havendo entre a vida 
e a morte mais distancia que o ser ou nSo ser 
conhecido. 

Assim estava vendo Savier representado den- 
tro era si mesmo o espectáculo formidável de seus 
trabalhos, bastantes a causar lastima e horror 
quando fossem alheios ou fingidos, e nao fora o 
que 03 havia de padecer, o mesmo que os via. 
Emflm, no ílm do ultimo acto se descobriu tam- 
bém a ultima apparencia. ijE que viu n'ella Xa- 
vier? Viu Xavier a Xavier despedindo-se do mun- 
do e de si mesmo nao já luctando, rendido, en- 
fermo, prostrado, desfallecido, mon-endo, morto; 
em uma ilha deserta, sobre a terra ntia, só e no 
extremo desamparo: religioso sem companhia, 
Lçhristío sem os auxilies da Egreja, homem sera 
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í nenhum soccorro humano, porque ainda que os 

I ânjoa e toiío o Céo o assistia, e esperava fionl 

palmas e corftas, tudo isfco se lhe encobriu u*a(iu6l- 

la. representação pavorosa p!U'a maior iiorror da 

_ tragedia. . . 

I Por certo que depois de Deus mostrar a Xst-- 
f vier a.[íue!ltj grande theatro de trabalhos, dô pèti^ 
gos, de assombros, podéra facilmente coiTor outra 
cortina e mostrar-lhe um monte Tabor de glorias 
muito maiores que as de José; nEo adorado de 
I onxe lavradores nas espigas, nem de uma só fe- 
I milia nas estrellas, nem do um só reino no Egy? 
I pto, mas de príncipes, de reis, de imperadores, dô 
I pontiflcea e de todo o unindo. Poiléra contrapor 
1 A dureza dos climas e das gentes o rendimento e 
[ obediência d^ellas; áa persftguiçíies, os obséquios; 
[ ao ódio, o amor; ás injurias, os applausos; ás en- 
I fermidades, as saúdes milagi-osas; ás mortes, as 
) e resurreiçíTes de tantos mortos; aos soes, 
I o Bol parado a seu império; aos caminhos e pero- 
I grinaçOee, as peregrinações sem caminhos, quanâo 
no meamo tempo, sem dar passo, se achava pre- 
) em tSo distantes logares; ás pbstes, as mea- 
[ mas pestes exterminadas de cidades, de reinos, 
só com a invocação sempre eíBcaz do seu patro- 
cínio; &a tempestades e furores do mar, o mesmo 
mar humilhado, manso, reverente, e o oceano doce 
i com moLter ii'elle um pé; aos perigos da n$f 
i e da malicia, a sujeição da 
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reza nos elementos e da mesma malícia noa ho- 
mens; ás guerras e batalha do Inferno, o mesmo 
Inferno vencido, sopeado, despojado, tríumphado 
emfim; os templos, os altares, as estatuas, os 
mausoléus, os incensos, oa votos, os sacrificios e 
a immortaiidade gloriosa do nome de Xavier, com 
a memoria sempre viva, com a devoção sempre 
crescendo, com as maravilhas sempre novas, re- 
conhecido no Oriente por luz da Ásia, no Occi- 
dente por escudo firmíssimo da Europa, e em. toda 
a parte por propiciatório universal da Egreja; como 
Deus derrubíira e desfizera por elle tantos idoios, 
para levantar no mundo um só oráculo. 



(Xavier átíTinmáo — Sonho sigwndo! 



S. Gonçalo de Amarante 



íSeja doutrina e exemplo geral para todos, que 
ao menos procuremos acabar por onde S. Gonçalo 
começou. S. Gonçalo, sendo menino, foi homem; 
nós, sendo na edade homens, na vida e nos cos- 
tmnea somos meninos. Temos a auctoridade dos 
velhos, e os vícios de meninos; e o peior ê que 
nao só se vè em nós a meninice, que é defeito 
i edade, senão as menínicea, que o sEo do juizo. 

A primeira coisa que fez S. Gonçalo, foi pôr 
I 08 olhos em um Christo crucificado e 





bracinhos para se abraçar com Elle, e isto ó o qoe 
moços e velhos guardam para o firn da vida. EQ' 
tao vem o Crucifixo, então se abraçam cora suas 
chagas, e como é por força e a mais nao poderi 
muita graça de Deus é necessária para que seja 
de coração. Quem quer começar bem e acabar 
bem, ha-de começar pelo fim e acabar pelo prín* 
cipio. Desde o principio do mundo ensinou Deus 
ao homem esta importantíssima máxima nas pri- 
meiras palavras da Escriptura: In prindpio creO' 
vit Deus coelum et terram: onde nota 3. JoQío Chry- 
sostomo, que Deus na obra da Creaçílo começou 
pelo Côo e acabou pela terra, por isso nao diz o 
texto; Creavit terram et coelum, sendo, coelum et 
terram. Mas crear primeiro o Céo e depois a ter- 
ra, parece que é começar o edifício pelas aboba» 
das, e acabal-o pelos alicerces. Quanto mais, que 
sendo a terra e o Céo creados para o homem, as- 
sim como o flm do homem é o Céo e o principio 
a terra, assim parece que devia começar pela te^ 
ra e acabar pelo Céo. Antes não, e por isso mes- 
mo. Porque o homem tem o seu principio na ter- 
ra e o seu flm no Céo, por isso lhe propfle Deus 
primeiro o Céo e depois a terra, porque se quer 
começar bem e acabar bem, ha-de começar pelo 
fim e acabar pelo principio. Assim começou e as- 
sim acabou S. Gonçalo. E sendo a sua vida e 
morte uma perpetua imitação de Christo, foi coi- 
sa maravilhosa, assim como nascido tomou por 
exemplar a Christo morto na, cruz, assim morren- 



tio imitou ao mesmo Christo nascido no presépio. 

Morreu einfim S, Gonçalo, entregando a alma nas 

I jnílos da Rainha dos Anjos, de que foi devotissi- 

mo, 6 se achou presente a seu felicíssimo transi- 

í tanto que expirou, se ouviu no ar uma voz 

flue dizia : " Ide todos ao enterro do Santo. „ Con- 

|correram todos, e o leito em que acharam defim- 

sagrado corpo, foi deitado no chão sohre 

■ iunas palhaa. Assim acabou na morte imitando a 

IChristo nascido no presépio, quem assim desde o 

piascimento tinha imitado a Cbristo morto na 

jO' ditoso nascer e ditoso morrer! O' dito- 

■ começar e ditoso acabar! Este foi o ultimo 

Lxemplo que S, Gonçalo deixou ao mundo e com 

■ deixou o mundo que todos havemos de dei- 

. E pois nílo o imitamos no nascimento, ao 

menos comecemos desde este dia seu a o imitar 

morte, trazendo sempre deante doa olhos o 

da vida, para que por seus merecimentos e 

jrcessao consigamos a vida sem fim. 



(S. de 3. aonçalo). 



S. Boque 



Ou a vida de S. Roque foi errada, ou todo o 

àiundo é louco. E quanto mais considero nos pas- 

. que leva o mundo, e nos que seguiu S. Ro- 

tão encontrados, tanto mais me confirmo 



n'esta veniade. Vejamos o que fez S. Roque uíl 
eleição de sua vUia, e o que fizeru no raundo em 
I siinUliante occasiao qualquer outro tia sua edada, 
' da soa fortuna, e do seu nasciraenco. Foi tfio ven- 
I toraso S. Roque, que lhe faltaram seus pães an- 
tas lie cumprir ob vinte annos. Pesgraça se cba- 
I mara isto autigamente, mas eu Ibe chamarei ven- 
tura, por mo acomnioilar á phrase do tempo. 
j Nontmma coisa parecft que Bontem hoje maia ob 
filhos, que a larga vida dos pães. ^Quem não quer 
' esperar a herdal-os depois da morte, como lhes 
I jjóde d^ejar longa vida? Qitaí^i todos os tituloa 
I quQ acabaram estes annos na nossa corte, naace- 
[ ram onicos e morreram gémeos; primeiro os lOf 
[ graram juntamente os filhos, do que os dôixasseoa 
I 08 pat:s. Uíua capa, di?. o Espirito Santo, nao pôde 
I cobrir a dois. Mas querem oa homens perder mais 
I (io que Deus sabe. Ura se coljre eom o direito da 
I cupa e outro com o avesso no mesmo tempo, T5o 
I larga lhes parece aos filhos a vida dos pães, que 
I nAo se atriívem a lhos espertir peia morte. Em- 
IfliQ, ou piíja indectíiicia nos filhos de hoje, ou fos- 
I veutm^a em S. Roque, elíe se viu em vinte 
lannns de udade sem sujeição de filho, senhor da 
I cidfldu fi Estado de Montpellier, que era de seus 
' pnes, herdeiro de grande casa e riquiseimos the- 
Boiros, qutí desde t^eus antepassados se guardavam 
} ji cresceu t-avam n'a]la. Isto supposto, ique reso,- 
I vos parece que tomaria no tal caso aquelle 
l liOJJ fepií. i^ualiiuer dos ]jv 



i achara com sangae illustre, com Estado, com 

Bssallos, com tantas riquezas e com tão poucos 

tonos? Parece-me a mim, julgando o que cuido 

feio que vejo, que tomaríeis uma de duas resolu- 

Ou passados os lutos, vos partii^ieis para a 

Sflrte {e mais sendo a corte de Paris aquelle mun- 

) abrfeviíido) para luzir, para ostentar, para com- 

^tir em galas, em apparatos, em grandezas, e 

jiLamente para assistir, para servir e para more- 

- deante do rei, e por esta via alcançar novos 

srescentainontos à caaa e ÍL pessoa. Esta era a 

ãsoluçflo mais viva e mais própria d'aquella eda- 

. Mas se o vosso juizo fosse mais assentado, se 

e na madureza os annos, e se aconselhas- 

ou se deixasse aconselhar sisudiímente, julga- 

i cu pelo contrario, que renunciando penaamen- 

de corte, como mar inquieto, turvado e em 

!Dhum tempo seguro, vos deixaríeis flcar no vos- 

' estado, conservando n'elle melhor e a menos 

iBsto a auctoridade, gosando com descanço o que 

fcossos avós com trabalho vos tinham ganhado, e 

(Dvernando em paz e quietação vossos vassallos, 

lendo amado, servido e reverenciado d'elle6. 

Nao ha duvida, que uma d'sstas resolucCea 

marta qualquer dos presentes, cada um segundo 

i. mais ou menos repouso do seu juizo. Mas a 

[e sendo francez) nenhuma d'ellas lhe pa- 

[Bceu bem: seguiu muito differente caminho. Man- 

vir deante de si seus thesoiros, abre-os, e a 

fameira coisa qufi viu n'e]les, foram os coraçíles 



I de todos seus antepassados. Conttsate de iiao adiar 
I tarabera ali o sou, chama os pobres de toda a ci- 
1 dade, troca cora elles a fortuna, fá!-oa ricos e fica 
pobre. Já eu vou vendo, que quera isto obra com 
as mios, muito maiores e mais altos pensamea* 
tos revolve no peito. "Faz que venha logo um no- 
tário, renuncia publicamente o Estado e tudo o 
I que D"el!e tinha e lhe podia pertencer, veste-sa 
no habito da Terceira Ordem de S, Frauciseí^ 
I toma bordão e esclavina, e parte peregrino pdo 
I mundo a buscar o a servir só aquelle gi'ande Se? 
nhor, que em todo o logar tem a Sua corte, por- 
que está em todo o logar. Isto que nenhum ou- 
tro fizera, fez S. Roque, e por isso elle só, como 
I dizia, é o sisudo, e o resto do mundo o loUcOr- 
Notaá, Podéra S. Roque ir servir a el-rei na cor- 
te d'el-rei, e nao quiz servir; podéra S. Roque 
mandar os seus vasaallns na sua, e nao quix 
mandar; resolve-se a servir só a Deus, livre âff 
todo o outro cuidado; e com estas três resoluçCJea 
conseguiu toda a felicidade, nao só da outra vida, 
senão também d'esta. Todos os homens e mais os 
corteza.03, andam buscando a felicidade d'e3ta vida. 
^E que fazem para a alcançar? Todos occupadoa 
em servir e todos morrendo por mandar, e por 
isso nenhum acaba de achar a felicidade que bus- 
ca, i Quereis conseguira verdadeira felicidade, nSo 
da outra, senão também d'esta vida? Tomae 
três resoluções de S, Roque. ^Servir? SÓ a 
peus. .iA.homeiis? iNem servir nem mai^i^i^tL, 



to consiste toda a prudência e felicidade humana, 
i'ÍBto consiste toda a prudência e felicidade chris- 
ta. Se somos christaoa, havemos de tratar de 
leus, BQ aomos homens, havemos de tratar com 
s homens. ^Poia que remédio para ber felicidade 
om oe homens e para ter felicidade com Deus? 
linítar a S. Roque. Para ter fehcidaile com Deus, 
aervir a Deus; para ter felicidade com os homens, 
saem servir a homens nem mandar a homens. 
Três pontos de prudência, três pontos de felici- 
dade. A homens nem servir nem mandai' ; a Deus, 
a Deus, servir. 

(S. de S. Roque. —Cap. Real, 1052). 



S. Fedro Nolasco 

A regra de perfeição que Christo põz aos que 
quizessem ser seua discípulos foi que vendessem 
o qne tinham e o dessem a pobres. Est^a foi a 
primeira coisa que fez S. Pedro Nolasco. Vendeu 
todas as riquezas que possuia como grande senhor 
que era no mundo, e deu o preqo para redempçSo 
de captivos. Mas depois de se pôr n'este grau de 
perfeição, ainda subiu a professar outro maia alto, 
que foi, njlo eó dar o que Unha, senão pedir o 
que nao tinha, para também o dar. Que dé irni 
'homem tudo o que tem, nao o manda Christo, 

! aeonselha-o ; porém, sobre dar o que tem, 



que peça ainda o que nâo tem para o (iar, isBO 
nem o mandou Qiristo nunca, nem o aconselhou. 
Aconselhou, que déssemos a quem nos pedisse» 
mas que pedíssemos para dar a outrem, parece 
que nao fiou tanto do valor humano. E isto é o 
que fez e o que professou S. Pedro Noiasco, ex- 
cedendo-se a si mesmo e a todos os que deram a 
Deus e por Deus quanto tinham. Quem dá o que 
tem, ã-X a fazenda; quem pede para dar, dà o 
sangue, e o sangue mais honrado e mais sensiti- 
vo, que é o que sae ás faces. Quem dá o que 
tem, pôde dar o que vale pouco, mas quem dá o 
que pede, nao pôde dar senSo o que custa muito, 
poi^que nenhuma coisa custa tanto como o pedir. 
A palavra nmis dura do pronunciar, e que para 
sair da hooca uma vez, se engole e afoga muitas, 
é peço. I 

Considerae a que chegam muitas vezes os hO' 
mens para nao chegar a pedir, e vereis, os quG O 
nao esperímentastos, quanto deve custar. Final- 
mente, é sentença antiquíssima de todos os sá- 
bios, que ninguém comprou mais caro que quem 
pediu. Quem, para dar, espera que lhe peçam, ven- 
de, e quem pede para que lhe dêem, compra e 
pelo preço mais caro e maia custoso. D'onde sõ 
infere claramente, que aos religiosos da Redem- 
pçao dos Captivos, mais lhes custam os resgatee, 
que os resgatados, porque os resgatados compram- 
dando; os resgates corapram-nos pedindo, 
i, comprar os resgatados, dao uma vez 



Mmprar os resgates, pedem muitas vezes. K ss 
loa turcos cortEitn muito caras os resgates dos ca- 
[ptivos, S. Pedro líolasco ainda os cortou mais ca- 
iros, porque os cortou a resgates pedidos e mendi- 

(S. de S, Pedro Nolnscn. — Maranhão). 



Baato Estaolslau Kostka 



A. pureza de Estanislau ora tao própria de fi- 
tlho d'aqueUa puríssima Mae, que se alguma vez 
lacaso ouvia alguma palavra menos casta, se per- 
Iturljava elle também cora tal excesso, que subi- 
Itamente desmaiava e caía amortecido. E' esem- 
I pio que nao se lê de algum outro santo, e tanto 
I mais raro, quanto não foi uma só vez, senão muí- 
18 as que lhe aconteceu. Mais. Eram tao divinos 
i raios de pureza, que resplandeciam no sobera- 
Ino i;o8to da Mae de Deus, que, como diz Santo 
[ Epiphanio, só com ser vista infundia castidade: e 
I foi experiência de muitos, sendo tentados do vi- 
l-cio contrario áquella virtude, que só com porem 
I 08 olhos no rosto de Estanislau, fugia a tentação. 
[ Era a vista de Maria Santíssima, Senhora nossa, 
[ como a visão de Deus, que faz similhantes a si 
que O vêem. Esta graça quo communicou 
I Deus a Sua Mae, communicou a Mâe de Deus a 
[ seu fllho Estanislau. 

(S. do Beato EstaolBlan. — Eonia, 1671), 



Santa Catliarina 

mai3 formoso theatro que nunca viu o mun- 
do, a mais grave e ostentosa disputa íjufi nunca 
ouviram aa academias, a mais rara e portentosa 
victoria que nunca altsançou da igooraacia douta 
e preauniida a verdadeira sabedoria, é a qne hoje 
teve por defendente um cherubira em liabito de 
mulher, ou um rosto de mulher com intendimen- 
to e azas de cherubim : Santa Catharina. A aula 
ou theatro d'esta famoaa representação, foi o pac 
latíio imperial; os ouvintes e assistentes o Impe- 
rador Maximino, o Senado de Alexandria e toda 
a corte e nobreza do Oriente ; a questão, a da ver- 
dadeira divindade de ura ou de muitos deuses, e 
a fé e religiilo que deviam seguir os homens; os 
dofendontes, de uma parte, uma mulher de pou- 
cos annos, o da outra, cincoenta philosopbos es- 
colhidos de todas as seitas e universidades; e a. 
expei;La(;ilu da disputa e succeaso da controvarsíay 
egual nos animoa de todos á grandeza da tao 
inaudito certamen. Em primeiro logar propozeram 
OS phlloaophos, incliados, seus argumentos, applau- 
úldos e victoriados de todo o theatro, e só da in- 
trépida defensora recebidos com modesto riso. G 
depoÍB qUú todos disseram quanto sabiam ein do* 

, e nuctoridade dos deuses mortos e mudos 

1 elloa chamavam immortaes, então falou Ca- 
1 por parte da Divindade eterna e .sej; 



idpio, do Creador do Céo e da terra, e da Huma- 

j do Verbo tomada em tempo, para remédio 

Fdo mundo. Falou Catharina, e foi tal o peso das 

[suas razões, a subtileza do seu ingenho e a elo- 

iquencia mais que humana com que oroti e pêro- 

^u, que nao só desfez fticilmente os fundamen- 

I ou erros dos enganados philosophos, maa re- 

larguindo e convertendo contra elles seus próprios 

irgumentos, ca confundiu e convenceu com tal 

«vidência, que, sem haver entre elles quem se 

atrevesse a responder ou instar, todos confeaaa- 

r iam a uma voz a verdade infallivel da fé e reli- 

1^0 christa. íE que fazia com este successo Ma- 

Iximino, Imperador, empenhado e cruel? Affronta- 

se vér vencido nos mesmos mestres da 

iua crença, de quem tinha flado a honra e de- 

, d'ella, e enfurecido e fora de si por vêr pu- 

Bblicamente demonstrada e conhecida a Msidade 

§.dos vãos e infames deuses a quem attribuia o seu 

mperio, em logar de seguir a luz e docilidade ra- 

Icional dos mesmos philosophos, com sentença bar- 

Itara e unpia mandou, que ou sacrificassem logo 

■aos Ídolos, ou morressem todos a fogo. Todos, 

Isoni duvidar nem vacillar algum, acceitaram a 

l'luorte por Chiisto, nao .sú constantemente, mas 

■ com grande alegria e jubilo; e na mesma hora e 

Ido mesmo theatro onde tinham entrado philoso- 

Iphoe, saíram theologos; onde tinham entrado gen- 

[ tioe, saíram christãos, e, onde tinham entrado 

Jâojatras, saíram martyres. jO* viotoria da fé,, a 



mais illustre e ostentosa, que, nem antes nem 
depois, celebraram oa séculos da chrístandade I 
I O' triurapho de Catharina, nao cora duas palmas 
nas maca, de virgem e de martyr, mas com cin- 
coenta palmas aos pés, de subtil, de angélica e de 
invencível doutora! Digna por esta inauiJita faça^ 
nha de que no mais alto do monte Binai, depoia 
de ser throno do Supremo Legislador, as mesmas 
mãos que escreveram as primeiras letras divinas, 
levantassem eterno throno á memoria das suas. 
(S. de Santa Catharina,- 



Sauta Thereza de Jesus 

A natureza humana beatificada tem no Céo 
sete logares: de patriarchas, de prophetas, de 
apóstolos, de doutores, de martyres, de confesso- 
res, de virgens. E em todos tem assento eminen- 
te Santa Thereza. No das virgens, pela pureza; 
no dos confessores, pela penitencia; no dos mar 
tyres, pelo desejo; no dos doutores, por seus ad- 
miráveis exemplos; no dos apóstolos, pelo seu 
zôlo ardentíssimo da propagação cia Pé; no dOB 
prophetas, pelos secretos altíssimos de suas ví- 
sOes, revelações e propbecias; e no dos patriar- 
chas, finalmente, com ser mulher, como mâe e 
ftindadora gloriosíssima de maa. religião tao illus- 
tre o lustre de rehgiões. 



Santa Barbara 



Tinha Santa Barbíira, como filha única e her- 

3 Dioacoro seu pae, senhor nobilíssimo da 

klade de Nicomedia, uni riquíssimo património 

1 bens que chamam da fortuna, Tinha maia ou- 

, mais precioso e mais rico, que era o de to- 

í 03 dotes da natureza, e graça, formosura, dis- 

^0, honestidade e as domais virtudes, por onde 

I desejo e emulação de todos os grandes a procu- 

fcvam por esposa. E tendo Já consagrado tudo 

i a Deus na flor da edade, até a liberdade e a 

ida lhe sacrificou a sua fé e o seu amor; a li- 

, em um dilatado inartyrio, presa por mui- 

I tempo e aferrolhada em um castello ; e a vida, 

outro martyrio mais breve, mas muito mais 

ruel, sendo variamente atormentada com todoa 

meros de tyrannias, e finalmente degolada 

hm a maior de todas, por mao de seu próprio 

Este foi o preço verdadeu-amente de tudo 

feanto possuía, com que Barbara comprou os dois 

pesoiroB, um para si, outi^o para nós. Para si, o 

)L eterna corôa que gosa em paz na Egreja trium- 



I do Céo; 
1 que nos aji 
i da terra. 



nós, o do perpetuo soccorro 
da a batalhar e vencer na mili- 



(S. de Santa Barbara). 



I 
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Santa Ziia 



Cçimo a hoora, cuja ambição natural nasceu 
com o homem, nao só é incitamento 8 premio da 
TirtuJc, senilo a única guarda e defensora d'tílla, 
esta íúi a singulariasinia gloria de Santa Iria, que 
Ín&mail& e perdida totalmente a honra, desafraa- 
da e síMU defensa, ique digo, desarmada e sem 
dofisns»? só, desamparada e combatida de toda? 
$B partes, n3o por um inimigo nem por muitOB, 
sonso por todos os que a conheciam; nao com 
UiU só género de aíTronlas, f^enão com todas as 
machiiiuâ que o ódio, a astúcia e a maldade po- 
rtem inventar; noa; por um dia, ou muitos diaa, 
6«iiÍVo (H>r toila a ^^da, se conservasse comtudo a ■ 
virtude tflv» otmsiante, firme, inteira e sem a me- 
nor lei^o Qõui al)uIo, como bb estivera cercada 
44 avtttús ilã broDze e torres de diamante! 



(3. lio Santa Iria.'— Santarém). 



A Bainha Santa Izalpel 

Bra Iiabel rainha; ^mas que rainha? Uma 
i úui* deliaiso da purpura, trazia perpetua- 
j ti cilicia" unia rainha que, assentada á 
Jm, jejuava quasi todo .o. iyjíiti 




uma rainha que, quando se representavam 
I comedias, os saraus, os festins, ella estava ar- 
ibatada no Cóo, orando e contemplando ; uma 
linha que, por dentro da sua coroa, lhe estavam 
,ves3ando a cabeça e o coração os espinhos da 
jrôa de Christo; uma rainha que, adorada e ser- 
ida dos grandes do seu reino, ella servia de joe- 
108 aos pobres e lhes lavava os pés com suas 
i508 e lhes curava e beijava as chagas, D'esta 
taneira usava Izabol da coroa, ajuntando e unin- 
o na pessoa da rainha dois extremos tSo dia- 
tntee e dois exercicios tão contrários. 



Entrava Izabel nos hospitaes, que ella e seus 
itecessores tinham edificado, e concorriam a Iza- 
(1 os enfermos de todas as enfermidades, i E que ■ 
Ia Izabel fazendo o signal da cruz so- 
os cegos viam, os mudos falavam, os 
lurdos ouviam, os mancos e aleijados saltavam, 
iB mortos, ou que estavam para morrer, resusci- 
avam. Dizei às outras rainhas e aos outros reis, 
isto com todo seu poder. Fazer man- 
lOB, fazer aleijados, fazer cegos, fazer eatropeados, 
ISO fazem os reis e isso podem, E senSo ide a 
campanhas, a esses exércitos e a essas cor- 
es: uns em molétas, outros arrastando; uns sem 
smas, outros sem braços; uns sem olhos, outros 
sm orelhas, outros pedindo esmola com os de- 
los, porque nío teem língua, outros sem casco 
ia cabeça meio atontados, outros som queixadas 



» 
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■o neto, borriTOB e disforoies. Homens miee- 
lavetã, bomeos qoe nSo sois homens, senão parte 
<fc bomens, « quem vos pôz n'esse estado ? ! Padre, 
o serviço (Í*E1-Rei. — Fomos á guerra e d'ella ea- 
capámos d'âsta maneira. Isto é o que podem 1^ 
aer os reía, e tanto mais quanto mais poderosos. 
Kte assim Izabel: era rainha que restituía bra- 
dos, e pés, e olhos, e ouvidos. Vêr a majestade e 
piimpa com que se diz dos reis, que sao senhores 
da vida- ; Senhores da vida! Sao senhores da vida 
pan a tirar; para a dar, nilo. Se sois delinquen- 
te, poilem-vos matar por justiça, se sois innocen- 
tc, podem-vos matar per tyrannia; se tendes pou- 
co juixo 4 pouco coração, podera-vos matar com 
ama carranca ou com um voltar d'olho8, maa dar 
vttia oQ saúde, não e da jurisdicção dos reis. Iza- 
bd, «m. que era senhora da saúde e da vida, e 
por iMO maior rainha que todas as rainhas. 

(Si. de Santa Izabol,— Boraa, 1674). 



MOSAICO 



RELIGIÃO, MORAL E PHILOSOPHIA 




ÍrMrjl;:S ROMANOS ordenavam os seus 
ilfl^Rfll :■ sx^i^citos repartidos em três li- 
g[ l^i irfffl| gp. nhãs: na primeira os soldados 
que chamavam : 
' gunda os que chamavam accentos, na 
I terceira os que chamavam triarios; e na 
I mesma forma ordenou a Senhora o seu ro- 
sado, repartido nas três partes a que nós 
' chamamos terços. E assim como nos exér- 
citos romanos a cada dez soldados i 

i um cabo chamado, por ii 
vemos nas contas do rosário que a 
I dez Ave-Marias preside e precede ^ 
jTao composto e tao ordenado é e 
mo exercito da Senhora, e por isso I 
midavel I 

(Maria, Rosa Mystica. - 



o primeiro a qoem a Senhor» communicou a 
ideis à'estA sua obra, foi o grande patriarcha 
S. fíoMtneoB, eiwaireg&nilo-lbe que a publicasse e 
^rt ^B B ^ oomo logo começou a pregar em França, 
com esfiiiilo e etoquenda mais que humana, de 
1/te se «pútam dais eíEeitos, ambos notáveis, mas 
maito aicootiailos. Cnovertiam-se os homens a 
, 08 herejes á fé cathohca, como 
I catholieos á virtude e vida cJiristí, e 
1 dãixar o mundo e seguir a perfei- 
^ em^elica; e egte era geralmente o primeira 
aftfto da pregarão e devoção do losario. O se- 
gmdo e ooQtrario fbi que, vendo o inimigo do 
gaeni buntano as muitas almas que por meio da 
■BBlia deToçSo ae livraram da sua tyrannía, tra- 
tm <fc desaCTeditar e dèsanctorisar o rosário por 
M tfte, qoe lodoe os que o rezavam o desestá- 
^naen primeiro e depois o deixassem. Para isso 
t^ioa o demónio por instrumento, ^quem vos 
»í iPonreniura sigam d'aquelles herejes mais 
I^IHj«ireDturâ algum leigo dos de con- 
^ívi« e mais estragada? áPorventu- 
[dote on religioso mais ordinário. 
Ainda subiu maia alto| 
1 a industria, ainda enfeitou 
Havia n'aquella província um 
IDuiUt presumido do seu saber, mas de mui- 
) e espirilo. Esl«, em logar de agra- 



ir ao santo o pastx) tao divino que dava a 
ovelhas, e o ajudar na pregação e propaga- 
lo d'aquellas novas do Céo, a iiue podemos cha- 
lar o evangelho da Virgem Maria, começou em 
ublico e em particular a desfazer e desacreditar 
9 aermOes do grande apostolo, dizendo que em 
ez de pregar pontos mui subidos do evangelho, 
regava aquellas vulgaridades, e em vez de levar 
3 pplpito estudos e pensamentos novos, que nin- 
tiera tivesse ouvido, ia ensinar o Padre-nosso e 
Ave-Maria, que os meninos sabiam. [Vede quan- 
> a paixão ê cega e a presumpçilo ignorante! 
!Jomo se houvera pontos mais subidos que oa 
lysterios da Encarnação do Verbo Eterno, e da 

lempçâo do género humano! (Como se houve- 
1 meditações mais divinas que as da vida e morte 
) Pilho de Deusl [Como se houvera orai^ões maia 
Ecetlentes que o Padre-nosso ditado por Christo, 
a Ave-Maria por um archanjol jComo, final- 
ente, se houvera doutrina mais evangélica que 
memoria das granjas e beneficios altissimos, que 
eus era Pessoa nos veio trazer e fazer ao i^n- 
), qual memoria Elle no fira de sua vida nos sn- 
ommendou e encarregou sobro tudo 1 Nada ú 
la nem considerava o cego e Ignorante i 
como a natureza dos homens é i 
1 mal que ao bem, e mais & vaidac 
ide, se S. Domingos por uraa ] 
i fructo, o bispo por outra 
) muitos, principalmente dos moin presndoí 




intendidos (qae praza a Deus não tenham Imita* 
dores), 08 quaes o deixavam totalmente, ou, para 
o dizer com nome mais próprio, apostatavam da 
devoção do rosário. 

Triufflphante sobre esta infernal victoria, esta- 
va uma noite dormindo, o que tao pouco vigilan- 
te pastor era do seu rebanho, quando, arrebatado 
em visão, se achou subitamente no meio de nm 
rio largo, profundo, escuro e furioso, cuja corren- 
te, a espaços, por penhascos e rochas talhadas, se 
despenhava estrondosa e medonhamente. Aqui an- 
davam nadando, ou mais verdadeiramente uau- 
fl-agando grande multidão de homens e mulheres 
de todos 03 estados, uns que, sossobrados das on- 
das, se afogavam e iam logo a pique, outros qae, 
mortos já de muitos dias, saíam acima abolados 
em horrendas figuras, outros que, arrebatados da 
corrente, eram arremessados cora fúria nos pe- 
nhascos, onde se espedaçavam, outros que iucta- 
vam com toda a força e grandes anciãs com o 
peeo do impeto das aguas, e outros que, ao som 
d'eUas, onde mais mansamente corriam, se deixa- 
varo levar brandamente; e este era o estado mws 
iflgoso, porque quasi sem se sentir se achavam 
!idns, sendo finalmente muito raros os que 
■iili>!3imo trabalho chegavam á outra banda 
M todos despidos. No meio d'esta 
íqjaiado, levantou o bispo os olhos 
«^u/v.á mão direita havia uma for- 
la._atJave8sava o rio de .PMtft 
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larte, pela qual camintiavam seguros outro gran- 
' concurso de gente, homens, mulheres, meni- 
i09, todos alegres e cantaneJo. E como advertisse 
ue deante os ia guiando uma pessoa venerável, 
pelo habito branco e raaato preto reconhecesse 
ue era o mesmo pregador que elie perseguia: 
-Talei-me, santo, riue já vos confesso por tal, 
i gi'aniies brados. Valei-me, que me afúgo. 
-Poie afoga-te e chama agora pelos teus peusa- 
lentos subidos, que te subam á ponte : assim lhe 
loâéra dizer e com muita razão o pregador das 
ulgaridados. Mas como os santos se vingam fe- 
endo bem a quem lhes faz mal, elle; foi o que 
Ubiu milagrosamente o o introduziu iia ponte 
om os demais. 

Era a formosa ponte !arga, e bem defendida 
or ambos os lados, d'onde se viam com laatiiaa, 
aas sem temor, os perigos e naufrágios dos que 
6 fiavam do rio. Estava fundada sobre tros gran- 
) arcos de mármore, cada um dos quaes se re- 
aatava em cinco torres muito altas, e entre ellas, 
as de dez em dez, outras cincoeuta me- 
lores, que por todas faziam numero, aa mais al- 
ias de quinze, as menores de cento e cincoenta. 
fim se levantava um palácio de admirável 
rchitectura, por cuja portada, egual na largura 
(la ponte, eram admittidos todos os que tinham 
«ado por ella, e d'ali levados a uma grande 
sia interior, onde, em throno de pedras precio- 
cercado de resplendores, assistia assentada 



ama Rainha do celestial majestade e fomioeun, 
a qual toiios adoravam. Aqui recebia cada unt da 
soberana raao uma corOa de rosas, e este era o 
signal ou passaporte real com que se podia en- 
trar no jardim do mesmo palácio, chamado o Pa* 
raiso de delicias, maia ameno e ddeitoao que e 
que Deus tinha plantado no principio do mundo.- 
Cliegon-se finalmoiite o bispo, quando se seguia 
por ordem o seu logar, para tamlteiii receber a 
coroa; mas trocada a majestade da Bainha em 
severidade, llie disee com aspecto irado : zQue 
atrevimento é este? Se tu és o maior inimigo ô 
perseguidor do meu rosário, ^corao tens < 
pai-a pretender a coroa que só aos devotos (i'eU© 
se concede? Aparta-te logo de minha presença e 
de todo este logar, e agradece á minha piedade 
nao te mandar dar o castigo que tuas culpas 
recém. Estas palavras, e muito mais o semblante 
com que foram ditas, causaram tal perturbação e 
horror ao pobre bispo, que, tremendo e'as&oiii' 
brado, espertou no mesmo ponto e tornou em si. 
Em si tornou, mas tao outro do que d'ante3 era, 
e tâo reconhecido do seu erro e ignorância, qne 
d'aquelle dia em deante foi o mais zeloso prega- 
dorido rosário e o maior apregoador de suas gran- 
dezas. 

Esta é, pois, a ponte que traçou e fabricou a 
Virgem Santieeima. Os três grandes areos de már- 
more sío aa três differenças de mysterios em que 
se funda o rosário, — gososos, dolorosos, gloriosos 



t quaes, ae se nao consideram nem meditam, 
i que ae rezem as oraçfles, é rosário sem fun- 
fcento solido. As quinze torres mais altas sSo 
íquinze PacJre-nossos, e as cento e cincoeuta 
õrenores, divididas de dez em dez entre uma h 
outra, s3o as cento e cincoenta Ave-Marias ; e 
todas ellas sao torres, porque espiritual e tempo- 
ralmente nos defendem de nossos inimigos. O rio 
arrebatado é o curso da vida presente, que nunca 
pára, cheio de tantos perigos e precipícios, e as 
duas ribeiras a que a ponte se estende, e sendo 
tao distantes, abraça e une, sao este e o outro 
mundo, sao os dois horisontes de nascer e mor- 
rer, são o tempo e a eternidade. iVêde se mere- 
ce o nome de Pontífice quem fez esta ponte? A 
igreja grega em dois hymnos, falando cora a Se- 
nhora, Lhe diz : Pons traducetis crnines de morte uâ 
vitani: Ponte que passa todos da morte á vida: 
Pons homines a terra in Goelum ÍJ'ocÍMcens : Ponte 
que passa os homens da terra ao Céo. j E esta é 

Í ponte do seu rosário! 
^So se pozér em questão qual tem perdido 
lis consciências e condemnado mais almas, se 
o respeito, se o dinheiro? Eu sempre dissera ç 



(Maria, Rosa Mystica. — S, 28."). 



Respeitos e dinheiro 



o respeito, por duas razíles. Primeira: porque 
tentações do respeito sao mais e maiores (jue as- 
do dinheiro. Sao mais, porque o dinheiro é pouco 
e os respeitos muitos. Sao maiores, porque cora 
animoa generosos mais fácil é desprezar muito 
díuheiro, que cortar por um pequeno respeito. Se^ 
gUDfia 8 principal: porquo o quo se fez por rsa^ 
peito tem muito mais difficnltosa restituição, quo 
o que se fez por dinheiro. Na injustiça (jue 
OU se vendeu por dinheiro, como o dinheiro ô 
coisa quo se vê e que se apalpa, o mesmo di- 
nheiro chama pelo escrúpulo, o mesmo dinheiro 
intercede pela restituição. A luz do diamante di- 
vos nos olhos, a cadeira tira por vós, o contador 
lembra-vos a conta, a lamina e o quadro peregri- 
no, ainda que seja com figuras mudas, dá bradoa 
I A consciência; mas no que se fez por respeiti^ 
\ pOv amisade, por dependência, como estas appw* 
coisas que se nao véein, como ts^' 
\ coisas que vos nao armam a casa nem se pentln- 
' rom pfílas paredes, nao tem o escrúpulo tantos 
I despertadores que façam lembrança á alma. So- 
' hrotudo se eu vendi a justiça por dinheiro, quan- 
do quero restituir (se quero), dou o que me de- 
nim, pago o que recebi, desembolso o que em- 
I bolaei, que nao ô difficultoso. Mas se eu vendi a 
Justiça ou a dei de graça pelo respeito, haver de 
«titiiir sem ter adquirido, haver de pagar som 
'_ rocdbiilo, haver de desembolsar sem ter enn- 
ohl que difficuldade tao terrível I Quem 



iBtitue o diabeiro paga com o alheio, quem res- 
tue o respeito híi-de pagar com o próprio; 9 
kra o tirar de minha casa, para o arrancar de 
leus Blhos, para o sangrar de minhas veias, oh ! 
uanto valor, ohl quanta resolução, olil quanto 
oder da graça divina é necessário ! Os juizes de 
amaria por respeito de Jozahol condemnaram ia- 
ocente a Nahoth, e foi-lhe confiscada a vinha 
■a Acilb, qae a desejava. Assim Acáb, como os 
les deviam restituição da vinha, porque assim 
3 como elles a tinham roubado, á E a quem era 
iais facil esta restituiíjilo? A Acáb era rauito fa- 
D e aos juizes muito difficultosa, porque Acáb 
BStituia a vinha, tendo recebido a vinhu, e os jui- 
es haviam de restituir a vinha, nao a tuudo re- 
lebido. Acáb restituía tanto por tanto, porque pa- 
ava a vinha pela viuha; os juizes restituíam 
udo por nada, porque haviam de pagar a vinha 
lOr um respeito. Quasi estou para vos dizer que 
íe houverdes de vender a alma, seja antes por 
flinheiro que por respeitos, porque ainda que o 
linheiro se restitue poucas vezes, o 
lunca se restituem. 

(S, da 3," dora. da Q. — Cap. Heal, 1055). 
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A vida e a fama 

A vida é um bem que morre; a honra e a 
fama é ,um bem immortal : a vida, por larga que 
seja, tem os dias contados; a fama, perimais que 
conte annos e séculos, nunca lhe ha-de acabar 
conto, nem íim, porque os seus são eternos: a 
vida conserva-se em um só corpo, que é o pró- 
prio, o qual, por mais forte e robusto que seja, 
por fim se ha-de resolver em poucas cinzas: a 
fama vive nas almas, nos olhos e na boca de to- 
dos, lembrada nas memorias, falada nas linguas, 
escripta nos annaes, esculpida nos mármores e 
repetida sonoramente sempre nos echos e trom- 
betas da mesma fama. Em summa, a morte mata 
ou apressa o fim do que necessariamente ha-de 
morrer; a infâmia affronta, afeia, escurece e faz 
abominável um ser immortal, menos cruel e mais 
piedosa, se o podéra matar. 

(S. de Santa Iria. — Santarém). 



Amor e ignorância 

No mundo e entre os homens, isto que vul- 
garmente se chama amor não é amor, é ignoran- 
T^intaram os antigos ao amor menino; e a 



,0, àiTÃa, eu o anno passado, que era porque 
lenhum amor dura tanto que chegue a ser ve- 
ho. Mas esta interpretEi.çí!o tem contra si o ''■íem- 
»lo de Jacob com Bachel, e o rfc Jonathafj com 
iavid, e outros grandes, ainda que poueos. Pois 
B ha também amor que dure muiton annoe, 
,'porqnê nol-o pintaram os sa&ios sempre meuí- 
10? Cesta Voa cuidn que hei-de acertar a cniisa. 
*inba-se o amor sempro menino, porquí; ainda 
[ua passe de sete snnofl, como o de Jaroli, nun- 
a chega á edade do uao de razão. Usar da ra- 
ao 6 amar, sfto duas coisas que mo se Eijnntam. 
>A alma de um menino que vem a ser? Uma, 
■ontade com aíFectos e um intendimeato seni uso. 
?al é o amor vulgar. Tudo conquiata n amor, 
pando conquista uma alma; porém, o primeiro 
BDdido é o iíitendiraento. Ninguém teve a voa- 
a<íe febricitante que nilo tivesse o intendimento 
tenetico. O amor deixará, do variar, so fôr flr- 
iae; mas nao deixará da treavariai-, se é amor. 
funca o fogo abrazou a vontade, que o ftimo 
ao cegasse o intendimento. Nunca houve enfer- 
3Ídade no coração, que não houvesse fraqueza 
10 juizo. Por isso 03 mesmos pintores do amor 
16 vendaram os olhos. E, como o primeirn eífei" 
' e a ultima disposição do amor é cegar o in- 
mdimento, d"aqui vem que, isto que vulgarraen- 
I se chama amor, tem mais partes de ignoran- 
a e, quantas partes tem de ignorância, tantas 
he faltam de amor. Quem ama, porque conhece, 
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é amante; quem ama, porque ignora, é nesdo. 
Assim como a ignorância na offensa diminue o 
delicto, aasim no amor diininue o merecimento. 

Quem, ignorando, offendeu, em rigor nSo ó delin- 
quente; quem, ignorando, amnu, em rigor uSo é 
amante. 

(S. do Mandatr. — Oap. Real, !(}45). 



Amor e odlo 

As paixflea do coração humano, como as diyi» 
de e numera Aristóteles, são onze; mas tõãQfl 
ellas ee reduzem a duas capitiies, amor o odít 
E estes dois aífectos cegos san os dois poios ôm 
que se revolve o mundo, por ieso tilo mal govâC' 
nado. Ellee sao os que pezani os merecimento^ 
elles 03 que qualificam as ac^íies, ellee os qoe 
avaliam as prendas, elles os quo repartem as fijT- 
timas. Elles sao os que enfeihira ou deecompííemfj 
elles, os que fazem ou aniriiiiiani ; ellfís, os qaa 
pintara ou despintam oa objct^toí, diindo ou íirân^ 
do a seu arbítrio a côr, a iigura, a medida, 9 
ainda o mesmo ser e substiincia sem outra difr 
tineçao ou juizo, que aborrecer ou amar. Se 08 
olhos vêem com amor, o corvo é branco, ae 
|[«dio, o cysne é negro; se com amor, o demffllJft 
f4 formoso; se com ódio, o anjo 6 feio 
l^amor, o pigmeu é gigante ; se com odlo, o gigante 
se com amori o qui; 



í com ódio, o que tem ser e é bem que seja, 

i nem será^jMmais. Por isso ae vêem, com 

>etuo clamor cia justiça, os indignos levanta- 

e as dignidades abatidas; os talentos ociosos 

! incapacidadua com mando ; a ignorância gra- 

la e a eciencia sein honra ; a fraqueza com o 

(istao e o valor posto a um canto; o vicio sobre 

f altares e a virEudu sem culto; os milagres ac- 

jados e os milagrosos réos. ^Póde haver maior 

[blencia da razílo? ^Póde haver maior escândalo 

l naturena? iPóde haver maior perdição da re- 

IbliCíV? Pois tudo isto ó o que faz e desfaz a 

jáiRo dos olhos Iiomauos ; cegos quando se fe- 

bm e cegos quando se abrom; cegos quando 

í cegoa quando aborrecem ; cegos quando 

jiprovam e cegos quando condemnam ; cegos 

[dando nao vêem, e quando vêem muito, mais 



(S. < 



1 6.' qnarta-foira da Q. — Lisboa, 
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A maledloeucla 



^Quantas vezes se diz do honrado e da iionl 
rada, do innocente, e da innocente, o que nunca 
lhe passou pela imaginação? Mas basta que o 
laldizente o imagine, ou o queira imaginar, para 
[ pôr na conversação, e na praça, e o afSrmar 
»m tanta certeza, como se o lera em ura Evan- 
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gelho. Deus vos Iivi'e de taes lingiuis, g muito 
mais de taes imagina(;Oes. 



Caiia um ouve, nSo conforme tem os ouvidsa, 
sanfio conforma tem o coração e inclinação, 
quanto Moisóa estava no monte Sinal recebendo 
a lei do Peus, pediram os judeus a Aarao que 
fundisse um bezeiTo de oiro, e como era o pri- 
meiro dia àa. dedicação d'aquella imagem, ceie- 
brarara-n'o elios com grandes festas. Desce do 
monte Moisés com Josué, ouviram as vozoa ão 
longe; disse Moisés: "Eu ouço cantar os côros. 
Disse Josué :."Nao é senSo tumulto de guerra.. 

Se as vozes eram as mesmas, ^como a um pa- 
rece musicas, e a outro parecem trombetas? A 
razão 6 clara. Moisés era religioso, Josué sra 
soldado; ao religioso parecem-lbe as vozes de 
coro, ao soldado de gueira. Os que ouvem são 
■os ouvidos; mas os que ouvem bem on mal, 
os corações, Tudo o que entra pelo ouvido, 
ecco no coração, e conforme está disposto o co- 
ração assim se formara os eccos. Cada um ouvô 
conforme o seu coração e a sua inclinação. Deua 
nos livre de um coraçSo mal inclinado: se ouvir 
um Te Dmm landamus, ha-de dizer que oavia 
uma carta de excommunhao. 



Quantas vezes se dizem as palavras sincera- 
mente com uma teoçío muito sEC, e vós as in- 
terpretaes e corrompeis de maneira, que dô um 



(uvor fazeis um aggravo, de uma confiança uma 
ijuria, de uma galanteria uma blaaphemia e de 
. graça levantaea uma tal labareda que se 
rigínarSo d'ella muitas desgraças. E se isto suc- 
ie, quando os homeng dizem o que ouviram, e 
o que ouviram, élie será quando dizem o 
ue imaginaram e o que sonharam, ou o que 
ínguem imaginou, nem sonhou? 

Dizem alguns ou diz algum; "Nao eou eu 
aquelles; porque a mim nunca me saiu pela 
Bca coisa que me entrasse pelos ouvidos. Para 
ffirmar liei-de vêr com os olhos primeiro, e se 
isso for necessário, que os olhos nao dur- 
1 quarenta noites, estando vigiando a uma 
equina, hei-o de fazer sem descansar até ter 
'eriguada a rainha suspeita. „ 

Ah, ronda do inferno! Ah, sentinella de Sa- 
anazl 

Este mesmo, se lhe mandar o confessor que 
iça exame de consciência meio quarto de hora 
ntes de se deitar, nao o ha-de poder fazer com 
somno ; mas para destruir honras, para abrazar 
tsas estará feito um Argos quarenta noites in- 
aras. 

Nao cuidem, porém, estes malignos vigiadores, 
ue por ahi se livram de mentirosos. {, Fostes, vi- 
iastes, observastes, dissestes, e tendes para vós 
118 falastes verdade? iPois mentistes muito 
rande. mentira! Os olhos mentem de dia, quanto 
I noite! 



Dir-me-eis que havia lua e estrellas quando vis- 
tes .. . Essa peçiuena luz é a que cega mais, por- 
que faz que umas coisas pareçam outras. Trou- 
xeram um cego a Christo, poz-lhe o Senhor as 
mãos nos olho3 e perguntou-Ihe se via. Respondeu 
o cego: "Senhor vejo os homens como arvores 
que anilam. „ Mais cego estava agora oste cego 
que d'antes, porque d'antes nao via nada agora 
via umas coisas por outras. 

Os homens que sao de tao differente figura 
e estatua, via como arvores e as arvores, que 
estão prezas com as raizos na tei^ra, via qua an- 
davam como homens. Eis aqui o que tem V& 
com pouca luz. O mesmo acontece a estes cegas 
vigiadores, que vSo estudar de noite o que liSo-de 
resar de dia. 

O cego de Chiisto figura va-so-lhe que os ho- 
mens eram arvores e estes cegos do diabo afl* 
gura-se-Ihes que as arvores sso homens. Põem-Bô 
a espreitar, vêem uma arvore em um quintal» 
ieis lá vae um homem! A arvore está tio pa- 
gada pelas raízes que dois cavadores a nao''ar- 
rancarâo em um dia, e elle ha-de jurar aos Santoa 
Evangelhos que viu entrar e sair aquelle vulto. 
jO* maldito offlcio! O' infernal curiosidade! 

(.S. da 5," dom. da Q,— Maranhão, 1654). 
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Estatuas de mármore e estatuas 
de murta 



3 que anOastea pelo mundo, e entrastes em 
i3e prazer de príncipes, vedeis n'aquelles 
adros e n'a(iLienas ruas dos jardins dois gene- 
1 de estatuas muito differentes, umas de mar- 
tore, outras de murta. A estatua do mannors 
l^ta muito a fazer pela dureza e reaistenda da 
liateria; mas, depois de feita uma vez, não é 
necessário que lhe ponham mais a raao, sempre 
conserva e sustenta a mesma flgura; a estatua 
de murta é mais fácil de formar pela facilidade 
com que se dobram os ramos; mas é necessário 
andar sempre reformando e trabalhando n'eUa, 
para que se conserve. Se deixa o jardineiro de 
lhe assistir, em quatro dias sae um ramo que 
ihe atravessa os olhos, sae outro que lhe des- 
compõe as orelhas, saem dois, que de cinco de- 
dos lhe fazem sete; e o que pouco antes era 
homem, já é uma confusSo verde de murtas, 

Eis aqui a diííerença que ha entre umas na- 
çfjes e outras na doutrina da fé. Ha umas na- 
ções naturalmente duras, tenazes e constantes, as 
quaes difflcultosaniente recebem a fé e deixam 
os erros de seus antepassados: resistem com as 
armas, duvidam com o intendimento, repugnam 
com a ventado, cerram-se, teimam, argumentam, 
replicam, dao grande trabalho até se renderem i^ 
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mas uma vez rcudidos, uma vez que receberam 
a fé, ficam n'ella firmes e constantes, como es- 
tatuas de mármore; nao é necessário trabalhar 
mais com elles. Ha outras naçOes pelo contrario 
que recebem tudo que lhes ensinam, cora graado 
docilidade e facilidade, sem argumentar, sem repli- 
car, sem duvidar, sem resistir, mas sao estatuas 
de murta que, em levantando a m3o e a tesoura 
o jardineiro, logo perdem a nova figura e tornam 
& bruteza antiga e natural e a ser matto, como 
d'antes eram. E' necessário que assista sempra 
a estas estatuas o mestre d'e!las, uma vez que 
lhe corte o que vicejam os olhos, para que creiam 
o que nao vêem, outi-a voz que lhe cerceie o 
que vicejam as orelhas, para que nílo dêem ou- 
vidos ás fabulas de seus antepassados; outra vez, 
que lhe decepe o que vicejam as rnSos e os pês, 
para que se abstenham das acções e costumes 
bárbaros da gentilidade. E só d'esta maneira, tra- 
balhando sempre contra a natureza do tronco e 
humor das raizes, se pôde conservar n*e8tas plan- 
tas rudes a forma nSo natural e compostura doa 
ramos. 

(S. do Espírito Saoto. — Maraniião). 



Abnegração de príncipe 



Entrou ura soldado veterano a Carlos V * ^ 
Hlia-lbe licença com um memorial para deixar 



seu serviço e se retirar das armas, Aclinirou-s» 
, imperador, e parecendo-lhe que seria descon- 
Bntamento, e pouca satisfação do tempo que 
avia servido, respondea-lhe, chamando-o por seu 
ome, qae elle conhecia muito bem o seu valor 
o seu merecimento, e que tinha muito' na lem- 
canija as bataliias em que se acMra, e as victo- 
tas que lhe ajudara a ganhar; e que as mercês 
oe lhe determinava fazer, lh'as faria logo effe- 
Uvas com grandes vantagens de posto, de honra 
de fazenda. [O' venturoso soldado com tal pa- 
,vra, e d'um principe que a sabia guardar! Mas 
ra muito melhor, e muito maior a sua ventura. 
— Sacra e real majestade, disse, nao sao essas 
i mercês que quero, nem essas as vantagens 
je pretendo; o que só peço e desejo da grandeaa 
3 vossa majestade é licença para me retirar: 
lorqae quero metter tempo entre a morte e a 
ida. 

lE que vos parece que faria o César n'este 

ISO? Concedeu enternecido a licença. Retirou-se 

j gabinete. Tornou a lêr o memorial do soldado, 

despachou-se a si mesmo, — i O' soldado mais 

'alente, mais guerreiro, mas generoso, mais pru- 

lente, e mais soldado que eu! Tu até agora foste 

leu soldado, eu teu capitão; desde este ponto 

1 serás meu capitão e eu teu soldado: quero 

leguir tua bandeira. — Assim discorreu comsigo 

,rlos, e assim o fez. 

Arrima o bastão, renuncia o império, despe 



"beça, 
>írque 
-^ ani- 
i vida, 

: se Ott 

:'-tapo. 

-li eira 

..i.>rreu 



prE-ínil, que 
_-=iir JD an. s_-í-ii!lo I i O* 
-r *iapê«te «Hinar e 

- ^Tinma 3 maior vic^ 
K* 3«L asse» a nstinida. 



^ J^iQtuâaf se affeiçoou »■ 

ãkgratis, que Qie fez ju< 

tmam iam, quaai ani- 
.1 èipss if^sco alguns tempos 
.v-sof ^iK de varia fortuna, 
_, ^^ iotutfiaã fez segundo 
^ atfKx i^tar a seu amor: 
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^0reí eum. ^Pois se Jonathas tinha já feito um 
furamento de amar a David, porque faz agora 
Joutro? iPor ventura quebrou o primeiro, pura que 
íse necessário o segundo? E' certo que o nao 
fÇ[uebrou, porque nao Í5ra Jonathas o exemplo 
maior de amizade, se o nao fora tambera da fir- 
. iPois se o amor estava jurado ao principio, 
wrqae o jura outra vez agora? Porque foi muito 
iflifferente matéria jurar o amor antes de conhe- 
Icido, ou jural-o depois de experimentado. 

Quando Jonathas jurou a primeira vez, nEo 

Eeabia ainda o que era amar, porque o nKo expe- 

mentára; quando jurou a segunda vez ja tinha 

Harga experiência do que era e do que custava, 

lielo muito que padeceu por David, e era tito 

jdifferente o conceito que Jonathas fazia agora de 

amor a outro, que julgou que o juramento 

Bo primeiro nSo o obrigava a guardar o segundo. 

Pois para qne a ignorância passada nao diminuisse 

I merecimento presente, por isso fez juramento 

novo amor. N^o novo porque deixasse de 

bimar alguma hora, mas porque era pouco o que 

1 prometteva em comparação do muito qua 

lioje amava. Então prometteu como conhecia, 

igora proniettia como experimentara. Que ^Jona- 

resolvesse a amar David, quando nSto 

^ahecia as paixões d'este tyranno affecto, nao 

bbi muita fineza, mas depois de conhecer seus 

plgores, depois de soffrer suas semrazões, depois 

He experimentar suas crueldades, depois de pa- 



iIpíht suas tyrannias, depois de sentir ausências, 
ilfijiois lia chorar saudades, depois de resistir con- 
Ullnlli'ÇC'es, depois de atropellar difficuldades, (le- 
\taiít de vencer impossíveis: aniscando a vida, 
ikwpreziiJido a h(jni'a, abatendo a aurtoridade, râ- 
íclando secretos, encobrindo verdades, desrneO'- 
UiHlo espias, entregando a alma, sujeitando a 
Voutnde, captivandii o alvedrio, morrendo denttft 
flin si por tormento, e vivendo em seu am^ 
por cuidado; eempre triste, sempre affligido, seat 
(tru iniíuieto, sempre constatito ao pezar de aa^ 
pao e tia lortuna de ambos (rjuo todas estas ftnfr 
KRB, diz a EscripLura fez Jonatlias por David) í. 
IjUo dopeis, digo de tSo qualificadas experioneiaè 
do seu coração o de seu amor, ee resolvesse se- 
gunda vez a fazer juramento de sempre amar? 
Ibto sim, isto é amor. 

(«. do Mandato, —Cap. rsai, 1645). 



A paz 

Na ca?a ou família, que é uma republica pe- 
quena, « na republica que é uma casa ou família 
grande, toda a paz consiste em que o império 
I i^ue manda e a sujeição dos que oiiedecem, — 
' ^ordenando e elles subordinados, - estejam 
||fdc8. 

^^^gtuitQ eu: 66 a»e será 



DO PACftB AHTOXIO riKFBA 223 

uma e da outra parte, para que a ordem 
3'e8ta concórdia se conaerve e com a ordem e a 
ioncordia se consiga a paz? Respondo cora a ■ 
i proporção que ^o utícessarios outras duas 
; da parte do superior e do que manda, 
igualdade ; da parto dos inferiores e dos que sao 
^andados, paciência. Sera eguakiade de um;i parto 
f sem paciência da outra, nilo se podorá conse- 
feuir nem conservar a paz. Vós que, na família, 
pu na republica, sois mandados e sujeitos, sn 
Buereis paz, — paciência 1 

Aqui vereis, senliores, o engano d'tíste mundo. 
Eodaa as guerras d'este mundo se fa.zejn a Am 
i conseguir a paz: omnis homo, diz SanSo Agos- 
I eíítíw helligm-anão, pacein requirit : p:icis íní- 
mtione geruntur et belía. A guerra se applica â 
labedoria, na guerra se emprega a potencia, conl 
^ guerra sa despendem as riquezas e i;oni a guerra 
j pretende a paz; mas ô engano: Yiam pada 
Sio» cognoverurií. A paz nao se conquista com 
Bxarcitos armados, conquista-se cora uma só espada 
s com dois escudos, que sSo os das suas balanças, 
espada egualmente pelo meio o que par- 
ir e ponham-se as partes, ou as ametades eguaes, 
em uma balança e outra na outra, e de- 
o d'c3ta eguíildade se achará a justiça o 
te equilíbrio a paz. 



(S. da 2." oít. da Paschoa. — Roma). 



i 



Que de tempos costuma gastar o muniío, nflo 

[ digo 110 ajustamento de qualquer ponto de uma 

f paz, mas srt em regeitar e compor ns ceremoniaes 

d'ellal Tratados preliminares lhe chamara os po* 

, litícns; — inas ^quantos degraus se hílcí-de subir 

descer, quantas guardas se hao-de romper e 

I conquistar antes de chegar Íú5 portas da paz para 

[ que stí fechem as de Jano? E depois de acceitas, 

[ com. tanto exame de clausulas, as plenipotenoias; 

depois de assentadas, com tantos ciúmes de au* 

ctovitlade, as juntas ; depoia de aberto o passo ^ 

que chamam conferencias e se haviam de chaniar 

difff roncas, — áque tempos e que eternidades aSji 

necessários para compor os intrincados e por- 

fladoa combates que ali ae levantam de novo? 

Cada proposta é um pleito, cada duvida uma di- 

I laçilo, cada conveniência uma discórdia, cada rjL- 

ZflO uma difficuldade, cada interesso um imposei' 

vel, cada praça uraa conquista, cada capitulo e 

raíla clausula d'ello uma batalha e mii batalhas. 

Em cada. palmo de terra encalha a paz e ein 

I cada gotta de mar se afoga, era cada átomo de 

ar 80 suspende e pára. 



(H, liht. e paneg. nos p. 
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As cidades áa portas dos ministros 



Na republica hebréa, e em muitas outras, 03 
tilbunaes e os ministros eatavam As portas das 
cidadoa. ^Mas que razão tiveram aquelles legisla- 
^ ^res para situarem este logar aos tribunaes, e 
l'para porem ás portas da cidado os seus minis- 
1 bns? Varias razoes apontam os historiadores e 
I |ioIitÍG08; mas a principal, em que todos coiivêem 
■ ■era a brevidade do despacho. Vinha o lavrador, 
[■■vinha o soldado, vinha" o estrangeiro com a sua 
[«Semanda, com a sua pretençao, com o seu reque- 
frimento; e sem entrar na cidade, voltava res- 
[ pondido no mesmo dia para sua casa. De sorte 
I que estavam tao promptos aquelles ministros, 
jiíine nem ainda dentro na cidade estavam; para 
3S requerentes nSo tivessem o trabalho, 
[•nem a deepeza, nem a dilação, da entrarem 
l^ãentro. 

Kao saibam os roquorentes a dífrerença d'a- 

■goella era á nossa, para quo se iiao lastimem 

Sumis. Antigamente estavam os minibtros ds por- 

is cidades, agora estão as cidades ás portas 

4os ministros. Tanto coche, tanta liteira, tanto 

jíçavallo (que os de pé nao fazem conta, nem d'el- 

['iea se faz conta). As portas, os pateos, as ruas 

rebentando de gente, e o ministro encantado, 

se saber so está em casa, ou se o 1 



raaita valia só para 
a revelarão (i'este niys- 



ítm; ontnie aio se atreyein a bater; 

it^rac. « U>âa& a «ieâespei-ar. Sáe fioâj- 

i^asro •[uatro horas depois do sol; 

-^apparecv âe corrida: flham os re- 

.-ltí o síoi, e uns para os outros; 

BMASotaite B dilutle que esperava 

oc Tine s otUBoi oou esU inbuma- 

£SS qae se conA>ssaii), qaaodo proce- 

íMCa ruio faomens sem fé, nem Sa* 

AUpãfeít iauii«ir»i> ainda quando des- 

t^ ee seMs requereQtes, fuziam-lhea 

rt-fTini Ihí" o tempo, poupavam- 

. r.-"pnT:im-!ítes as passadas. Os 

.r:]o vos despacliam. 

..'ins. O do diuheiro, 

'. porque o perdeisj 

■ iis laulliplicaes. E estas 

■. e este dinheiro, quem o 

., 1 ha-de Instituir o diulieira 

o (iiabeiro que nao tem? Quem 
IS {iossmíiis, a quem dá as passa- 
' Quem l»a-de restituir o tempa 
tenip" que havia mister? [O' 
, p tso («enlido! Dilata o julga- 
■;■ so podiJra cnndair 
■ i-- oito annos o re- 



íE o sangue do soldado, aa lagrimas do ovjihao, a 
pobreza da viuva, a afflicgão, a confusão, a deses- 
peração de tantos miseráveis ? 

(S. da 3,' dom. Q. — Cap. real, 16ã3'. 



Vocações 



Ponhamos os olhos em todas as outras ereatu- 
, ras a que a natui"eza nao lieu razão nem sentido., 
I a veremos como todas as que teem valor e pree- 
( tãmo, occupadaa só em crescer e se fazer a si 

mssmas, sem ellas pretenderem nem buscarem a 
* ontrem, todos as buscam e pretendem d'enas. 
I iQue fazia a oliveira, a figueira e a vido, senão 
j carregar-se de fructos, quando toda a republica 

Ysrde das arvores e plantas lhe foi offerecer o 
I governo e o império? NeIo o quizeram acctiitar, 
} porque se contentaram coin o merecer. Deixe-se 
I (M-eacer o pinheiro e subir at6 ás nuvens na So- 
\ ruega, que lá o irão tirar para mastro grande e 

levar a bandeira no topo. Cresça também o ce- 
, dro gigante do Líbano e saiba que quando d'aquelle 

monte fõr passado ao do Sião, nSo é para o so- 

bredoirar o oiro do Templo, mas para elle com 
|. maior dignidade cobrir e revestir o mesmo oiro. 

Bera mal cuidava o marfim na sua fortuna, quaudo 
I via endurecer nos dentes do elepiíante e d'ali^ 



"» ^'"■7 3« «IO 



-^ .: .:- >:'.:2:?.o. Que descui- 

-: .- T.i: CriMo. e era Collo- 

- - . . -f z:.:i::r.n conquistar 

- ■.-*■. rf-T-ir.í.-r e ornato de 
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" *'t.;::.: :s laientos e do- 
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- s> :V.:;::;s e a experien- 
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bastão e do triumpho tornavam outra vez ; 
arado. 



(S. da 3.' dom. do Adv. — Cap. Real, J6U). 



Judith, patriota 



Sitiada polo exercito de Holoferoes a cidade ' 
de Eetulia, tomados e quebrados os canaes, e di- 
vertidas as fontes de que btíbiam, estavam já 
desiuaiados todos e determinados a se entrega- 
rem ao inimigo, por nao perecerem à sede, quando 
Judith, nao podendo soffrer a entrega e captivbiro 
da sua pátria, se deliberou ao mais raro pensa- 
mento que podéra caber .em um homem atre- 
vido e denodado, quanto mais em uma muliíer, 
e santa. Despe o cilicio de que estava coberta, 
enchuga os olhos das lagrimas com que orava ao 
Céo, manda vir cheiros, jóias, galas, espelho; 
veste, compõe, enriquece, esmalta, os cabehoa, a 
garganta, o peito, as mãos, os braços, e até os 
pés, nâo de tudo cobertos (que assim o nota a 
Escriptura), e leita Judith um thesoiro de cu- 
bica, um pasmo de formosura, sáe confiada pelas 
portas da cidade, salta o fosso, passa as senti- 
nellas, entra pelo exercito inimigo, e vae direita 
á mesma tenda de Holofernes, 

iBrava acção de mullier, mas mais bravos 
ainda os pensamentos! Os seus intentos eram = 



imo refere a mesma Judifh no texto — que Ha- 

Bfernea com seus próprios olhos se captívasae 

sua formosura e yue ella cora palavras dia- 

■etns e araorosaa o prendesse mais para que as- 
im, prezo e captivo, lhe mettegse a occasiSo os 

.bellos do tyranno em uma mao e a espada na 
utra com que lhe cortasse a vida. Tudo arriscou 

lia caridade e por livrar sua pátria do captã- 
Blro . . . 

( 3. de Santa Thereza. — Ilha de 8. Miguel ). 

O FaTOritlsmo 

íQiiaos sflo as consequências de um voto in* 
íto om um tribunal? 

/,Quaes serflo as consequências de um voto 
lalxonado em um conselho? 

AJudae-me Deus a saher-vol-as representar, 
iIn é matéria tao occulta e de tanta importan- 
i. Coriflulta-se em cm conselho o logar de um 
lno-roi, de um general, de um governador, do 
<n prelado, de um ministro superior da Fazenda 

dii Jiisti<;.a: ^e que succede? 

Vota o conselheiro no parente, porque é pa- 

,tt>, vota no amigo porque é amigo, vota no 

,endado porque é recommendado; e 08 

03 mais hcncmor!!.ijS pcrqiio n5o 

Id nem parentesco, nem valia, dcam 




fora. ^Acontece isto muitas vezes? Queira 

i que alguma vez deixe de ser assim. 

Agora quizera eu pei^untar ao conselheiro 
^■qUB deu este voto e que o assignou, se lhe re- 
[ mordeu a conaciencia, ou se soube o que fazia! 

^Honiem cego, homem precipitado, sahes o 
Ique fazes? Sabes o que firmas? Sabes que, ainda 
tquB o peccado que commetteste contra o jura- 
[mento do teu cargo seja um só, as consequências 
' que d'elle se seguem sao infinitas e maiores que 
lo mesmo peccado? Sabes que com esaa penna te 
leaereves réo de todos os males que fizer, que 
l-consentir e que não estorvar ease homem indigno 
1 por quem votaste, e de todos os que d'elle se se- 
jguirsm até o fim do mundo? jO' grande miséria t 
t miserável é a republica onde ha taes votos, mi- 
seráveis silo os povos onde se mandara ministros 
i feitos por taes eleiçiíes, mas os conselheiros que 
j n'elles votaram são os mais miseráveis de todos. 
- J os outros levam o proveito, elles ficam com 
|o8 encargos! 

(S. dn 1.' D. do Adv. - Cap. Real, líSõO). 
O rico avarento 



Muitas vezes tendes ouvido a historia d'aquell6 
{ rico sem nome, e do pobre chamado Lazaro. O 
jiço vivia em palácios doirados, e Lazaro ao f 



r.ivi, .n^e^-vini . -_■ to- 

* iVie bAo Cinfaim. aai:: - -na 

tinham «a»pMi3n - Se- 

f Ml» «pmidov dMgpa aOí 4t r iea 

eMH 4 pnf na rorãi 4a tet:. nta. 

rtV» >;n p'A'.rtí'-r,!/,, --iJ-^ LJ~-. --.-atl- 

ItO 

■J Já 

- ..., -..— , . , ^ -i lie 

ii((n* » ffaem nao tiiU» daòo imia migxUui da 
pff/i. ^ tfM qiH! ret^iosta tireiaBi ae sen- i-iaaiores?' 
fUApr^n^lAO-íh^ Abratijlo com este olciíno deseo» 
gUM « Ido JriMa CO01O tremecia seotea^-a : 

~ 1matiri>-Us, (flhò, do oatro (empo e tio ontit» 
rnuri'1'f, A nHft f:Atrantiarás qae na tua fortuna a- 
tiK <)» iAMn) v';Ja» uma tão grande mudança: 
lu, tm lua vM», fjfiflasic os bens; & Lazara pa- 

l)t)COII fr» f(IA|f<H. 

/lílKBiii-rnu im rlcja quem foi este rico? E os 
l pol'l'iM (inittii fot rnltí Lazaro? O ríeo foi o guo 
tiojii ti» ijiiu MD cltamum Senhoreã: e Lazaro 
o (|llo «Ao lioju OH [lobre» escravos. 

iMurin, ilosa Myatica.-S, SO."). 



SCorte do Infante S. Duarte 



(Exórdio a 1.> parle da conlirmacao da oracSo fúnebre prígada 
nas auas exéquias). 



jEmfim, Reino de Portugal, que também os 
nossos Príncipes sao mortaes! . . . Emíim, corte 
de Lisboa, Prelados, Religiões, Títulos, Nobreza, 
Povo, que também para nós se fizeram os lutos' 
E ninguém se espante de eu fiiIar com esta sin- 
gularidade dos nossos Príncipes, do nosso Reino 
e da nossa corte; porque era um engano este, a 
que quaei nos tinha persuadido a morte, mas em- 
fini desenganou-nos. Se lançarmos os olhos por 
todos os reis do mundo no espaço d'eate3 nove 
annos, depois que vimos resuscitados os nossos, 
acharemos, que tendo dado repetidos exemplos 
da mortalidade todos os outros príncipes, sô os 
nossos pareciam immortaes. Vimos n'esto tempo 
em França a morte de Luiz xm, em Inglaterra 
a infelicíssima de El-reí Carlos, em Dinamarca a 
de Segismundo, em Polónia a de Ladislau iv e 
antes d'elle a da Rainha Cecília Renata e o pri- 
mogénito Segismundo; em Allemanha a da Im- 
peratriz Maria de Áustria e dentro em três annos 
a de outra Imperatriz Maria; em Castetla a c 
Eainha D. Izabel de Bourbon, a do Infante D. 
Fernando e a do Príncipe Balthasar. E no raQJA 



de tantas mortes reaes, de que se viu quasi em 
continuados lutos toda. Europa, só a Casa da 
Portugal, sendo a mais dilatada em numero ds 
Príncipes, que todas as outras, passava isenta o 
oavso dos annos sem pagar este triíjuto, como 
8c tivera a vida de juro, e gozara privilégios de 
immortalidade. Mas, ó morte cruel, quem se fiará 
dtt dissimulada lisonja de teus enganosl Nove aO' 
nos esteve duvidando a morte e armando junta- 
mente o arco para despedir a setta com maior 
força e a empregar com maior golpe. Trophéo 
sao d'esta façanha a.s columnas, os arcos, as lu- 
zes d"essa pyramide triste, que levantou a dõr, o 
amor e a obrigação do nosso Monarcba, cxue mui- 
tos annos viva, á morte, á ausência, á memoria 
do Sereníssimo Infante D. Duarte, irmão muito 
prezado seu, e gloi'ia defuncta nossa; Príncipe 
digno de mais larga vida e de melhor fortuna, 
cujo nome sorá sempre aos portugueses amável, 
& lembrança lastimoaa e eterna saudade. Para 
ffelar n'este lastimoso caso sobre o fundamento- 
da Escriptura, que se costuma, lancei os olhos 
por toda a Historia Sagrada, e, sendo tSo abun- 
dante de exemplares grandes, ou os busquemos 
nas virtudes ou nas desgraças, nenhum achei em 
toda ella, que igualasse o presente: as ideias QEto 
toem exemplares. Fintou a natureza no nosso In- 
fante um Príncipe original, e nenhum houve ante» 
de que podesse ser copia, nem haverá d^ 
outro que o seja sua. Ha' 
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pregar com esta gloriosa impropriedade, es- 

hi entre todos a José, de quem se disseram as 

Uavras do thema, nao pelo mais parecido, mas 

I menos dessimiltiaDte. José, o sabío, o gene- 

>so, o adorado priocipe, o bom irmão: José, o 

lerseguido, o vendido, o desterrado, o encarcerado, 

^- morto: Mortuus est ftater ejiis et ipse rematmt 

tóiís. As obrigaçiles d'esta acção, seguindo os 

Síemplos dos Padres da Egreja e ainda dos ora- 

tores mai3 antigos qne elles, sao três: sentir a 

faorbe, louvar o defuncto, consolar os vivos. 

b'esta maneira oobupamos toda a alma n'esta 

utima saudade dos que amámos; os affectos de 

fentiraento pertencem á vontade; a narração dos 

pavores á memoria; e os motivos da consolaç-flo, 

npre sSo mais difflcultosos de achar om 

Itiem deveras padece, correm por conta do inten- 

JBmento. Para satisfazer a todas estas obrigações, 

i eu de boa vontade era um partido, que era 

^ocar as palavras era lagrimas, e que em logar de 

1 dizer e vús ouvirdes, choráramos todos. Se as 

[brigações d'este dia sao sentir, louvar e consolar^ 

[hor fizeram tudo isto as lagrimas que as vo- 

. As lagrimas sao o maia vivo lio sentimento, 

que sao o destillado d^ dòr; s3o o mais enca- 

kcido doa iouvorr>s, porque sao o preço da esti- 

fcaçao; sao o mais effectivo da consolação por- 

i Hão o allivio da natureza. Ordenou a natureza, 

as !í\3rima«, assim como sao efteito fossem 

atamente allivio Ua nosma dôi-, para qa 



podesse conservar o mundo: se assim nao i 
uma só morte como esta nos levara 
D'este conselho de chorar e calar usaram aquellej 
amigos de Job na sua calamidade; mas, pois o cos 
turae ha-de prevalecer á razão e é forçoso o di' 
zer onde fora mais fácil o chorar, em seguimento 
d'e8tas trea obrigações, consideraremos três vezef 
as palavras que propuz, nas quaf'.s nSo me atrevo 
a prometter nem ordem, nem discurso, nem coo 
certo, porque em simOhantes occasií^ea a desor 
dem do discurso, o descoucerto -das palavras, 
deeasseio das razOes é a harmonia da dôr. 

Abrindo passo A nossa dôr, demos príncipí( 
ás nossas lagrimas; n'esta mesma suspem^o 
achou o grande Padre Santo Ambrozio, prôgandc 
as honras do Imperador Valentiniano; e depcdí 
de duvidar por onde começaria a chorar, gQuÍQ 
primum deflmmus? Começou assim: Gonversi euni 
ãies nobia votorum nostrorum in lucrimas, siquidstA 
Valentiniamis noster, sed 7ion talis qucUis epera- 
batur, advenit. Bem mostrara estas palavras i 
rem escriptas em Miiao, pois tão medidas vêem 
com as circamstancias da nossa dôr. Para estes 
mesmos dias em que estamos, esperava a nossa 
imaginação, que concluídos os ti'atados de 
geral na Dieta de Munster^ teríamos livre em 
Portugal o nosso desejado Infante, mas Conv^al 
suiU dies nobis votorum noslronim in lacrimas.' 
. dias que imaginávamos nos haviam de ama^ 
ibecer mais alegres, esses mesmos nos anoi tece- 



Bim 08 mais tristes; Siquidem Valentinianus (di- 

nos nós Eduardus noater) aed non taiis qaalis 

^rabatur, eiãvenit. ^Quantas vezea imaginávamos 

|espovoar-se Lisboa e corrermos todos a essas 

Tiias de Belém a receber o nosso captivo ou o 

iosso libertado Infante com o mais alegre e com 

' mais formoso triumpbo que jamais se viu em 

tortugal? i E que differento concurso ê este que 

SBtao vendo os nossos olhos! Ajuntamns-nos tam- 

J6m hoje mas para chorar sua morte, para là- 

pentar suas exéquias. Certo, Senhor, que nao 

! o recebimento que apparelhava a V. Al- 

iza. o nosso desejo e o nosso amor; mas tro- 

(rara-se as nossas esperanças em lagrimas, os 

jEsos alvoroços em tristezas, as nossas íma- 

de festas em lutos, os nossos arcos 

^umphaes em tumuloa e os panegyricof, que 

começávamos a estuiíar, em epitaphios. Es- 

jravainoa, como Jacob, a vinila ão nosso suspi- 

Jo36, 6 entrou-no3 pelas portas, nao José, 

■a sua tiinica despedaçada, a nova cruel da 

morte escripta cora o sangue da sua inno- 

ia. Oh ! que contrários effeitos tiveram nossas 

inadas esperanças! Non, qimlis sperabaivr (ldv&- 

ífí,. jA consideração d'esta ultima palavra advcnU 

&z almla mais rigorosa a nossa dôr, que a que 

tento Ambrozio ponderava nos seus milanezes! 

jllles quando espemvam vivo a Valentiniano, en- 

'rau-lhes peias portas morto; nós esperávamos o 

[psso Infante vivo e nem morto o temos! 



Eãta foi uma circumstanciii que muito ponde- 
rou e muito lastimou a Jacob na perda do aeu 
José: Fera péssima comedít eum, beslia devoratàt 
Joseph. i O' filho meu, dizia Jacob, (jue uma fera, 
cruel vos comeu, uma fera vos tragou! Notae,; 
nSo disse que a féva o matira, senão que a fera 
o comera: a fera que somente mata, tira a viúí 
e litjixa o corpo; a fera que come e traga, tira ^ 
vida e nem o corpo deixa. Foram tão feras pari 
comnosco as feras que mataram o nosso Josô^ 
que nao só lhe tiraram a vida, mas nem o eorpft 
para nossa consola<;ao nos deixaram, Xílo quizeram. 
quo lho levantássemos a alíiviada dôr de um se- 
pulcro, senão a dobrada desconsolaçíio de um ce- 
notaphio. 

Muito digno de repai'o â que fossem maíg ai 
lagrimas de Magdalena ás portaa' da sepultura d) 
Christo, que ao pé da Cruz. Deu a razão da diffô 
rença Origines com estas palavras: Friíis doísi 
ãefunctum, modo 'lolebat siiUatum, et hic (idor m 
jor erat. Na cruz chorava a Ciiristo defuncto, i 
sepulcro chora.va a Christo roubado, e esta e 
gunda dôr era maior que a primeira, porque 
priuieira era dõr sem algum allivio, a segunda. 
era dôr sem nenhuma consolação; na cruz per 
dera a Christo vivo, mas consolava-se com qu( 
O tinha morto, no sepulcro nao lhe restava com 
que se consolar porque uem vivo nem mortg O- 
Uma differença que desconsolava muito a. 
iagdalena na sepultura de Christo, é a qae eu 



íinsidero ii'esta; nas ontras sepulturas dizem 03 
pitaphios por fora: Hic jacet, aq^ui jaz: na sepul- 
, de Christo diziam ae vozes de dentro: Non 
~tat hic; nao está aqui. Ohl qus cruel epiiiaphio! 
. Tristíssima palavra é — aqiiijaz, mas non est Jiic, 
íiao está aqui, aiuda é maie triste; nao termos a 
1 amávamos, nem ainda na sepultura; vermos 
, sepultura e carecermos do sepultado, é o rigor 
i mais lastimoso de todos. 

Assim o considerava e sentia Jacob, mas a 
causa da nossa dôr aindii é maior que a sua, 
Jacob carecia de Josõ morto, mas losrar.i-o vivo 
por muitos annos, nóe, peio contrario, ao nosso 
Infante nem o temos morto num o lograiiios vivo. 
' Ohl que género de dôr tao inconsolável! S. Ber- 
f nardo na morte de seu irmão Gerardo ; antes de 
S. Bernardo, Santo Ambrósio na marte de seu 
irmão Satyro; Séneca na morte de um irmão do 
Polibio, todos estes gmndea intendi mentos, bus- 
cando remédio á dôr, dizem que nos havemos 
de consolar na falta do bem que perdemos, com. 
a memoria do tempo em que o logramos. 9e 
esta é a consolação, bem nos podemos dospetUr 
de nos consolar: o bem que no mulhor tempo 
perdemos, em nenhum tempo o logramos. I>iz 
Boecio, que o mais infeliz género de infeiici- 
dado é o ter sido feliz: InfdicUísmum gmitis est 
infmitmii fiikse fdicem, FoÍ tao avara comnosco 
nossa fortuna, que nem nos concedeu a cles- 
jraça o ter sido felizes. Toda a ordem que í 



;uraa guardar nas mesmas infelicidades, trocou a 
portuna coninosco; nas fvUcidades que se maio 
Igrara, ao esperar seguo-se o possuir, eao possuir 
Bpegue-se o perder. Em nós nfto foi assim: perde- 
mos antes de possuir, e ajuntando um extremo 
iom outro extremo, passamos da esperança â 
jsnJa, 6 do desejo ã saudade; hontem espemva- 
'taoB, hojo choramos. A ultima coisa que se perde 
^A8 calamidades é a esperança, e essa foi a pri- 
jnelra que nós perdemos, porque nao tivemos 
utra. 

Mas sobro todas as circmnstancias, a qus 
nals noa deve magoar é que, da mesma perda 
fcuã choramos, so bem o considerarmos, nós fb- 
causa. Assim foi, Sonhor, assim foi, qua 
I Ptirtngal na nSo vira coroado, nunca tao cádo 
i-iiorài-a morto; porque nís fôinos ditosos, 
Wtflís Vi.)6 inffiiz, «ata tí a con&ideraqao ijue mais 
tlviUilL-ntu nos magoa. Se boscarmoi! nos truba- 
itu José a ultima disposição que tiveram,, 
kOhnn*iiiO'S <1^^' '''^' ^ prosperidade da casa i\a seã' 
Uc. O rooailn que José levava quando o prende- 
vviiili-imii os irmãos, era este: Vích si atn- 
ptimufií aintl. YÉde se vae tudo prosporo. Dô 
lOUc, o ilescj") (|ue Jacob teve da proeperi- 
I stiii líaaa, foi a occasiâo sem o preten- 
^llV pilo e inais a casa perderam a José. 
^ HriwiiyridiíJíi períeu o Infante a sua; 
EUiuni:^ se levantou a sua tormenta; 
una uús 1'âsusçUi 



I venturosamente as prisOes do nosso capti- 

Mro, e sem sabermos o que fazíamos, as caduias 

1 tiramos úos nossas inaos, pnssámo!-as ás vos- 

. jÁlfim, achou a fortuna t:um que nos fazer 

ta a liberdade! 



Três descrlpçoes 



Lavti o celebradíssimo Tejo cora as suas cor- 

' rentes as ribeiras de Lisboa, fazendo espelho aoa 

' montes e torres d'aquella antiquíssima cidade, 

' ^ue na prerogatíva dos aimos excede a todas as 

que os contam por séculos. O céo, a terra, o mar, 

todos concorrem, n'aqiití]le admirável sitio, tanto 

para a grandeza universal do império, como 

para a conveniência também universal dos subdi- 

, posto que tao diversos: o céo na brnignidadfl 

<ioa ares mais puros e saudáveis, porqvie nenlmtn 

I liomem, de qualquer nação ou cOr que soja, es- 

I iia^anhará a diffei-ença do clima; para os do polo 

mais IVio, com calor temperado; e para os da 

teona mais ardente, com moderada fi^eseura: a 

fterra nu fertilidade doa fructns e na amenidade 

MOS montes e vaJles, em todas as estai;ões do 

uno sempre floridos, por oiulc do nome dt Ely- 



sia se cíiamaiii Elysios os seus campos, dando- 
occasiao âa fabulosas bemaventuranijas e paraíso 
dos heroes famosos: o mar Snabnente, na mons- 
truosa fôcundiíiade, porque n*aquella campina im- 
mensn, que níio secca o sol nem regam as chu- 
vas, assim como nos prados da terra pastara òs 
«banhos dos gados maiores e menores, assim ali 
88 criam sem pastos os marítimos em inumerável 
multidão e variedade, entrando pela barra da ci- 
dade om quotidianas frotas, tanto para a necessi- 
dade doíi pequenos, como para o regalo dos gran- . 
dos, sondo n'õsta singular abundância Lisboa, não 
9Í a mais bom provida, mas também a mais de- 
liciosa torra do mundo. 

(Cartas, vol, ii, pag. 303). 



A, ASIA 



,..» Asia, iMas quem poderá, descrever a 
i:níit^«"^ «^ ^ndpMS que o Auctor da natureza 
.: desde seu principio no que 
:,i significa com tfto pequeno 
:'io, é aquella região composta 
iiitiiUi--s >iA 4iul nunca sairam seus habitado* 
kiicm dci-am entrada a outros, porque para a 
regalo, tom dentro em si tudo o 
ar wm o receber de fora (excepto, 
verdadeiro Deus, que é a quB' 



pelas suas portas lhe havia de introduzir Xa- 
|"VÍer.) Ásia é aquolla primeira fonte ou raae da 
■todas as 8i;innci;is, ouiie nao só as professaram e 
■ensinaram os caUieU8, iiiaá, contra as injurias de 
jaaihos os dilúvios qtie conhecoram, a^ deixaram 
riBBcrJptas e tinmortaea eni duas coluranas, uma 
I invendvel ã agua, outra ao fogo. A-^ia san aquellea 
' vastíssimos e poderosissimos impérios onde rei- 
I '.saram os Ninos, as Semirauiis, os Xerses, os Se- 
► naelieribee, oa Arfaxados, os Assuoro3, os Darios, 
I os, Bulthasaros, os Nabueodunosores e os maia 
r.alÈos e rii:os muuibros da sua famosa estatua. 
[ Ásia sElo anUBlIas terras popalosissimas aas quaea, 
r com faliriciw monstruosas e inimitáveis, se edifi- 
caram aa ííinivea e Bitjylouíaa e dtspoia d'elliiS 
, as Suzas e as Eubatanes quo se na grandvza ua 
■nSo eguaUiram, na ri(|miza, n« opnlencia e na ar- 
chitectura as venceram cora exoosso ostentoso 
quasi incrivel. A^^ia é a pátria, rjue o foi. du pri- 
laeini pae do gt-ntjro humano, omln o mesmo Aa* 
ctor do Uiúvcríío foi Agricultor qu.í plantou o 
1 í>ai"aÍso, de ijue sSo teslim unhas maiores de toda 
ta excepção os dnis rio-s Tigrti e Eulrates quH d* 
Lmodiuii fonte naMcnram, f)ut3 longamente cortum 
regnm seus campos e iiue aos tens e nSo a ou- 
E -troe mares vao pagar tributo. E pura guH á vista 
r.^ã gíanávAS, que agora direi, sejam pequenas 
•todas aa outras, Afíu é aípiolla teri^a fiue para 
, nascer, viVL-r e muner, eRcolh<-íU o Filho de Deu» 
^lu Humem, com ordem e preceito dg Sou SfU 



o uno DB OIBn 

I que sõ a ella sanctiflcasse com eúus pãBSos a nSo 

puzesse os pés era outra. Finalmente, ó a mesma 

como bem notou o ponderou Ortelio, o 

I mappa particular o comraura, dentro do qual se 

[ contom quanto nas Sagratlae Eacripturas lômoe, 

; no Velho como no Novo Testamento. 

(S. Francisco Xavier — Novena. ) 



Eu nunca foi a Potosi, nem vi minas, porém, 
I nos livros que descrevem o que n'enas m passa, 
I nao só causa espanto, mas horror, lêr a fabrica, 
as macliinas, os artificios e a força, o trabalho e 
os perigos, com que as montanhas se cavam, as bo- 
tas se seguem, e perdidas se tornam a buscar. Os 
encontroa de pedemaes impenetráveis, ou de aguas 
subterrâneas, que rebentam das penhas, as quaos, 
ou se hao-de esgotar com bombas, ou abrir-lhae 
novo caminho, furando por outra parte oa mes- 
mos montfis. O estrondo dos maços, das cunhas, 
das alavancas e dos outros instrumentos de ferro, 
alguns doe quaos t-oem cento e cincoenta libras 
cora que se batem, cortam e arrancam 
iras, ou se precipitam com maior perigo do 
tudo isto n'aqu(íllas profundíssimas con- 
I ou infernos, onde nunca entrou o 
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[ do sol, alumiados malignamente aquelleí 
cyclopes só com a !uz escassa e contrafeita de 
aiguns fogos artificiaes, cujo hálito, fumo e vapor 
ardente lhes toma a respiração e muitas vezes os 
afoga, Ali 03 homens desfigui-adns como toupeiras, 
Vivem debaixo da terra., sem ter olhos para vêr 
a luz, e como OB morcegos, fogem do sol e do dia, 
e se vao mais sepultar, que viver n^aquella es- 
cura e perpetua noite. 

Ainda tem outra propriedade; porque uns como 
toupeiras, com oa pés e mãos na terra a andam 
cavando, revolvendo e mudando continuamente, 
e outros, como morcegos suspensos no ar, estão 
picando as pedras e sangrando as suas veias, 
com o corpo e com a vida pendente de uma " 
corda. ^Houvo jamais algum anachoreta, dos que 
habitavam as covas, que fizesse tal penitencia? 
Pois ainda nfto ouvistes o mais temeroso d'ella. 

Solapadas por baiso aquellas grandes monta- 
nhas, todo o peso immenso d'ellas se sustenta 
sobre pilares da mesma matéria, ' que vao dei- 
xando a espaços, os quaea se enfraquecem ou 
quebram, como acontece muitas vezes; ^qual é 
o effeito? Toda a montanha ou grande parte 
d'ella cae de repente, e a multidão que andava 
desenterrando a pi-ata, íica sepultada com ella 
em um momento, sem outra noticia de tamanho 
e tao miserável estrago, que a que deu aos de 
muito longo o estrondo Ua ruina e tremor de 
toda a terra. 



Isto ó o que se escreve, e se escreve miijto . 
menos do que verdadeiramente é. Btiats por prova, 
que a sevícia e cnieldade dos Neros e Diocla- 
danos, com inutavaiii a morte e o3 tormentos dos 
christaos, em os mandar servir e trabalhar nas 
minas; e a Egreja, que com tanta difficuMade e 
consideração examina e avalia 03 morecimentoa | 
dos santos, canonisava e venerava por niaityres 

^aoa que n'iallas acabavam a vida. 
Meu 



• oitava da Paschoa— cidade de B&lem). 



Tres Cartas 



I 



Senhor 



Meu príncipe e meu senhor da minha alma. 
1 avisos que vao a Sua Majestade, intenderá 
Vossa Alteza com que coração escrevo esta e 
muito maia com que raiva e com que impaciên- 
cia, vendo-me preso e atado para nao poder em 
tal occasiao ir-me deitar aos pés de Vossa Alteza 
\ e achar-me a seu lado em todo o perigo. Mas eu 
Ijomperei as cadeias, quanto mais depressa me 
L possível, e partirei voando, se oao 




^ companhia nos trabalhos do principio, ao menos 
[ a ter parte nas glorias do fim, que estes sao os 
t por onde se hao-de encaminhar os auccea- 
felicidades d'este fatal anno, ou aeja a 
I guerra só em terra ou só no mar ou juntamente 
t em ambas as partes, porque o meu roteiro nao 
especifica o género nem as particularidades d'ella, 
empregado todo em referir, admirar e celebrar 
as victorias. Ah! Senhor! que falta pôde ser que 
feça a Vossa Alteza, n'esta occasiao, este fide- 
líssimo criado e quão poucos considero a Vossa 
Alteza cora a resolução e valor e experiência 
que é necessária para saberem aconselhar a 
Vossa Alteza o que mais lhe convém em tEto 
apertados casos. 

Maa já que na presença não posso, aconse- 
lhe a Vossa Alteza a minha alma que toda mando 
a Vossa Alteza n'eete papel e com toda ella lhe 
digo que, tanto que chegar esta nova. Vossa Al- 
teza logo, sem esperar outro preceito, se ponha 
de curto o mais bizarro que poder ser e se aáia 
a cavallo por Lisboa, sem mais apparato nera 
companhia que a que voluntariamente seguir ã 
I Vossa Alteza, mostrando-se no semblante muito 
I alegre e muito desassustado e chegando a vêr 
e reconhecer com os olhos todas as partes em 
que se trabalhar, informando-se doa desígnios e 
mandando e ordenando o que melhor a Vossa 
Alteza parecer que sempre será o mais acertado, 
mandando repartir al^m dinheiro entre os sol- 



liar.íos 6 trabalhadores e, se Vossa Alteza por Bua 
mao o fizesse, levando para iaao quautídatie dõ 
dobrcies, este seria o meu voto e quo Vosaa Al- 
teza se humane, conhecendo os homena e ííia-- 
mando-os por seu nome e falrmdo nao só S» 
gramles e medianoa sonío ainda aos maia ordi- 
nários, porque il'esta maneira se conquiatajo e 
se conformam or coraçneg dos vassallos, oa quaes 
se Vossa Alteza tiver da sua parte, nenliura jw- 
(ler de ftjra será bastante a entrar em Portugal, 
sendo pelo contrario muito facii ainda qualquer 
outra maior empreza a- quem tivesse o don^i<>' 
dos coraçffes. Sua Majeatads tera n'e8ta pâTfi^ 
orna vantagem muito conhecida, que ó estar ãft 
posse e pnder dar, quando Cíistella só i)í5de pn- 
mctter. Como ha poucos Antonios Vieiras, òà 
também poucos que amem só por amar e Sa& 
Majestfide nao deve esperar finezas, senSo con- 
tentar-se muito de que se queiram vender -aqitèl? 
les que lhe fõr neccessario comprar. A pólvora, 
as balas e os canhões aao comprados o bein «e 
vê o ímpeto com que servem e o estrago (lae 
fazem noa inimigos e mais natm^al é em muitos 
homens o interesse que n'este3 instrumentos a 
mesma natureza. Os que menos satisfeitos astí- 
verem de Sua Majestade, esses chegue Vossa Al- 
teza mais a si que importará pouco que no afFet^ 
i dividam as vontades, com tanto que no eífôitO 
Majestade e Vossa Alteza as achem obedi- 
e unidas. Paça-se Vossa Alteza, 



. Sf) palavra, digo a Vossa Alteza mais do 
Ique podéra era largos dirciireos. Considere Vossa 
■Alteza, Senhor, que esta é a primeira acçío sm 
Ique Vossa Alteza ha-de adquirir nome ou de maia 
Ipu de menos grande príncipe. A idade, o engenho, 
las obrigações, tuilo está empenhando a Vossa 
lAlteza a obrar conforme seu rpal sangue e raos- 
l-trar ao mundo que á Vossa Alteza herdeiro de 
Iseus famosíssimos Primogenitores, não no sceptro 
as muito mais no valor, 

Toda a Europa, cujos ouvidos estQo cheios de 
llouvores de Vossa Alteza, está com os olbos 
iii'e8ta occasiao que é a primeira em que Vossa 
#Alteza sao a representar no theatro do mando o 
■ na qual o nome que Vossa Alteza ganhar com, 
las suas acçOes será o porque será avaliado e es- 
I timado para sempre. ííao aconselho a Vossa Al- 
Iteza temeridades, mas tenha Portugal e o mundo 
I conceito de Vossa Alteza, que antes despreza os 
I perigos do que os reconhece. O que tocar a se- 
I gurança da pessoa de Vossa Alteza deixe Vossa 
I Alteza sempre ao amor e zelo dos seus vassallos, 

1 nâo acceitando n'e8te conselho que de muito 
í longe possa tocar ao decoro. A vida está só na 
I mao de Deus e esta ó a occasiao em que servem 
I as philosophias que tantas vezes ouvi a Vossa 
l Alteza do desprezo d'ella8. Da mesma creaçao a 
I Vossa Alteza saía Achilles a ser terror de Troya 
i de Grécia; e esta mesma desconfiança 
I inculco a Vossa Alteza) o fez mais Achil- 
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les, [Eia, meu Príncipe, de^pida-se Vossa Àite» 
dos livros, que é chegado o tempo de ensinv 
aos Portugueztfs e ao mundo o quo Vossa Alte«l 
n"ollt>9 ttiin estudado! Atinas, guerra, victoriaa, 
pôr liand^irna inimigas o corõaâ &os pés são da 
hoje por diante aa obrigações de Voasa Alteiía ft 
estas minhas esperanças. Ohl como as eston jft 
vendo nao só desempenhadas mas gloriosamenta 
excedidas. A graça do Espirito Santo, que é Es- 
pirito de fortaleza, a.«fii!*ta sempre no coração de 
Vossa Alteza cuja muito alta e muito poderosa 
pessoa guarde Deus, como a Egreja e os vassalloa 
de Vossa alteza havemos mititer. Faço meu subs- 
tituto ao Padre Ignacio Mascareniiaa, a que peço 
ouça Vossa Alteza com grande conHança Q'estas 
matérias; porque fio muito do seu valor, resola* 
çSo 6 conselho, que tenho bem expenmentado. 
Perdoe Vossa Alteza este e os outros atrevi- 
mentos d'esta carta. 

(Tomo I — carta t) 



I £mfim, araigo, pôde mais Deus que os homens, 

ivalecerara os Decretos Divinos a todas í 

e disposições humanas. A primeira , 



■■vinha contra a vontade d'EI-ReÍ, i3'esta segunda 
vim até contra a minha, para que n'esta obra 
'■não houvesse vontaJe mais que a de Deus. Seja 
Elle bemdito que tanto caso faz de quem tao 
pouco vale e tanto ama a quem tilo mal Lh'o 
merece. Ajudae-me amigo a Lhe dar iufÍDitaâ 
"graças e a pedir a Sua Divina Bondade m'a dê 
lara que, ao menos n'este ultimo quartel da vida, 
nao seja ingrato como fui tanto em toda, 
Ah! iquem podóra desfazer o passado e tornar 
btraz o tempo e alcançar o impossível, que o que 
p3i nao houvera sidol Mas já que isto não pôde 
fer, Deus meu, ao menos seja o futuro emenda 
Elo passado e o que ha-de ser, satisfação do que 
Estos são, amigo, hoje todos os meus cuida- 
Kdos, sem haver em mim outro gosto mais que 
§«horar o que tive e conhecer quão falsamente 
Wae dá este nome dos que sobre tantos outros pe- 
idares ou bao-de ter na vida o do arrependimento, 
"ou na eternidade o do castigo. Ditoso quem, por 
se condemnar ao primeiro, se livrar para sempre 
do segundo; e mais ditoso quem, tirando total- 
mente os olhos d"este mundo, os puzer só n'aquell6 
Summo e Infinito Bem que, por sua formosura 
e bondade, ainda que n5o tivera justiça devera 
Amigo, nao é o temor do Inferno o 
me ha-de levar ao Céo: o amor de quem 
i se deixa vèr e gozar, sim. Ohl ique bem em- 
ados mares e que bem padecidos Maranhões 
por elles se chegar com mais segurança a 
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tanta feilcidadel Só um defeito acho n'csta miiÚ 
que 6 nao a poder repartir comvosco; mas jft. 
que vivemos eem vós, vivamos com Deus, poift 
está era toda a parte; vejamo-nos n'Kll6 e omjft- 
mol-O a EUe, que melhor será què ouvirma- 
noB. Se eu ouvira Suas inspirações, já nOo fòrtl 
tao grande peccador, mas se o menos mal é parte 
do bem, alguma consolação posso U-r hoje, ((Uiâ 
n'outro tempo me faltava. E para que V(Sa Eva- 
tcm a tenhaes, sabei, amigo, que 
vida ô esta. Ando vestido d'mu panno groaeelw 
cíl da terra, mais pardo que proto, como &rin] 
de paa, dariuo poaco, trabalho de pela manh 
até ã noite, gasto parto d'el]a em ma en^oTA 
mendat- a Deus, nao trato com mínima creaturg, 
nao sáin fora senão a remédio de alguma alma, 

Cboro meus peccados, faço que outroâ choro! 
os seus ti o tempo que sobeja d'esta9 occupaçOea 
levam-uo os livros da Madre Thereza o ontroa 
de similhante leitura. 

Finalmente, ainda que com grandes imperfei- 
gfies, nenhtmia cousa faço que nSo seja cora Deus, 
por Deus e para Deus, e para estar na 1 
veaturança só me falta o vél-0, que seria maior 
gosto mas não maior felicidade. Esta ó a minlia 
vida e estas as novas que vos posso dar tie 
.mim, esperando ri'aquelle Senhor que está eta 
logar e na Sua graça, que nao depende 
^ares, mo possaes mandar as mesmas d'e 
« Mtais. Amemos a Deus,, j 



mârmos só a Elle, conheceremos que pouco me- 
^oem nosso coraçCLo todaa as coisas do mundo. 
Jodas acabam, neillmma tem firmeza ; n'esta viila 
A morte, na outra Inferno e ainda é peior ciQe 
itu e outro o esquecimento de ambos. Ah! amigo, 
Itietn podéra trasladar-vos aqui o coração para 
íUe leaaeis n'6Ue as mais puras e as mais impor- 
uites verdades, nâo só escriptas ou impressas, 
enao gravadas! Salvação, amigo, salvação, que 
ado o maia é loucura; livre-vos Deus de todas 
■ de vós mesmo e vos una muito comslgo e vos 
luarde como desejo e continuamente Lhe peço, 
ímea. 

Maranhão, 26 de Maio de 1653, — Vosso amigo 
la alma, etc. 

(Tomo II —caria lU 



E' coisa tao natiii"al o responder que até k 
mhascos duros respondem e para as vozes toem 

lOB. Pelo contrario, é tao grande violência nflo 
sponder que aos que nascem mudoe fez a na- 
ireza também surdos porque, se ouvissem ( 
ideasem responder, rebentariam de dòr. Esta é 
obrigação e a pena em que a carta que recebi 
esta frota, de vossa excellenoía, me tem poato, 



! t2o mada como el{( 
i de voeaa esceUencia gu 
tato ^a^m 4b ft'«cr « verificasse o pens; 
^^ Ab ^e ftxn que para se conhecerei 
F «HpH feao^ » btxaois ie morrer primem 
#Mi « 1^)^ aiMge ta<D ser D€«essarío moib 
MBòBK £ pcnPB e> «CS ii34 e^-rever Aií maã 
^K aisn. a^KA eoa o e^aço <l'am anno 
Mk 1 fiv^ 9^ AAc OO0O resnsdtado. 

^ ^p M g M B» &S9C A vqg^ exccUeDcía. 
H aa^ T^vtk. <jLa <a. com lé mnito firme ; i 
BA É> ^ fcii ' s «os rx^.-^-llenria esta cert 
k_ ^^ i«9* eaacaég culir que qo i 

.rr K^ ieaã» ss que entrei noe oitent 

^^i^ fei a» oÊ^Ti |âra a minha pooc 

^---i — ' i^tus por mâo alhei 

s regras, as quaes s 

- í^ado as meemas, 

- - ■■'■f^s, quantas de 
■ ihr^za. 

. ', :• lisaJa, estí 
A-iioT a que (]< 
■líi de nao rea 
HA graça de s 
^ic, assim como 
^ !>2o ouvir qaem a8 

Teste forçado meãu 
ratíMo da mlab 



senão contracto útil áe ambat^, e muito 

EDO de acceitai^íici, sirva-se vossa excellenda d© 

isiderar, que ^e rue falta uma ika mãos para 

a:ever, me ficam dmia miite livres para as le- 

iitar ao Céo, e eiicoinniendar r Dour os mes- 

fcos a quem nao oscrovo, com muito maior cor- 

londencia ilo raou agradecimento; poi^quo uma 

t em cada frota é memoria de imia vez cada 

^no, e as da oraçAo de todas ns boi-as sao lein- 

■ancas de muitas vezes cada dia. 

Eetas offereço a vossa escellencia sem nome 

despedida, e posto que em curui circular e 

commnm, nem pnr isso esquecido das nbrigaçrtes 

tilo particulares qio a vossa esctjlloncia devo, e 

pac ficam impriíst^as iio coraçílo. Duus guarde a 

L exceUencia. 

(Tomo II — pag. 100} 



BeílnlçCos 

A maior grnça da nnlurcza c o m;^ior perigo 
i graça san os oIIior. S.lt> duaa luzes du corpo, 
1 dois laços da alma. ' 



jNotavo! CTOíttnra rSo os oíIior! Admir-nvcl íns- 
mento da nnlnruza, prodigioso iirLlíiuo da Pro- 



-era da culpa^ 

r-Vl OS ulhoS 

í ;i<t a. triaga. 
. ^.i'} se ai-ma 

= tat;UiJo8 COm 

nos Tapara para ao8 
liújn<ãm teem uin só 
<. O oQYído ouve, o 
- o tOKto apalpa, só 
.vr r chorar. 

ilimento) que 
uatureza no 
1 vista, tí por- 
ici lio cliorar 
i'i.'gre, o cho- 
j.zia Tobias, 
::'3 os gostos 
■ eítiiladi) Ua 

■ "rucrio, o fâl 
l"'i>ríiue ajun- 
■'is tioib lítfei- 

.'l n."i?,;lri e ox- 

. 1 vista e as 

oiwiuencia 

■ ^mrar ccnn o 
: i.-jr. ^Saíeis 
VKV.ifí. Chorou 

■ i;riimaint'iite 
iji-pina vMa: 



iertmt nnhi lacrimae meae panes. lE porque cho- 
rou tanto David? Porque viu; VíiUt mulierem. 
fchorou Sichem, chorou Jacob, chorou Samstto, um 
ferincipe, outro pastor, outro soldado: ^e porque 
■pagaram este tributo tao egual ás lagrimas os 
flue tinham tao desegual fortuna? Porque virara, 
Eicheai a Dina, Jacob a Rachel, Samsao a Dalila, 
pChoraram os que com suas lagrimas acrescenta- 
ram as aguas do diluvio; ie porque choraram? 
Porque tendo o nome de filhos de Deus, viram 
^8 que se chamavam filhas dos homens. Viãmtús 
fUii Dei filias hominum. ^Mas para que sao exem- 
3)los particulares era uma casa tao commum e 
ítfto universal de todos os olhos? ^ Todas as la- 
■grimas que se choram, todas as que se teeni cho- 
frado, todas as que se hao-de chorar até ao fira do 
Bmundo, onde tiveram seu principio? Em uma vista: 
f Tidií mulier, quod bonitm esset Ugnum ad vescm- 
;. Viu Eva o pomo vedado e assim como aquolla 
í vista foi a origem do peccado original, assim foi 
%'o principio da todas as lagrimas que choramos, 
los que também então começamos a ser raortaes. 
I agora os theologos, ^ae os homens se 
■conservavam na justiça original em que foram 
i.creados os primeiros pães, havia de haver lagri- 
Imas no mundo? Nem lagrimas, nem uma só la- 
I grima. Nem havíamos de entrar n'esto mundo 
Ichorando, nem havíamos de chorar emquanto 
|n'elle vivêssemos, nem havíamos de ser chorados, 
■quando d'eUe partíssemos. Aquella vista foi 



qoe converteu o paraiso de deleites era vaUe da 
lagrimas, por aquella vista choramos todoa . . . • 



É a luz mais benigna que o sol; porque o sol 
Qfio 80 alumia, mas abrasa: a Imi alumia e nSa 
offflnde. i Quereis vér a differença da luz, ao sol? 
Olliae pai"a o mesmo sol e para a mesma luz, da 
()U6iU ella nasce, a aurora. Ã aurora é o riso do 
céo, a alegria dos campos, a respiração das flores, 
H l)ai'moniu dos aves, a vida e aleuto do mundo. 
Começa a sair e a crescer o sol, eis o gesto agra- 
diivel do mundo, e a composição da mesma na- 
turoza toda mudada. O ceo accende-se; os campos 
Sffccam-se; as flores murcbam-se; as aves eming- 
^\^\■■m\ ; os anlmaos buscam as covas ; os homens 
«» sombras. K se Deus não cortara a carreira ao 
mA ooni n interposição da noite, fervera a abrp,- 
, mrn-í!(> II terra, arderam as plantas, geccaram-se 
I ON rios, pumiram-se as fontes, e foram verdadoí- 
, ttW i* iifto fivbulosos os incêndios de Phaetont©. 

r»lo oontrario, a luz em sua pureza, é uma 

tUdado bramia, suave, amiga, emfim creada 

I ("dtDlutiiht^ii^ ^ instrumento da vista, sem 

l do» ollios, que sao, em toda a organisa- 

oorito humano, a parte mais bumana, 

ehia e mi 
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iQue coisa é a formosura senão uma caveira 
bem vestida, a que a menor enfermidade tira a 
côr e, antes de a morte a despir de todo, os 
annos lhe vao mortificando a graça d*aque!Ja ex- 
terior e apparente superfície, de tal aorte que, se 
os ollios podassem penetrar o interior d'ella, o 
nao poderiam vêr sem horror? Ouvi ao mesmo 
compositor da arte, que ensinou como se havia 
lie amar esta enganadora; Forma bonum fragile 
est, quantumqiie aãeeãit ad annos, fit minor: A 
formosura, diz ello, é um bem frágil e, quanto 
mais se vae chegando aos annos, tanto mais vae 
diminuindo e desfazendo-se em si e fazendo-se 
menor. — Seja exemplo d'esta lastimosa fragili- 
dade Helena, aqiiella famosa e formosa grega, 
filha de Tyndaro, rei de Laconia, por cujo roubo 
foi destruída Tróia. Durou a guerra dez annos ; 
6, ao passo que ia durando e crescendo a guerra, 
se ia juntamente com os annos diminuindo a 
causa d*el[a. Era a causa a formosura de Helena, 
flor emfim da terra e cada anno cortada com o 
arado do tempo, Estava já t5o murcha, e a mesma 
Helena tSo outra, que, vendo-se ao espelho, pe- 
los olhos, que já não tinham a antiga viveza, 
lhe corriam as lagrimas; e, nao achando a causa 
porque duas vezes fora roubada, ao mesmo espe- 
lho e a si perguntava por ella! 



Plet quoqiie, ut in specttlo rugas coiispexit aniles, 
Tyndaria, et secum, eur Bi bis rapta, requirit. 



J 



As fonnoeuras niortaes no primeiro dia agra- 
dara, DO soguiiâo Enfastiam; sSa livros que uma 
ret Uiios, nSo tem mais que lér. * 



O oceano 6 aquelle pego vastíssimo e immenao 

» die aS é todo o elemento da agua, e, esten- 

[ íiemlo iiifinitos braços, está recebendo, como nas 

I pontas (Itiâ dedos, o tributo de todos os rios do 

I unircrso. ' 



K" o guerra aquelle monstro que se sustenta. 

f (las âuienilas, do sangue, das vidas, e quanto 

ttats conto o consome, tanto menos se farta. W 

k 5U«ns aiiiwUa tempestade terrestre, g;Ue leva 

I <tf c&uipvts. as casas, as viilas, os castetlos, as 

I í-Kla*!"»*^ o talvez em um momento, sorvo reinos 

I ^ muiwrvliias inteiras. E' a guerra acjuella cala- 

I H>hlailo i-oiniiosta <le todas as cíilamidailos, em 

qth? iiiU,! ha mal algum que, ou se nflo padeça, 

I w «ao tt^fua; nem bem, que seja próprio e 

l^if^l^v O iKie nilo t£'m seguro o filho, o rico nao tem 

. >. i.T.-nda, o pobre nSo tera seguro o sea 

11,10 tem segura a lionra, o eccleai- 

;i ss^tira a Immmiidade, o reJigioao 

ftli .--. ^Lira a SHU cella; je até Deus uos tem- 

í mcntios mio estA seguro! ' 



Dizem os philosophos que a admiração é filha 
ãa ignorância e mfle da sciencia. Filha da ignorân- 
cia, porque ninguém se admira senSo das cousas 
que ignora, principalmente se sao grandes; e mãe 
da sciencia, porque admirados oa liomeas iJas mes- 
, mas coisas que ignoram, inquirem e investigam 
as causas tVtslIas até as alcani^ar, e isto é o que se 
chama sciencia. ' 



Á mentira é filha primogénita do ócio. Quem 
trabalha, trata da sua vida, quem estú. ocioso 
trata das alheias. Quem trabalha, como cuida no 

I que faz, fala verdade; porque diz as cousas como 
sSo. O ocioso, como nao tem que fazer, mente ; 
porque diz o que imagina. É a imaginação no 
ocioso como a serpente de Eva. Estava ociosa 
Eva no paraíso, entrou a serpente coUeando-se 

' mansamente sem pés, mas com cabeça, começou 
pela especulação e acabou pela mentira, Começou 
pela especulação: Cur precepit vobis Deus; o aca- 
bou pela mentira e duas mentiras: Nequaquam 
morieynini: eritis sicut Dii. Consentiu Eva na men- 
tira peçonhenta; de Eva passou a Adão, de Adão 
ao género humano. ' 



I Variamente pintaram os antigos a que elles 
I chamaram a fortuna. Uns lhe pozeram na mao 
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DO PADRE ANT9H10 TIEIBA 26i) 

iSe O sorano ó imagem da morte, os sonhos 

I que sorao imagem? ... O somno ó imagem da 
morte, os sonhos s2o imagem da vida. Cada um 

i como vive ... Os soniios 8âo uma pintm"a 
muda em que a imaginação, a portas fechadas a 
1 escuras, retrata a vida e a alma de cada um, 

II as cores das suas acções, dos seus proposi- 
i e cios seus desejos. 

O raelancolico sonha coisas tristes e trágicas, 
) sanguíneo sonha felicidades e festas, o colérico 
[eonha guerras e batalhas e o fleugmatico creio 
Bue nao eonha, porque nSo vive. " 



Quem mais ama mais madruga. O amor nasce 
nos olhos e quem o pintou com os olhos tapados 
devia de ser cego. Esse amor, quando muito, 
[ .será o pintado, — o amor vivo e o verdadeiro 
liBempre está com os olhos abertos, porque sem- 
■pre vela. Quem tirou o vóo ao amor, esse íhe 
líiescobriu a cara, porque o mostrou desvelado. 

E' grande madrugador o amor porque qaera 
l.tem cuidados nao dorme. A philosopiíia d'e3te 
[porquê nto ó menos que de Platão a quem cogno- 
Iminaram o divino: Inquieta res est amor, parum 
fãUiges, si multam qiímces. O amor é ara espirito 
Isempre inquieto e quem aquieta muito, signal é 
Ique ama pouco. ^ Vistes alguma hora quieta, ou 






L vií vrm que 

:i:r.v? erernas, a 
•rr iss*:'. como di- 



'* •. 



: :ir :V..i. iim surdo que 

r.i.j* •.:z: rjorro que vive, 

V. si r^rS2io. move os ani- 



Notável é o artificio com que a natureza for- 
;ou os nossos ouvidos. Cada ouvido ó um cara- 
)1 6 de matéria qno tem sua ílureza. E como 
{ palavras entram passadas pelo Oco d'este pa- 
iftiBO, nao é muito que, quando saem pela bôca, 
liam torcidas. '* 



Dizem que os que governam silo espelhos da 
spublica. Nao é assim, senão ao contrario. A re- 
iblica é o espelho dos que governam, porque 
!sim como o espelho t\Ko tem acçSo própria e 
lao é mais que uma indifferença de vidro que 
Btã sempre exposta a retratar em si os inovi- 
lentos de quem tem diante, assim o povo OU 
ipuhlica augeita, se se move ou bSo move, é 
elo movimento ou socego de quem governa. " 



Para o desterro ser morte nenhuma coisa lhe 
ilta, porque o desferrar-se é enterrar-se. E se 
a alguma differeiíça entre a morte e o desten-o, 
lao só é morte, sena.o morte e sepultura. E sendo 
isim, que para ser morto e sepultado nao basta 
I a morte, para ser morto e sepultado basta só 
desterro. 



O desterro ó como a morte e a morte é como 
desterro; e se algum excede a outro na raise- 
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ria, nao é a morte ao desterro, senão o àst 
á morte, i porque o doeterrar-se da pátria í 
rer, o viver no desterro é enterrar-ael ' 



iEm que consiste a essência do amigo fiel-? 
O mesmo Espírito Santo o declarou logo: Ami' 
cus fidelis fnedica/fíientum vU<e et immoHíúUatis, O 
amigo fiel é o medicamento da vida e da imraorr 
talidada, Notae muito, muito : medicamento da 
vida e da immortalidade juntamente, porque se 
o medicamento e o remédio fòr só para a vidR 
e OBse mesmo remédio da vida fôr veneno da 
salvação e da immortalidade nao será amigo fiel, 
sonao infiel e traidor e verdadeiramente inimigo, 
o que o nao ímpecitr, Até Marco Tuliio, sem fé 
da immortalidade, definiu assim a verdadeira ami- 
zade : Ed antem nfniaUia nikil aliud nisi omninim 
dlvitiarum, huinaimruin<itt6 rerum cimi bemoolentia 
rí diaritate summn cúnsensio: a verdadeira ami- 
jillilii lin.0 é outra coisa aenao uma summa união 
n oouimura consenso entre os amigos, cora o qual 
1híI1iivo!a e amorosamente se conformam era to- 
fliiM (IH coisas, nlo só immanas mas divinas e 
i)rln»'lri) nau divinas que nas humanas, — divina- 
(lumamrumgue rerum! " 



. origem e o nome do papel foi tomado daa 
IS das arvores, que em latim se chamam Fa- 
irus, porque aquellas cascas foram o primeiro 
em que os homens escreviam ao principio; 
i deram era curtir as pelles, e se facilitou 
ais a escriptura com o uso dos pergaminhos; 
timamente se inventou a praga do papel, de 
í lioje usamos. De maneira que, se bem adver- 
bi o papel desde seus princípios, matéria 
S escrever e invenção de esfolar. Com o pri- 
leiro papel esfolavam-se as arvores; com o sa- 
indo esfolavam-se os animaes: com o de hoje 
fblam-se os homeus. Ohl quanto papel se po- 
í encadernar com as pelles que o mesmo pa- 
[ tem despido ! 



O mais bem achado tributo que inventou a 

necessidade ou a cubica é para mim o do papel 

sellado, mas faltou-lhe uma condição : o sello nao 

haviam de pagar as partes, senão os minis- 

8 03 ministros pagaram o sello, eu vos 

»metto que havia de correr menos o papel, e 

^e haviam de voar mais os negócios. Mas ainda 

lariam mais, se nao houvesse pennas nem pa- 



S, da 5.* terça-feirfi da Q. — Roma. 

S. das la^rimaa de S. Pedro. —IJsboa, 1669. 

S. do Nascimento da Virgein Maria. — Maranhão, 



1 



2f% o LIVSO DB OIBO 



* S. i-f Si::':a Iria. — Santarém. 

* S. :•? ^a:i:a Izab^L - Roma, 1674. 

* 5. nvs snn-js da rainha D. Maria Francisca. 

' S. ia Ascec-^io de Christo, Senhor nosso. — Lis- 

* S. i^ õ.' i 021. da Q. — Maranhão, 1654. 
- S. ir Svir.ra Catharina. — Lisboa. 

^ Xi^cier i.rsiiaio. — Prefação. 

" S. ca Kes::rreiíão. 

^* S. ie X-^ssa Senhora da Penha. — Lisboa, 1652. 

*^ S. da i* dom. da Q. 

^* S. ca õ.* dom. da Q. — Maranhão, 1654. 

^ S. da Eriphania. — Cap. Real, 1662. 

í* S. i-? Nv?d$a Senhora da Conceição. — Bahia, 1639. 

^* Xavier acordado. S. iv. 

^ S. da 6.' sexta-feira da Q. 



NOTAS 



RAZÃO DO LIVRO. — OBSBRVAÇ"ÕES 

Em 1867, o saudoso Padre António Honorati, 
S. J., ao tempo director do Collegio de S. Luiz 
na provinda de S. Paulo, Brazil, teve a ideia de 
"tirar dos sermões de Vieira uns excertos e pu- 
blical-os„ para uso dos seus alumnos. 

Já havia dado começo ao trabalho quando 
suppoz aproveitar melhor o intento da divulga- 
ção da doutrina e linguagem vieirense, raodiíi- 
cando-o em certo modo. A obra a que, por fim, 
metteu hombros, era mais ampla e de superior 
alcance. Ahi está a compilação notaviel e paciente 
do Chrysosthomo Português, a confirmal-o. Não 
obstante as deficiências que a possam macular, é 
. digna de ser consultada por todos os que se de- 
dicam ao alto e melindroso ministério do púl- 
pito. 



físa temos conhecimento da primitiva empre» 
do P. Honorati; queremos, todavia, suppôr que, feí 
tas mínimas reservas, ntto estava longe do ' 
presente obrinha, tanto na forma como nos Bi 

Foi o pensamento da celebração do &6gatid 
centenário do transito de Vieira, recordado, v» 
para dois annos, nas coluivmas d'-4 Gazeta (ffli 
tincto jornai catholico-Iegitimlsta ãe Lisboa) qii 
nos incitou a trazer a lume esto livrinho. Esfoi 
çámo-nos por que lhe formassem o conteúdo trt 
chos curtos em que a doutrina e o estylo ( 
sem seus primores, provocando duplo aasombl 
pela alta sciencia theologica, rigor philosophicí 
conhecimento basto do mundo e pela franquôJ 
da expressão, sempre tersa e unlca no amplo dii 
curso de dois séculos. E' certo quo a escolha é 
tornava difficil e por isso, de tao opulento giiflrdl 
jóias como é a obra de Vieira, apenas colhemo 
ao acaso algumas das mais rutilantes, para < 
gastal-as n'esta pequena custodia em que 
guarda o génio do grande Padre. 

Os reparos que poderia suggerir a selecção 
cam de sobra diluídos desde que se pondere tjU 
a este trabalho presidiu a memoria do destílí 
da ofFerenda. 

No indicar os sermões apontamos aimplei 
mente a respectiva data, quando a trazem, d 
preferencia aos volumes de qualquer edição, D*6 
forma pôde o leitor examinar, se lhe aprouvel 

i.ebras do padce Vieira, o ant£ 



subsequente dos trechos que apresentamos. Cum- 
pre todavia observai- que o bispo de Vizeu D. F. 
i A. Lobo, nii twmoria acerca do Padre Vieira, de- 
E clara ter duvidas relativamente á authentícidade 
I de algumas das referidas datas. 



Vieira é por vezes dominado de um forte pes- 
l simismo, quando nos seus sermões se occupa dos 
lliomens. Os grandes desgostos que o acabrunba- 
■Tam na pratica do mundo, as invejas rancorosas 
' que o seu talento e a sua nobre independência 
provocaram, um tal ou qual passageiro apego á 
gloria e uos certos justificáveis direitos d home- 
► nagem e consideração dos homens, que se esque- 
I ram d'elle, tudo lhe aguçou essas phrases de 
í uma aspereza que apesar de muito desculpável 
I em alguns ensejos por ser digna e evangélica, é, 
1 em outros, do um requinte que fere. Elimina- 
[ mol-as do testo nao só para nao levantar censu- 
l-raa, mas também porque as achamos descabidas 
Ino plano do Livro. 

Nao resistimos, porém, á tentação de arehi- 
Tar, nas notas, dois trechos deveras interessantes 
I este ponto de vista: 



São peiovea os homens que os corvos. O triste que 



cutado o morto, e o que anda om jiiizo, ainda nflo estj 
executado o sontcncfado o já está comício! 



Sd oonAardtis em homeaa, achareis, ein logardaTW- 
dado, a mentira; em vez da sinuoridade, engauosi-BB 
paga de boneficios, inerratidOes ; em correspondentía & 
merecimentos, invejas; em figura de virtude, a hypoert 
crisia; com mascara de amisadea, tral^Oes; com rosto da 
beneToIeiícia, ódios; com íitiglmontos de louvoi-68, ^ 
lumníaa; com promesaa da bona offliiioa, lualciíidos ; oõm 
bandeira de paz, guerm; cum capa de zolo, zelos; 
baixo da voz de Jacob, roubos; dobiilxo dos abraços tba 
Joab, ptinhaes; debaJ:io do beijo de Judas, vendas, ntotvo' 
jsias, paixões, falsos Lsstemunhos, aíTrontas, ospinbos, ciB^ 
vos, cruz e, Rtú depois da morte, liiTii,-adasl Isto fazem M 
homens e isto acouteco aus que su Qam d'oU4?s, 



Kste principe era irraSo de I). João 
tava ao serviço do imperador da Allemaulia, dia- 
tinguUiilo-se por seus heróicos feitos militares. 
Vendo Castella as lioas partes qut; ii'eUe concop 
riam, logo depois da restauração de Portugal, ãtf 
ligenciou, ou por temor ou por desforra, n sua 
morte. Sem embargo da piímitiva negação a 
pedido por parte do imperador, a venalidade 
conseguiu. A ordem de prisão foi executada com 
a maior indignidade que se pôde imaginai". Do* 
fendeu-se a sua causa na Dieta de Ratisbonna, 
paa foi tudo baldado, Pouco depois proMl 



Kotâs 273 



lhe confessor, o remetteram a Milão. Encerrado 
ahi n'ura castello, foi alvo de grandes tyranias, 
não obstante as diligencias de seu irmão pelo 
livrar. Afinal, a 13 de agosto de 1648, morreu 
cheio de sofiFrimentos, aos 39 annos de edade e 
oito de captiveiro. 

Do illustre escriptor sr. Ramos Coelho existe 
um importante trabalho sobre o infante D. Duarte. 
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